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- Através o D ,O. no 251, de 30 Dez 68, teve cassado seu mandato eleti

vo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos,com ba

se no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68,
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No O o 5 2, DATA: 23/12

/

6 a

NOME: . I

f --_HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES

 

ANTÓNIO JOSE ALVES ! - ta

JULIETTA NOBRE ALVES !

I

FILIAÇÃO:

DATA DE NASCIMENTO: 13 DEZ 1927

 

 

6, NACIONALIDADE: " prASTLEIRA ia

 

7. NATURALIDADE: DO RIO DE JANEIRO

 

8, PROFISSÃO: JORNALISTA  

 

| 9. ESTADO CIVIL:

 

' 110. INSTRUÇÃO: - SUPERIOR - JORNALISMO

  

!11. RESIDENCIA:
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22. EXTRATO DE _PROYTUÍRIO

« - Dep., Fed.., eleito em 15 nov 66.

«- Comunista. Subversivo. Agitador.

«» Teve seu extrato de prontuario organizado, com vistas
às sanções do AI no 2,

- Jornalista, escreve para o "Correio da ManhÃ", tendo
publicado vários artigos subversivos, atacado a Revo
lução e as FPF AAs

- Faz cerrada Campanha contrao SNI,

- Ligado à área estudantil e à AP. -
- Participou ativamente de passeatas e agitações estu

9 2 '" dantis, na CB e en BSB.

- Ligado a JOÃO GOULART, JOSÉ COMES TAÍÁRICO, PAULO TEY
XEIRA, . EDMUNDO MUNIZ, ENIO SILVEIRA e JOEL ºlª...“.

- Iigado à Frente Ampla» e
-- Colaborador do semanário comunista

 

fa |

//mª— F m ! - Dirigiu a "Ação Democrática" em 1956.
fero aSo, - Manifestou-se contrário à nova Constituição,A Isí de

(if/ºff é 3. 3aXt Imprensa e ao "Acórdo MEC/USAID",
fo deo BP, he | :; || = Apoia a ação de D. HEIDER CÁMARA
( LX _ACSUCIA | _ 7/ (=- Tachou o Gov COSTÁ E BIWAde "anárquico - autoritá -

mmrttCo/ I Pol objeto de denúncia, pela 2a AuditoriadaMarinha,
€ --se , Como incurso na LS.N. e de solicitação, à Câmara, pa

ra efeito de processo,
13. HISTORICO DAS ATIÍVIDADNS

1966 - mar -Assinou manifesto de "intelectuais" contra decisão da
Justiça da URSS, que condenou os escritores ANDNZISl”;
VANVSKY e YULI DANIEL, por terem formulado criticas so
Gov. daquéle País.

- Sob o título "O NÚVO CASTELO", comentou no jornal "co
REIO DA MANHÃ: "O Min da Guerra, Gen COSTA E SILY ,q
explorar a presente crise nacional em proveito da
candidatura à Presidência da Republica."

mai -Sob o título "PLANTA DE ESTUFA", no "CMa, atacou a
didatura COSTA E SILVA e imputou ao Pres CASTEIO BR&N-
CO, não só a responsabilidade por ela, como por %
os males que dela advirão para os brasileiros, No DIA
DO TRABALHO, no Sind. dos Texteis/CB, discursando, at

M
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FIC VAL_DE MANO DE DEUS NOBRE ALVES (CONT

' cou o Gov., declarando que "algum dia as arvores re

tornarão".

jun - Compareceu à Sede do DCE/UFMG ao lado do Dep. EDGARD

MATA MACHADO por ocasião da cerimônia de posse da

nova Diretoria da UEE.

|- Sob o tÍtulo "CASTELO QUER FICAR", no CM, disse que

"O Pres. CASTÉILO BRANCO não se comporta esas quen

pretende entregar o poder em março de 1967, Pelo en

trário - os sinais de contiínuismo são - a cada dia

. que passa - mais nítidos" k

jul - Sob o tÍtulo "O REINO DA HIPOCRISIA", escreveu no CM:

2 "Hipocrisia: vício pelo qual se manifesta uma pieda

de, virtude ou sentimento que se não tem; afetação

de qualidade que não se possue; fingimentos; falalzi-

€ 1 dade, Trata-se da grande característica do atual C

verno, presidido pelo Mªr CASTELO BRANCO, essa hi*a

crisia sistemática", ©

- Teve seu nome cogitado para efeito das sanções do

AI no 2. '

set - Analisou o esvasiamento das escolas militares,di -

zendo que as razões do desiínterêsse são: a) baixo

nível de remuneração; b) progressiva alienação das

FF AA; c) subordinação das FF AA à política externa

I ZR dos EUA; d) transformação das FF AA em instrumentos

Area DA [PQN " policiais-militares.
Y,ftããªfíjêçíªágf, _- Participou de reuniãoda Chamada "AIA DA INTEGRAÇÃO;

.g; 4a É! ª, A> “à _ realizada no dia 23, em que estéve presente CARLO £

EUA sinos (a) Mtas -
R Ano ce vago - Escreveu extenso artigo, no CM, sob o título "O PAR
KÁÉ;ÉÓÍZJ_71,:QÍÇ£ TIDO MILITAR", no qual fêz violentas crlticusao Pa

NM MBR TAITo r , der Militar.
-e P-R Out - Assinou manifesto de apoio "aos direitos dos estu -

dantes, quando êstes saem às ruas", isto por oca

ão das agitações de ruas provocadas por "estudan
- Manteve contatos com o Dep RENATO, trabelhan

do num documento, sóbre a FRENTE AMPLA, no sentido

f. de reformuláí-la.

Nov - Sob o título "DELITO DE OPINIÃO", escreveu artigo no

$S1=
+ e(©

CM, tentando ridicularizar "as razões apresentadas

pelo SNI, DOPS e pelo Procurador da Justiça Eleito—

ral, para impugnar a sua candidatura ao csrgo de

Fed",
4
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FICHA INDIVIDUAL DE _HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES (CONT. )

1967

dez -

jan -

fev -

' abr -

Participou da organizaçao da "Associação BRASII-AR-

CÉLIA", que objetivaria estreitar relações entre o
povo brasileiro e o argelino, congregando elementos
opositores sistemáticos do Gov do BRASIL e comunis-

tas internacionais.. A

Manifestou-se contra a nova LEI DE IMPRENSA, dizen-
do que os jornalistas já haviam sentido, na época /
das eleições, a arbitrariedade do Gov. Fed.
Assinou manifesto, denunciando o caráter anti-deno-
crático da nova Constituição e conclamando o * povo
para lutar contra o Covêrno, que está coagindo o
Congresso».
Enalteceu a vitória da chapa esquerdista do CACO,
Assinou manifesto pela liberdade de ENIO SILVEIRA,
Em artigo, no CM, defendeu o ex-Cel JEFFERSON CAR -
DIN envolvido em guerrilhas no, sul do País.
Colaborador do semanário comunista "REUNIÃO",
Compareceu ao "ENCONTRO NACIONAL", realizado pela A
ção Operária Católica (A0C), no Alto da Boa Vista /

GB. ' |
Atacou o Gov COSTA E SILVA, dizendo que sua políti-
ca externa é indefinida,
Manifestou, no Plenário da Câmara, ceticismo diante
da "hipótese de que a política externa do Gov. seja,
realmente, soberana e independente".

| _- Fêz conferência no Centro Acadêmico ANDRÉ DA ROCHA
|| / da Facde Direi criticando a política inter

'na do Brasil, as autoridades constituídas e os in-
terêsses dos EUA, em relação à sua política externa.

jun - Anunciou que soliícitaria uma Comissão Mista do Con-
_ gresso, para controlar as atividades do SNI.
mou ser inaceitável a existência de um órgão com as

atribuições do SNI, sem que haja'fiscalizaçao do
Congresso,

- Atacou violentamente o SNI.
jul - Tomou parte em comício—relâmpago, realizado na Cine

lândia/GB, em frente à AL/GB, ocasião em que foram

feitos ataques ao Gov Fed e críticas àLei de Im -

prensa e à Constituição.

AGÉETiCIA

fir -
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set -

ni Ogõcss 121. 32.)

 

Considerou ilegal o ato do Gov que coufinou o jorna

lista HÉLIO FERNANDES, Argumentou que "os 4AIs

_

não
podem ser sobrepostos ao espírito da Constituição ,
que dá ao jornalista tódas as garantias para expri-

mir sua opinião",

Disse que o Gov deveria apoiar-se no POyo, restade-
lecendo o sistera democrático, promovendo a anistia,
abrindo as prisões, liberando os sindicatos e res -
peitando o Congresso Nacional e a Imprensa.,
Faz parte da Comissão de Segurança Nacional da Cêma
ra dos Deputados.,

Anunciou um conflito na área militor com relação, /
principalmente, 2 permanência do Gen LIRA TAVARES no
Ministério.do Exército. Afirmou que o seu grupo, "4
maturos do MDB", aguarda que se aprofudem as contra
dições do Gov CS comos americanos., Frisou haver dis
córdia no caso dos fretes; no caso do café solúvel
e caso da energia nuclear. Disse, ainds, que, na Pe
trobráés, há descontentamentos e luta interna,
Revelou detalhes da conferência que mantiveram, em
1961, em PUNTA DEL ESTE, CHE GUEVARA e um emissório
do Pres. JOHN F, KENNEDY e de cuja promoção o epi -
grafado participou diretamente,
Acusou o Min da Justiça, CAMA E SILVA, de não estor
preparado para exercer o Cargo, tendo em vista. o
episódio da intimação de JK, para depor sóbre

"

sua
participação na FRENTE AMPLA,

out -

Acusou o Gov Fed de tramar uma reforma da Constitui
ção, para que o Pres COSTA E SILVA seja reeleito e
continue no poder até 1974,
Afirmou, durante O pequeno expediente na Câàara,que
a Nação, afinal, já estava ciente do seu dever, que
era acabar com a reacionária ditadura imposta em 196,
Disse queo Imperialismo, afinal, tinha começado
chegar ao fim, no País, e que os direitos democrát
cos agora viriam. 1

-A

-

(3
L

%Seu nome consta de uma relaçãó“ªgíõomunistas, Orga-
nizada pelo SNI/ASP, EZ gíZZWLLGSa,
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Comentou, com cutros parlamentares ligados à Frente

Ampla, que o Min da Justiça, GAMÁ E SIIVÉA, não ha -

via obtido êxito para o confinamento de JK, Decia -

rou que sugeriu o controle das atividades do SNI pe

13 Congresso, pois em sua ficha, feita pelo

ta apenas o que éle não fêz,

Reportando-se aos contatos de CARLOS LACERDA com JG,

em MONTEVIDÉU (25/9/67), elogiou a "nota" de JANGO-

LACERDA, 5

Disse que as autoridades estão refletindo em termos

antigos e por isto estão perplexas, não sabendo o

que fazer com a FRENTE AMPLA,

Foi convidado para participar de um debate na V

MANA DE GEOGRAFIA da Fac de Filosofia (De 2 a 7/107/

67), mas declinou do convite, pois precisaria perma

necer em BSB, pelos seguintes motivos: agitação p

vocada pela FA e necessidade de organizar com urge),

cia, no MDB, uma procuradoria, para tratar dos ca

sos de prisões de estudantes e."guerrilheiros".

Indiciado em IPM que apurou atividades subversivas

nos meios intelectuais do País.

>
w t
o

I
I
A

Maniífestou-se Contrãfio ao Dec Lei no 348, que dis-

ciplina as atividades do Cons de Segurança Nacional.,

Disse que o fato "transformou o Gen JAIME PORTEJIA ,

Chefe do Gab Militar da Presidencia, no virtual Pri

. meiro Ministro de um regime de Gabinete muito dife-

rente do PARLAMENTARISNO, pois êsse mesmo Gabinete
a Ea S # $

nao presta contas a ninguem, muito menos ao Congres

so Nacional".

Participou ativamente de passeata. de estudentes do
BSB, tendo entrado em choque com a Polícia da Capi-

tal. .

Faz parte do GRUPO PARLAMENTAR mima—msm, compos
to por deputados pertencentes ao ex-PIB, que estão

se reunindo com a finalidade de reavivar o ex-Parti

do e depois passar para a FRENTE AMPIA, como parti-

do de esquerda.,

Foií um dos oradores do comício, realizado na Praça
dos Estudantes, SÃO CAETANO DO SUL/SP, no dia 23, e
que contou -com a presença de CARLOS LACERDA,

!
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FICHA DE IPM No 25.9. 693 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 118/69.
 

09, 0l;, 68 / Indiciado em IPM instaurado para apurar responsabilidades pe-

las agitações ocorridas em março de 1968, em Brasilia, relati

vamente as agitações comuno-estudantis na UnB.

4 Có-autor dos delitos praticados na UnB. Estimulou os dirigen

tes subversivos da FEÚB; confabulou cQm eles, recebendo-os na

Camara dos Deputados; procurou defende-los, parlamentando com

autoridades para buscar a impunidade, desafiando publicamente
a LSN,

1/;.02.69 - Encerramento do IPM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da

[ o '11a RM, para SOLUÇÃO,
/

21.02.69 - Em SOLUÇÃO e Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado como

incurso em crimes contra a Seguranãa acional, determinando a
remessa dos autos a Audátoria da 1a RM
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11 ABR 69 - Indiciado em IPM instaurado pelo Cmdo. do 1 Ex. para apurar
atividades subversivas e contra-revolucionárias.
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HISTÓRICO eEraL no 310/69 "

 

1969 ['Apoiago pela Imprensa, tomou parte em campanha visando a desmora
lizaçao e comprometimento do Chefe do Govegyno, Ministro da Aero-
nautica, Oficiais Generais da FAB e Presidencia da Republica,com
a finalidade de enfraquecer as Forças Armadas e consequentemente
ir ao extremo para a derrubada do governo.,

/ Ex-Dep Fed; escrevia artigos para o Correio da Manhã. - Tomava /
parte nas reunioes políticos da oposiçao/cassados.,
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HERMANO_ DE DEUS NOBRE ALVES
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9a 3 Outros dos impugnados eunja D'epeçãeEoeojua

ta. às Maravilhas às noss de conduta ditadas pois 'nptidão Cpa

matam do é o jornalista MÁRCIO EMADUCL MOn/InA ALUIBe

' É rega do toiviaipabença on dircito procog

n anont paste,éa;
  Mem. Do fato, em midria de -

 

#
fã DFOVO, não miªm a nedssiídade de mm..,,tmçaoúa uma sério

de fatos que bastem sor alegados para se eonstituiros om pre-

va próviamente rosgobida Aorcis -

| São os fatos presunidos, es fatos fictos e

"os fatos notórios. !

tom afeito, 323%:se exige prova daurocida
de dos fatos presgunidos porque 80 cstolam en .".íwzgoes—ágm &

loi presure verdadeiros, admitindo-se, tão sômnte, a prova .
ea sentido contrário; não so cfeiua a eiarmmtmçzo dos fatos

* 2 1 Brocisanmento, para vodar a prova contrária áquelas sis
! tuações que, nor flecila Jor, s auer que sojam verazses:; por mo

Jac E: tivos caveirªs são excluídos da prova os fatos notórios,cis

53 i que o emªnam-nto 3.433.130, à

-- dadeiross

| fetos porquanto o 1egisindor, 29 certas» as prosuncõos legais,

98 tem yo vos

 

Os elementos de convicçto carprendos aos au
tos pala S.M,T. são robustos e nto doisua qualquer mpçom A

- São pegas informtivas mas que oferocon oxtrasrdimnhe .
Pia gama da fatos que

 

> Lek a mbejam ao sontido do daenmonstrara sua adosto As dirotivas eso
3 . 2 WPºlaMªmª“ de Mirula (“º elee

Teje=do, inclusive,a propaganda pa -
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ia do esudlidato, vasada $ôda ola om chiavôosei:/%J&fxy ”rj,-

Alada por clemontos estima,.aímd, aªs—ás famªuíão ra
   

   
direçao do sou vefeulos 4

sous artigos, cm que pugna pola vis

tória dos principios consubatonciados na diretiva do POB, por

dosabrida iuta contra as autoridades Dô 1561;

"- até esta parte, não houve un só rovimnto tíªàczmrm Gaoquerlig

     

   

 

  

   

   
ta no país que não contasse o Recorrido entre sous adoptos,con
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Í . Vejes=se 59 eu livro que «355453133, vo

É ' »eºmªamxmia ema faeníiiaros do Mªfrª.—ÁS, voja=-s0 O dos

| senganado propósito de jogar os elemontos civis contra as Fors« $

F cas Armadas o toeromos um constolação de fatos a desafiar a r '
| « . - a
| ativa mondtona do Rocorsido de que sua atividade não é subvoz *| Q
Sb _ |
a "ita

10e - 0 Necorrido !hrio fodrosa, Egróçio Tribunal,

POF am Jarga comunista, déndônscanansosontaçãos

( Qsdo poço a ala toots -

kágts domea cristo vinculado a% preregação do

s mímmràoàahta doe eiuisse, progando ec o fazis sou nos -

tee a mvººyw a

. S.. 200 Tão fio1 é o inpurnado om mai ÉLWÇZZÃLQMMWQW !

Famíaà,Wâmladsªâ que defondia enm sua juventude, que,ras

tantos anos do andanças, exsfitos,diverrôncias fatiªàas,
qua

e até WN, goconteronte, ou livro publicado MARIO -

mmm-cem

  

# O nosso paradiçgra dove sor a Rlisia dos pri

noí4ros planes al.-33, embora mito fis
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ermo, -ger" em,
m

err DA Ps:?»
nodernizados. gastzbeleccaâo um«maraXx

% "> $
de potencialidade de desanVQI-Jçmcato enbre; E

& ponto de partida sovictica aªoàontode3J
, GPM
partida brasiloiro, vczºifícur—sa y

OAR -apoa2 tir o nosso de um nível técnicosein]Sofá

mais alto e já sob um ângulo de visão demo»

É s. -. - 12 7  crático e socialista, "

Não será despociendo notar, ainda, a tenta»

tivatão do gosto dos comunistas de dostoralizar as fôrças ar-

lindas; dsclarando que sua missão é andlioza a de punir japones

ses, negros fugidos ete.

a Assim, se as nossas Fôrças Armadas têm ains

às: tarefas cxtcrnas a cumprir, são cssonciale

mente de ordem policial, como na Ropúbiica Do

minicana, ( Se acontecer«s tudo é possível -

de de mandar fórças c::weuciomrías

atémefronteiras - por exemplo, todo us gruço
#

de para-quedistas - ainda assim soerd uma mig

 são policial, aníloga-a destruir jagunços em

Canudos, porseguir nogros fugidosdo cativofs

P9, fosrinir vicinanitas sublevados na sua

| É 2 aa eªw—”330”

 

4 ! Ora, essa pregação, de agressão e mininizadcão
do papel das Fórças Armdas brasiloiras do louves as forças er
madas russas do tempo em que eram comndados por Trotsii, é de
carater nitidamente gormunista, de nada valendo a protendida
contrição do Recorrido, cujo sabor de apostasia jd não convence
ningudn,
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* memmcum REPÚBLICA - SERVIÇO NACIONAL DE 68

AUTÉNTICA -Traduçao do artigo intitulado "LA FUERZA

de autoriade HERMANO ALVES, publicado no diário uruguaiôn'BPQCA?

em 13 de setembro de 1965. - "A FÓRÇA CONTINENTAL, por HERMANO zu.-

VEZ., A revista norte-americana NENSWSEK em seu nuúero de 7 de iuvb

nho dêste ano, analisou a crise latino-americanaà lªz do. conflito“

dominicano. Em tal sentido, afirmaque " WASHIWGQQRfcríou.aAatingi:

ga Para o Progresso para favorecer as alianças comquâlqnarpzº*

que se oponha ao comunismo". Diz a revista que, ante—uâãê_fâkaff e .

ao malograrem—so vários regimes na América Latina,ase preáãªara &

cena para a aparição daum nóvo tipo de caudilho latino-americano:

0.3111tar treinado e equipado pelos ESTADOS UNMDOSa, Já em outubro > |

de 1963, analisando um aspecto da crise latino-americana, no perífo " |

do anterior & deposição do presidente dominicano JUAN BOSCH, outra " E

Aravista norte-americana,O semanário liberal TH NEW REPUBLIC di-

E ! _ ainqueos ESTADOS UNIDOS haviam gasto, no ano anterior, setenta e ;

;.ÉB cinco milhoes de dolaras em assistência militar a várias nações da |

ins America Latina eu seja, o dôbro da assistência militar concedida / "

en.1957. A revista ínfbrmava que "o treinamento da contra-insurref * 2

quo foi incrementado entre os vários milhares de oficiais latino-/ " |

americanos que são adestrados, cada ano nos ESTADOS UNIDOS e na s " Í

na de.Canal do, PANKMÁF. Não deixava de assinalar que, “obviamente, . |

uma torça ailitar capazde eliminaros focos subversivos é, do meg "

no modo, capaz de suprimir a constituição., Especialmente se, como

! ocorreurecentemente o govêrno eleito não coopera totalmente com

os esforços militares para eliminar o comunismo", TMB NEW REPUBLIC

recordava o famoso episódio da invasão do Palácio Presidencial do

PERÚ, em julho de 1962, "pelo coronel GONZALO BRICENO, diplomado /

ha Ranger Schoo1 de Fort Bonníng", que dirigia um tanque Sherman,/

fornecido ao Exército do PERÍ atravesldo programa de assistencia./

. militar norte-americana. E assinalava "outros triunfos recentes do

treinamento militar norte-americano na Améica Latina*, Exemplos: -

*em HONDURAS, o i1fder da nova junta é o coronel OSVALDO LOPEZ AREL,

IO; diplomado em bases de escolas da Fórça Aérea dos ESTADOS UNI-/

DOS% na REPÚBLICA DOMÍNICAM, o coronel WESSIN Y WESSIN, antigo di

pFetorde instrução das fórças dominicanas e considerado agora como

O homem fortedo nóvo regime, diplomado na escola do Exército nor-

te-americano na zona do Canal do PANAMÁ; o Major-General VICIORY /

.BLBY VINA ROMÁN, Ministro da Defesa, cursou a Escola de Blindados

ido Exercito norte-americano em Fort Enox, KENMUCKY ; no EQUADOR, 6

“nombre mais yelho da junta de quatro que depos o presidente consti

é Atueional, é o vice-almirante RAMON CASTRO JIJÓN, diplomado em 19449

Sma - naGeneral Line Seho1, digo,na GeneralLine Sehool da farinha noy

to—americann,bmMONTERREI, CALIFÓRNIA; outro membro da junta,

-

o
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antigo comandante-chefe da Marinha, o Almirante QUILLERMO FREILE di-

- plomou-se em 1960 na Escola de Comando e Estado-Maior da Fórça Adrea

dos ESTADOSUNIDOS, em ALABAMA; na GUATEMALA, o coronel MIGUEL POR-/

CIANO, Chefe do Estado-Maiorfoi treinado em escolas daFôrga ráérea

norte-americana". Aenumeração de exemplos seria muto e culmê
# /6a| [naria com umaanálise dogovôrno brasileiro que em/á5 (i1de maca

quistouo poder e que é dirigidopelo Marechal HUMBERTO Bray,

CO que fêz cursos nos ESTADOS UMDOS e na FRANÇA (ndá£oúltimopafs//

manteve contatos coma elite militarista que, depoibde */6

teoria daguerra revolucionária, se separou do PresidenteDECAUÍLÍE)

e pelo General GOLBERY DOCOUTO E SIIWNA, que cursou a Escolade Fort

Benning. Em seu livro POWER AT THE PENTAGON, o períodista JACK RAZ-/

MOND, do MEW YORK TIMES,cita a reação do general MAXWELL TAYLOR, /

ªtual embaixador dos ESTADOS UNIDOSno VIETNAM, ao assistira usa de

" monstração do poderio militar do Exército e da Fôrça Aérea do IRAQUE

na primavera de 1963. Dizia o General TAYLOR, comentando e fato, que

*a ordem militar foi dada em inglês por oficiais iraqueanos que usã-

vam uniformes idênticos ao uniforme de campanha norte-americano; os

- esclarecimentos tinham a marca inconfundível de Fort Benning e Fort

Sill; podia se sentir a influência dos soldados norte-americanos em

seu papel de instrutores dos exércitos de liberação". Em 30 de maio

de 1965, o NEW YORK TIMES publicou uma nota sôbre os esforços que 0

Secretário de Defesa dos ESTADOS UMDOS, ROBERT MG NAMARA, estava da

senvolvendo para vender cinco milhões de dólares em armas e equipa-/

. mentos ao Exóreito da ARÁBIA SAUDITA, Na ocasião, o General=-de=-Brísa

da EUGENS L, STRICKLAND, diretor do Programa de Ajuda Militar norte-

americana às nações do Oriente Médio e da Ásia Meridional ao compara

cer ante uma subcomissão da Câmara de representantes, disse: - nosso

programa de treinamentos nósse país nos facilitou uma série de conta

tos com os líderes militares, em tôdas as escalas, na ARÁBIA SAUDITA

e deu-nos a oportunidadede influir em programas e &ecisões a res-/

peito dos objetivos norte-americanos na ARÁBIA SAUDITA, E não só a

eficiência das fôrças sauditas aumentou, graças a nossos asforços na

instrução, mas também os objetivos políticos dos ESTADOS UMDOS e as

iêdgias ocidentais foram difundidas através de contatos pessoais e de

cooperação, Dos dias antes, na Universidade Bayor, no TEXAS, o Presi

dente INNDON JOHNSON citava a vantagem de que a Fórça Internacional

da Organização de Estados Americanos que interveio na REPÚBLICA DOM

NICANA, estivesse sob o comando de um general brasileiro, PANASCO AJ,

VIM, que cursou escola do Exórcito norte-americano., Foi nessa ocasi-

ão que o Presidente JOHNSON fêz equêle famoso pronunciamento sóbre a

guerra civil e a guerra internacional, nos seguintes têrnmos: - no

!

d

mundo atual, com os inimigos da liberdade falando de guerras de liba

ração nacional, a velha distinção entre guerra civil e guerra inter-

nacional já perdeu quase todo seu sentido, O Presidente JOHNSON a-

Grescentous - Faz-se claro que não precisamos de um mecanismo inter-
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internacional criado para enfrentar fatos que se sucedem com grande

#9

1 rapidez. Quando O destino das garaçoés pode ser decidido em- -Roras,

" e momento da decisão deve transformar-se no momentodeAçãoEm

>

/

agôsto dêste ano, no RIO DE JANBIRO, os Ministrosde "dos

pafses americanos deviam reunir-se para examina; edtre outras

sas, a criação de uma Fôrça Interamericana Pemgªgzeãçe de Faz, O Com

 

  | yêrno do BRASIL julgou necessária a criação dêssQ Exércitosuprana»

cional que permitiria a oriação de uma clite militar internácionil

capaz de atuarde acórdo com os interêsses estratégicosdanação /

mais poderosa que equipa, adestra e doutrina as fôrças militares la

tino-americanas. Essa Fôrça Internacional poderia operar neste Con-

tínente, sem considerar outras fronteiras que não fóssem as frontek

ras ideológicas que o Coyêômobrasileiro, para espanto do mundo in-

teimgmba de desgeobrir e dªlmtaro" OXOXOXOXIXÓXO=C0xOXOx.
x.x;x..
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' Pertenço a um gruúp

mêns, ANTONIO MARQUES T0MAS,

nós, porque talvez nao possa

dado uma tecnicalidade jurfã

te., Estamos portanto condenados a nos
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ns impugnããã
is pendenãg'
gistrar-se co

ico partiídaris que descobriram reocenteren/

gem alusão. Sonos todos em tôrno do candid

nador.
PAULO SILVEIZA, MARIO PEDROSA,

FREJAT, HERMARO ALVES, que vos faia, candi

SINVAL SAMPAIO, PAULO RIBEIRO,

transformar numÉfupo defongéá7
ato MARIO MARTINS, para

MARCIO MonEIra ALVES, JOSÉ
datos a deputados federsis.

FERNANDO BARROS, FABIANO

A

VILANOVA ARTCNIO SENNA PIRES, ANTONIO HOLANDA CAVALCANTE, e ANTONIO

MARQUES io 8, agora talvez

eu.

triíplicimente impugnado, cassado, que sei

que é nosso adversário prin-
- O Presidente GASTELO BRANCO

cipal eque governa o País Be'mhneíra'õâscricionária, porque outra

Coisa não sabe fazer, tendo fracassado completamente em restabelecer/

o podercivil que era talvez sua meta ínic
ar uma saída para ficar., Toda vez que O

seu governo, tentando arran]

Presidente comete um atentad

dente eleito de diploma na nao,

ele, como o boxer se
guem #
ate ia, néste clinche, nesta especie de

não chegaremos ate o dia em que UM passe o po

mas, alguém leva alguem

Eca

#
ial, esta nog estetores do

e, com sentido de dar um golpe, o Presi-/

Marechal GOSTA e SILVA, agarra-se

_

a

a outro emclinche, ninguem bate em niín=-

tro bata na mesa e diz, TU 3800 C PODER, e,

em branco e fará Deus sabe o que.

sição, povo que yota e quer

mos. Nomeia o RQOBURIO para 8

sao 317 oe Pr

mos pagando para ver, ate o

 

rada, sob a égide deste grand

ronel do curral, ao distribuidor

votar, Ja nao

formado as eleições presidenciais naquilo

automática de uma pessõa tirada do bolso,

bolso do casaco,mais talves é

a tal lugar,

#

O
último segundo, o último minu

; talvez as cordas e queu sabe se daqui

baletã nesse estranho minuets,

[:r para o gutro e o ou

então receberá um cheque /

f O Presidente CASTELO BRANCO para impedir que isto aconte-

ga parase apossar discricionariamente do governo Po? mais um seno, /

oia, três, quatro, cinco anos, para s

dente procura criar um clima aytificia

para esmagar a oposição, nao, PDaITa eguagar o povo que que? fazer or9*-

aivar Q País, meu Deus, o Presi

1 de pânico e de inquietação,

bastao Presidente ter trans

ªge nos vimos, a aprovação
é não digo propriamente do

e um embornal das manobras militares.

Transformou a eleição para governadores nisto que nós vi-

P,. o NILO COELHO, que cozinha tão bem, pa

ra PE, Nomeia não sei quem paª

amigos, os eypinchas, os comensais e isso chama-se democracia yestau-

e chefe. Mais a oposição grita apesar

disso, reclama, berra, esperneia, mas então vamos acabar com essa his

tória de cédula oficial. Nas cidades, deixa um pouco de cedula ofici-

al por enquanto, quêm sabe ainda ha &ampo

| individual de votação no interior, quer dizer, yamos favorecer 10

1 a cédula, a quem tem dinheiro, então

guem tem dinheiro e que dispõe doDelegado de Polícia, do Juiz da ci-

ade e dos cupinchas, dos parentes, dos

derosas oligarquias regionais, entao tera

rior espera o Presidente. Mais

da-se um geito de nomear os

mas vamos fazer a cédula /

amigos, das fenílias, das pq
a maioria dos votos no inte

isto tudo não basta, porque a oposição

apesar das sanções previstas no AX no 2, ela pode ganhar as eleições/

nos centros urbanos, então nos nos lançamos com uma campanha de guer-

ra psicológica, vamos cassar todomundo, vamos cassar 50, 100, 200, /

LÚIZ VIANA disse a não sei quem, o Ccroçel,%u

so General sicrano, vamos cassar tudo, invide-se a Câmara e faça-se /

tudo isso, mas para nos%,nos iremos até

la9no disse

últizo instante, nos esta-/
ªo, para que
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RE! «mcu sargento

  

Recebi uni documento: de
[ Que, divulgo alguns trechos,
'na esperança de que o mi-

 

* Costa e Silva,faça uma in-
vestigação paraverificar a
veracidade dos fatos nele

' narrados, Trata-se do depoi-
mento do coronel Jefferson

" Cardim de Alencar Osório,
© que chefiou ô movimento in-

.,do Sul, há alguns meses,
Diz o coronel que, ao ser

Fôrça Pública. do Paraná,
- encontrou-se com um :

dirigiu o seguinte apélo:-

Exército, ao qual pertenço,

vida !* Tal - coisa, "porém,
não aconteceu e.o corônel,

ena-seguida, com os pés e

fuzilado pelo

generalI

 "surrecional no Rio Grande

mãos amarrados, foi rêmo-.

Fronteira, na Foz

-, "Esta viagem --
ele - incluiu uma tra-
vessia, em balsa, do Rio

o sargento Buco,
dante da patrulha que me
custodiava, deu-me conta da
morte de um sargento, em
combate. "Estranhei, porém,
quando éle me disse que o
tiro quematara o seu cole-
ga fôradisparado por me-

diz .

" , Capanema, durante a qual:

coima manomemoo AMMAAe

/ capturado por soldados da .

$ sar- .
> gento do Exército, ao qual

-- e ao qual dei tôda minha "

». vido para "o Batalhão de o

"tralhadora. Em meu grupo '
não 'havid êsse tipo de ar-
ma, - Conclui, naturalmente,
que o sargento tombara vi-

, tima das balas dos seus pró-
prios companheiro» de caça- '
da ao mêu grupo."

Mais tarde, em Medianei-
ra, o jipe em .que o coronel
viajava parou em frente de

" , uma casa, déle se aproxi»
mando um capitão. "Soube,
depois, que era o capitão
Dorival *Sumiane, coman-
dante da Companhia de
Francisco Beltrão, à qual

ipatmua o sargento tão
trág! Câmente desaparecido",
"tomtà o coronel Jefferson.
SCoh: o capitão havia dois
*É

' tenentes, O corônel àfirma
" que o capitão  determinôu
que éle fôsse atirado no
chão. "A ordem foi cum-

, prida. Jogado no chão, sem-
pre com os pés e as imãos
amarrados, fui rolado, como
um barril, a pontapés, até o
jardim do pavilhão, que me
parêceu servir de alojamen-
to da patrulha da  Compa-
nhia". Diz, mais, que o ca-
pitão o insultáva, compa-
lavrões, gritando: “Matou ó

  

*

«4

/23 à

. o -cofpó
coman- ** Quando pararam, o capitão

   

CORREIO DA MANHA

(05.08.65)

  

  
com "o

corpo imobilizado sôbre a.:
"grama, as cenas que se se- 3
guiram foram assistidas por: "

"Jáno jardim,

uma dezena de praças. Pri-
meiro, o capitão fêz-me vi-
rar o rosto, de forma a que
a bôca ficasse voltada para
o chãoe, pisando com o co-
turno do pé direito na mi- -
nha cabeça, vociferou:
Beija a terra que traiste. ..

! comunista assassino |

"Em seguida, fêéz-me vi-
rar o rosto pára cinia é
den ordem aos soldados pa-
ra que escariasseni.. Ihstin-
tivamente, tentei desviar o
rosto, O capitão desferiu-me
violento pontapé no queixo,
afrouxando-me os dentes
inferiores.. Pôs a sola do
coturno no meu nariz é na .
minha bôca, enquanto" os
dois tenentes mê castigavam

com pontapes.

achou que era preciso mais,
' Pegou um garfo e, fazên-
do-me ficar de ventre cola-
do ao chão, espetou-me, des-
de os pés descalços até o

" pescoço, Cheguei à pensar
que fôsse furar-me os olhos.

. Contudo, poupoume a tá-
beça é o rosto."

Mais unia vez, é corpo do
coronel foi rolado, a ponta- ,
pés, pelo, chão, até a viatu-
ra, onde o puseram, para o
reinício da viagem. Nas pro-
ximidades de Capanema, o
jipe parou. ."Imagino que
fôsse quase meia-noite
diz o coronel, -- Pressenti
movimentos :
com focos de lanterna em
minha direção. Nesse instan-
te, aproximou-se de mim um
major robusto, de óculos, a.;

, quem chamavam de Alugo»:
Tez clara e cabelos :
nhos. Empunhavá umã mc
tralhadora INA. Só
tarde soube que se tratava
do secretário do general-co-
mandante do Terceiro Exér-
cito. Por sua ordem, tira-
ram-me do jipé e me joga-
ram no chão. E ele gritou:
- Vamos fuzilar êsse... !

"Auxiliado por dois
guardas rodoviários, o ma-

 

jor desempenhou tôda uma
cena, destinada, unicamen-
te, a mover-ime guerra. de
nervos, imaginando, talvez,
que eu lhe fôsse pedir 'cle-

de > patrulhas, ©

Cúam— y
é

a

mais"

X

HermanoAlve
q usarei?

méência. Com a lanterna,
iluminava o campo e dizia
estar. escolhendo um lugar
para me fuzilar. Sempre
empregava um palavrão ao
referir-se a- mim. Por fim,
fêz os guardas me coloca-
rem numa cânmonete da Po-
liciàa Rodoviária e teve iní-
cio uma nova etapa da via-
gem. No percurso, porém, o
nmiajor continuava à sua
guerra de nervos, travando
é destravando, incessante-
mente, a INA que êmpu-
nhava. Naqueles instantes,
eu já aceitava o fuzilamen-
to como uma verdadeira. li-
 bertação."
O corônel afirma que por

volta das duas da madruga-
da, âo chegarem ao Bata-
lhão de Fronteira, os seus
pés e niãos foram desamar-
*rados. "A 'recepção,. porém,
pouco diferiu da anterior.
Encarregaram-seé "dela dois
oficiais. Um dêles, o- major
Ari Ronconi Moutinho. Aos
empurrões e bradando pala-
vrôes, conduziram-me até a
sala, onde o major Hugo,
dirigindo-se aos sargentos
Elísio e Marcos, mandou
que me amarrassem os pul-
sos acima da cabeça, nas
grades da porta." Os pés do
coronel foram amarrados ao
gradil. Nessa posição êle fi-
cou, umas nove horas, Os
seus companheiros de guer-»
rilha foram chegando, aos
poucos, e sendo, também,
submetidos a êsse método de
aprisionamento.
Por volta das 10 horas da

manhã do dia 28 de março,
o comandante do Batalhão,
coronel Auro Marques Cur-
vo, mandou desamarrá-lo. A

i tarde, o coronel Jefferson
© foi conduzido ao gabinete do

, comandante, sendo "alvo dasd

sandices do próprio ténen-
te-coronel Curvo, do major
Ari Rondoni Moutinho e do
capitão Rui Vieira do R$ê-
go Menteiro". Foi levado a
uma sala. Derâm-lhe uma
calça de pijâma para vestir.
Depois, êle e os companhei- :
ros foram fotografados pe-
la imprensa. Em seguida,
chamaram-no para depor. O
corônel Curvo, "o major
Moutinho e o capitão Rui
ameaçaram-no de espancá-
mento. A noite, nóvo inter- :

"W.20035. 22 7. 1222
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eme emvipia) ºu: os. dês»ouhccna. Passa- .

'mccx.

L alguem apuré os fatosefa—

        
rearrameira .::

«<-

rogatório. "Queriah Que eu ""
dissesse *duê conhecia polí-

que tivessem ligçaQAco'm o
Ed,smcaamen- 5

—ra'n, êntão,à ex'gxr sem- -.
pre.sob-amgaças e impropé-
rios, que confessasse ser in-
tenção do nosso grupo as-
Sassinar o marechal-presi-
dente Castelo Branco."

Na manhã do dia 29, foi
levado ao gabinete do coro-
nel Curvo que o êntregou ao
major Moutinho. "Conduzi-
ram-me, então, pará uma
sala ao lado. Fecharam à
portd €tre: homemavan- :

 

um capítão—p'âra-Qáedísta.
Este desferiu-mes
sÓco no nariz é, ÚOLduÍO o
sangue espirrava, o major
soqueava-me o estômago.

Todo ensanguentado, man- !
daram-me de volta à cela. E.!
Vinte e quatro horas depois, *
pela madrugada, "ouvi ba-
orulho na sala da S2, que
fica bem em cima da cela
em que me encontrava. Rui»
dos de cadeiras e mesas ar-
rastadas, de corpos que
caiam e rolavam. Isso du-
rou uns 30 minutos, após os |
quais fui chamado. Quando É

 

vênci o último degrau da £
escada que dá acesso ao pri- . EAS
meiro andar, um açoite ver- 4
gastou-me as costas. Voltei»

um ver-
melho e corpulcm, uê em-
punhava uma INA aponta-
da para mim e que tinha,
noutra. mão, um cassetete
de borracha." Dentro sa-
la da S2, aos empurrões, o
coronel foi levado até "o- !
sargento Alberi Vieira dos
Santos é o civil Bonilha" ".
que estavam com as roupas * - R
rasgadas e com os. "corpos" (! |

B STUWJUQU Em «guida le

 

o civil e o wgex.o f
CNpMICle)“ durantes "muito

tempo. O coronel nãe sou: £

be por quanto tempo porque R$

desmaiou logo após os pri- 1

meiros socos, "desfechados

pelo major Moutinho e pe- |

lo sargento Elísio". / i

Foi, de acôórdo com o re-

lato, o último espancâmen-

to. Este não é todo o rela-

to do coronel Jefferson, que

só agora me chegou às

mãos. Espero que o minis-

tro da Guerra tome àlguma |

providência, que o presiden-

te Castelo Branco tenha

uma reação qualquer, que
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| te Castelo. Branco em im-

"" pugnar a candidatura do

" marechal - Henrique Lott ao

"» govêrnodo Estado da Gua- '
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MomMANIA Cinova

magno mpgepa

' habara trôuxe-me à menió-

ria a frase de La Roche-

est V'hônimage du vice à la

Vertu, A atitude do Govêér-
N

, no Federal, ao contestar o

* domicílio. eleitoral do antigo

' ministro da Guerra, tem a

 racteriza a conduta dos ho-

mens que ocuparamo poder

'na crista do movimento de-

- L'hypocrísie .

" marca da hipocrísia que ca-

sencadeado a 31 de março ©

litar de Minas. Gerais. A

" primeira reação do Govêrno .

de 1964 pela guarniçãomi- :

Federal, quando o Partido :

Trabalhista Brasileiro apro- |

vou a candidatura do mare-

 

: que o nome dêsse candidato

seria vetado. O. chefe do ga-

'dou às armas, declarando

quese tratava de um escár-

nio àrevolução. Em segui-

da, o noticiário do palácio

do govêrno passou a infor-

mar que as autoridades, fe-

derais procuravam um dis-

positivo legal qualquer que

permitisse o afastamento da

candidatura Lott. Assim, a

|binete civil da: Presidência,

"sr. Luís Viana Filho, bra-
©

| chal Lott foi a de afirmar .

Mé

mais expressiva candidatura "

da oposição, na Guanabara,

foi rejeitada, aprioristica-

mente, pelo presidente Cas-

telo Branco, Como se tor-

acusar O, hava impossível

marechal Lott de corrupto |

ou de subversivo, os homens .

do govêrno inventaram no-

vas fórmulas. Disseram que

a candidatura Lott era re-

/vanchista e aglutinava as

- fôrços da subversão, Afir-

maram que o marechal não

sabia o que estava fazendo

e que elementos subversivos

pretendiam utilizá-lo como.

inocente útil. E como nada

disso adiantava, chegarama

pensar - seriamente -- em

Ivetomílítar. Mas o proble-

ma é que o marechal Lott.

não tem mêdo de vetos mi-.

: litares, Rle tornou claro,

- desde o priúiçíro "dia, que -

, Armadas, não o

"tar, mas não

mes,

ameaçadoras. Tudo isso pa- .

_ bara,

CORREIO DA MANHÃ

(18.083,65)

 

êsse tipo de extorsão políti-

ca que o chamado Grupo da .

Sorbonne faz, em favor da

União Democrática 'Nacio-

nal e em nome das Fôrças
intimida.

Foi por isso que, tendo que

jogar a carta do veto mili-

conseguindo

amedrontar um adversário

, que conhece o Exército co-.

mo a palma da sua mão, o

presidente "Castelo Branco

resolveu exercer pressão só-

bre a Justiça Eleitoral. E

os ministros da Guerra, da

, Marinha e da Aeronáutica, .

general Costa e Silva, almi-

rante Paulo Bosísio e ma-

rechal-do-ar Eduardo Go-

publicaram notas

ra assustar os magistrados

' da Justiça Eleitoral - já

que não "conseguiam assus-

tar o marechal Lott e os

partidários da. sua candida-

tura.

A. partir do instante em

que os homens do govêrno

preferiram a chicana ém

tôrno do domicílio eleitoral,

| tornou-se evidente que não

" tinham mais fôrça para pro-

mover o veto militar ou pa-

ra dar o golpe, Transferin-

do a luta para o campo do

"formalismo jurídico, o ma-

rechal 'Castelo: Branco

reconheceu, implicitamente,

aquilo que os relatórios do

Serviço Nacionalde. Infor-.

mações Ja diziam: que não

havia ambiente para golpe,,
"ou para vetos, no Exército.
. E, como de hábito, o Go-
vêrno Federal recorreu à

| hipocrisia. Afinal, não há
atitude mais hipócrita do

que essa de afirmar que o
marechal Lott não tem do-
micílio eleitoral na Guana-

votou na Guanabara. Pediu
a transferência do 'séu títu-
lo de eleitor para Teresópo-

lis porque não queria can-

didatar-se a qualquer cargo

O marechal sempre "

AP PED <5<. 73 7.7/0523

Hermano Alves
no?7 Xªg

eletivo. Mas os apelos un

muitos políticos e mtº!!!»?—

transfor-

natural

se candidatasse,

mando-se no líder

"de um movimento político
I

que visa à restauração, em

sua plenitude, do regime de-

mocrático no País, acaba-

ram por convencê-lo. Nin-

guém imagina que o mare-

clial Lott quisesse um cargo

apenas por querer um cargo.

Nem mesmo o presidente

Castelo Branco - cuja pai-

 

_REF,No3"
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7

tuais lhe dirigirampara quê.
“»

xão pelas honrarias do car-

go que ocupa são conhecidas

-- faria tal injustiça ao ma- .

rechal Lott. O próprio can-

didato das oposições na

Guanabara tornou claro, em

seu discurso à convenção do

PTB, que abrira mão de um

'repouso merecido para ini-

ciar uima campanha que da-

ria à sucessão, na Guanaba-

ra, um sentido nacional. É

sômente por isso que o pre-

, sidente Castelo Branco não

quer a candidatura Lott. A

manútenção dessa candida-

tura pode contribuir, decisi-

"vamente, para a reimplan-

tação do regime democráti-

co, em qué os governantes

são escolhidos pelo povo,

sem que uma UDN qualquer

possa inventar vetos milita-

res para eliminar a compe-

tição. Tenho a convicção de

que o presidente Castelo

Branco tudo fará para que

o regime vigente no Brasil

© seja uma democracia de

aparências, para uso exter-

no - uma espécie de demo-

cracia das impugnações, on-

de não há lugar para o fair

"play. Assim, vemos um pre-

sidente que só foi eleito por-

que, sob pressão militar, o

) AhlpºcrlSla ,! ,,: Aff5 É: eleitor Para Tcresópohs.
/ Pode havet maior "prova
de O marechal
Lott, de jacôrdo com. o espi-

”toea letra da lei. é com

/> as, normas do mais.selenen-

ªtar boi: gEnso,ter é Airei-
de rever"a sua decisão,

cafididatando-se na Guana-

bara e, portanto, reavendo o

seu título eleitoral anterior. .

Mas na democracia castelis-

ta a lei nem sempre tem le-

tra, quanto mais espírito...

Ou, como disse o general

Costa e Silva, há leizinhes

é não leis.

P.S. -- Ao ler o noticiá-
rio internacional, nos últi-
mos dias, assaltou-me o te-
mor de que a Organízação
dos Estados Americanos sé-

ja convocada, pelo govêrno

brasileiro, a promover a in-

tervenção em outra nação do

Hemisfério. Fiel à teoria da

interdependência, apegado à

idéia das fronteiras ideolóé-

"gicas, decidido a manter a

ordem numa área quevai do

Alasca à Patagônia e preo-

cupado com a disseminação

das guerrilhas ecom a infil-

tração de idéias eróticas, é

, bempossível que o govêrno

ricana para garantir a paz

, peles.

brasileiro queira a constitui-"

ção de uma fôrçáà interame-

interna ha Califórnia, espe-

cialmente porque ficou con-

figurada a participação de

grupos trotskystas e' afins

nos distúrbios de Los An-

Afinal de contas, o

pregador Billy Graham clas-

sificou aquêles distúrbios de

ensaio geral de revolução..

E um tenente da (Polícia

"de Los Angeles achou as

Congresso. aboliu a proibi- /

tado-Maior se candidatas-

sem, considerar inadmissível

que o marechal Lott se can-

/ didate, porque o antigo mi-

nistro da Guerra pedira a

' ção de que os chefes de Es-:

coisas muito parecidas com

o que ocorreu em São Do-

mingos. Torna-se, portanto,

imprescindível, a vigilância

geral para evitar que o Ita-

marati fale em mandar tro-

pas para a Califórnia. Afi-

nal, trata-se de território

americano. Não podemos

admitir qualquer violação

' dos princípios de autodeter-

minação e de não-interven-

ção, em detrimento de uma

nação irmã.
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Os resultados das eleiçoes

Eo is de dommgo mos- "

abáowmdo o que lhe con- 1
(. vêm e ijeitando - impla-

càvelmente --- o 'que é inú-
> ti, Sei, muito bem, que a
" .História só se repete como )

"farsa. Mas não deixa de ha- _
| ver, um, certo paralelismo

entre 0"golpe de Estado de
1954 ebgolpe de Estado

«(a chamàda Revolução) de

1964, e entre o que houve

rendo, agora, em 1965 A

! chamada Revoluçao de mar-

50 foi um esquema artificial,

"a partir do instante em que,

" afastado o presidente João

"Goulart, «os vencedores "re-

!" solveram decretar que ha-

- via uma revolução no País.

| Veio à tona, então, o revan-

ciais "das . Forças Armadas

dos, emnovembro de 1955,

' pelo "" marechal '

 

    
| lha dáJegs

essa ddels,fanto o sr. João

«Goulartqu'mto as esquerdas

tmham, sem dúvida,. ajuda-

  

 

do a abrir), os interêsses .

da companhia, representados

, pela UDN, que temia uma

nova eleição do sr. Jusceli-

* no Kubitschek para a Pre-".

sidência da - República. ' O

' golpe de abril foi um mov!»

«mento de tendência conser-

vadora, que incluía fôrças

heterogêneas.

| Revolução de março foi

uma intervenção da UDN.

""e dos grupos neofascistas

"": mais conhecidos por"linha

dura" e que tinham como

principal expoente o gover-

nador Carlos Lacerda,. "

As eleições estaduais de '

domingo marcam o comêéço :

do fim da Revolução. O gol-

pe, de abril -- movimento
 

, séco "que derrubou um pre-.

“Sidenta -- já se incorporou: '
àHistória do Brasil, A Re-

"_ volução, exatamente por ser
tá artlímal, por: ser apenas "

C Rbd

 

. em 1955 e o que está ocor- :

chismo 'dos quadros de ofi-

"que tinham sido enquadra- ©

Henrique "

" Lott. Igromperam, também, .

pela brécha aberta na mura- "

alidade (muralha

A chamada

ni eee lél eira) "lha é

CORREIO DA MANHÃ !

(06.10.65)

Depºis da Vltm'la

uma palavra que não Sigm—

ficava uma idéia, um pro-

grama ou um despotismo es-

clarecido, não podia ser ab-

'sorvida. Era necessário ex-

peli-la do organismo brasi-

, leiro. É possível que o pró-

prio: presidente Castelo.

Branco, vendo que a vida é

muito diferente da fantasia,

| tenha compreendido que não

poderia prolongar, por mais

tempo, a ficção 'revolucioná-

ria, E não deixa de haver .

. um certo simbolismo na vol-

( ta do sr. Juscelino Kubi-

"tischek -- volta que parece

ter sido o resultado de con-

cessões mútuas, pois o Go-

' vêrno, federal lhe deu ga-

rantias enquanto o ex-presi-

dente consentia em subme- '

ter-sé a inquéritos policiais-

,imilitares. Neste momento, o

grande denominador comum

"é o PSD, que venceu na

maioria dos Estados e que

está em condições de dialo-

gar, em outros têrmos, com

o Govêrno federal.

Se os grupos neofascistas

"civis e militares não conse-

, guirem dar um golpe para

"impedir a posse dos eleitos,

o sr. Carlos

políticos

como querem

Lacerda é outros

menores, êsse diálogo entre

O PSD e o Govêrno federal

. será, inevitável -- com vis-

tas à sucessão presidencial

de 1966, O interêsse do Go-

vêrno federal será o de

atrair o PSD (talvez, até

mesmo, através do sr. Jus-

celino Kubitschek, por mais

que tal perspectiva irrite os

grupos mais exacerbados)

' para uma aliança com vis-

| tas ao futuro. Em suma: pa-

ra um esquema político com-

servador que, admitindo a

retomada do processo de

© desenvolvimento econômico,

queira retardar a revolução

social e a independência no

"campo internacional. É port :

isso que falam tanto no sr. .

| Juraci Magalhães, havendo,

mduswe, quemprecomze a

  

"uma aliança de

querdas.

8
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Hçymano Alvetese se pleaEp

aceitação da tese da CIQIÇBO'X

. indireta (ou seja: da possi-

bilidade da reeleição do pre-

sidente Castelo Branco)

com o apoio do PSD. Não

tenho dúvidas de que êsse

esquema está nas cabeças de

alguns bacharéis da UDN

que, no fundo, sonham com

a volta dos bons tempos do

marechal Eurico Dutra,

quando faziam parte do go-

vêrno sem serem" responsá-

veis por tuda que ocorria.

Também êsse esquema me

parece artificial, Há muitas

incógnitas, em tudo isso.

Em primeiro lugar, a vitó-

ria do PSD não foi, apenas,

uma vitória do PSD ..O pa-

pel do PTB foi decisivo, em

alguns Estados, sobretudo

na Guanabara e inclusive em

Minas. Na Guanabara e na

cidade de Belo Horizonte, a

participação das esquerdas

foi muito importante. Além

disso, tornou-se claro, pelo

volume dos votos e pelo sen-

tido de' algumas candidatu-

"ras, que o povo, não se pro-

nunciou apenas contra admi-

nistrações estaduais -mas,

também, contra a ficção re-

volucionária de março &

abril. O PTB tem grandes

possibilidades de crescimen-

to e as esquerdas consegui»

ram, a duras penas, manter

/a sua unidade, trabalhando

pela aliança: PSD-PTB. E o

PSD, reforçado, tem possi- .

bilidades. de vencer as elei-

ções presidenciais de 1966,

com o ápoio do PTB, "de

outros agrupamentos e das

esquerdas, O que os repre-

sentantes do govêrno -pro-

pôem ao PSD, aopromete-

rem a posse dos eleitos, é

interêsses

que, liquidando o sr. Carlos

Lacerda, também afaste o

PTB e as esquerdas. Assim,

'no caso das eleições

"duais, houve a' coincidência

| dos interêsses 'do govêrno,

esta-

do PSD, do PTB e das es-

Li
af 4.
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Aªpurtír do instante em
que 3 posse idos eleitos fôr

Maverá a diver-"
gehcxa dos mteresscs. Cada

gígçoHetrªtarda Suá vida.

  

“Duthtlhor: 4into 0 govêr-
noquanto o PTB e as es-
querdas tentarão fazer uma"
aliança com o PSD.

O adversário comum foi
derrotado nas urnas. Trata-?
se' do [sr. Carlos Incerd'z

que poderia, eventualmente, |

conquistar o apoio, do sr.

Magalhães Pinto para gal-!

gar a Presidência da Repú- "

blica, no voto ou nã marra. |

A soma dos votos do sr. Ne-:

grão de Lima com os votos

dados aos srs. Aniaral Neto, ;

Aurélio Viana e Hélio Da-

* masceno Qe não êstagios in-

cluindo uma grande, parte

dos votos nulos) mostra que ,

a derrota do sr. Carlos La-!

cerda foi /impressionante.

Mas isso não significa que

'6 sr. Carlos Lacerda já es-

teja liquidado. E êste argu-..

mento será apresentado, na !

- hora oportuna, ao PSD, pe-!

los representantes do govêr-;

no, quando éles quiseram !

tanger êsse partido para as

verdes pastagens governis- !

tas. O outro argumento se-

rá, sem a menor dúvida, a

. possibilidade de um veto mi-P j
litar, Estou, ccrtanxe1ne,%

avançando demais com rºb-%

ção ao futuro. Creio, no en-!

tanto, que o PTB e as fôr- )

ças políticas de esquerda --

tão heterogêneas, tão frag-,

mentadas, mas muito atuan- "'

tes - devem perceber que

a luta pelo restabelecimento

das liberdades e dos direitos

individuais, pela anistia am*

pla e pela reintrodução, no

cenário político" brasileiro,

dos problemas que

respeito à modificação. "das

estruturas sociais, "está "co-

mcç'mdo agora. A. vitória

comum foi muito boa, Ainda

há perigo de reação -iryacio-

nal e golBista contra essa

vitória, Mas a união de toi-:

dos os esforços é imprescin-

dível, desde já, pois o futu-=

ro apresenta outros (16an

muito mais xmportante'

dizem
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. COMO se fôssem personagens de

- . um tilme de Antonin O ieitor,

- paciente (que também deve ser um "

. espectador paciente se quiser desco- > ..

"bir o significado dos filmes daque- "

le diretor, italiano) acomranha, pe- .

, los jornais, as peripécias interminá-

"veis dos homens do atual Govêrno,

na esperança deque alguma coisa

" aconteça. Nos filmes de Antonioni, a

' ação é arrastada e os objetivos que .

, os personagens querem alcarçar mos

. dificam-se no próprio curso da ação.

: Há uma impressionante sensação de :

"vazio. E os personagens não encon- '

tram meios e modos de se fazerem

"entender, mutuamente. Na gíria ca--

ri" há uma trase que pode ser

apricada, sem êrro, aos personagens

© dos filmes de Michelangelo Antonio-

" ni -- "Ninguém éde ninguém". -,] -

, 1 2 Juraci. Os auxiliares do Presi- .

dente Castelo Branco anunciaram,

'como grande novidade, a vinda do .

. Embaixador Juraci Magalhães ao '

" Brasil, afirmando gue o Chete do Go-

. vêrno pretendia atribuir-lhe uma

importante missão. Que missão era
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* nistro não se importaria se a algu- -

ma coisa tôsse a sua própria candi-

" à Presidência da República.

" Mas êle sabe, muito bem que a sua

candidatura não é vista com bons

". olhos pelo setor que domina o Go-

vêrno . - o. setor dos bacharéis da

UDN e dos tecnocratas civis e mili-

tares. Muito sofisticados êsses ho-

' mens da aristocracia governamental

- jamais admitiriam a transmissão do

Poder ao General Costa e Silva, que

| consideram um sargentão, apesarde *

, todosesforçosMinistroda_

/ Guerratem feito para setransfor-
mar num personagem habitual do

* calésocieiy.OpobreMinistro da
Guerra (um excelente personagem

. paraAntonioni..) querchegarao.

Poder e juigaqueconseguiráfazê-lo

Exército doªw"café society, Als ea
#

0 GENERAL Cordeiro de Farias, |
que antes chegou a ser chamado

de Ministro do Interior, mas que,
. agora, é tratado como se fôsse um
simples coordenador de autarquias,
pensa na Presidência da República
desde .a época em que se apresentou

a unlhintária à Fôrca. Expedicionária

Bàiopis
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da UDN. Essá candidatura, que tinha
um sentido ofensivo caiu na defen-
"siva. Não por culpa da. Oposição (se
é que PSD e PTB podem ser chama-
dos de Oposição. mas por cuipa
do Presidente Castelo Branco. O Sr..
Carlos Lacerda também não perten- ,
"ce ao círculo de eleitos que gravita
em tôrno do umbigo presidencial, E"
um gavroche, uma espécie de Jugui-
nha, um beatle/O Sr Roberto Cam-
pos já não o considera um democra-
ta operacional. O General Gnlberi do
Couto e Silva acha que o Sr. Lacer- , !
da não tem equilíbrio emocional. O :
Sr. Adauto Cardoso, ao talar do Sr..
Lacerda, adota um ar de profunda
tristeza - o filósofo grego obrigado
a conviver com um decurião roma- :
no. O Presidente (como de hábito)
torce o nariz ao ouvir o nome do Sr.,
Lacerda, cidadão que não conseguiu . |
completar o curso da Escola Supe- &
rior de Guerra. Já o Sr. Lacerda sa-" |
be que a missão Juraci não pode ser
calizada em seu tavor. Tem, porém,
uma vantagem, êsse personagem de
Robert Rossen (veja-se "A Grande
Ilusão" ou All The King's Men) per:
dido numa fita de Antonioni: se não
consegue comunicar-se com os seus

revolucionários, com

tuonbod eum os py se;siiejusm
«epted sostrd sono sor or$ejor wd
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- muito "grand

| deiro de Farias, embora ês-
- te último tivesse pedido ins-

no I
se

:

governador ;de,: Pernam-

Si

Teive
. O número de oficiais --

(tenentes, capitães e majores .
"=- que (fazem política nos

Guanabara . é,

 

quartéis:da'.

 

à,palavra, :
de ordem que?os animaéao '

, de que os eleitosà3 dê ou-
: tubro, do PSD e do PTB,
não devem .ser empossados.

' Não há Unanimidade de
pontos 'de (vista. E sabe-se
que, forado Rio, a situação
é diferente, Seja como fôr,
o fato é que existe um ras.
dicalismo militar, que mere-
Ce uma análise serena por :
parte de todos aquêles bra-

* sileiros - civis ou militares
- - que se-preocupam coma
! preservação da forma repu- :

blicana de govêrno e com
as instituições democráticas,

Cabe, eiprimeiro lugar,
saber quais são os respon- >
sáveis pelo desencadeamento

" dêsse radicalismo militar, O
pioneiro, sem dúvida, foi o
st, Carlos Lacerda, atual
governador da Guanabara,

| que há mais de um decênio
| lançou a tese de que os ad- "
| versários da UDN, o seu
* partido, só podiam ser cor-
Tuptos, comunistas ou ino- ".

[sidade da intervenção mili-

sentido) e pelo general Cor-

+
SD para eleger-

buco. Também o sr. Juraci

al dai aae t R-de,Seie

«Ua

 

  
juscelini
que o "Sr. Juscelino "Kubi-

. tschek era presidente e da.
, Campanha que fêz, na Ba-
hia, empunhando a  cartá-
testamento de Getúlio Var-
'gas - pertence a êsse elen-

. co de responsáveis pelo ra-
dicalismo militar de hoje., .
".Os conceitos emitidos pe-
la Escola Superior de Guer-' .
Ta, que os "absorvera, por
sua vez,: do War College
norte-americano, e a
culação do chamado Grupó
da Sorbonne à estratégia de
beira-de-abismo, que consi-
derava inevitável a Terceira

, Guerra Mundial, criaram, :
' nas Fôrças Armadas, a base

necessária para que a ofícia-
lidªde, gradativamente, ads

"mitisse a subordinação dos
interêsses nacionais aos cha-
mados interêsses hêmisféri-
cos que, em última análise,
são apontados

'

pelo Pentá-

' civil, os oficiais ligados a

querdas. A UDN era o par-
© tido dos juristas, tendo-se

' tmpenhado na preparação
" da Constituição liberal de
1946, Masà medida em que -

Magalhães - apesardo seu - ' © poder se distânciava dela,

  
+l lose

 

smo da época em .

 

Radicalismo militar.

Hermano Alves
mereçepomotiempoerrt_

os golpistas. suplantaram os
, juristas e êstes acabaram
por obedecer-lhes às ordens,
Hoje, os juristas de 1946
cmpenham-se en destruir. a
Constituição de 1946,

A oficialidade do Exérci-
. to foi submetida, durante
anos, à propaganda anticor-
Tupção

.

e

.

anticomunismo,
preparada pela UDN «ivil e
militar, Mas havia nas Fôr-
"ças Armadas, sobretudo no

. Exército,

-

um equilíbrio,
graças à existência de um
setor militar nacionalista e
que incluía, também, repre-

*sentantes dos diversos mati-
zes de esquerda, do jusceli-
nismo, do getulismo, etc,
Esse setor neutralizava ou-

"trô setor minoritário, for-
mado por oficiais da UDN,
por velhos quadros integra-
listas e por conservadores
'de vários tipos. Com o gôl-

. pe de abril de 1964, a UDN

versária. Os vencidos, em

 sação, etc, B
"A mitologia da guerrilha

e da contraguerrilha, tam-
bém implantada, pelo pelisa-
mento: militar norte-ameri- -
caro,

-

como fórmula única"
! "para à solução dos conflitos,
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traço om oMedirdo,. Ao

e das revoluções nas áreas

subdesenvolvidas, 'contribuiu

para "piorar. a 'situação.

B o conceito de guerra re-

"volucionária, importado da

França porhomens como o

marechal Castelo Branco, por

mais errôneo e sofisticado

que seja, incorporou-se ao

pensamento do alto coman-

do, Hoje, sobretudo depois

da barragem de propaganda

que se seguiu, naárea mili-

tar, ao golpé de abril, há

um grande número de ofi-

ciais de quadros intermediá-

rios a pensar apóocaliptica-

mente, Querem proteger "0

povo contra o próprio po-

vo. Acham que o povo só

escolhe errado, pois vota no

PTB e no PSD. Querem

democracia sem eleições ou

eleições sem -oposição.

Acham que a corrupção es-

tá no PSD, no PTB, no

empresariado nacional e, até

mesmo, n1o capital estrangei-

ro. Alguns chegam a dizer

que todo rico é ladrão.

Mas também têm horror

ao comunismo, E à tudo que

cheira a comunismo ou que

possa, direta ou indireta-

ativa ou potencialmente sub-

Deus, não é umregime per-

feito) se restabeleça no

País. No fundo, são vítimas,

pois a culpa é dos chefes

que brincaram com o fogo

e que agora não sabem cos

mo apagá-lo.

 

, centes úteis a serviço do co- ' gono. É inilitar,, vitoriosa na crista mente, parecer favorável ao" munismo. Foi éle quem, Enquanto a UDN perdia de um movimento heterogê-

|

comunismo, Sendo&contra a' $
anos à fio, pregou a neces-. as suas bandeiras na área /14199 ºhnllnºui a facção "ad- subversão, encaram como

1| tar para a salvação do Bra- *. é555 partido" dominaram,

-

Vea de serêm mandados paa

-

versivos os intelectuais, os |
Sil, recomendando a adoção ". progressivamente, o pensa. 'A Circunscrições de Recru-"' estudantes, os trabalhadores, . |

| de um regime de emergên- mento militar brasileiro, A

-

tamento, foram expulsos das

-
-

os Camponeses, etc. Alguns i
«'ela -- a prazo fixo, Outros

"

handeira da ascensão das

(

Fôrcas Armadas. Rompet- provaram o gósto do poder, |
| dirigentes da UDN adota- massas ficou com Getúlio . So O equilíbrio. E a maioria

/

que não lhes soube desagra- |
! fam a mesma tese, à medi:

/

Vargas e com o PTB. a / dos oficiais, que ficavam 2

©

dável, Outros cometeram |I
, da em que se convenciam de bandeira do desenvolvimen. 1410 Caminho entre as duas violências e têm mêédo de $| que as possibilidades de con- ". to industrial foi êmpunhada

|

TOúdências, voltada Pera os

-

révanche. Há os ingênuos |
|-quista do poder nacional pe-

-

presidente Kubitschek. . SCUS afazeres específicos,

-

que, esquemàticamente, bus- . |
| do seu partido eram remotas.

"

"A bandeira das reformas #i. Passou a ser submetida, a

-

cam a pureza nunia Socieda- o Eo
|

_

Essa linha foi, também, a cou nas mãos de políticos

-

UMa lavagem cerebral. Mais

"

de que é imperfeita. Emi da UDN militar, represen- como o sr. Leonel Brizola. ' do que nunca, os quartéis se

"-

muitos casos, há uma boa do-* tada pelo brigadeiro Edyar- o, sr, Miguel Arraes e, ins : _transforn1z13-3m_ em centros

"

se de idealismo. Em outros, 4 P
" do. Gomes, pelo general Jua- clusive, o sr. João Goulart de endoutrinação contra não / uma pitada de ressentimen- |
rez Távora, pelo atual pre- As teses nao,ônalistas - mo.

-

S9

.

0 Comunismo e a corrup-

/

to social, Instintivamente, A k, sidente Castelo Branco: (que deradas 'ou radicais -- tam. : aO. mas, também, contra

_

tendem para o fascismo e & Éfoi dos últimos a se. mani-- pá. se transformaram em COISAS misteriosas como a

"

procuram impedir que a de- 4
festar ostensivamente nesse monopólio do PTB e das es.

.

ou a cubani- mocracia (que,: gráças a Y '

no
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S , ["O triunvirato militar que | T ICoyo aquilo, nª, ªnos La-
- koxema o País (sé é que o 1 ]"ngepape 1. cerda, governadª:repudia-
erabo governar pode ser 7 *:do pelo povo da Guanaba—
i pmprendo neste . caso), "" ra, já,mopunhã ª)" 1958;

* | [formado pelo

"

marechal, A(, MM: "'—[9 ! !M" o regime dé efmergência ou

       
 

   
    

   

   
   
   

   

    

  

  

 

  

  

 

  

 

    

   

  

   
  
   

   
  
  

  

   

  

   

   
    

  
    
  
  
    

  

    

  

 

    

 

   

   
    

   
   

 

   

    
   

   
   
   

   

    

C
' de exceção. Ifssím êsses

   

R R ªCntelo Brnnco, pelo Saber do guem Conn-lou;— ,(th ines? Econômicos e . sociais - do
É; I'll Juraci Níaxalhaen. mis . mo porque foram os pri- |País. Em Itapeva, o general -"homens, por máis que fa.-.

; 4 pistro

_

dá e - pelo UOUu so jos a india. .. Costa er Sllva fés o seu pai. "MRO - rofseguem" Ti
& (general Costa e Silva,.ml-”, ciplina iefãbiagita'ção, " de " meiro comício de candidato, NTar-sé. dá influência do

ff nistro da Guerra, Prociitara acordo com as nofmas dês

":

sendo aplaudido pelos ea.

-

SOVElnador Lacerda, seu .

ª demonstrar uma fôrçaque, . se "maquiavelismo de se- ( Bos eleitorais que levara do B'ande mentor. E se hoje
4 na

,

Yentidade, nãg gosmb Sodooo categoria gueinspi-" - Rio. Diante disso, o general

.

Promovendo a:.“:A melhor prova disso foio era o atual govêrno), s& :- Juraci se sentiu na obriga- :* ção e ameaçando o Supré-
j&ue | ocorreu em Itapeva, . "lhes. resta o caminho da ão de representar um «ato (MO Tribunal, o Congresso,(São Paulo. Todos vimos,

 

ES is a k "ilegalidade. , o ©.

"

cômico na televisão. Disse

"

A imbrensa, todos os cida-"ha te ewªao oficiais bra- « D sua à & dãos e mais os tor
r"dando.fecha; fecha! quan-: Já começaram a trilhá-lo | éle que o govêrno deve ter

:

| do Fl e eo. Cºdºrºª
. é tro da Guerra". "quando deram o golpe den-

"

o direito de intervir nos Es- |. Io luminense e do Flá-x » do o ministro da Guerra" . - e do ' mengo, é porque o sr. Car-* ; a relay s a "tro do golpe, com o Ato Ins. - tados sem precisar doCon-, h 80,

C

P q_ tei 21 [ BB referia ao Supremo Tri-

)

(3 P. "" PF rêsso, "uma vez que, são " los Lacerda os obrigou .a
[ bunal FeneralA conclusao“ titucional. Tiveram uma

|

82550, 1 é 5& ito A . 15 - i agir. de acórdo tom -as re-
" Oportunidade rara de mudar mundo de hoje,. a guema , 5 *logica seria ' a de que os

'gras -do- pensamento mar-O e ode estourar a qualquer'ªn'zªtares lpóum'a tutu-;, de lumo por, Ocasião das P N quaiqi . é. é xista - não de Karl MarkB» (€> ilegal do ministro da . elelçoes!de- 3 de outubro.

|

minuto, sendo que os Esta- dãos 3 *n63 E F " mas dos'irmãos Marx.
sGuerra Entxetnnto. as m.. | Mas não nveram fôrça nem idos Unidos 4 4 Uniao So, | uz 89a ªformaçoes que

.

chegaram

:

Autoridade, moral para en- viética mantém aviões, com . " Não tenho dúvida de que
"de São Páulo demonstram,' uma insubordina- - Armas nucleares, voando, a Ciise está começando
Que os ofitiáis que faziam  .dà minoria de subordina» Vinte e quatro horas por , «A$0raá - a crise institucio-
6 côro. da indisciplina ti- "dos. Resolveram adaptar-se "( Ua Com umpouco mais, Bal, desencadeada por. um
,hhm saídodo Rio - mais (/a ela. O generalJuraci: 42 CSfÓrCo, o general Juraci .. govêrno sem legitimidade e

de uma centena dêles 1—3£ 'ª'lp'ascoui'a falar . em poder : DPOderia propor que a Fôrça que não féz qualquer eés- |
jpala fazer claque. A màiô=% (militar, por êle classifica- " Aérea Brasileira também fOIÇO para legitimar-se; O
2im. dos óficiais do II'Exé:-' "-do de Poder Moderador. O " Voasse, dia após dia, sôbre Castelo Branco

Eno. 86 manteve "discreta, AF general Costa eSma pas- ' os Estados, à espera da or- e os seuscompanheiros dª
talvez procurando saber, "soua afirmar que nós, os Gem Dara a intervenção. triunvirato travam luta em it
com " os seus 'bolões, por-

|

militares vamos fàzer isso "Não Chegou. a dizer isso

-

muitas frêntes, ao mesmoh

   
  

  

 

oue um general tãoinex ""ou "aquilo: / O. marechal " mas, em compensação, na tempo. E, agora, desenca-

(- pressivo quanto o generalCaãtelo, Por "sua Vez, en-. ' primeira vez que se exibiu doaram um . processo. que

Costa e Silva se prestava(! campou tudo que disseram, Na televisão, afirmou que Visa (A dissolução da «Feée-

a. um ( espetáculo tão tris- —""_E, ai estão les, montados 05 Estados Unidos 'são a Ieração e à violação da pró-

'ke Ora, é evidente que só ,: 'no tigre -- nesse tigre que, Nova Roma -- com o que  Dria República, O princípio

fo um general tipo Cº.—iª CM afinal de contas, não deve * classificou-os, iimplici- federativo foi a pc.)“, de'.

Us 4 * Silva seria capaz de dar tamente, como a grande toque na resistência dos Es-

" um exemplo-público e tele- Os * tmunuros são todos nação ímpçrialista da nos- tados contra o pv.»:nfe !

(3 Nisionado , de mdiscmhna, "sa época. Examino as de- João Goulart. Atrav és da f

clarações do general Jura- história da Mwm“, ha

b
É
: i " candidatos à Presidência da

* pllem

.

vez de ênguadiar os República nas eleições in- 1 Nogaseus subordinados mais re-" f ci e as do general Costa e

"

inúmeros exemplos - semizE Sa : Ros : diretasque pretendem de- ; 125) 2
' beldes -- subordinados êss [.j- o marechal Castelo Silva como sinais expres- ..ihantes. O govêrno de um

| ses; que são minoria no: insinuou ao general Costa - sivos da falta de 'pensa- . país como é B
4 (.._Emezcuo Em Itapui, com3 e Silva que (ale "era o Seu "mento coerente por parte fase decisiva

Sun, coro de policiais, tego- . caumuato. Já deve ter in- " dos "tesp'onsavels “&?me mação como Nação autd-ud-ce o ta£zo da [man-itau.- isso ao general gus ?qux o térmo talvez não s'c— noma e industrial, êxige no

cao co..“tazenlos Ro Autos -, ja adequado) pela atual

2 ! móvel Clubs, . que, tanio ; Taci que, de qualquerjeito, administração brasileira. O

  

 

paz-sar de uni tigre de papel,

rasil, ©nesta

, da sua, afir-

(lento, preparo e muita:com-.:

preensão da psicologia doe RG , A 3 4 e " P *A2. contribuiu para aqueda do Etta esperancas de he:dª ( O

o

ds

/

do
"João Goulart, 6. catão. Más o

.

genora , Costà é Silva e o marechal triunvirato, chefiádo pelCósta e Silva foi mais efi= /- $ S Corea: 12)Punº—“LH 'ra..e p.»,er q“& , " "Castelo (resta saber, ape-

146 preamehe(,aelo Bra nas, * qual  déle& manda..

2 co€: os seus. companheiros , dos da Vila Militar, no dia mais , .) acabam de apre-E 1 A # f ses requisitos. E como não1 f.» de triunvirato, passem "por 6, quando éles fªlª“ am CM . sentar ao Brasil a sua '. ; ;
. parecem ter qualquer aptl-

dão para o govêrho, só mes

  marechal, Castelo Bianco,"ciento, ao conter os exalta- 2 A v
não preenchem uni só dês»

Virar a mesa ou em pôr o grande fórmula para a sal:

| carnaval na rua, pois OU-

|

vação nacional: o lacerdis-
' Mas no passo em quel vão, tras não são às bases. do .| mo sem Lacerda. les ans

As ª,  tangidos por. ohcxns men.»- hs aeu pªnªamento ladlcal cao-( dam, ; viram, (e

-

mexem e plma pezmanentc e da del
€ à czplmados, que nao conse- bnos plonlemas polmcos, $% acabam propondoLudo I aordcm programada.. foi á

"uma expenencna zdenncan»

#.

lcd., o cammho da indiseis

Ie
sa

po
bom

do

E

   



   

7

£ general Costae Silva, quer
, explorar a presente crise. .
* macional em proveito da ..
" sua candidatura à Presi-
" dência da "República, A
" análise "das confidências
do general), publicadas em

' vários jornais, por inicia-
" tiva do próprio ministro
. da Guerra, permite uma
" série de ooservações inte-
* ressantes. Em primeiro lu- .
' gar, o gensral Costa e Sil
| va não confia, de' modo
" algum, no presidentêé Cas-
* telo Branco Tantas vêzes
" fala na lealdade do presi-
* dente da República para ,—
- com éle, ministro da Guer-

. fa, e na sua lealdade pes-
soal para com o marechal
Castelo Branco que não

| há um só leitor dos textos
"publicados pelos jornais
. que não chegue "a
- uma conclusão inteirameéen-
| te contrária. "O ministro
dxz que confia no presi-
dente mas lembra que foi
" o marechal Castelo Branco '
/ quem teve a iniciativa de
| declarar-se, inelegível. -
com o que refresca a me- "

. mória dochefe do Govêr»
/ no. Confia ne presidente,
' diz êle, assim como confia -
' na dignidade e na lealda-

/ de da maioria das pessoas. .
!©Só muda de Opinião dian--
" te de fatos concretos. Con-:
P clusão. lógica: se o presi-!
| dente provocar algum dês-"

' ses fatos concretos, o mi-.
&mstro deixará de confiar'
vméle. E não é só . isso, O'.
| general aceita disputar a :
- Cândidatura

-

na ARENA,.
"de acôrdo com as «regras .

| € normas traçadas pelo: .
: presxdente Espera àper -
*" nas, "que não surja um -
" candidato do bôiso do cor.
" lête do presidente". Com-
preende a neutralidade do -

*" presidente diante dos can- -
porém, .3didatos. Recorda,

que pediu ao presidente: .
- Não Rostilize a minha.

candidatura nem permita _
/ que os seus auxiliares 9.;'
" façam." Em suma: o mi-

a,nistro advertiu o marechal
Castelo Branco deque não .

k) toleraria queo general Er- .
, nesto Geise), chefe do Ga-
:binete Militar, e o general -.
. Golberi do Couto e Silva,
ª chefe do Serviço Nacional.
. de , Informações, fxzessem'
manobras contra a 'sua

5 i
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candidatura. Mas 'quem
- acredita que êsses generais
fariam tais manobras sem
O beneplácito do seu co-
mandante-em-chefe, e pre-
sidente da República?

O ministro da Guerra, no
entanto, não é sincero
quando diz que considera
acertada a posição de neu-
tralidade do presidente, na
questão sucessória, Antes
de mais nada, êle é o pri-

"meiro a não acreditar nes--
Se acre- .

' ditasse, não teria precipita-
Sa neutralidade.

do .o lançamento da sua
candidatura, colocando o

' presidente diante de um
fato consumado. E não fa-

"ria (advertências ao presi-
, ' dente sôbre manobras con-

" tra a sua candidatura, por
parte dos auxiliares de
confiança do "marechal

Castelo Branco. Nãoteria
sequer chegado ao ponto de
dizer -a outros amigos (não

Castelo

Hermano
aseos!"'—"”a

realiaade êle querque
Castelo deixe de ser neu-
tro. A conversa de amigos
não passa de um recado ao

. presidente, mais ou menos,

os que agora recebeu) que -
dera ao presidente um pra-
20de quinze dias para aca-"
bar com os fuxicos do che-
fe' do. Gabinete! Militar e
do chefe 'do SNI. E, duran-
te tôda a entrevista com os

. . Seus novos amigos, [*] zm—
nistro torna claro que está

ansioso por contar com o

"apoiodo presidente -- des-

de que êsse apoio seja pra |

valer. Aceitaas regras do

 jôgoque o presidente tra-
cou,na sua ausência, Che-

Eou ão ponto de encampar

a política econômica e fi-

nanceira do professor Ro-

berto Campos, sôbre a qual -
.ândou dizendo cobras e la-

&gartos. Foi mais adiante,

reconhecendo que aconse-

1hou ao presidenteque não ©

. Suprimisse a exigência do

. para .
permitir que os generais .

domicílio © eleitoral

- Amauri Kruel e Justino Al-

ves: Bastos se candidatas» -

sem aos governos de São

' Paulo edo Rio Grande do

Resumindo; o minis- -Sul
'tro' está disposto a fazer
qualquer coisa para que o
presidente apóie a sua can-

didatura na ARENA.- Na

a £
© & campanha de Ademar

nos seguintes têrmos:
Você não tem mais condi-
ções para continuar no po-
der, a menos que eu "o
apóie, Por que você, em
troca do meu apoio, não
apóia a minha candmatu-
"ra?

Está implícito que -se .o
presidente não apoiar a sua.
candidatura, êle cruzará os
braços, Ou melhor: lavará

as mãos. Isso na melhor das
"hipóteses. Mas não há dú-
vida de que éle está pen-
sando emhipóteses piores.
Esse fato é evidente no ins-
tante em que o ministro da
Guerra, nessa conversa de
amigos, rememora o que-
remismo de Vargas, em

1945, quando já estavam
lançadas as candidaturas do
general Eurico Dutra e do
brigadeiro Eduardo Gomes. .
Veio o queremismo, os
adversários se uniram e
Vargas foi derrubado. O
quadro atual, por mais que
o ministro da Guerra quei-
ra, é diferente, Há, sem dú-
vida, o desejo do continuis- ©

_ mo, nas rodas palacianas.
Mas as eleições, em 1945,
Bram diretas. E havia dois
candidatos.

' candidato, apenas, a tentar

-- desesperadamente -- ga-
rantir o esquema das elei-
ções indiretas, uma vez que
tem mêédo' de disputar os
votos do povo, na praça
pública. Esse candidato é o

' general Costa e Silva, que
promete não usar o cargo .
de ministro da Guerra em
favor da sua própria can-

mento? O problema do ge-
" meral Costa e Silva é o de
manter, ao mesmo tempo,
o presidente Castelo Bran-

. O no poder e o governd-
dor Ademar de Barros em
São Paulo. le julga que

ros laica
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| | "-contra Castelo está.ªm;.

Alves |:

«Hoje "há um -

neste : mo- :
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Jecendo a. sua cardxdapura,
pólsobriga ,o,premclentc 3]

amparar-se ho ministro da

'Guerra, Não concorda com "

a intervenção em São Pau- o

lo, pois não tem garantias

de que o presidente apoia" ?

rá a sua candidatura, até ,

o fim. O ministro da Guer- *

"ra está fazendo prodígios ©

de equilíbrismo,

Dedlcou-se, também, às É
acrobacias verbais. Decla-

rando-se preocupado com a $
unidade nacional e a tran-

-quúilidade do País (sem, no F

entanto, dizer quem as está .
pondo em perigo) o gene-

ral Costa e Silva faz ape-
nas uma afirmação capaz
de despertar à esperança do
povo. Diz êle, na: conversa .:

entre amigos, que tanto o $

ministro da Guerrs quanto 7
O presidente da República, *

se verificassem que tal coi- "
sa seria útil à paz nacio»

nal, teriam "uma atitude de *
retirada pura". Estará dis- '

posto a renunciar, se a cri-"

se tornar-se airnê a mais

. grave, Ou proporá ao presi-
" dente que ambns renun-

ciem? Nesta segunda hipé- *

tese, não se transformará"
êle no candidato (indireto, "
sempre indireto) de pacifio

cação nacional, enquanto o .
presidente". estiver "prepa.-
rando a sua bagagem? E,
na hipótese de uma pacifi- .

cação nacional, o candidato !

Costa e Silva continuará a *
opôr-se à anistia? O gene»
ral Costa e Silva sem fas:

lar na hipótese que acima.
mencionei, diz que dentro
de cinco anos, "com a eco-.
nomia nacional entrando na
normalidade", proporá uma
lei de anistia ao Congresso,
E se 'o Congresso tiver "a"
iniciativàda 'anista, antes"

, di$so? O gengral não sabe
. Que essa anistia câbe ao

- Congresso? Ou quererá' didatura, Que outra coisa,... a
' está fazendo,

manter o atual regime, que
. já ninguém mais tolera? No
fundo, o ministro da Guere
ra está propondo um caste- ".
lismo sem Castelo Elecons;

traiu: :. doença das habili-
dades, que tanto criticava
no presidente. Se continuar
com essas habilidades, vai
acabar íalanâo sôzinho.. ...

Poor
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Dois anos depois, ainda '

ocorrem fatos 'como êste.

à A sra. Sônia Brandão, que

" foi Jornahsta e hoje é do-

Éna-de—casa, está prêsa no

" quartel da Polícia do Exér-

f cito, por determinação do

. major Júlio César Verone-

| S& encarregado de i'm in-
: quérito policiai-militar só"
bre atividades comunistas
que foi instaurado, recen-

| temente, a propósito do

" suposto atentado contra a
"vida do presidente Castelo
- Branco, por ocasião das co-
memoraçoes do dia 27 de

* novembro de 1965 - o 30.o

. aniversário da suplevação

"comunista de 1935. Ela foi

. prêsa sob a vaga acusação

.de ter participado de uma
.*reunião subversiva". É
interrogada horas a fio pe .,
lo major "Veronese e pelo

" capitão Hilton Portela. Os
- seus advogados não podem
" avistar-se vom ela. O ma-,
E"jor exige a autorização
. prévia do comando do I
- Exército. &, no comando

. do I Exército, os advoga-
. dos não conseguem obter
" a autorização prévia. A
. família da ' sra. Sônia
. Brandão já impefrou re-
"curso ,na Justiça

correr para, pelo menos,
ter uma idéia sôbre o tipo -
'de tratamento que ela es-
"tá recebéndo na Polícia do
Exercito ,O presidente
| Castelo Branco" poderia --

'" em comem ração ao segun-
" do aniversário ' do . mo- >
vimento de  março-abril,
"relaxar a prisão ou deter-
. minar a suspensão da in-
"comunicabilidade. "Se o
atual Govéêno é tão forte .

. quanto diz, não deve ter
tanto mêdo da sra, Soma

Brandao. o da
' O problema é que, como

|tôda ditadura, o atual Go-
, vêrno vive amedrontado.
. E quem tem médo demais,
* aprova qualquer injustiça.
| A propósito do segundo
"aniversário da revolução,
quero me referir a outro
caso de perseguição: ede&

" injustiça. No momento em ->
que tantos discursos gran-.

|diloqguentes são proferidos |
pelos detentores do' poder, &

" quero © recordar certos "ca-, .

, sos que dão bemuma idéia -
invenções tdo chmadeopressãoe de

 

Militar, .
** mas não sabe a quem re-:
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hipocrisia que "reína em

nosso País. Há dia;; foram

condenados,

litar da 4.a Auditoria de

Guerra de Juiz de Fora

(já famosa por suas deci-

sões ilegais). dois jornalis-

tas e um advogado -- os

srs. Guy dé Almeida, Ed-

mur Fonseca e Antônio Ro-

manelli. As penas foram

" de oito anos 'de prisão, par

'ra os dois primeiros,

é

no-

ve para :o segundo. E, no

" entanto, a injustiça foi tão

! flagrante, que os . juízes

militares

cio das suas carreiras,te-

leguiados pela oficialidade

do Conselho .de Seguran"

ça) recusaram-se a acatar

depoimentos

.

de notórios

' partidários do movimento

.. de março-abril como o SY.

João Camilo de Oliveira

Tôrres, : conhecido histo-

riador. F

Não foi o sr. Oliveira

" Môrres o único depoente

em favor dos acusados. Vá-

rias testemunhas se ofere-

ceram, tôdas notórias, em

' Minas, pelo seu apoio ao .

movimento revolucionário.

" Mas os juízes militares pre-

ferem proferir sentença de

acôórdo com a única tes-

" temunha que a acusação .'

apresentou -- o sr. Herna-

; ne Maia, Essesr. Hernane

Maia fois'o mesmo que

«acusou o padxe Francisco

Lage de receber dinheiro |

"de um Vietnam", não sa-

bendo explicar se era o do

Norte ou o Vietnam do Sul.

'Por conta disso, o padre

Lage foi condenado a 28

anos de prisão, tendo que

pedir asilo ao Govêrno me

xicano. O curioso é que,

no caso dos dois jornalis-

' tas e do advogado, o sr. ".

Hernane Maia, depondo por "
precatória, na Justiça Ci-
vil, em Belo Horizonte, des-
mentiu tôdas as acusações
que fizera. Mas o promo-
tor Faria Filho (que está
processando o SY.
Maia por falso testemunho)
fêz a denúncia baseado nas :

da -testemunha :

pela côórie mi-..

«oficiais - ho .iní- '

Hernanê . ?

Hermano: Alves
“Wlwx'p4.PRS O

recalcnrante e nas insinua»

ções, (pois outra coisa não

foram) do inquérito polir

cial-militar presidido pelo

general Teófilo Pinheiro,
da reserva remunerada. Ne-

nhum dos acusados perten-
ceu ao Partido Comunista.

- Mas todos são acusados de '

tentarem mudar a ( 'em
política. e ' social esiabele-
cida, "mediante ajuda e
subsídio de Estado estran-
geiro, de organização .es-
trangeira de caráter inter-

à nacional", Que Estado es-

trangeiro séria êsse? A de-
núncia não explica. Edmur
"é acusado de "ter recebido

' e recepcionado e dado co-
bertura jornalística aos chi-
heses" que estiveram em
comissão, na Capital mi-
neira. Ficou provado que

"isso era mentira. Mas o tri-
bunal preferiu ficar com a

- insinuação. Guy de Almei-
da é acusado de. atividades

trotskistas - o que, 'em
Belo Horizonte, todo mun-
do sabe ser mentira. Por
ter ido 'a Cuba, com um

grupo de jornalistas, foi
acusado de "nunca mais ter

, deixado de cubanizar as

suas atividades profissior
"nais". A viagem a Cuba foi
feita em 1961, numa épóca
em que dezenas de jorna-

| listas brasileiros e cente-
nas de jornalistas estran-
 geiros, de tôdas as nacio"
nalidades, viam na Revo-
lução Cubana um grande
assunto a ser narrado. Guy
foi procurado, na noite de
31 de março, na redação da
sucursal do Jornal do Bra-
sil (que êle dirigia, ao mes-
mo tempo em que exercia
as funções de redator-che-

» fe do Diário de Minas, de
propriedade do sr. Maga-
:lhães Pinto), por dirigen-

." .tes sindicais que lhe pedi"
..ram que noticiasse o ma-
nifesto que divulgavam,

"contra é movimento que se

notícia, junto com as no+
tícias sôbre o movimento,:

, .como qualquer jornalista
y

desencadeara, Ele passou a'
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faria, Por isso foi acusado .

de participar de uma reu"

nião de sabotadores.

Romanelli, por sua Vea

foi acusado de ter em seu

poder cinco mil metralha-

doras (que não foram eu-

contradas) e de ter preteis-

dido cortar o abastecimento

de energia de Belo Hori-

zonte.. Na realidade, o seu

único crime foi o de ter sie

do advogado de posseiros

de terras, nas cercanias de

Três Marias -- terras da -.

União que um latxíunmano.

local também reivíndica-

va.

,

Ganhou a questão no

Tribunal de Justiça de Mi-

nas Gerais. Perdeu-a, ago-

ra, na 4.a Auditoria

.

de

Guerra

.

de Juiz de Foôra,

' quando o condenaram. O

processo contra êsses ho-

mens é uma vergonha. A

sua condenação, "um es-

cândalo.

P.S. Há uma história

que merece ser contada

para demonstrar que o pó-

vo brasileiro não perde jo

senso de humor. O marés

chal Castelo Branco

tava um avião em que via-

javam todos os membros do

Goyvêrno. Ao seu lado, o

ºene1a1 Costa e Silva espe-

rava uma oportunidade

"para pilotá-lo. A bordo --

como em iôdas as histórias

dêsse tipo -- só havia um

pára-quedas. Em dado mo-

mento, o presidente propôs

. ao general Costa e Silva

que assumisse o contrôle do

avião, definitivamente.

Costa e Silva aceitou, Cas-

telo vestiu o pára-quedas e

abriu a porta lateral do

avião, Costa e Silva, então,

reclamou;

- O avião não tem gaso-

lina!

- Eu sei - diz Castelo.

- E o rádio não funcio«

na!

- É verdade.

-- E há uma tempestade

pela pros!

-- Sem dúvida.

- Que devo fazer?

E Castelo, preparando»

se para saltar.

-- Manda chamar o pro-

" fessor Roberto Campos, que

garante a reversão das ex-

peciativas $

No
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Í Ocasião do golpe,
I'militares e políticos muito
"ligados ao general Góis fi- .
" zeram um esfórço para que

provisdria- '

' | República.

aol merdas

ª' A candidatura do gene"
ãral' Costa e Silva, à Presi-
' dência da República, ba-
| seia-se nuih plebiscito das
' armas, Há dias, um oficial
| do Serviço Nacional de In-
. formações, em Brasília, rea
. velou a um político da opo-
- sição,
"feito por aquêle órgão de-
" .monstrou que 80% dos co-

que um inquérito :

| mandos de tropas dão apoio .
.| ao general Costa e Silva.

O grande: problema, "para
" o presidente da República,
. marechal Castelo Branco, e
" para o ministroda QGuer-
ra, é o de saberem se: os
"comandos apóiam o, minis-
"tro ou o candidato. Quan-
' do o general Costa e-Silva
'se desincompatibilizar, é

. possível que os comandos
"tenham que fazer uma
| opção, amenos que o atual
mimstro da Guerra consi-
_ga influir,
' na escolha do seu sucês-
| sor, e traçar certasregras
"para o jôgo militar, como.

[ fêz o então general Eurico
' Dutra, em 1945. Na época,

:o general Dutra apoiou a,
" nomeação do general Góis
' Monteiro que manteve nos
postos-chave todos os ele-

"mentos dutristas. E quan-
do houve o movimento de
29 de outubro, o general

. Góis deixou o cargo de mi-
| nistro da Guerra para as-
- sumir outro, criado pelos
Chefes militares, naquele

' instante: o cargo de coman-

. dante-em-chefe das Fôrças
Armadas. Mesmo assim, por

alguns

, êle assumisse,
mente, a Presidência da

Isso provocou
, uma série de manobras rá-

+
, pidas e, também, um mo-
vimento de coronéis e ma-

| jores, no Palácio da Guer-
| fa, que gritavam em côro,
i o nome do presidente do
Supremo Tribunal Federal.

decisivamente, f

as

©, Trata-se de história anti- :
" ga, de vinte anos. Mas é.
| bem possível que os. míli-
tares de hoje possam co- "7
lhêr ensinamentos precio-
sos se reçxaminarem os

Bis aol EPi Vall ASAS ea o A R$ Liu

"indústria, podem ser con-,

. vocados para o serviço mi-,

. a, prazo fixo. E êste

Sucessao
Ólql“7—7'v Me

acontecimentos de 29 de
Outubro de 1945. Rejeitan-,
do a ascensão do general
Góis à Presidência, a maio-
ria do quadro de oficiais, -
num plebiscito dás armas,
garantiu o restábelecimen-
to do PoderCivil - o que ©
permitiu ao general Dutra, '
"depois de eleito, presidir a
um Govêrno civil. Em su-
ma: a oficialidade de 1945
recusou a tese militarista..

' "E o general Dutra teve as .

condições necessárias (gra-
ças: a isso e não graças ao
fato de ser um chefe mi-

litar) para fazer os mili-.
tares retornarem às suas

| missões específicas.
Hoje, a sucessão presi-

 dencial se processa em tér-
mos puramente militares.
Isso -se tornou inevitável -
quando os chefes das Fôr-"
cas Armadas, promulgan-

do o primeiro Ato Institu-
cional, fizeram a convoca-

ção militar do Congresso
(assim como grevistas em

potencial ou declarados,
em determinados ramos da

litar), obrigando-o a ele-
. ger um general para a Pre-

sidência da República. E -
a implantação da' tese mi-.
litarista se fêz por etapas,
a partir do instante em
que o marechal Castelo

Branco trouxe, para a Pre-
sidência, um programa de

Govêrno previamente apro-
vado pela Escola Superior
de Guerra. Não há dúvida
de que muitos políticos

brasileiros são responsáveis
pelo que aconteceu -- in-
clusive "o ex-presidente

" Kubitschek, que garantiu
o apoie do PSD ao presi-
dente «Castelo Branco, e o.
sr. Carlos Lacerda, que
grita hoje contra o milita-"

"rismo depois de ter suge-
rido, por mais de uma dé- |
cada, que as! Fórças Ar-
madas o poder.,

é» um

EMT i heelMara Sm
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dos principais problemas."

da nossa évoca. As Fôrças

Armadas não intervieram,

como de nábito, pára de- .

satar os nós de uma crise,

voltando, em seguida, para

as suas missões específicas

e para o desempenho do

papel - tàcitamente acei-

"to pelas classes dirigentes

-- de Poder Moderador.

Elas assumiram as respon-

sabilidades à. exercício do

Govêrno e, até mesmo, da

supervisão da política edu-

cacional, da punição de co-

merciantes faltosos, da

orientação da política ex-

terna, do contrôle das ati-"

vidades dos sindicatos, etc.

Convém frisar «que antes

do marechal Castelo Bran-

co ascender à Presidência,

muitos políticos e, sobre-

tudo, os pensadores reacio-

nários, exaltavam e

de Poder Moderador que

as Fóôrças Armadas exer-

ciam. Mas depois da ascen-

são do marechal Castelo,

o próprio presidente da

República passou a dar ên-

fase ao Poder Militar e não

ao Poder Moderador" das

S Fôrças Armadas. E homens.

como o sr. Eugênio Gudin

chegaram ao ponto de re-

comendar que o Poder Mi-

litar fôsse incluído na

Constituição, ao lado dos

Podêres Executivo, Legis- ,

lativo e Judiciário Essa

tendência culmina agora,

com a tess do professor

João Camilo de Oliveira

Tôrres, na Revista Brasi-

leira de Estudos Politicos,

da Universidade de Minas

Gerais, que julga que o

Poder Moderador das Fór-

ças Armadas deve ser ju-

ridicamente instituído, ca-

bendo o seu exercício a um

comandante-em-chefe (e

há nisso um eco do pro-

hunciamento do general

Góis, em 1945) militar. A

tese do prof. João Cami-

lo reforça a tendência pa-

» ra a criação do Ministério

papel '

Ref: 3%
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da Defesa, já assmahda no
tal Govêéino. Nesse daso,

çgberxa Bor ministro ! da
| Defega, se militar,o pápel
"de condestável da Repú-

 

EventuàaL derrubado— - de :
presidentes.
Nó "caso da candidatura

do general Costa e Silva,
um ministro da Defesa,
com tais prerrogativas, po-
deria ser - até mesmo --
o homem capaz de vetar ou
de apoiar o nome do atual
ministro da Guerra. Colo-
cadas as coisas em têrmos
de decisão militar e não de
solução política tradicional,
"tôdas as especulações tor-
nam-se válidas. Afinal, a
candidatura: do general
Costa e Silva é um golpe
de Estado em processo. É
o terceiro golpe de Estado
que se desencadeia desde
que o sr. João Goulart dei-
xou a Presidência. O pri-
meiro foi a promulgação do
primeiro Ato Institucional,
em que as Fôrças Armadas .
deixaram de ser Poder Mo-
derador, estabelecendo-se,
oficialmente, 'como Poder
Militar. O segunao foi o
golpe de 27 de outubro, do
segundo Ato Institucional,
emàtge & presidente Cas-

teló BlâRCO associado ao

generàl ("ota ,6 Silva, rea-
fixmou a sua chefia do Po-
der-Militar, O terceiro é
êste go.—vc da candidatura

Costa e bhn jue se pt

cessa por etapas, e que visa

à substituição do chete do

ºm lu-Poder Militar peis

gar-tenente da véspera:“»

meçou, como os demais,

através da congiusta gra-
dativa, pelo general Costa

e Silva, do apoio dos co-
mandos, à medida em que

se enfraquecia a' posição

militar do presidente Cas-

telo Branco. Conquistadas

as bases militares de apoio,
o general Costa e Silva
disputa as bases políticas ao
marechal Castelo -- ao qual

- resta a esperança de pro-
mover a reversão das ex-

pectativas quand «o minis-

tro da Guerra deixar o
cargo,

4

4
ã

 



 

q
u
i
n
a
p
e
r
o

1

ié
4

ad
er

me
R
e
a
p
e
r

aa
ap
ro
me
no
r

o ro
r
e
a
p
e
r

   

: República,

"realidade,

 

| A leitura do livro A Re-
' volução de 31 de Março, " ". .

' publicado pela Biblioteca " * ©
| ' do Exército e lançado, pú-

, blicamente, "pelo ministro
da Guerra, general Costa

! e Silva, ao comemorar-se ">
|. o segundo aniversário do

movimento político-militar.
Que derrubou o presidente .

! João Goulart, é muito eiu- ..
"cidativa para todos aquê- .

' les que estudam o proble-

ma do neomilitarismo no.

- Brasil. Quero utilizar a ex-

| pressão neomilitarismo pa-

ra configurar um fenôme-

-, no diferente de outros sur-

tos militaristas assinalados

[Ina História do Brasil. Não

"> se trata mais da hegemo"

'nia, pura e simples, da
, classe militar, criticada pe-

los monarquistas no fim do
, Império e no princípio da

e «pelo conse- .
lheiro Rui Barbosa. Na.

êsse neomilita-
rismo torna-se patente nu-

| ma frase : do (sr. "Carlos
- Maul, em conferência que
profenu noClube Militar, .

| mo dia 29 de abril de 1965,
,|e que foi reproduzida no

livro que a Biblioteca 'do .

|: Exército acabade publicar.

" Diz o autor que "o Exér- :

i cito está hoje no Govér- "

Éno, que êle, pela primeira
vez na História, assume

através de uma revolução
" desencadeada pelas maio-
' rias esclarecidas desta ter-LEG
- ra". O autor, muito otimis- '
E Sem :
: nada suprimir do que um
"regime de liberdade adqui* |
"riu para a grandeza da sua
| gente, ao ponto de tolerar .
, que os que déêle divergem se "
! desmandem em excessos, 9,
Exército assegurou ao País:
0 pleno e real funciona-
"mento das instituições de-. -
 "mocráticas, Em um ano; '
' sentimos que a mudança
7 foi radical. Os frutos já se
. revelam, e virãomaduros '

ta, dizia também: "--

sem o recurso ao milagre,
| O Exército, agora, está no
- Govêrno,com voz altiva e
. serena no capítulo". Igno-
" ro qual seja o pensamento :
do sr. Carlos Maul a esta o
altura dos acontecimentos, "*

| mas quero frisar que a sua,
; conferência, que foi repro- .
- Guzida, oficialmente, pelo .
Exército. baseia-se nateseA

  

PataR incarito

' brasileiro",

' rior de Guerra,
sua instalação, reajustan- -
do-o, cada ano, com a co- .

 

*CORRRTODa MANHX

(10,05,66)

s mu, Urdu Frame nox e ese

de que as intervenções mi-
" litares sempre foram úteis,
na vida política brasileira,
só malogrando por causa
de intrigas promovidas por
políticos civis. Aliás, o au-
tor cita, a respeito, uma
frase do general Costa e
'Silva: "- A base da na-
cionalidade está nos quar-
téis, Estou cansado de ver
as revoluções brasileiras
serem postas a perder pela
política."

Mas êsse neomilitaris-
mo a que me refiro não se
baseia no culto ao velho

". paternalismo militar repu-
blicano, .evidenciado em
conferências ;, como a: do
Sr. Maul, ou em artigos
.como o do professor João
Camilo de Oliveira Tôrres,
na Revista" Brasileira de
Estudos Políticos, da Uni-
versidade de Minas Gerais

- (em que éle propõe, como
antes propusera o profes-
sor Eugênio Gudin, em O .
Globo, que às Fôrças Ar-
madas «fôsse . atribuído,
constitucionalmente, o pa-
pel de Poder Moderador.

. O neomilitarismo, no .
meu entender, começou

"com a implantação da Es-
" cola Superior de Guerra,
que ficou -- oficialmente
--. com o monopólio da fi-
xação dos objetivos nacio-
nais permanentes e atuais. .

O coronel Meira Matos, |
num artigo sôbre "o. pen- ,
samento revolucionário

nessa coletânea que a Bi-
blioteca do Exército pu-
blicou, afirma que "o le-
vantamento dos "objetivos
nacionais, trabalho de pes-
quisa incansável que vem
realizando a Escola Supe-

desde a

laboração dos civis e míli-
tares ali matriculados, ofe- .
receu -uma .contribuição

"inestimável à formação de
nossa. política revolucioná- .
ria". Ninguém ignora que,
Joina ESG que começoua

MabeAlaNed abU RNC o Nodiy oro Aii mala Cas seo lar Spiral uia, ema
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iae d;estabilizaçao,dento
f deum quadro de engaja- :

* mento, mundial com vistas

à Terceira Guerra, sÃsteh- .

tádo "pelos . tecnooratas /ei- *

omertaMASe rdilitares aa _Sofbon-

conspiração que derrubou
0 presidêénte Getúlio Var-
gas, em agôsto de 1954. E
tanto no govêrno 'do presi- "
dente Juscelino Kubitschek
quanto (na. administração,
do presidente Goulart, a
ESG foi sempre umioco .
de dissidência -- no qual
os objetivos nacionais
atuais e permanentes eram
fixados, à revelia dos par"
tidos políticos, dos síndica-

, tos, das uciver'sidades
(mas por intermédio de
elementos selecionados, pe-
la classe militar, em qua-
se. todos êsses '. setores),
mas com a assistência dos
adidos militares
americanos.
O coronel Meira Matos é

muito claro ao afirmar, em:
seu artigo, que "estabele-
cidos os . objetivos nacio-
nais, assumem éles o par
pel de metas supremas, â
serem alcançadas e manti-
das através da formulação
e da execução dé umapo-
lítica nacional e da apli-
cação do poder nacional".
Em outras palavras: quem
fixa objetivos nacionais
permanentes e atuais aca-
ba tendo que assumir o po-
der para atingí-los. En-
quanto os partidos políticos
escamoteavam o problema,

' um grupo militar resolveu
enfrentá-lo, a sua maneira
-- com ajuda externa. A
partir , dêsse instante, a
ESG fransformou-se num
instituto de altos estudos, a
formular uma política pa-
Ya 0 Brasil, com autonomia
de ação, A coisa chegou
a tal ponto que, para con-

' trabalançar a influência da
ESG, foi criado o Institu-

sto. Superior de .Estudos
' Brasileiros -- o ISEB, ho-
' je submetido a inquéritos .
policiais-militares pela
te da ESG, que assumiu o .
poder.. Vale a pena frisar
que o ISEB foi, bàsicamen-
'te, ; o órgão que procurou
justificar ideolôgicamente o
desenvolvimento capitalista %

_ do presidente Kubitschek, "
que se contrapunha à le-

als

norte-.

. bro de 1945

ne. Houve, sem dúvida, a *
falériciados - partidos, to-
dos com programas iguais,
no que concerne à fixação
dos. objetivos nacionais

permanentes e atuais. E,
«como a natureza ée a pos
lítica têm horror ao vácuo,
êste foi preenchido pela
ESG. Mas, para a criação
dêsse núcleo de influência,
em que militares passeram
a influenciar civis pràtica-

ai

mente já convencidos da . .
validade dessas teses e a,
aglutiná-los para uma in-
tervenção futura,
contribuiram os ressenti-
mentos dos antigos tenren-:
tes, alijados do poder por*
Vargas, depois da revolu-
ção 'de 1930, e "que não"
conseguiam chegar ao por
der pela via eleitoral. I

Hoje, estão no .Govêrno .
os mais expressivos
sentantes do tenentismo de

t

"1930 (e vemos o ministro!
da Guerra fazer um gran-
de esforço para
que também foi um dos te-"
nentes revolucionários de
1922), os tecnocratas mili=_
tares e civis da ESG. Mas,.
para a consolidação da ESG .
como centro de influência
política também foi impor-
tante a frustração de ofi-

ciais que participaram da
campanha da Itália e que, .
depois de integrados numa
máquina de guerra moder-...
na, como a norte-america- . )
na, voltaram à monotonia»
do Exército Brasileiro, on-.
de havia uma reação cons;
servadora' contra êelês; A-
oficialidade da Fôrça Px+
pedicionária Brasileira que "
está 'no poder, hoje em
dia (alguns estão exilados,
outros foram cassados, mas .
a maioria ficou), não coma...
preendeu que a FEB, an".
tes de ser uma expedição>:
militar, foi um movimento |

de rebeldia civil, que se .

afirmou nas ruas. durante

a ditadura, e que atingiu,

plenamente, os seus obje-.

tivos, no dia 29 de aum"

muitos

demonstrar "

ox
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R. Está nós dlcxonárlos. Hz-JÍ
L'pocrisia; vício pelo qual se!
Émamfesta uma piedade, .
virtude ou sentimento que

"se não tem;

dade. Trata-se da grande
"característica do atual Go-
vêrno, presidido pelo ma-"
rechal Castelo Branco, es-

afetação de
qualidades que se não pos-.
suem - fingimento; falsi- .

sa hipocrisia sistemática. O -
presidente determina a um ..
"grupo de juristas que fa-

 

s

tem resultados técnicos de
!grande valia a apresentar,
no seu acervo de reáliza-

. ções. Afinal, a inflação não
foi contida -- como se pro-
metia. O ritmo de desen-

" volvimento econômico não

Cã um estudo com vistas à .
"r e co nstitucionalização do.
país. E, ao mesmo tempo,

I cassa direitos políticos dos ©
. seus adversários -- sobre-
|L tudo daqueles que têm con-
[dições para eleger-se, no

?Lvúnico pleito direto que res-
"ta (por quanto tempo?), ou
para influir em pleitos in-
"diretos preparados de acôr-
do com as próprias normas
traçadas pelo atual Govêr-
no. Nunca a palavra demo-
cracia foi usada com tanta

- desfaçatez para justificar
. uma ditadura. Jamais um
chefe de Estado, neste país, '
chegou a tais extremos.
Getúlio Vargas, quando
instituiu uma ditadura, tor-
nou claro que estava rejei-.

. tando o sistema democráti-
co. Mas o' presidente Casie-
lo Branco - talvez com a
esperança de que a imagem
do regime de transição, pa-
Ta impor a ordem e coibir

| a inflação, continue perva-
,gando em alguns corredo-
res de Washington ou de .
capitais européias -- reali-

, za, por etapas o seu tra-
© balho de eliminação dos fo-
cos de democdracia que ain-
da existem, ASorbonne -
"uma seita político-militar
organizada às custas dá
fundação, pelo Estado, de
uma Escola Superior. de .
Guerra -- não quer que a o

' democracia, em sua pleni-
' tude, com suas precarieda-
. des, "com suas
" com seus riscos e com a sua
' legitimidade infeccione o
, universo tecnocrático com
% que ela sonha. Disse tecno-'

| crático? Foi um êrro. De- ".

virtudes, '

" veria ter dito burocrático, .

-- pois a Sorbonne, no fundo, :

£não passa de uma burocra—
í  
Reumultar e dvd.que não .

  

BdaagSoa
. diz que Jornahstas nada

ss !2«...“..ng glial Wo

foi retomado: A adminis-

tração continua tão caótica

quanto era. 'A reforma

agrária não se realizou. A

chamada política nacional

de habitação foi um malô-

" gro.

Mas; o presidente fala

em nacionalismo ao mes-

mo tempo em que executa '

uma política que transfe-

re os centros de decisão da

economia brasileira para

' as mãos de grupos estran-

geiros, Pediu a colabora-

ção das. esquerdas não-

supversivas para, em se-

guida, encarar as esquer-

das como subversivas, au-

torizando tôda a espécie de

atividades repressivas --

sobretudo aquelas que nin-

guém sabe, ao certo, quem

executa. O presidente nun-

ca é responsável pelo que
ocorre. Ora é o DOPS da
Guanabéára, ora o de São

Paulo. As vêzes, é o S-2
do III Exército, quando não
o Cenimar. Trata-se da
pior espécie de repressão

-- do ponto de vista moral
-- pois se baseia na hipo-

' crisia, Na Polícia do Exér-

cito da Vila Militar, presos
políticos (o presidente afir-
ma, com indignação, que
inão há presos políticos no
País) são submetidos a vio-
lências, 'dois anos depois
de.ter o chefe do Gabine-
te Militar da Presidência
dito "«que não havia, nem
podia haver, violências des-

sa natureza, A coisa chega
às raias da comicidade
quando o candidato (can-
didato "que, só de acôrda

coma norma geral da hi-
poócrisia, é encarado como

-o candidato do Govêrno à
Presidência da República)
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sofrem neste País, no dia
em que mais um jornalis-
ta tem os seus direitos po-
líticos cassados, numa no-:

va lista -- que não será a
última,

O presidente da Repúbli-
ca inaugurou o sistema bi-
partidário no País é faz

um grande esfórço para
que a Oposição participe

dos pleitos indiretos à su-
cessão presidencial e à su-
cessão nos Estados. Adver-
te, porém, que a Oposição

não tem o direito de ven-
cer qualquer pleito - inda
que escolha, sem pedir car-

gos nem vantagens, um
candidato na área dos seus
adversários, como ocorre
no Rio Grande do Sul. Tal-
vez a Oposição tenha o di-
reito de participar dêésses
pleitos apenas para ofere-
cer "uma., alternativa ao
próprio Govêrno, em de-
terminadas circunstâncias.
Por exemplo: para livrar-
se de um candidato gover-
nista que pode tornar-se

incômodo, em São Paulo,

'o Govêrno poderá recor-
ter à Oposição para ence-
nar uma rebelião capaz de
eleger o ministro da Indús-
tria e do Comércio ou um
outro elemento da prefe-
rência do presidente. Para

o pleito direto, que visa à
renovação - do Congresso

Nacional (e o presidente
jurava, solenemente, de-
fender o Congresso, na
hora exata em que o sub-
metia a um processo de
esmagamento) deverão
funcionar ou as cassações,

puras e simples, de direi-
tos políticos, ou as cassa-
ções indireias, mediante a
decretação da inelegibili-
dade dos candidatos
venientes à chamada revoa
lução -- que já hoje nada
tem a ver com o movimen-

to que derrubou o Govêr- -
no anterior. Não se trata
de um golpe de Estado,
brusco é repentino, mas da

   

Mie metas dar

   

7:Ato©s-131.2939 --

Ref: l;

r fl miller &rias

/ técnica do *golpe qeEsta-
do permanente, posta em

a execução pela.burocfrac'a da .
Sorbonne, :; único (as-

: pecto "realmente Sfecmºo
gque se apresenta nesse ;

quadro de, mpbszçarb de "
umaditadura "progra-

mã,- será .espínto e sem

grandeza.
O mesmo presidente que

encareceu o papel da Uni-
versidade na vida social |
brasileira não só já teve a::
ocasião de dizer que não se

deveria dar, à juventude,
muitas esperanças de aces-
80 ao nível universitário. .

comopermitiu que as suas
fôrças de repressão ten-
tassem demolir a Univer-

sidade de São Paulo, des-
truíssem a Universidade de '

Brasília e transformassêm
num campo de batalha a
Faculdade Nacional de Fi-
losofia, prendendo estu-
dantes e professóôres (mvã .
não há presos políticos?),
eliminando outros alunos,
sumaàriamente (o estímulo"

, à educação é uma das me- 4
tas do Govêrno) e fechando ".
ô câminho a pesquisadores -:
originais e independentes:.
-- mas abrindo as portas à .
pesquisa estrangeira indis-';
criminada ou a pesquisado- '
res autorizados apenas por
organizações vinculadas ao

estrangeiro. Tudo que sig-
nífica criação - no campo

do teatro, do cinema e da

literatura -- começa a so-
frer, em consequência da
mentalidade do atual Go-

vêrno, restrições cada vez
mais fréquentes. A política, .

do obscurantismo transmi- ,
te-se dos quadros superio- '

res do Govêrno aos quadros
inferiores, o temor e a in-")
quietação generalizam-se,
o aparato policial cresce, o '
puritanismo refloresce. É
um Govêrno mesquinho e

, sombrio êste que faz da hi-
pocrísia a sua pedra de to-

que da opressão -- perso»
nalista por excelência -- ce
seu principal instrumento.
Nunca houve Govérno tão

impopular e tão detestado, o
até mesmo porque nada ha
que um povo tanto detes-
te quanto a hipocrisia de.
governantes ilegítimos,

c
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f f Há um conflito entre a
"" tôdas as“oôqrtunídades

pirei: e o Estado, na me- Igl'elae ExerClÍO3
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3 possíchs. ahole, não
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dida em que. o Exército

: conquistou o Estado, do

Équal devia ser um simples |

|-mas eficiente - instru-

| mento de ação. Não se tra-

! ta de um conflito entre per-

' sonalidades como os prelas'

'.dos católicos já demonstra-

gram, com a maior clareza
* possível. 'Na realidade, há
, um choque ,de uuncepçoes
ientre a hierarquia eclesiás. >

Ptica € à hierarquia militar.

A Igreja comprometeu-se

,com O processo de trans-

| formação das estruturas su-

| ciais e econômicas do Bra-

: sil" e das demais nações

|. subdesenvolvidas cu - pa-

| moda -- emergentes. Mas

- 6" Exército compromeéeteu-

se,oficialmente, com a pre-

"| servação do status quo, Di-

rão alguns que há uma sim-

plificação neste raciocínio.
1%;
R. No entanto, tornou-se evi-

2 de'nte que, a partir do ins-

'quu militar adotou, nos Es-

| ra usarmos o eufeinismo eim'

$ tante em que a alta hxerar- s

64,7%

Milifar -- que exerciam,

desde abril de 1964, o po-

der real, em todo o Nor-

deste brasileiro. Afinal, à

47% RM chegava a ponto

de censurar os jornais e de

dar a última palavra na

concessão de carteiras de

estudantes. Os argumentos

utilizados pelas autoridades

militares, na famosa eir-

cular contra o arcebispo de

Recife e Olinda, foram ar-

gumentos tipicamente ul-

tramontanos. Seriam aplau-

didos pela hierarquia ecle-

siástica há uns vinte anos

atrás. Mas, depois do Con-

cílio Ecumênico, teriamde

ser repudiados universai-

mente,

A realização do Concílio $

Ecumênico foi o marco de-

cisivo, na História da Igre-

ja, para acabar com O

grande escândalo a que se

- referiram, durante décadas,

HermanoAlves !

_ desse lugar a um rió
s

daloso, 4 A4 A
E

ó problema é queisso.;

no Brasil, ocorreu quando_

o Exército marchava no

sentido contrário, Politica-

mente endoutrinado para

ver, em cada movimento

de reivindicação e em cada

sinal de mudança nas es-

truturas sociais e econômi-

cas -tradicionais, perigos

para a ordem vigente, e

treinado para classificar

todos êsses fenômenos como

atividades de guerra revo-

lucionária, comunista ou

não, o Exército entrou em

conflito com a Igreja, de-

pois de abril de 1964. As

teorias de guerra revolu-

cionária, bàsicamente fas-

cistas, tinham envelhecido

O Exército na hora mesma

jem que a Igreja se reno-

vava. Aocupação do apare-

" 1hô do Estado pelo Exérci-

to, apoiada pelos setóres

 

e dimento. Naqlha dúvida dé

que alguns chefes hxhtarns

1. têm texto um,! rço fo

sentido"dé xmpe que 8

a CODWSE93016 gue, Um
(AexÉmRIQ #61 a nomea-

<ão..dogeneral Souza

'Agmar para o IV Exército !

-- sendo muito expressivos

os primeiros atos daquele

Oficial. Mas a mentalida-

de policial-militar, que é

uma das características

principais dessa meia-filo-

sofia de guerra revolucio-

_ nária, não foi erradicada ":

do Exército. Nem poderia

sê-lo, quando exerce a pre-

sidência da República o

marechal Castelo Branco,

um dos maiores responsá-

veis pela adoção de tais.

conceitos pelo Exército

brasileiro, e quando é um

outro marechal, também '

comprometido com as teco-

rias da guerra revolucioná-

ria, o ex-ministro Costa e

Silva, que se prepara .

para ocupar o poder auto-

ritário e ditatorial. No fun-

com vistas às novas gera-

 

! tados-Maiores, na instru- " muitos prelados do mundo J

1 cão, na endoutrinação e n SM P ultramontanos do clero, que 49, trata-se de um proble- é

Rua o: 9, inteiro. Esse grande escân- 2 2 ma do Exército e não da

ao. preparo. psicológico, as t A se Opunham à renovação e at
y? P », â8 te- dalo, ocorrido no século. da Igreja Igreja. Esta procura cons-

- 1 é reja, provocou uma M

É ses da querra " XIX, durante a Revolução . temática à

|

Huis pontes para o futuro,

N ria, o próprio Exercito en- | industrial européia, foi o perseguição sistemática, à

trou em conflito com as te-

> ses sustentadas pela Merit-
| quia eclesiástica católica e

pelos setores mais ativos

!. das igrejas protestantes de-

" pois do Concílio Ecumêni-

co. E enquanto nao houver

uma mudança de atitude

me
no
:

. filto não cessará.

Não há exemplo mais

significativo do que o cho-

que de concepções entre as

. hierarquias eclesiástica e

militar no Nordeste brasi-

» leiro.

' 'mais sofrida do Brasil. A

. hievarquia eclesiástica de-

pe
la

em
a
er
ea
m

n
m
a

po
se
ra

?

dentro do Exército, o con-.

Traia-se da região

afastamento da hierarquia

eclesiástica e das grandes

massas de trabalhadores. A

luta contra o grânde es-

cândalo travou-se, nos di-

versos níveis hierárquicos

da Igreja, durante muito

tempo. A vitória foi do

Concílio Ecumênico, convo»

cado pelo Papa João XXIII,

que abriu a grande persa

pectiva de renovação in-

terna da Igreja e que equi-

valeu, em profundidade e

projeção histórica, à Con-

trae-Refcama. Como sempre

a transformação

interna foi seguida de um

militância católica - so-

retudo aos jovens -- no

plano social, A hierarquia

eclesiástica, nessa ocasião,

preferiu recuar um passo,

para não aprofundar o con-

flito e, sobretudo, para não

aumentar as 'divergências

em suas próprias fileiras.

Esse recuo, no entanto, ga-

rantiu o principal: a uni-

dade interna da hierarquia.

E à medida em que se des-

faziam as esperanças da-

queles setores mais con-

servadores do clero, que

viam no movimento de

março/abril uma pausa or-

denadora, que eliminária o

ções de brasileiros. Mas o

Exército, pela visão errô-

nea dos seus chefes mais

expressivos, continua  vol-

tado para o passado ou, na

melhor das hipóteses, pars

a preservação, no presen-

te, dos vestígios do pas-

sado.

Há dois fatos que simbo-

lizam a diferença de con-

cepções. Um déles foi o

apoio que as ordens catóii-

cas deram, em Belo Hori

zonte, ao Congresso da

União Nacional dos Estu-

dantes - sintomàticamen-

te realizado numa cata-

cumba.
" nunciou a situação de mi- - extravasamento no plano . A O outro foi a de
É * k F comunismo mas daria nôvo sagregação metódica da

! séria e opressão lá existen.

|

da ação externa. Surgiram , ,
| hoo à ! impulso ao desenvolvimen- Universidade de Brasília
:tes, pondo por terra a mi- muitas formas de militân- - %

tologia governamental que

afirmava estar o Nordeste

vivendo uma fase de pro-

M
A
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C
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& gresso. :O pronunciamento "

! da hierarquia tinha, forço-

res
pem

po

""do -subversivo pelo IV

iExército e pela 7%Região
pa deite

 samente, que ser considera- .

cia católica no plano tem-

poral Algumas delas .ti-

nha sido reprimidas du- :

rante opontificado de Pie

XII. "O aparecimento is"

tendências radicais e ima- ".
2 %

turas era inevitável o -

" como se um rio quase séco

to econômico e social, tor-

nou-se inevitável um nôvo

choque entre a hierarquia .

militar e a hxerarqum ecle-

siástica.

A ' Igreja Católica foi

muito paciente, depois de

abril de 1964. Deu aos no-

vos detentores do poder

executada por autoridades .

militares, Quando o Exér- |

cito compreenderá que é '

êle quem deve acertar o

passo com o Brasil atual,

aprendendo a lição da )

Igreja, que procura cami-

nhar, com firmeza, para o

futuro? E
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nerais foi opróggiwwpwf'

dentedaRepubhcaMA—_ C

rechalUaê'Çç-lââªgconão

5tiTOTi£ol utoorizoud o sr.

como""taxãbêm,estimulou-0

a realizar gestoespolltígas, _

comvistasàreío ma da -

Constituição,baseado no

fato "de "quê”hãõªpayena

mais casºaçoesfCreio que -

o presidentetraçou e exe-

cutou um plano, com a

maior frieza possível. Na

hora em que julgou opor-

tuna a criação de um fato

nôvo, chamou o presidên-'

- *e da Câmara, conversou

"" gom éle sôbre vários as-

"suntos, mas não revelou

, que já assinara as cassa-

ções de imandatos e de

"direitos políticos de seis

deputados. No mesmo dia,

o presidente da República,

recebeu o sr. Filinto Mul-

ler, a quem disse -- sorri"

dente - que não transmi- .

"tira ao presidente da Càâ-.

- / mara aquela informação

"- essencial. Não tenho dúvi- '

"das de que o marechal

1 Castelo Branco cortou --

M deliberadamente -- tódas

| Sas saídas para o presiden-

te da Câmara, forçando-o -

a resistir ao Govêrno. Vin-

gava-se o presidente da

República daquele correli-

gionário que impusera a

sua própria candidatura à
presidência da Câmara, em

preferência do marechal,
Castelo Branco, o sr. Nilo :

, Coelho, E levou tal vingan-
ca às últimas consequên-

cias ao encarregar o 57.
Nilo Coelho do mais triste
dos papéis - o de entre-

gar ao presidente da Cá-
mara a ordem para o des-"
pejo dessa mesma Câmara."

. Branco, no meu entender,

vêrno.,le diz que não. Mas
quem pode -- depois de
tantos exemplos -- fiar-se

. na palavra do presidente?

 
Ele prometeu, ao Congres-

* "a teria 2008

dente da Câmara aªlgar (Á

Cardoso a dizer talcoisa "

detrimento do candidato da ..

O marechal Castelo .

quer perpetuar-se no Go- :

nadovese de epujgdgLie- fica

$0, respeitar o princípio de

' independência e harmonia

dos. Podêres. Prometeu ao

sr.

.

Juscelino Kubitschek,

realizar cleições presiden-

ciais diretas e livres, nos '

prazos marcados, chegando

a afirmar que teria prazer.

em transmitir ao então se-

nador por Goiás, a faixa

presidencial. Foram tantas

as promessas que o mare-

chal Castelo Branco fêz, a

tantas pessoas, que *nin-

guém tem memória sufi-

ciente para enumerá-las.

. E, com a maior desenvol- -
tura, o presidente sempre
deixou de cumprir tais
promessas, Assim sendo,

quando o presidente afir-

ma que o marechal Costa

e Silva tomará posse, no
' prazo marcado, todo mun-

do duvida de que isso seja
“verdade - todo mundo, .

inclusive o marechal Costa

e Silva, Noticiava-se, on-
tem, que o marechal Costa
e Silva aplaudira a deci-

' são presidencial de usar a
violência, contra a Câma-
ra Federal, recomendando-
lhe, até mesmo, que bai-
xasse o pau nos deputados.

- A propósito, um dosasses-
sôres militares do mare-
chal Costa e Silva, pro-
curando minimizar o caso,
declarou a um deputado

que, em Brasília, estavam
reunidos, apenas, "alguns

baderneiros do MDB".

A atitude do marechal

Costa e Silva é compreen-
sível. Ele teme que o ma-

. rechal Castelo Branco dê
Um golpe, para liquidar

com a sua eleição e a sua '

posse. Não faz um esfôrço
decisivo ©pela antecipação

da sua posse por temer a.

má repercussão de uma

iniciativa dessa espécie, nas |

'Fôrças Armadas. Procura,

então, calçar o marechal

" Castelo Branco. Aprova iu-

do que O presidente faz,

!

W
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Hermano Alves

apenas para não dar-lhe o

pretextd necessário -para
"virar a mesa" - pretex-
to (êsse que o marechal

Castelo vive procurando.

Acha, porém, que capitali-

zará tôdas as sinipatias, na
área militar, se o presiden-

te, em dado momento, 10-

ímar uma providênca dire-

ta contra éle, marechal

Costa e Silva. É um jôgo
curioso, êsse, que presiden-

te em exercício e presiden-

te eleito desenvolvem, dian-

te de uma Nação perplexa.

Um quer entrar e o outro

não quer sair -- ou, se fôr

o caso de sair, quer impe-

"dir que 'o primeiro entre.

O problema é que, nesse,

processo, ambos compro-,

meteram o Exército. Ante-

ontem à noite, muitos ofi-

ciais do Exército, aqui no

Rio de Janeiro, diziam -
à guisa de desculpa - que

o esmagamento da Câmara

seria feito por policiais e
não por militares. Mas o
presidente comprometeu O
Exército, deliberadamente,

ao determinar que oficiais

(e o coronel Meira Matos
entrará na História como

o homem que se dispôs a
fechar a Câmara) se desin-

cumbissem dessa missão.

Não há, no  imomento,

partidos políticos civis. Há
duas estruturas heterogê-

, neas, criadas por decreto --
ARENA e MDB. Mas éxis-
te um grande partido mili-
tar, dividido em duas fac-
ções ativas: a dos partidá-
rios do imarechal Castelo
Branco e a dos correligio-
nários do marechal Costa e
Silva. .Essas facções uni-
ram-se, transitôriamente,
para reduzir o Congresso à
expressão mais simples. Te-
mem que se abra uma
perspectiva de restabeleci-
mento do Poder Civil. As
Fôrças Armadas cometeram
o êrro de assumir o poder,
depois de 31 - de março de

iate,

N

a FP

1964, OSenhmento de clas-
——se=4a%" com que os mais

expressivos representantes
das duas facções rejeitem
a hipótese da transferência
do Govêrno para as mãos
de civis. Por isso, tôdas as
divergências e dissenções se
têm limitado ao âmbito das
Fôrças Armadas - sobre-

tudo do Exército, que é a
fôrça que prevalece. E os
interêsses pessoais do ma-

rechal Castelo Branco e do
marechal Costa e Silva fa-
zem com que êsses dois po-
líticos utilizem o Poder Mi-
litar sem pensar nos prejuí-
zos que estão causando ao

Exército e ao País. As suas
ambições desencadea-
das não permitem que êle
vejam o péssimo exemplo
que estão dando a todo
mundo. O maquiavelismo é
contagioso. E a violência,
como se sabe, gera a vio-

lência.
Fechando as portas para

uma solução ©democrática,
tripudiando sôbre os vesti»

gios de Poder Civil, exer-

cendo pressões sôbre as
fôrças oposicionistas legais,

os detentores do poder es-
tão abrindo o caminho pa-

ra que um nôvo tipo de
oposição -- mais violenta e
radical - se forme. E es-
tão condenando o Exército
a travar, no futuro, uma
luta interminável contra
êsses setores -- luta essa

que poderá ser perigosa pa-
ra a preservação da própria

_ unidade nacional. O exerci»

cio arbitrário do.poder não
permite que as ambições se-
jam contidas em seus devi-
dos limites. A ruptura do
equilíbrio que só um siste-
ma verdadeiramente demo-

crático pode proporcionar a
um país, talvez seja a pior
das consequências da uti-
lização das estruturas mili-»
tares para fins privatistas.
Os chefes do movimento de :
março/abril compromete»

ram-se a buscar êsse equi-
líbrio, mas fizeram exata-
mente o contrário. E o re-
sultado é que o fôsso aber-
to entre as Fôrças Agna- |
das o povo se está alar- ',
gando, a cada dia que
passa. i
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. tendia,

  

XOs,
Há inúmeros exemplos

nesse sentido, De uma tur-
. ma de 78 capitães-de-fra-
gata, apenas 13 continuam

no serviço ativo, A lei dos
Inativos, promulgada pelo
atual Govêrno, teve efeitos
contrários ao que se pre-

Em vez de esva-
ziar, apenas, os quadros
superiores das Fôrças 'Ar-
madas, esvaziou -- também
-- os quadros intermediá-
rios. Os oficiais que se

| consideram em condições
' de ganhar a vida fora das

Fôrças Armadas - majo-

res, tenentes-coronéis, co-
ronéis - deixaram o ser-
vxço ativo.

Por outro lado, a' ocupa—

ção de cargos públicos fe- '

| . derais e estaduais por mi- '

litares reformados (e que .

formam o chamado VExér-

cito) realizou-se, maciças

strário, desde o início,

. movimento de março/abril

de 1964 - atreveu-se a'

 

muito baixos. Todo mundo

sabe que a oficialidade da

ativa está reclamando um

aumento de 100% dos vên-

cimentos - e que o mare-

. Chal Costa e Silva, por in-

"termédio dos seus assessô-

res, já prometeu conce-

dê-lo.

Mas quando outro candi-

dato do MDB - êste con-

ao

criticar o Poder Militar, na

televisão, foi tirado do ar,

imediatamente,

minação dos fiscais indica-

dos pelo procurador-geral

Eduardo Bahout. Assim, o

Conceito do Poder Militar

prevalece, embora em de-

trimento das Fôrças Arma-

das. E prevalece porque

ivém ao Govêrno que

' Militar.
  
aja um, Poder

Sêm êle, o marechal Caste-

por deter- '

, político,

tanto, há setores castelis-

tas fazendo a previsão fá-..

cil de que a ascensão do

marechal Costa e Silva tor-

nará popular o marechal

Castelo Branco, de acôrdo

com o velho ditado que

afirma: Depois de mim,

virá quem me fará melhor.

A prevalência do Poder

Militar teve consequências

surpreendentes para os

chefes militares da chama-

da revolução., Em vez de

unir as Fôórças Armadas,

dividiu-as, ' internamente,

em facções e grupos. A

transformação do processo

sucessório numa disputa

entre generais, prevista pe-

; lo professor San Thiago

Dantas em seu testamento

transformou-

se numa realidade. E cul-

mina, hoje, com a luta sur-

da entre um chefe de Es-

tado em declínio (mas que:
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|+ !> O marechal Costa e Silva
mão quer regpnbecer[ 1

É -- que faz anos a 3 de ou- º aãºilão mªai' fato) je o, seu suceêsoi ue
"  tubro - vai ganhar um . nacº guersggeªar

Bo meio mi-
cintossndeses para ocupar o |

s'ªãjhaíoismãeeuãáâggaãtro:oqua-
Hºlmªnº Alves peder - inclugive porque

drados, oitenta inilhões de ": fmente, "depois do movi- . lo Branco não estaria no não confia nas intenções do

habitantes) como presente

"

mento de março/abril de poder, Sem êle, o marechal

|

antecessor. -

de aniversário. Talvez seja 1964. Na Superintendência Costa e Silva não ganha- A nomeação do marechal

."êsse o mais caro happY . "Nacional do Abastecimen-

|

Tia, a 3 de outubro, o maior Costa e Silva, pelo Congres-

" birthday da história da

-

<o, o número de oficiais presente de aniversário do

-

So a 3 de outubroz não so-

" América Latina. © tudo superiores reformados é mundo. lucionará o probzema. E

- porque as Fôrças Armadas,

"

muito grande e, no entan- ./

.

Entretanto, os chamados tanto isso é verdade que o

| através dos seus represen-

/

to, aquále órgão não con- . setores revolucionários das Presidente Cªªtíªle Branco

| tantes "mais expressivos,

|

. segue ganhar a batalha dos Fôrça Armadas continuam

-

a criar um no-

" continuam apegadas à idéiá

"

preços, Na Petrobrás, em a dizer que o Govêrno não

-

Yo elenco de árbitros mili-

£ , |

"

antidemocrática de queum , várias outras autarquias, pode ser entregue ads civis

(

tárespara o seu eventu'al
<. 'i'AÃjPOder Militar é necessário, : nos órgãºs de contrôle das Md pois êstes não têm a ne- conflito aberto com o md:

para tutelar 9 Poder Ci- polícias federais é esta- Cesária competência para rechal Costa e Silva: 308

| vil ou, na melhor das hi-

|

quais, nas repartições mais C: exercê-lo. É o espírito mi- ministros militares. Effª

f i)! póteses, para equiparar-se

"

inesperadas, a presença litarista a prolongar, inde- çolocarª“??? numa posiçao

1! a êle. militar evidencia-se, de um finidamente, uma situação intermediária, rejeitando v

É

.

curioso assinalar-se modo inédito em tôda a Artificial e perigosa. Mas, continuísmo do marechal

- que à medida em que se ' vida republicana. | ;

.

sejam quais forem os de- Castelo e, ao mesmo tem-

"implanta êsse Poder Mili- A oficialidade que per: feitos dos políticos civis, o

|

Po 8 antecipação da pfsíº

| . tar, mais se enfraquecem maneceu' no serviço ativo " fato é que os políticos mi- do marechal Cogta e Sxtv; a.

" as Fôrças Armadas, cOmO não vê com bons olhos es.

_

litares - que usam, inde- Numa _eventuahqÉdei eles

instituições nacionais per- sa ocupação dos cargos ad- " vidamente, as Fôrças Ar- . "- e não o pre51'aenze em

manentes, em face da Opi-

/

ministrativos civis "pelos . madas para a consecução declínio ou o presidenteem

nião pública brasileira &

"

oficiais reformados. Um dos seus objetivos imedia-

_

f'representanam

internacional. A

"

candidato a deputado, pelo 195 -- Oferecem ao País a o Poder Militar. |

| oficialidade das Fôrças Ar-

"

MDB, que veio da antiga pior das alternativas: Cas- Enquanto isso, a oficiali-

| madas está sofrendo, atual- ' "UDN, declarou-me que telo ou Costa e Silva. dade da chamada linha _dg-

- mente, A Escola Naval, êste _ consegue dizer, em comí- Muitos délesdizem que o 7a. reclama uma definição

v/ " ano, preencheu menos da

"

cios de rua, o que bem en- marechal Costà e Silva não

"

do marechal Costa e Silva

21

"

metade das suas vagas. JO-

".

tende, porque não se esque- reúne as condições básicas

"

quanto ao seu programa dé

vens oficiais da Marinha,

.

ce de afirmar que os mili» Para governar um país co-  Govêrno -- que ela quer

|

/

casados, se vêem obrigados

/

tares da ativa também es- mo o Brasil, mas afirmam inteiramente diverso

-

do

"a repartir o aluguel de " tão sofrendo com a presen- que qualquer um será me- programa do marechal

_-- apartamentos, já que Os " te situação, uma vez que lhor do que o marechal

_

Castelo Branco. SÉ o pre-

éj "seus vencimentos são bai- os seus vencimentos são Castelo Branco. E, no en- sidente nomeado não se de-

finir logo depois de 3 de

outubro não terá o seu

apoio se o marechal Caste-

lo tomar alguma providên-

cia contra a posse. Mas se

o marechal Costa e Silva

atender a semelhante pedi-

do, o marechal Castelo rea-

girá, enêrgicamente..

Era inevitável que o qua-

dro assim sé configurasse
a partir do instante em que
se estabeleceu, no País, O
Poder Militar. A única so+-

lução, para as próprias Fôre
ças Armadas, que já se
transformaram numa espé-
cie de convenção partidária

em sessão permanente, é a
restauração do Poder Civil:
-- reclamada pelo povo,
que cada vez se afasta mais
das -Fôrças Armadas por
identificá-las com um Po-
der Militar,intrinsecamen-
te antidemocrático e anti-

popular.
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israel mem re proa ears e promos i

segurança. nacional,

"amplo (e tão amplo que a

: malícia * governamental se

| Castelo

"O chefe do , Golôrmno,
marechal o Castelo Branco,
"quer implantar uma série

de dispositivos legais, de
Caráter nitidamente repres-

sivo, na nova Constituição,
na Lei de Imprensa e na
' anunciada Lei de Segurar-

ça. Todos êsses dispositivos
baseiam-se na adoção, pelo -

, Castelo Branco não querEstado,deum conceitode

muito

torna -evidente .demais),
, proposto pela EscolaSupe-
rior de' Guerra. No fundo,

.! O marechal Castelo Bran-
| co- quer implantar, na le-
' gislação permanente do
; País, dispositivos semelhan-
* tes aosque foram impostos

' ao presidente. deposto da
| Argentina, Arturo Frondi-

'" ai, por ocasião «do conflito

"entre os militares e os pe- |
ronistas. |Só que, naquela

época, os setores militares
. de linha dura, na Argenti-
| ha, prepararam um plano
| transitório -- o famoso
| Plano Conintes - e, hoje,
' no Brasil, o Govêrno pro-
. cura instituu', em definiti-
| vo, um plano ' semelhante,
" com artigos constitucionais
| e leis complementares, De
acordo com o conceito am-
| plo e deturpadode segu-
rança nacional, civis: pode-

. rão ser Julgados por .tribu-

"nais militares, a propósito

de crimes políticos, e a li-
. berdade de imprensa será
restringida atal ponto que
poderá, até mesmo, desapa-

| recer. A pretexto de garan-

' tir a segurança nacional, o

" chefe do Govêrno terá o di-

. reito de intervir nos Esta-

dos sem daí satisfações ao
Congresso e de permitir o.
estacionamento de tropas
estrangeiras no território do
Brasil. A repressão às ati-
vidades sindicais, estudan-
tis, intelectuais, políticas e

- - também - empresariais,

que não sejam conveêenien-

| tes ao Ciovêrno, ficará a
eritério do chefe dêsse mes»
mo Govêrne e do
selho de Seguranta Nacios -

. hal (que é o Govêrne),
desde que seja invocado o

. Conceito amplo 'de seguran-
. Ca nacional..

Com isso,

-

o marechal
Branco progura

instxtun, oficialmente,

-

o
- Pºder qutar--- como re-

y

«vire

. ôutros Podéres:

" Legislativo e. Judwiárxo.
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gulador e controlador. dos"
Executivo,

Sabendo-se que 'o marechal

deixar 'à política, depoisde
março, e que éle continua-
rá exercendo influência na
área militar, percebe-se,
semmuito esfôrço, que o
atual chefe do .Govêmno
tenta .criar um mecanismo

, qualquer que lhe permuta
desempenhar, no * futuro,
um papel mais decisivo, nao

vida brasileira, do que o
que o almirante Isaac Ro-
ias 'e o general Pedro

Aramburu conseguiram ter,
na Argentina, Como o ma-
rechal Castelo Branco não
conta com apoio pópular e
é suficientemente realista

para, saber que o contrôle
das fôrças políticas gover-

" mistas passará para o ma-
rechal. Costa -e Silva, veri=-
fica-se que só oespírito mi-
litarista (tão difefente do
verdadeiro espírito militar,

. que éo , de prestarêém-se ©
serviços dentro de um con-
texto legal marcado pela
legitimidade) poderá abrir
caminho -para a preserva-

ção da sua influência e a
do seu grupo - que é bem
expressivo. Essa políticado
marechal Castelo Bránco
'faz comque as distâncias
entrecivis e militares au-

mentem, ainda mais, numa
hora em que os verdadei-
ros interêsses nacionais. es-
tão a exigir uma supera-
ção de divergências.

Mas a responsabilidade ©
histórica pelo surgimento
dêsse espírito militarista

não cabe, apenas, ao mare-
chal Castelo Branco e ao
#rupo da Escola Superior
de Guerra que exerce o

poder, Muitos pensadores e
políticos civis -- de tôdas

85 tendências --- participa-
fam, direta ou indiretamen-
te, de atividades que esti-
mularam e aparecimento
dêsse espírito militarista.
Ainda' hoje, depois de tan-
tas lições, há quem susten-
te que cabe ao moralismo
das classes armadas um pa-
"pel de vigilância em face

(06.11.67)
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da corrupção "dos panicªt E 'hCdohfus
As, vêzes, a Herre.
confunde :com . inêpcia,, e,
consequentemente, Através"
de um : curioso .medaniômo .“$$$
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aomon...!» ROf numerosos
$ mihi“: Mit Contribuiu,

num per que nacio-
iiaHbmo 'de iocracia se

d#0) aumentar

  

  
  ciona umª; é

P" uando me re-
também inclue

psicológico, os part'dáxjpsea M nos
da intervenção militar atri©"gaiipos social e econcr—xce)

' buem às . classes armadas
um nível técnico muito mais
alto 'do que o. que "
mente possuem. Mesmo de-
pois. dos 'inquéritos polis,
ciais-militares, com o seu
cortejo de episódios cômi-
cos ou dramáticos (um de-
terminado general, por
exemplo, chegou a susten-
tar que Raul Castro, irmão
de Fidel, estéve em Goiás,
duas vêzes, depois do mo-
vimento de 31 de Março de
1964), o mito da eficiência
militar na correção da inép-
cia civil é reafirmado por

' vários autores e muitos po-
líticos -- todos civis, En-
quanto isso, numa reação
natural, a classe média das

, grandes cidades e os traba-
lhadores passam a classifi=
car todos .os militares de
incompetentes e desastra-.
dos. São' os. preconceitos
de báse a neutralizar os
mitos criados pelas cúpulas.
Outro conceito errôneo,

que fêz época, no Brasil, foi
o de que as Fôrças Arma-
das do nosso País, são, es-
sencialmente, democráticas.
Nessa matéria, direita e es-

' querda de tal modo se com-
prometeram, que ninguém
tem hoje o direito de ati-
rar pedras no telhado do vi-
zinho ou do adversário Ao
repetirem tal conceito, os
seus propugnadores con-
fundiram a origem social
dos quadros de oficiais das
Fôrças Armadas com a
função social dessas mes-
mas Fôrças Armadas, Como.
©s oficiais são recrutados
na classe média (e, por ex-
tensão, os sargentos são
provenientes da classe mé-
dia mais empobrecida e do
proletariado) e esta susten-
ta, nos períodos de relativa
tranquilidade, as idéias da
democracias liberal, ' atri-
buiu-se uma vocação demo-
crática às Fôrças Armadas,
quando estas, tradicional»
mente, defendem o status

 

num segundo plano, para
justíficar um despotismo
esclarecido, de militares, a
que se dá o nome de nas -
$erismo,

Finalmente, há o concei-
to "errôneo que o marechal
Castelo Branco quer im+

' plantar e que os políticos e
pensadores brasileiros, nos
últimos 23 anos,
esmagadora maioria, àdmi-
tiram, por ação ou por
omissão. % o de que a se-
gurança cabe aos
militares, em sua concei-

em sua . :

tuação, em sua formulação .
e em sua aplicação. Por
uma deformação profissio-
nal € por interêsse políti-
co imediato, o atual chefe
do Govêrno procura insti-
tuir, na Constituição e nas
leis, um conceito de segu-
rança nacional que é, bà-
sicamente, intervencionista,
De acôórdo com êsse con- .
ceilto e com essa legisila-
ção, as Fôrças ,Armadas,
através dos seus chefes
mais expressivos (o cha-
mado consenso dos gene»
rais, a que pode somar-se
ou subtrair-se um incon-
formismo de

;

coronéis ou
de oficiais jovens), ficam
com o direito de intervir,
em nome da segurança na- .

julgarem,cional, quando
necessário, Mas quando se
tecorda que, depois da
Constituição de 1948, a
maioria das fôrças políiti-
cas delegou aos militares o'
direito de dar a última pa-
lavra quanto à segurança
hacional (e não bá exem-
plo mais claro do que a
Gmissão dos civis nas co-
tmissões de segurança na-
cional do Congresso), é 18
gico concluir-se que coube
aos civis uma substancial
parcela de responsabilida-
de no surgimento do espí-
rito militarista que o ma-
rechal Castelo Branco hoje
estimula, oficialmente,
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O mal, Castelo Branco,
desenvolve uma série de es-
forços planificados (não
fôra êle homem de estado- .
maior...) para manter a
chamada élite da Escola

. Superior de Guerra, pelo

maior prazo de tempo pos-
sível, no comando da si-
tuação brasileira. O chefe
do atual Govêrno prepara
um dispositivo militar e
político, baseadô num elen-

na suspensão de direitos
molíticos dos seus adversá-

ra que o grupo da ESG
'seja capaz de resistir a tu-
do -- até mesmo ao Go*+
vêrino do marechal Costa e
Silva.

"co de leis excepcionais e .

rios mais expressivos, pa- ;,

Quem analisa a ©
' composição do 'atual Go- :

vêrno verificará que os :
seus principais membros
pertencem a êsse grupo da .
ESG. O chefe do Govêrno

[foi diretor de cursos, na-"
quela Escola. O marechal :
"Juarez Távora, ao lado do
"marechal Cordeiro de Fa-
rias (hoje afastado), foi.

da

. ESG. Os ministros do Pla-
um . dos fundadores

nejamento e dá Fazenda,
srs. Roberto Campos e Otá-
vio Bulhões, foram oscon- .
ferencistas mais assíduos, ,

daquela Escola, em maté-
. ria de economia e finanças.
O ministro da Justiça, pro-
fessor Carlos Medeiros, po-
de ser classificado de um .
jurista da ESG -- e assim
por diante. É notório que
depois da ascensão a> po-
der do marechal Castelo "
Branço, foram recrutados

(é o verbo mais adequa- >
. - do), sistemàticamente, pa-

ra os postos administrati-
vos e políticos, militares e
civis que cursaram a ESG,
Para a élite da ESG, que
se considera ideológica, a'
ascensão do marechal Cos-
ta e Silva ao poder, em

 n.arço dêste ano, é encara-
da como uma espécie de
recaída fisiológica. O nôvo
presidente não é da ESG,
sendo classificado de trou-
pier pelos pseudo-ideólogos

. da chamada Sorbonne, que
' temem a modificação da

". política econômica e finan-
a revisão da nova .

Constituição; a adoção de "
uma política de pacificação .:
que signifique a reincorpo- ©

" ração à vida nacional dos.
vencidos de abrilde 1964; |

C3

"lhes mostrou quão engano- ,

regar o

e a subsequente margina-
-_1ização do grupo que hoje
ocupa o poder. Já dizia o
general Golberi do Couto
é Silva (então coronel),
no seu livro Planejamento
Estratégico que a "trágica
realidade da nossa poca
conturbada** .demonstrava
que "fora do poder não há
salvação". |

O temor da Sorbonne é
o de que as circunstâncias

" a façam voltar a uma posi- "
" "ção "secundária na política
* macional. Convém frisar que
êsse grupo só conseguiu che-

. gar ao poder na crista de
' um movimento político-mi-
| litar urdido e desencadea-
do por elementos alheios
aos seus quadros - co-
"mo os generais Mourão Fi-
lho, Justino Alves Bastos,
Amauri  Kruel, marechal
©dílio Denys, srs. Ademar
de Barros, Magalhães Pin-

Carlos Lacerda, etc. O .
único político derelévo da,
ESG que desempenhou um '
papel muito importante na
preparação dêsse processo
foi o marechal Cordeiro. O
grupo da Sorbonne sômen-

| te ocupou o poder - a
princípio em condomínio :
com outros setores -- por-
que os políticos o encara- |
vam como um grupo mais

' liberal e moderado e por-
que os troupiers (como que
dando razão a um lugar-

comum) serviam para fa
mer a revolução, mas não
serviam para governar. Es-
ses troupiers queriam ens

poder aos civis e

ficar -- como dehábito --
/ numa espécie de eterna vi-
gilância. Os políticos civis,

, que não se entendiam entre

si, buscaram uma solução.
militar moderada, elegendo
O marechal Castelo Branco.
Só mais tarde é quea vida

sas eram as aparências,
pois o-grupo que considera-
vam moderado queria afer-

rar-se ao poder, Para con-

servar—se nocontrôle da si-

É tuação por um decênio ou

.mais, os membros da cha-

“mada élúe da ESG precxsa-

. mão "trazia soluções para .

_ CORREIO DA MANHA
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doideiraR9?
vam de uma ideologia. O:
sr, Juscelino Kubitschek,
que foi, sem saber e mais
por instinto de que por ou-

" tra coisa, o pior adversário
da ESG (à sua ascensão,
em 1955/58, retardou por
quase dez anosa ocupação
do poder pela Sorbonne), in-
"vyentou uma ideologia do
desenvolvimento, que teve
êxito, mas que não podia
ser considerada, realmente,
uma. ideologia, até porque

alguns dos problemas so-
ciais mais agudos do Bra-
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sil, Para manter-se no po" '
der, a Sorbonne está inven-
'tando uma ideologia da se-

. gurança nacional, que tam-
bém não é uma ideologia,
mas um simples programa
transitório, a que uma cama :
panha de propaganda atri-
bui. efeitos mágicos.,

" Diàriamente, a, expressão
; segurança nacional é utili-
, zada nos

". pressões

documentos ofi-
ciais e na propaganda go-
vernamental para ocultar a
'dura realidade de uma in-
tervenção militar perma-

, mente, que apenas visa à
preservação. das "posições
dos atuais ocupantes do po-
der., Há, inclusive, uma de-
.finição de segurança nacio-
nal que já se transformou
em verdade revelada:
"É o grau relativo de ga-
rantia que, através de ações
políticas, econômicas, mili=
tares e psico-sociais (in-
clusive técnico-científica),
"um Estado pode proporcio-
"nar, numa época determi-
nada, à Nação que jurisdi-
ciona,para a consecução e
salvaguarda de seus obje-
tivos nacionais, a. despeito
dos antagonismos existen-
tes". Quem analisar tal de-
finição, verificará que não
passa do óbvio que se con-
segue atingir através de
uma linguagem rebuscada
e à qual não faltam as ex-

mágicas, como
psico-social, técnico-cienti-
fico, eic. No entanto, essa
linguagemrebuscada inclui
elementos de construção e

. de expressão que a tornam
familiar aos militares, de
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gico de

uma m pouco fa-
miliar em que subsistem

vestígios de um tecnicismo
que não se define. Para os
militares, há a familiarida-
de e uma pitada de inte-
lectualismo e de sofistica-
ção que justifica a ascen-

são política de um grupo de
iniciados mas de um
grupo bàsicamente militar,
portanto respeitável. Na
realidade, o que o grupo

" da Sorbonne diz é o seguin-
te: a. segurança nacional é
tudo; qualquer ação políti-
ca ou militar contra o Go-
vêrno prejudica a seguran-

ça nacional; não há mais
diferença entre segurança
nacional, segurança do Go-
vêrno, segurança do Estado

ou segurança interna e ex-
terna; o mundo está em
guerra porque a guerra
fria, os conflitos localizados
e as revoluções, guerrilhas
e golpes são parte de uma
guerra maior, a mundial,
que só não se trava com
armas nucleares porque há
o chamado equilíbrio do
terror; numa situação des-
sas, a segurança nacional
não pode ficar nas mãos
dos civis, porque êéles não
entendem de guerra; cabe a
uma élite militar o direito,
talvez divino, de monopo-
lizá-la, recrutando civis;
portanto, deve caber a essa
élite o direito de governar
as massas ignaras que não
sabem o que é seguran-
ça nacional.

Num regime democráii- "
co, pode haver segredos de
Estado e segredos milita-
res, mas não há mistérios
quanto à segurança nacio-
nal, Quem a decide é o po-
vo, de quem emana todo o
poder. No regime que se
implanta, por etapas, em
nosso País, a segurança na-
cional, grifada e revestida
de conotações misteriosas,
é o patrimônio exclusivo de
uma categoria de privile-
giados -- a chamada élite
da' Sorbonne, que se consi-
dera uma aristocracia ée
que tem, evidentemente,
uma mentalidade neofas-

cista. o ,



 

  

' Vam ser de conhecimento .

! greto, confidencial e

Sômente agora, através
cia leitura atenta do Diário
Oficial, que continuou a

' publicar os átos do maàre-
chal Castelo Branco depois
da posse do marechal Costa
e Silva, e da comparação
dêsses Atos .Complementa-

ses ou não, com decretos»
leis, leis já em vigor, re-
gulaâmentos, portarias, e o
texto da nova Constituição,

é que se pode ter uma idéia
exata dos danos causados
à ordem jurídica pelo Go-
vêrno que sé encerrou à 15
de março.

Um dos textos mais im-
portantes, se o combinar-

mos tom a Lei de Segu-
rança Nacional, é o regula-
mento para a sálvaguarda
de assuntos sigilosos, apro-
vado pelo marechal Castelo
Branco e firmado pelo ge-
héral Ernesto Geisel, então
chefe do gabinete Militar
(Decreto no 60.417, de 11
de março de 1967), Esse
regulamento, que é outra
das obras-primas de
Nonsense do grupo da
Escola Superior de Guer-
ta, considera passível de
classificação, como do-
cumento sigiloso "qualquer
material impresso, datilo-
grafado, gravádo, desenha-

' do, manuscrito ou fotogra-
: fado, é suas respectivas re-
produções, que esteja clas-
sificado de acórdo com os

. artigos 2o e 49 do presente
regulamento",

O artigo 2o diz que "são .
assuntos sigilosos aquêles
que, por natureza, de-

restrito", enquanto o ar-
tigo 4o fixa quatro graus
de sigilo: ultra-secreto, se-

e reser-
vado, O assunto ultra-se-

, Creto é aquêle "cujo teor
Ou características só devem
Ser do conhecimento de pes-
0a intimamente ligadas
ào seu estudo ou manu-
seio", Não pode haver defi-
nição mais vaga. Mais
adiante, porém, há um pa-
rágrafo que esclarece se-
rem "normalmente classifi-
cados como ultra-secretos"*
Os seguintes assuntos: "ne-
Bociações para aliariças po-
líticas e militares; hipóte-
ses é planos de guerra; des-
cobertas e ê xp é riências

CORREIO Di mma NP Aoc s.
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O Regulamento Qexsâ

científicas de valor excep-cional; informações sôbrepolítica estrangeira, de altonível".
Torna-se evidente que oGovêrno, de acôórdo comêsse regulamento, pode so-negar ao Congresso, à im- -prensa, aos partidos polí-ticos e à opinião públicaas informações de alto ní-vel que tiver, inclusivequando digam respeito anegociações de alianças po-líticas e militares, Em ou-tras palavras: a divulgaçãode um texto du informação(isso fica claro através daleitura da Lei de Seguran-ca Nacional) classificadocomo sigiloso pelas auto-ridades pode levar os res-ponsáveis pela publicação àcadeia. E a Lei de Segu-rança se refere aos do-cumentos sigilosos, não es-tabelecendo qualquer dis-tinção entre ultra-secretos,secretos, confidenciais e re-servados.
Quem clássifica ássuntoscomo ultra-secreto? Deacôrdo com o regulamén-to Geisel, tal incumbénciaé privativa do presidenteda República, do vice-pre-Sidente, dos ministros deEstado, do secretário-geraldo Conselho de Segurança. Nacional, do chefe do Es-tado-Maior das Fôrças Ar-dos chefes dos Es-tados-Maiores da Armada,do Exército e da Aeronáu-tica é do chéfe do ServiçoNacional de Informações.A "classificação de secretotambém pode ser dada por"diretorês, comandantes ethefes de órgãos àtitôno-mos", Quanto às clássifi-cações de confidencial ereservado (que, de acôórdoCom a Lei de Segurança,tambéim dão cadeia) serãoa alegria da rapaziada, Po-derão dá-las "os oficiaisdas Fóôrças Armadas, ofi-' ciais de administração ou.funcionários de categoriaimãis elevada na adminis-tração civil". Em suma:todo mundo.

 

Hermano Alves

A maluguice vai amdama
mais longe, Podem ser con-
siderados secretos (pará-

 

"grato 6.0 do áriigo 4.o do
regulamento) os "dados de

elevado interêsse sob os
aspectos físicos, políticos,
econômicos, psico-sociais e
militares de países estrán-
geifos e meios de proces-
sós pelos quais foram obti=
dos". São "normalmente

classificados como confi-
denciais", segundo O pará-"
grafo 7.o do artigo 4.9 "os
referentes a pessoal, mate-

rial, finanças etc., cujo si-
gilo deva ser mantido por
interêsse do Govêrnô e das
pártes", tais como, entre
outros; "informes e infor-
mações sôbre a atividade
de pessoas e entidades e ©
respectivos meios de obten-
ção". E são "normalmente
reservados" - pasmém os
leitores:! -- os "assuntos
técnicos é as partes de pla-
nos, programas -e projetos

e às suas respectivas or-
dens de execução",

Trata-se, em última aná-

lise, do estabelecimento de

um govêrno sécreto, àliás,

coisa natural nas mentes de

militares e civis que adoita-

Tam os conceitos de "guerra

revolucionária" que fize-

ram a glória efêmera ée o

infortúnio definitivo dos

militares e civis frànceses
que acabarám criaúdo a

Organização do Exército

Secreto. De acôórdo com o

Regulamento Geisel, qual-

quer oficial do Exército,
em qualquer pôsto, em
qualquer situação, pode de-
cidir se um assunto é con-
fidencial ou reservado, E
se . um funcionário, poi
qualquer mótivo, divulgar
um documento assim clas-
sificado, no todo ou em
parte, poderá ser enqua-
drado na Lei de Segiiran-
ca, com prisão até 60 diàs,
com processo êm tribunal

militar, com a suspensão

do seu emprêgo (até mes-

mo do "bico" que tiver
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numa erªm-€ 'privada,

bém © do sur»
sis, .sem gªr: rso do pa-
...gaxúentaggfygnça etc. É

) sé Vai j alista defendê-
Io pela imprensa, a Lei de

iSegurança também prevê

o 8eu enquadrameénio, com

O agravamento de pena,

pois O crime, nessé caso,
foi cometido através da
imprensa.

A mentalidade carcerá-
ria presidiu aos últimos
atos do marechal Castelo
Branco, No entanto, quem
Está em jôgo, neste mo-
mento, não é 6 presidente
que saiu, mas o presiíden-

te que entrou. O marechal

Costa e Silva, em matéria
de

|

redemocratização do
País, ainda não disse a que
veio. Ele parece mais in-
clinado a manter 'a legis-
lação dê exceção e a pre-
servar dispositivos de coa-
ção para uso na primeira
oportunidade, Se é esta a
sua intenção, está fazendo,
exatamente, aquilo que o
marechal Castelo Branco

; queria que êle fizesse, Po-
der-se-ia dizer que, em
espírito, é o marechal Cas-
telo Branco quem governa
e não o marechal Costa e
Silva. Mas como o atual
presidente é maior de ida-
de e vacinado, o pápe! da
Oposição não é o de abrir-
lhe créditos de confiança,
mesmo implícitos. O mare-
chal Costa e Silva foi elei-
to presidente de maneira
irregular, por meio de um
processo nitidamente anti-
democrático. le é que de-
ve provar se merêéce du

não um crédito dé conti-
ança. Como vai, não vai
bem. É verdade quê nã
aplicou as leis de exceção.
Mas também não as revo-
8a. Se continuar nessa li-
hha de "habilidade", con-
venientemente indefinido,
pensando que ganha tem-
po, quando na verdade o
perde, terá que enfrentar
uma grave crise, mais cedo
ou mais tarde, e encontra-
rá, nas esquinas dessa cri-
se, o marechal Castelo
Brânco é 6 grupo da ESG,

breparados para disputár»
lhe e poder,
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TM momento, existem no Go-

1

' muito tempo (embora al-

| gumas exceções, como a do

Pio Corréia, mereçam

4i

3 J

  _; brasileiras e os interêsses

norte-americanos são coin- .

| cidentes. Por outro lado, a

"l. se exerce, atualmente, de

| maneira prioritária, noutras ,

"| áreas do mundo - espe- "

!a do seu antecessor na pas-
' ta - às determinações do

"norte-americano, O sr. Ma- .
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O presidente da Repúbli-

ministros estatizantes e

| | ea, marechal Costa e Silva,

" não admite modificações no

| texto constituqonal Dizem

'os porta-vozes 'do Govêrno

| que "a Constituição é into-"

' cável"". "A propósito, o sr..

Ernani" Sátiro, líder da

ARENA na Câmara Fede-

ral, afirmava ontem que "a

"revolução continuará". Em

' favor do sr. Ernani Sátiro,

| diga-se que é bem possível

' que êle acredite, realmen-

| te, na continuidade do pro-

cesso revolucionário - so-

' pretudo se admitirmos que

o processo revolucionário é

a preservação dos interês-

ses de oligarquias regionais

' sob a égide do alto coman-

do das Fôrças Armadas.

Outra coisa não foi a cha-

| mada revolução de março/ "

abril de 1964. Aliás, em fa-

' vor do govêrno do mare-

chal Costa e Silva convém

dizer-se, ainda, que não é

| tão submisso às determina"

| ções estrangeiras quanto era

jo govêrno do seu anteces"

, sor,

.

0 marechal Castelo

Branco. Mas o govêrno an-

, terior, (nessa matéria, ul-

t1apassou tôdas as expec-".

- tativas, sendo difícil a qual- /

quer administração répetir

tal façanha. Até porque, no

cialmente no sudeste da

Ásia, no Oriente Médio e

". na África., O Brasil, para

todos os efeitos, está mar-

ginalizado, ' embora haja

possibilidade de divergên-

cias no futuro próximo, à

luz do conflito de interêsses

no âmbito do Fundo Mone-

tário Internacional e

.

no

contexto do Convênio In-

ternacional do Café. Por

enquanto, a perplexidade

brasileira não cria maiores

problemas para os Estados

Unidos.

E, de fato, existe uma

"perplexidade brasileira. Sem

dúvida, as fôrças oposicio-

nistas no Brasil, que são

heterogêneas e de diversas

origens, que arcam com as

consequências dos

-

erros

passados e não conseguiram /

unir-se para a afirmação

de uma estratégia comum,

estão em crise. Mas o gran-

de exemplo de perplexida-,

de é o Govêrno e - com

êle - todo o sistema de

fôrças da chamada Tevo-

lução de março/abril. Por

que o marechal Costa e Sil-

vêrno alguns setores que se

"
'

Va considera intocável a

| consideram nacionalistas. O
| sr. Magalhães Pinto, mi-

| nistro. do Exterior, por

| exemplo, procura definir :

uma política externa que

, não se subordine -- como

"mêédo de mexer na viga

mestra da política que con-

"sidera revolucionária, O

presidente chegou ao poder

contra a vontade do seu

/ antecessor, o marechal Cas-

"telo Branco. Não teve -- e

não podia ter - apoio po-

pular., Não pode contar com

o apoio da ARENA num .

instante de crise grave em

que

-

fique demonstrado o

seu enfraquecimento ou,

pelo menos, o fortalecimen-

to do esquema castelista,

que continua àespreita. O
' marechal Castelo (Branco

ainda exerce. uma espécie

"de poder corregedor, com

relação ao atual Govêrno.

| Sabe êle que, entre um go-

ivêrno nacionalista fraco e
 jum govêrno forte mas sem

veleidades de nacionalismo,

'é possível que a maioria

”dos altos escalões "milita-

“_,respreflra a segunda In—

Departamento de Estado

galhães Pinto conta com o

| mecanismo do Itamarati,

que, já compreendeu, há.

destaque), que o Brasil não

se pode dar aoluxo de ter

polítlca externa baseada na

' tese de que as aspirações

pressão dos Estados Unidos .

 

24

 

Constituição? Porque tem |

| Magalhães Pinto

Procura-se. ºwêrm N
Hermano Alves
M

pótese. Para a psxcolggw.

ministros 3:10 disser-faire,
liberam-dm“ tas e mili-

© ltdtistas, /paci e'

CE ventraguis ”,, impatizan-
tes do sr. obérto Campos

em “à; sr. Roberto
  

apacidade de Ma anºs,e. gos do sr. Car-

militar, a capac PARE Éos Lsatefda, .castelistas e
mando do marechal Cáste=

jo é um fato muito impor-

tante. E se o marechal Cos-

"ta e Silva não demonstrar

que possui tal capacidade,

poderá esvaziar-se. O pro-

blema é que o marechal

Costa e Silva não parece

ter condições para restabe-

lecer a disciplina vertical

nas Fôrças Armadas, de

imodo a abrir uma perspec-

tiva democrática para O,

Brasil. Não quer fazer uma

ditadura pura e simples.

Mas permite que tôda e

qualquer autoridade sem

expressão cometa violências .

esporádicas contra estudan-

tes, exilados políticos que

retornam ao País etc. e não

se atreve a fazer uma aber-

tura para a democracia, li-

mitando-se a dizer que a

presente ordem jurídica

(não será melhor classifi-

cá-la de desordem jurídi-

ca?) sé intocável.

Em suma, o Govêrno

procura manter o status

. quo, para que a casa não

desabe, Mas traiía-se de

um  Govêrno sem política,

sem rumos definidos, sem

' planos e sem coerência. A

linha de política que o sr.
procura

desenvolver está em fla-

grante contradição com a
política de segurança na-

cional imposta pelo mare-

Chal Castelo Branco e, ain-
da hoje, adotada pelas Fôr-

.gas Armadas. O Govêrno

ora diz que o conflito de
nossa época é o do bloco
ocidental com o bloco

oriental, ora afirma que a
política de blocos está ul-
trapassada, pois o mundo

se 'dívide, na realidade, em
nações pobres ao sul e na-

cões ricas ao norte do pla-

néta. Um dia o Govêrno é
estruturalista, noutro é mo- '
netarista. Pretende estati-

zar os seguros de aciden-

tes do trabalho e -- ao

mesmo tempo -- faz a apo-

logia da livre emprêsa. Há

 -anticastelistas, todos mis-
turados num govêrno que

só agora vai reunir-se, em
sessão plena, pela segunda

vez., E êsse Govêrno, no

Congresso, é apoiado por

uma grande maioria silen-

iosa, da qual se destaca

um pequeno grupo de par-

lamentares de tendência

nitidamente direitista, sem-

pre a aplaudir

-

um líder

que - no fundo - preten-

de substituir. Enquanto is-

so, a Fôrça Aérea Brasilei=-

ra entra em luta com o sr.

Oscar Niemeyer, apresen-

tando um antiquado proje-

to de aeroporto para Bra-

sília e abrindo (sem apoio

na ICQ concorrência para

executá-lo- e tudo porque

o sr. Niemeyer perdeu os

direitos políticos porque 0

consideram um perigoso

comunista. Também a FAB,

por causa de uma das cos-

tumeiras e pacíficas inva-

sões de Índios na área de

Cachimbo, chega ao ponto

de providenciar bombas de

gasolina gelatinosa (as

bombas "Napax—n") para

qualquer emergência,

|

es-

quecendo-se de que os in-

dios são tutelados da União.

O sr. Demistóclides Batis-

ta confia na palavra do

presidente Costa e Silva,

volta ao País e é prêso.

O sr. Ernâni Sátiro diz que

não conhece o caso - o que

demonstra que o líder nem

sequer lê os jornais.

Por enquanto, as fôórças

políticas de oposição, . no

Congresso e fora déle, pro-

curam opor-se

.

ao regimé

vigente no País. É o que

fazem, diàriamente, com

erros e acertos, de acôórdo

com as circunstâncias

nem sempre favoráveis,

pois a própria heterogenei-

dade oposicionista as pre-

judica. Quanto a fazer po-

sição ao «Govêrno é mais

difícil, já que ninguém sa-

be, exatamente, onde est

o Govêrno.
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Não há dúvida de que e
| setor militar castelista pro.

|! curou tirar proveito políti-

' co imediato da publicação

' do artigo do sr. Hélio Fer- -

| nandes sôbre a personalida-
de do marechal Castelo
Branco. A publicação do

! artigo permitiu uma rápi-
| da aglutinação dêsses mili-
| tares vinculados ao presi-

!| dente morto. Agora, o setor
, castelista jdenta promover
* uma reativação do chama-

| do processo revolucionário, .
| enquanto o govêrno do ma-
' rechal Costa e Silva decla- >
ra que respeitará qualquer

I 12%
! decisão da Justiça no caso
! do jornalista confinado à
| Ilha Fernando de Noronha.
| Mais uma vez, feitas as de-
vidas ressalvas, manifes-
tam-se, no meio militar,

duas tendências já conheci- . K 3
" ram a ágir como agremia-'

. das: a golpista e a legalis-
" ta, O marechal Costa e Sil-

; va procura fixar um con-
-  ceito de legalidade, que lhe
| garanta o apoio seguro da
maioria militar, contra o.
setor castelista que tenta
exercer uma tutela virtual
sôbre o Govêrno ou - se
"tal coisa não fôr possível.
- sacudir-lhe os alicerces.
Não tem alicerces firmes o
Govêrno do marechal Cos-
ta e Silva, pois falta-lhe a
legitimidade que só uma
eleição livre e direta con- |
fere. E mesmo quando pre-
tende ser legalista, funda-
menta-se, apenas, na cha-
mada legalidade revolucio-
nária, estabelecida pelo seu
antecessor. Assim, o lega-
lismo governamental, neste |
caso, visa tão-sômente a ca-
pitalizar, em seu favor, o
desejo de ordem e de dis-
ciplina que existe nas Fôr- |
cas Armadas. Não tem o
Govêrno manifestado qual-
quer intenção clara de per-
mitir que a situação nacio-
nal evolua no sentido de
uma legalidade apoiada

».pelo povo.

O seu legalismo para con.

Armadas também é precá-
rio, uma vez que a discipli-'

* na militar foi muito abala-
_ a nos últimos tempos --
 não-somente no fim do Go-

|L: vêrno do sr. João Goulart,
como, ainda, durante to
do o. Govêrno do ma-

ji rechal ças'ia'lo Branco.
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" x curioso assinalar que os
castelistas, a esta altura
dos acontecimentos, querem
fazer, nesta primeira fase

* do vaçrno do ' marechal

Costa e Silva, o mesmo que
" a chamada "linha dura" .
"fêz, na primeira fase do

: Govêrno do marechal Cas-—
telo Branco: impedir que se
desenvolva um processo de
transição pacífica com vis-
tas àrestauração da ordem ,
legal democrática no País,
Chegam ao ponto de vestir
o uniforme da "linha du-
ra" - uniforme êsse que,
a partir do instante em que
as Fôrças Armadaspassa-

ção política, é envergado,
de acôórdo com as circuns- .

. tâncias, pelos mais variados
grupos .de -descontentes.
Não havendo regras jurídi_

- cas que conciliem a disci-
plina militar vertical e a
atuação política de milita-
res, a única solução,para
os descontentes, é a do "en-

durecunento” 'como méto-
,do de pressão sôbre o Go-
vêrno.
Mas houve chma favorá-"

vel à reariiculação (que o
marechal Costa e Silva, ao
que tudo indica, espera ser.

/ transitória) do "castelismo'"
inilitar. E a publicação do

' artigo do diretor da Tribuna
da Imprensa foi muito unª.
portante para a criação
dêsse clima, dados os iêr-
mos que éle utilizou na aná-

lise da |personalidade do
marechal " Castelo Branco.
No entanio, o artigo em
questão serviu de pretexto
para a deflagração de um

movimento de opinião mi-
litar que o marechal Costa

e Silva quis frear ao deter-

minar o confinamento do
1 autor. Como sempre, houve

sumo interno nas Fôrças | uma massa de manobra,
que se sensibilizou com os
têrmos do artigo e que foi

dirigida pelos ativistas que

"viam desaparecer, com a
morte do marechal Castelo

". Branco, a sua possibilidade

'de compartilhar, direta ou

£mdzretamente, do exercicxo

'e a indiferença

Hermano Alves E
ieSEISet

do Poder, E o que mais sen-
sibilizou a maioria militar
não foi o artigo em si, mas
o artigo como expressão

( mais exacerbada da opinião
geral contra o estado de
coisas vigentes no País de-
"pois de abril de 1964. O
grande choque, na minha
opinião, foi causado pela in-
diferença do povo diante do
desaparecimento de uma fi-
gura política tãoimportante,
para os militares, como a

, do marechal Castelo. Inevi-
tàvelmente, no espírito de
qualquer cidadão, civil ou
militar, comparou-se a emo-
ção popular pela morte do
presidente Getúlio Vargas

popular
diante da morte do presi-
dente Castelo Branco. A
partir de 1964, prevalece-
ram, no Govêrno, os milita-.,
res que se tinham acostu- "
mado a encarar a figura de
Vargas como o símbolo da
demagogia e da irresponsa-
bilidade. Para êsses milita-
res, o marechal Castelo
Branco era -- apesar de
divergências ocasionais -
a figura proverbial do go-
vernante austero e patriota

- que sepultaria o getulismo,
Embora tivessem cultivado
a impopularidade, ao exe-

' cutar, no País, a repressão
policial-militar permanente
e a política econômica e fi-
nanceira de contenção, ês-
ses militares queriam - e
querem -- (ser populares.
No fundo, esperavam que o
povo terminasse por aplau-
di-los. Assim, o povo reco-
nNheceria que dles tiveram
razão ao fazer a chamada
"intervenção cirúrgica" re-
clamada por tantos mem-
bros da "elite" civil e mi-
litar agrupada na Escola
Superior de Guerra., Quan-
do o povo, nas principais
cidades, guardou silêncio
diante da morte do mare-
chal Castelo Branco, êsses '

" militares interpretaram tal
indiferença como um sinal
de hostilidade, não apenas

ao estadista desaparecido,

mas oambematodo?
jªmens de uniform

io marechal Cã
era, ha expressão dx
-tares que0 ªmazºn—ã,;

. 1964, como o (gªlgo efe
militar em com! "
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êsxdêmga da
Republica,“o melhor de to-
dos nós". O silêncio indi-
ferente do povo diante da

ais destacada figura mill-
tar revolucionária foi en-
carado como prova de in-
compreensão e de ingrail- -
dão. Aumentou o sentimen-
to de solidão, de isolamen-
to dos militares em face do
rêsto do País. Há militares
que procuram uma "saída

para as Fôrças
Armadas. Há, ainda, os que
temem represálias se a
quando a situação mudar.

Na realidade, todos reco-
im p licitamente,

que as Fôrças Armadas fo-
ram longe demais, assumin
do as responsabilidades de
impor ao País inteiro uma
série de conceitos e de mé-
todos que a maioria do País

Nesse quadro de situação,
o artigo do sr. Hélio Fer-

: nandes foi a gôta d'água
que fêz transbordar a taça
da impaciência e do temor
que a maioria dos milita-
Yes, a esta altura dos acon-
tecimentos, gostaria de ver
afastada do seus lábios. $
interessante notar que vá-

: militares que o arti-
culista costumava
sem restrições --- o general
Sizeno Sarmento, o
Mário Andreaza, o coronel

- Jarbas Passarinho -- corre-
ram à dar apoio ao conti-
namento. Não queria
afastar-se dos seus comps-
nheiros de uniforme, que
formam a única base res!
do presente Govêrno. No
zeram uma concessão ad es-
pírito de classe, apoiando a
violência preventiva do Co- .
vêrno e sacrificando o seu
partidário civil, talvez pars
impedir uma

' inesperada do "castelismo'"
-- hoje evidentemente acé-

imas reforçado pelo

ressentimento e pelo temor

que lavram nos meios mili-

elogiar

coronel
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' A crisé jnão. 6 provoàada
pelo aparecimento da Fren-
te Ampla. Ela já existe, ó

  

| dições necenssárias para a
. | formação dessa me sm a
", Frente Ampla, que visa não

. apenas a unir os esforços
-. dos srs., Juscelino Kubite-":.

É ehek, Carlos nªerda e João
Goulart mas também aglu-
tinar todos os grupos inte-

! Yressados na redemoeratiza-
ção do País e na adoçãode
'uma política real de de-
senvolvimento econômico e
uma política externa de in-

,"depend'énch. Quando se
ciaram as articulações

generalizado dequeo ma-
"rêcifal Castelo Branco se

esuasse no nada:. Que
houve esforços negao senti-

" | do não há dúvida alguma.
". Mesmo depois da escolha
"!. do marechal Costa e Silva

: Castelo Branco, ' elementos
' castelistas fizeram sonda»
gens, junto às fôrças opo-

Nessa ocasião não faltaram
promessas, as mais tenta-
doras, com o objetivo de

, garantir a neutralidade -
| pelo menos -- das oposi-
| ções. Quando o marechal

| | Costa e Silva tomou posse,
| "a Frente Ampla entrou em

| cerda obtivera um crédito
" de confiança para realizar

| sondagens na área governa-
|| mental e verificar se as

1. promessas de redemocrati-

! zação do Páís eram, mesmo,
| "p'ra valer. Que o marechal

Costa e Silva fêz promes-
sas .nesse sentido, é coisa
pública e notória -- sobre-

tudo nos meios políticos
' nôvo Govêrno prometia re-
democratizar o País gra-
dativamente. Apenas pedia

. um prazo para consolidar-
| se no poder, uma vez que
' uma nova fôrça oposicionis-
| ta - com ramificações ex-

| tensas e profundas no sis-
! tema dominante -- pro-
) curava articular-se com o
! elaro objetivo de enqua

: drá-lo ou, se tal coisa fôsse
necessária, derrubá-lo: o

castelismo.
| O Govêrno do marechal
| Costa e Silva teve os pra-
| zos que queria. E, no en-

  

 

 

 

        

 

 

 

   

 

profunda e criou as con—v

para substituto do marechal,

a

LM4/

tanto, não cumpriu as pro-
" messes que fizera. Conside-
"fou intocável a Constitui-
" ção imposta pelo marechal

* Finalmente, no «campo da,

#

recesso. O sr, Carlos La- .

Castelo, Recusou-se a revo-
gar a Lei de Segurança Na-

"cional e a discutir assun-

"tos tão importantes quan-
%o à revisão às cassações de
"que tanto falavam alguns
; dos próprios políticos da

' confiança do Govêrno. E'

V;“para a formação da nen-' i verdade que, no campo da .

| teAmpla,-havia o temor é
diplomacia, a Govêrno pro-
curouafastar-se da políti-
ca de subordinação com-

 pleta às diretivas do De-
partamento de Estado nor-
te-americano, seguida pelo
seu antecessor., E, no que
concerne à energia nuclear,
adotou uma política autô-

- noma, em divergência com
' os interêsses das superpo-

" tências que procuram man-
ter o oligopólio: atômico.

"ecqnomia, "anunciou "que
promoveria o desenvolvi-
mento, nas linhas do mais
puro juscelinismo. O. Go-
vêrno teve a seufavor --
sem dúvida -- os pronun-
ciamentos irritados do sr.

Roberto Campos e do mare-
chal Cordeiro de Farias.
Mas, apesar das boas in-
tenções, os resultados são
poucos e contraditórios. O
programa estratégico de
Govêrno e o chamado orça-
mento-programa não guar-
dam a menor relação com
as declarações do ministro
do Exterior, sr. Magalhães
Pinto, do próprio marechal
Costa e Silva (discurso de
Ilha Solteira), e de outros
membros do CGovêrno, Não
há de ser com os dez réis
i: mel coado previstos no
Orçamento que o Govêrno
promoverá o desenvolvi-
mento nuclear autônomo do
Brasil,

Nem será com a confisco
salarial que o Govêrno ga-
nhará a confiança do ope-
rariado, essencial à retoma-
da do processo de desenvol-
vimento. Nem tampouco
com as intervenções mos '
sindicatos. Nem com a per-
seguição sistemática às ma-
nifestações dos estudantes
-- sejam elas quais forem,

Primanos-
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Hermano “Alves &
que

o ministro da
Justiça, professor<Gama, e
Silva, disse que aluta, dos ..
estudantes contra o fistema-"
vigente assemelhava-se. à.
Tuta do mosquito contra o,
elefante, O ministro, ao,
que tudo indica, ignora que,,
no fabulário popular,
mosquitos e as pulgas sem-
pre acabam por derrotar os
elefantes (e.êste Govêrno
tem um inegável pendor
paquidêrmico) e os leões --
inda quando sejam leões-
"de-chácara, Em suma: o
Govêrno, quando muita
disse o que gostaria de faa *
zer. Mas fêz exatamente o
contrário, culminando por
curvar-se às pressões do
grupo castelista, aprisionan-

" do o ist. Hélio Fernandes
", me) ,depois da morte do mare-

chal Castelo Branco, Nessa
ocasião, os ministros do

corongis Jarbas Pasgarinho
e Mário Andreaza, chega-
ram a dizer ao presidente
Costa e Silva que a indig-
nação militar era tal que o
sr. Hélio Fernandes poderia
ser assassinado, Esperava"
se, logicamente, que a ma*
rechal Costa e Silva domi-
nasse a manifestação de in-
disciplina, protegendo o
jornalista e criando condi-
ções para que a família do
estadista morto iniciasse
um processo de calúnia e
injúria na Justiça. O que
se viu foi outra coisa -- o
confinamento de jornalista,
que equ à violação,
até me: Constituição
que o © ro classificou
de intocavs
Enquanto isso, o minis-

tro da Justiça preparava
um anteprojeto de lei de
inelegibilidades (a chama-
da evolução só se preocupa
em tornar inelegíveis quan-
tos cidadãos possa...)
ameaçava céus e terras e
tornava vpossível o diá-
logo. Na área governamen-
tal já se falava em suces-
são presidencial, em têr-
mos de candidatura militar
única e de eleição indireta,
para 1970. No campo da
energia nuclear o ministro
do Exterior, sr, Magalhães
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Amta;dizia umamim,e o |
.»mínísâíªdasMinas a Enor- .

|:pla, "Costa Caval-
cãnti dizià anti-,a. O orga-

| mento da trons-
formou em letra morta a
tão celebrada Carta de
Brasília. $ a liderança do

- Govêrno, nàoCàmrg.sa-

vábdos .eai Errâúcsmro
"Geraldo Freire. e "outros, a ..
[càda inciderite entre pa;!—
cia eesfúdantes,
se à 191'"relatórios policias
e a acusar o. comunismo
internacional, a Orgânizà-
ão Latino-Americana de *
Solidariedade eic. A im-
pressão dedesorientação e
balbúrdia culminou com a
nota do ministro. do Exér-

- cito, general Lira Tavares,

| infôrmaçães

Trabalho e dos Transportes, . '

|
-E -

refermeo—íàe a um
Exefªcxtm-n— q Exército dà
Revolução -- com osesfor-
cos que mnmnuam em de-
senvolvimento para a cria-
ção da Fôrça Interameri-
cana Permanente de Paz
gcom êste au outro no-

com vigilância

exercida pelos serviços de

do Goyêrno

sôbre .o%mame titularda
pasta;Ho |Bíterior : etc.

claro;que a política
governamental, no que diz
respeito «ao café solúvel,
& conferência de fretes,
é acertada --- setoriaimen-
te acertada, A cada
fôrgo válida, sobretudo no
plano externo, não eor-
respondem outros esforços
capazes de respaldá-lo no
plano interno. O Govêrno
é nacionalista mas o pro-
grama estratégico de Go-,
vêrno dá tratamento idên-
tico às emprêésas estrangei-
ras e nacionais. O Govêr-

Ae

65"

no diz que o seu enfoque,
na política econômica, é
estruturalisia, mas o mií-
nistro da Fazenda, sr, Del-
fim Neto, afirma que não
há qualquer divergência
de concepções entre o Ro-
vêrno e o Fundo Monetá-
rio. A confusão governa-

mental cria as condições
para maior instabilidade
política, econômica e social,
sobretudo porque o Go-
vêrno pretende manter um
status quo que todo mundo
considera intolerável. E foi
por isso que a Frente Am-
pla reativou-se, depois que
ficou demonstrado que o
ovêrno quer manter é

atual regime -- aó Deus

sabe para que e por quê,

  



 

R
i
m
m

e
s
p
e %

O
d
e
p
u
t
a
d
o
H
e
r
m
a
n
o

p
r
o
-

'!

n
u
n
c
i
o
u
d
a
t
r
i
b
u
n
a
d
a
C
â
m
a
r
a

F
e
d
e
r
a
l

o
s
e
g
u
i
n
t
e

-
d
i
s
c
u
r
s
o

p
r
o
t
e
s
t
a
n
d
o

c
o
n
t
r
a

c
o
n
f
i
n
a
m
e
n
t
o
d
o

|
g
o
r
n
a
l
i
s
t
a

H
é
l
i
o
F
e
r
n
a
n
d
e
s
:

f
e
v
e
r

A
p
r
i
s
ã
o

e
o

d
e
s
t
ê
r
r
o

d
o

j
o
r
n
a
l
i
s
t
a

H
é
l
i
o

F
e
r
-

n
a
n
d
e
s
v
i
e
r
a
m
d
e
m
o
n
s
t
r
a
r
a
p
r
o
f
u
n
d
a

f
r
a
q
u
e
z
a
d
o

g
o
v
ê
r
n
o

d
o

m
a
r
e
c
h
a
l

C
o
s
t
a

e
S
i
l
v
a
.

A
o

c
o
n
t
r
á
r
i
o

d
o
q
u
e

s
e
a
f
i
r
m
a
,
n
ã
o

s
e

t
r
a
t
a
d
e
u
m

g
o
v
ê
r
n
o

f
o
r
-

:

te
,
m
a
s
d
e
u
m

g
o
v
ê
r
n
o

f
r
a
c
o
,
p
o
r
q
u
e

s
e
v
i
u
o
b
r
i
g
a
-

.

d
o
a
t
o
m
a
r
u
m
a
s
é
r
i
e

d
e

p
r
o
v
i
d
ê
n
c
i
a
s

a
p
r
e
s
s
a
d
a
s
,

,

"
c
o
n
t
r
á
r
i
a
s

à
s

le
is

e
m

v
i
g
o
r

e
à

C
o
n
s
t
i
t
u
i
ç
ã
o
,

s
i
m
-

p
l
e
s
m
e
n
t
e

p
a
r
a

a
t
e
n
d
e
r

à
s
i
m
p
o
s
i
ç
õ
e
s

d
e
u
m
a

m
i
-

.

n
o
r
i
a

e
x
a
c
e
r
b
a
d
a

d
e

m
i
l
i
t
a
r
e
s
,

d
e

p
a
r
t
i
d
á
r
i
o
s
,

n
o

p
l
a
n
o

d
a

p
o
l
í
t
i
c
a

m
i
l
i
t
a
r
,

f
a
l
e
c
i
d
o

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e

|

_

C
a
s
t
e
l
o

B
r
a
n
c
o
.

E
s
s
e
g
r
u
p
o

d
e

p
a
r
t
i
d
á
r
i
o
s
d
o

c
a
s
-

|

t
e
l
i
s
m
o

c
o
n
s
e
g
u
i
u

i
m
p
o
r

a
s
u
a

v
o
n
t
a
d
e

a
o

p
r
e
s
i
-

.|

"
d
e
n
t
e

C
o
s
t
a

e
S
i
l
v
a
,
f
a
z
e
n
d
o
c
o
m

q
u
e

r
o
m
p
e
s
s
e

a

o
r
d
e
m
l
e
g
a
l

v
i
g
e
n
t
e
;
c
o
n
q
u
a
n
t
o

i
n
j
u
s
t
a
,

m
a
s
,
s
e
m

:
dú
vi
da
,:

v
i
g
e
n
t
e
.

-

E
s
s
a
d
e
m
o
n
s
t
r
a
ç
ã
o

d
e

f
r
a
q
u
e
z

'
d
a
m
a
i
s

n
í
t
i
d
a
a

p
a
r
t
i
r
d
o
i
n
s
t
a
n
t
e
e
m

q
u
e

o
f
i
c
i
a
i
s
-

g
e
n
e
r
a
i
s

e
o
f
i
c
i
a
i
s

s
u
p
e
r
i
o
r
e
s
,

v
i
n
c
u
l
a
d
o
s

a
o

j
o
r
n
a
-

li
st
a
H
é
l
i
o
F
e
r
n
a
n
d
e
s
,
c
o
m
o

é
o
c
a
s
o
d
o
c
o
m
a
n
d
a
n
-

te
d
o

2.
o

E
x
é
r
c
i
t
o
,

g
e
n
e
r
a
l

S
i
z
e
n
o

S
a
r
m
e
n
t
o
,
c
o
m
o

é
o

c
a
s
o

d
o

m
i
n
i
s
t
r
o

d
o

T
r
a
b
a
l
h
o
,

c
o
r
o
n
e
]

J
a
r
b
a
s

P
a
s
s
a
r
i
n
h
o
.
c
o
m
o

é
o

c
a
s
o

d
o

m
i
n
i
s
t
r
o

d
o
s

T
r
a
n
s
-

po
rt
es
.,

M
á
r
i
o

D
a
v
i
d

A
n
d
r
e
a
z
z
a

c
o
r
o
n
e
l

d
o

E
x
é
r
c
j
—

to
,
q
u
a
n
d
o

ê
s
s
e
s

OY
ic
ia
is

s
e
s
e
n
t
i
r
a
m

n
a

o
b
r
i
g
a
ç
ã
o

Epa Mlbeem

a
t
o
r
n
o
u
-
s
e

a
i
n
-

 

«
-
-
-

A

 

D
e
m
o
n
s
t
r
a
ç
ã
o
d
e
f
r
a
q
u
e
z
a

_
"

'd
e

s
o
l
i
d
a
r
i
z
a
r
-
s
e
p
ú
b
l
i
c
a
m
e
n
t
e
c
o
m

o
m
i
n
i
s
t
r
o

d
a

J
u
s
t
i
ç
a

e
d
e
a
p
o
i
a
r
e
m

a
m
e
d
i
d
a

d
o

c
o
n
f
i
n
a
m
e
n
t
o
,

o
u

s
e
j
a
,

o
d
e
g
r
ê
d
o

d
o

j
o
r
n
a
l
i
s
t
a

H
é
l
i
o

F
e
r
n
a
n
d
e
s
.

O
r
a
,
s
e
n
d
o

ê
s
s
e
s

of
ic
ia
is
,
ê
s
s
e
s
m
e
m
b
r
o
s

d
o

g
o
-

v
ê
r
n
o
,
h
o
m
e
n
s

q
u
e
t
ê
m

r
e
c
e
b
i
d
o

s
i
s
t
e
m
à
t
i
c
a
m
e
n
t
e

o
a
p
o
i
o

e
a
s

m
a
n
i
f
e
s
t
a
ç
õ
e
s

d
e

s
i
m
p
a
t
i
a

d
o

j
o
r
n
a
-

li
st

a
H
é
l
i
o

F
e
r
n
a
n
d
e
s
,

a
s
u
a

c
o
r
r
e
r
i
a
e
m

a
p
o
i
a
r

u
m

a
t
o

il
eg
al

d
o

g
o
v
ê
r
n
o
,
a
p
e
n
a
s
d
e
m
o
n
s
t
r
a

a
p
r
o
-

f
u
n
d
a

f
r
a
q
u
e
z
a

d
o

g
o
v
ê
r
n
o

e
t
a
m
b
é
m

d
e
m
o
n
s
t
r
a

q
u
e

ê
l
e
s

n
ã
o

q
u
i
s
e
r
a
m
a
f
a
s
t
a
r
-
s
e

d
o

s
e
n
t
i
m
e
n
t
o

g
e
r
a
l

d
a

c
l
a
s
s
e
.

S
r
.

P
r
e
s
i
d
e
n
t
e
,

o
q
u
e

s
u
c
e
d
e
u

fo
i
a
p
e
n
a
s

o
s
e
-

g
u
i
n
t
e
:

a
m
a
i
o
r
i
a
e
x
a
c
e
r
b
a
d
a
d
o
q
u
e

s
e
c
o
n
v
e
n
c
i
o
-

n
o
u

c
h
a
m
a
r

S
o
r
b
o
n
n
e

p
r
o
m
c
v
e
u

u
m
a

a
g
i
t
a
ç
ã
o

p
a
r
a

f
o
r
ç
a
r

o
C
G
o
v
ê
r
n
o

F
e
d
e
r
a
l
)
a

e
n
d
u
r
e
c
e
r

a
s

p
o
-

s
i
ç
õ
e
s

e
p
a
r
a

r
e
c
u
a
r
,
c
o
n
s
e
g
u
e
n
t
e
m
e
n
t
e
,
e
m

f
u
t
u
r
o
,

d
e

a
l
g
u
m
a

p
o
s
i
ç
ã
o

n
a
c
i
o
n
a
l
i
s
t
s

q
u
e

.
ê
s
t
e

g
o
v
ê
r
n
o

e
s
t
á
p
r
o
c
u
r
a
n
d
o
u
m

t
a
n
t
o
t
i
m
i
d
a
m
e
n
t
e

t
o
m
a
r
.

-A
o

f
a
z
e
r

is
so

,
e
x
p
l
o
r
o
u

o
s
e
n
t
i
m
e
n
t
o

m
i
l
i
t
a
r
d
o

m
ê
é
d
o
.

E
s
s
e

s
e
n
t
i
m
e
n
t
o

m
i
l
i
t
a
r

d
e

m
é
d
o

t
o
r

s
e

e
v
i
-

d
e
n
t
e

a
p
a
r
t
i
r

d
o
m
o
m
e
n
t
o
e
m

q
u
e

e:
o

p
a
r
t
e

d
e

o
f
i
c
i
a
i
s
d
a
s

F
ó
ô
r
ç
a
s
A
r
m
a
d
a
s

d
e
s
c
o
b
r
i
r
a
m

q
u
e

a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o

d
i
a
n
t
e
d
o

f
a
l
e
c
i
m
e
n
t
o
d
o
m
a
r
e
c
h
a
l

C
a
s
-

t
e
l
o

B
r
a
n
c
o

m
a
n
i
f
e
s
t
o
u

i
n
d
i
f
e
r
e
n
ç
a
,

n
ã
o

i
n
d
i
f
e
-

r
e
n
ç
a

c
o
m

(
r
e
l
a
ç
ã
o

a
o

m
o
r
t
o
,

m
a
s

c
o
m

r
e
l
a
ç
ã
o

à
q
u
e
l
e

s
í
m
b
o
l
o

d
o

p
o
d
e
r

m
i
l
i
t
a
r

v
i
g
e
n
t
e

n
o

P
a
í
s
.

O
r
a
,

s
e

o
p
o
v
o

d
e
m
o
n
s
t
r
a

q
u
e

e
s
t
á

a
l
h
e
i
o

a
o
s

m
i
l
i
t
a
r
e
s
q
u
e

e
s
t
ã
o

n
o

P
o
d
e
r
,

e
d
e
m
o
n
s
t
r
a
n
d
o
c
o
m

  
  

 
 

 

'
m
u
d
a
r
e
m
,
s
e
a
s
i
t
u
a
ç
ã
o
-

c
o
m
o

s
e

d
i
z
n
a

g
í
r
i
a
-

   
 

z
h

 

4a
e

F
|

Ex
po

f
u
r
y
!

"

_
H
E
R
M
A
N
O

A
L
V
E
S

i
s
s
o
q
u
e

e
s
t
ã
o

El
es
,
ê
s
s
e
s

m
i
l
i
t
a
r
e
s
,
q
u
e
e
x
e
r
c
e
m

o
P
o
d
e
r

e
q
u
e
f
a
z
e
m

p
o
l
i
t
i
c
a
,
a
l
i
e
n
a
d
o
s
d
o

c
o
r
p
o
d
a

N
a
ç
ã
o
,

e
s
e
n
d
o

o
m
a
r
e
c
h
a
l

C
a
s
t
e
l
o

B
r
a
n
c
o
,
s
e
m

d
ú
v
i
d
a
,
n
a

á
r
e
a

m
i
l
i
t
a
r
u
m
a

f
i
g
u
r
a

e
x
e
m
p
l
a
r
,

q
u
e

o
s

m
i
l
i
t
a
r
e
s
c
o
s
t
u
m
a
v
a
m

c
h
a
m
a
r

o
m
e
l
h
o
r

d
e

t
o
-

d
o
s

n
ó
s
,

é
l
ó
g
i
c
o

q
u
e

a
c
a
d
a
u
m

d
ê
s
s
e
s

m
i
l
i
z
a
r
e
s

p
o
l
í
t
i
c
o
s
a
c
o
r
r
e

l
o
g
o
o
p
e
n
s
a
m
e
n
t
o
:

s
e
a
p
o
p
u
l
a
ç
ã
o

fo
i
i
n
d
i
f
e
r
e
n
t
e

a
u
m
a

f
i
g
u
r
a
t
ã
o
n
o
b
r
e

e
e
x
p
r
e
s
s
i
-

' v
a
,
c
o
m
o
m
e

t
r
a
t
a
r
á
,
a
m
a
n
h
ã
,

s
e
a
s

c
i
r
c
u
n
s
t
â
n
c
i
a
s

EP

TRIBUNA NA IMPRENSA

v
i
r
a
r
?

-
a,

2

F
o
i
à

b
a
s
e

d
ê
s
s
e
t
e
m
o
r

q
u
e

s
e

g
e
n
e
r
a
l
i
z
o
u
e
m

c
e
r
t
o
s

e
s
c
a
l
õ
e
s

m
i
l
i
t
a
r
e
s

q
u
e

a
m
i
n
o
r
i
a

m
a
i
s

e
x
a
-

c
e
r
b
a
d
a
,
m
i
n
o
r
i
a

g
o
l
p
i
s
t
a

d
ê
s
t
e

P
a
í
s
,
p
r
o
c
u
r
o
u

t
r
a
-

b
a
l
h
a
r
n
o

s
e
n
t
i
d
o
d
e

f
o
r
ç
a
r
o
g
o
v
ê
r
n
o
C
o
s
t
a

e
S
i
l
v
a

à
i
l
e
g
a
l
i
d
a
d
e

e,
-
f
o
r
ç
a
n
d
o
,
c
o
m
o

f
o
r
ç
o
u
,

à
il

eg
al

i-
d
a
d
e
,

e
s
s
a

m
i
n
o
r
i
a
d
e
m
o
n
s
t
r
o
u

q
u
e

a
i
n
d
a

e
x
e
r
c
e

c
e
r
t
a
p
a
r
c
e
l
a
d
e

p
o
d
e
r
,
p
o
n
d
e
r
á
v
e
l
,

e
o
g
o
v
ê
r
n
o
d
e
u

p
r
o
f
u
n
d
a

d
e
m
o
n
s
t
r
a
ç
ã
o

d
e

f
r
a
q
u
e
z
a
,

d
e

ti
bi

ez
a,

d
e

i
n
a
n
i
d
a
d
e

e
d
e

c
a
p
i
t
u
l
a
ç
ã
o

d
i
a
n
t
e

d
e

e
l
e
m
e
n
t
o
s

p
r
e
s
u
m
i
v
e
l
m
e
n
t
e

a
m
o
t
i
n
a
d
o
s

,

Sr
.

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e
,

a
n
t
e
s

d
e

m
a
i
s

na
da

,,
a
n
t
e
s

d
e

se
r
a

vi
ol
ên
ci
a
q
u
e
fo

i,
o

e
p
i
s
ó
d
i
o

H
é
l
i
o
F
e
r
n
a
n
d
e
s
.

é,
a
p
e
n
a
s
,

d
e
m
o
n
s
t
r
a
ç
ã
o

d
e

q
u
e

ó
g
o
v
ê
r
n
o
/
n
ã
o

i

c
o
n
s
e
g
u
e

m
a
n
t
e
r

a
di

sc
ip

li
na

ve
rt

ic
al

u
n
í
j
l
l
g
í
r
a
â
a

la
s
F
ô
r
ç
a
s

A
r
m
a
d
a
s
.

R$
e

"%
,

M
u
i
t
o

o
b
r
i
g
a
d
o
,

sr
.

p
r
e
s
i
d
e
n
t
e
.

©
-

",
!

r
é

0.7 AGO. 1967

 

 

5%

 
 

 
 

 

ae

4
py: flwss: 27. 20#Z?

7voa Pama PNSPoAviaoue o

 
 

7% 1

 



 

 

 

=4SSS

os
Ei

to
e
g
a

se
as

ma
em
a2

 

 

dn pouco. des ;salemar
No: arugoque enviou,

! 16 de abril dêste ano, ao se-
| cretário-executivo da Or-
' ganização de Solidariedade :

Lui dos Povos da África. Ásia :
,; € América Latina, para pu-
blicação na revista Tricon-

' tinental, Ernesto Che Gue-

© rios Vietnames à retaguar-

: da do Império norte-ame-
! ricano e apresenta, entre

j outras justificativas, a se-
| guinte:
| -As burguesias autócto-
| nes pérderam tôda a sua
. capacidade de oposição ao
, imperialismo -se é que

1 algum dia a tiveram -- e

| formam hoje a sua reta-

; guarda."
Mas o ministro do Exte-

-! rior do Brasil, sr. Maga- .

| lhães Pinto, que é um típi-
co representarite da bur-4

| guesia nacional brasileira,

%. em sua conferência peran-
") te a Escola Superior de

' Guerra, no dia 28 de julho

| dêste ano, dizia que "a ex-
fo periência dos últimos anos

carledade de uma solução
militar para o problema das

F guerrilhas, mesmo quando
se conjugam esforços mui-

| tinacionais para combaté-

, las", Ressalvou éle que tal
| coisa "não exclui, natural-
| mente, a hipótese de ação
É conjunta numa emergência,

frente a um caso concreto

de subversão comunista que
| supere as possibilidades na-
"cionais de defesa e consti-
tua uma ameaça à própria

| segurança do Hemisfério"
" -- com o que pagou tri-

"| buto exigido pelos setores
: militares brasileiros que
. desejam a criação da Fôr-

" qa Interamericana de Paz.

Assim, Magalhães faz
uma crítica indireta aos es-

| #orços repressivos dos Es-
tados Unidos no Vietnam

,e, no que concerne à cria-
ção da FIP, admite que
seja transitória, para aten-
der a um oaso determina-

citamente -- a idéia de uma
fôrça multinacional de ca-

". ráter permanente. E, logo
| em seguida, na mesma con-:

| ferência, acrescentaria o se- '
iq í mute.

"Daí a urgência de so-

"! lução mais profunda e de-

" vara propõe a criação de vá- :

mostra o alto custo e a pre- |

do, mas rejeita -- impli- >

gela,ú0AG0.1967.

dal -a <> au Cde Pes
Guevara e a burguesm f

LÃae A
finitiva, Essa solução sópode ser dada pelo desen-volvimento que elimina as' causas político-sociais ge-radoras da subversão e, ao. mesmo tempo, através daindustrialização e da urba-nização, torna menos viá-. veis operações militares dotipo das guerrilhas."

' A burguesia nacionalbrasileira, por um dos seus "porta-vozes mais autoriza-dos, volta à formula-ção do presidente Jusceli-no Kubitschek na época daoperação pan-americana, e' procura conter os impulsosdo.  neomilitarismo, pró-Washington, que tentaconsolidar-se, como ten-- dência definida, no hemis-fério.
A resistência do atualGovêrno à criação da FIPem caráter permanente,aliada à decisão (pelo me-nos verbal) do marechalCosta e Silva de sustentara tese da autodetermina-ção nucelar; a posição doministro de Transportes,coronel Mário Andreaza,de denunciar a política in-teramericana de fretes eoutras atitudes, demonstraque a burguesia nacionalEstá sim desacórdo com osinterêsses dos Estados Uni-dos e muito tímida, ainda,essa posição que conta comO apoio de um setor mili-tar. E não faltam as con-tradições internas -- taiscomo a divergência entreo ministro das Minas eEnergia, coronel Costa Ca-valcânti, e o ministro doExterior, ou os impulsoscontraditórios que pode-mos assinalar, com facili-dade, no "programa estra-tégico de desenvolvimen- -to", do ministro do Plane-jamento, sr. Hélio Beltrão.
Este ano, verificou-se naárea diplomática norte-americana uma pressãopsicológica, sôbre o atualGovêrno brasileiro, paraforçá-lo a modificar cer-tas atitudes, através "daameaça de suspensão ou

are, "':?wa"""'" aro Potearsico nemo qemrps eis e a poa sl eo as mero poe
a poe 7% R t

'na realidade,
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Hermano Alves
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redução da chamada ajuda

externa. E os artigos do

sr. Roberto Campos - que

hoje, mais uma vez, repe-

te o papel desempenhado,

na Argentina, pelo sr. Al-

varo Alsogaray são a'

mais evidente demonstra-

ção de que a matriz não

está de acôórdo com as ten-

dências ultimamente sur-

gidas no interior de uma

presumível filial e que, du-

rante é Govêrno do mare-

| Chal Castelo Branco, não

triou problemas.

A -burguesia nacional

brasileira foi fator deter-

minante na derrubada do

Govêrno do presidente

João Goulart. .Com o sr.

Magalhães Pinto no go-

vêrno de Minas e o sr. Ade-

mar de Barros no govêrno

de São Paulo, sobretudo de.

pois da demissão do sr.

Carvalho Pinto, do Minis-

tério da Fazenda, a conspi-

ração ganhou corpo, permi-

tindo a formação de uma

frente heterogênea que in-

cluía os interêsses estran-

geiros, as autoridades di-

plomáticas norte-america-

nas (veja-se o livro Politics

in Brazil, de Frank Skid-

more), os proprietários de

terras, políticos liberais, se-

tores religiosos, a maioria

atuante dos quadros de ofi-

ciais das Fôrças Armadas,

sôbre um pano de fundo de

classe média. Mas a bur-

guesia nacional sômente

mudou de posição (e com

"tanta rapidez que teve ne-

cessidade de importar ideo.

logia, adotando os conceitos

do Instituto de Pesquisas e

Estudos Sociais e do Insti-

tuto Brasileiro de Ação De-

mocrática - IPES e IBAD)

quando as fôrças políticas

de esquerda, sem apoio

procuraram

queimar etapas e abriram

inúmeras frentes de luta,

ao mesmo tempo,

Mas o movimento de

março/abril de 1964 foi em-

polgado pelos setores mili-

taristas mais exacerbados,

que serviram de massa de

manobra para os interêsses
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estrangezros. Implantou-se

uma política econômico-fi-

nanceira contrária aos in-

terêsses da própria burgue-

sia nacional. Esta, porém,

dando provas de uma inêes-

perada capacidade de re-

sistência, procurou retomar

, o contrôle da situação sus-

citardo o aparecimento da

candidatura do marechal

Costa e Silva e aliando-se

aos setores militares nacio-

nalistas (e autoritários) que

ressurgiram no interior do

movimento vitorioso. Hoje,

há duas tendências que re-

velam o desejo da burgue-

sia nacional de retomar o

poder e desencadear um

processo de desenvolvi-

mento à maneira de Kubi-

tschek: a daqueles membros

do Govêrno Costa e Silva

que querem maior autono-

mia de decisão no País, em

face do govêrno de Wash-

ington, e a da "Frente Am.

pla", que admite um en-

tendimento com as próprias

fôrças da esquerda, com

vistas a uma aliança como

a que prevaleceu sob a ins-

piração do getulismo. Não .

foi à-toa que o embaixador

Lincoln Gordon, em sua re-

cente carta ao New York

Times, defendendo a figu-

ra histórica do marechal

Castelo Branco, afirmou

que o falecido Chefe de

Estado tivera que recorrer

à "intervenção cirúrgica"

para liquidar certos vesti-

gios do getulismo, nos

campos econômico e social.

Dêsse modo, ainda é ce-

do para dizer-se que a bur-

guesia nacional malogrou --

inteiramente - em nosso

País. Ela está derrotada,

em definitivo, se não con-

seguir, contra as determi-

nações do Fundo Monetá=-

rio, romper o esquema de

congelamento e confisco de

salários; se não tiver con-

dições para restabelecer o

sistema demoecrático-repre-

sentativo, em sua plenitu-

de, com vistas às eleições

de 1970; se não compreen-

der que a realização de

ufha reforma agrária é um

imperativo da sua própria

sobrevivência autônoma.

No próximo artigo procuras *

rei analisar, de acôrdo com

êste raciocínio, as reações

da esquerda brasileira.
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“Se tim: govêrno - chegou

no poder através de algu-

ma forma devoto .popular,

se); fraudulenta ou não, ,é

pelo merios,a aparencia dé

Lei Cnmhturiannl 5. le-

vant e

nhá pel

minhos. povªíwi-ª de
legªl.. a é 2

again

reblidade - dos: fatos, de-.

moônstra que não o existem

as condiçoes essenciaispa-

fala aplicação dos métodos

revolucionários' propugna-

pelas fôrças de: direita, pa-

ra" as quais, tais. métodos

firmação: histórica,". da sua

, posição- favorável à subºr—

dinação do Brásil aos in-

dos) 'em " Havana, ha rêu-

no-Americanada

nedade. i

mas, Guevara também diz

quenão épreciso esperar-

indefinidamente,

criaçaode tºdas ás

ç'oes objetivas esubjetivas

para 0.desencadeamento de

uma.. ação . . revolucionária.

Mas êle, próprio reconhece

ser- imprescindível -a «exis-

tência de um: mínimo ' de

Condiçoes pera 'tal ação,. se

o' movimento . insurrcclónal

popular "essencial "à suaso-

. Nó Brasil;,existe ur pros

ªcesso eleitoral -- embora

 

luçoes "conhecidas, existe
um sxstema constitucional,

admitido --'de maneira im-
lícita -pôruma ponde

tão. Além disso, ;

torais '
dopaíseos. interêsses da

mu.é   

se ' Este . govêmo mantém, M

LA © análise da*atuação a

Brasilexra, de. acórdo'com a .:

dos" (e' muito ©. álardeados

têm 'o, significado, de :

nião da ºrganizaçao Lati="
Salida-« A

"EmAGuerra de

pela .*

quer conta: com 0. , apoio

brevivência e ao seu êxito. A

| truiram

'

os: seus

viciado -. em funciona"

mento.E,com tôdas as vio-.

tável parcela. da. popula- :
nota-se .

uma resistencia de caráter..
| dentro do pró-"

9 - priosistema imperante,que

| ; traduz 'asdivergências, na- .
entre 08 'intarêssesr

Superpotência;norte-ameri-
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Tambémas diferençasde

regioes as. dificuldadesde

comunicação - e' a falta de

'uma ôrganização atuante,

de Ambito MDBynartonal fo

Vil 5. €, €

- têm.unidade etc.), queper-

mita o desencadeamento de .

uma ação oposxcw'nista de

caráter «sistemático, são fa-

: tos quedevem ser, conside- .

à rádos. | -" '

Porotitro lado, A repres-

são. pohclal-mllitar não se

exerceu - apesar de. tudo

- com violência compará-.

vel à que se assinalou em

"Ciba.. Nemhá ' figura. âo

; ocupante estrangeiro, «Uuni+

!ormxzado, com o. idioma .e

outras característlcas a di-

ferenciá-lo. .: da ( população :

jocal, Nem : mesmo foi 'ob-

tidà, apesarda pressão nor-

tesamericana, A criação dá

fôrça" interàmericana per-

manente de' paz ou"de de-

Iesa

A situaçao brasileira é

complexa -, muito, ,mais

complexa do que a sxtua-

ção de Cuba 'ao tempo do

* general Fulgêncio Batista

e, ewdentemente muito di-

versa da situação do Viet- .

nam sob a ocupação: bélica

e polítlca dos Estados Uni-

dos. . O ; descontentamento

geral: amda não , pode, ser

çaplta'lizado por qualquer

grupó político, em têrmos

nacionais As fôrças políti-

da 'de esquerda, que cons-
:| castelos

sébrea areia, na, radicali-

zação de 1963-64, sofreram

uma derrota muito -séria e -

rão conseguiram, . até "o,

momento, * reorganizar - s

em profundidade e apre-

sentar uma liderança' ins-

pirada. > -
O espírito que presidiu a

reunião" da OLAS serviu,
por enquanto, para a rei-

: teração de um êrro, que é

O, da,xmportaçao e/ou . ex-

portaçao de modelos revo-
lucionários.Piorainda, ve-
rificou-se quê: , houve um

çstôrço para a decretaçao
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Guevarae aesquerda.
LAMsdo Hermano Alves €

métodos normas de

ação etc, Tudo isso. se têz

através de comparações

n'npróprias entre a situa-

'C'?“ da tôdas as hjacÃes 182

à época de Batista, no Viet-

nam "atual.

" A propósxto de Cuba, vãa

le a pena frisar um fato,

_muito citado na época em .

que Fidel Castro e Gueva- -

Ta : ainda se encontravam

. nas montanhas mas que,

hoje em dia, éé omitido com

uma surpreendente fre-

quência por determinados

setores da esquerda. O mo-

vimento

:

anti-Batista, em

. Cuba, foi uma frente po-

lítica,, que incluía elemen-

tos dos partidos de tendên-

ciademocránca-bmguesa, e

que. tinha uma fôrça ar-

' mada, do tipo Partisan, em

operações. A principal fon-

te de supnmentos para essa

fôrça era a indústria nor-

te-americana.

'

Excedentes

de material bélico eram

comprados nos E sta dà o s

Unidos por homens de ne-

gócios que apoiavam o mo-

vimento armado. A plata-

forma política de Fi-

del era liberal e não

' Íncluía - n e nh uma pa-

lavra-de-ordem due PTê2-

visse uma ruptura comple-

tade Cuba com os Esta-

dos Unidos. Foi necessário

todo um longo processo de

luta, "com recriminações

mutuas com a reforma

agrária, as nacionalizações

e as represálias norte-ame-

Tricanas, para que Castro,

depois. de

:

implantado

'

no

poder, se declarasse mar-

xista-leninista. E aindaho-

je há dúvidas sôbre a ve-

 facidade da sua afirmati-

va de que, ao tempo em

que estava na-Sierra Maes-

tra, já professava o mar-

xismo-leninismó como fi-

losofiá política. .

A tese sustentáda "em

. Havana, de que é urgente

a,imediáta'í criação de no-

+

masseo- name---
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vos Vietnames -à remar—

dà dos Estados Unidos;po-

de ser muito interessante,

do ponto de vista ad for-

mulação . teórxca, imãs tal-

vez não atenda dos inte-

rêsses- das

-

esquerdas / em

outros países que «não se-

jam Cuba e o Vietnam, ho-

je gubmetidos

.

à wçysao

forte. At tucana êste máis

1 A trans»

34 e

nada de modo minucioso,

no artigo de G. Luís Araú-

jo, na revista Civilização

Brasileira, número 14) po-

de ocasionar a repetição de

malogros como o da insur-

reição de Bela Kun, na

Hungria, e do movimento

frustrado que serviu. de

pretexto para a brutal re-

pressão na Indonésia.

As contradições no racio-

cínio

"

daqueles que preco-

nizam a abertura de "uma

segunda, uma terceira, uma

quarta e muitas mais fren"

tes contra o imperialismo"

evidenciam-se no artigo que

Paul Sweezy e Leo Huber-

man publicaram, na Mon-

thly Review, em junho de

1966. Nesse mesmo artigo

©s autores reconhecem que

estavamenganados, na aná-

lise de situação que fizeram

cinco anos antes, pois "as

mudanças em processo não

foram, invariàvelmente,

contra 'o capitalismo e a

tavor do socialismo" e que

"o sistema capitalista-impe-

rialista era e é capaz não

só de conquistar uma ou

outra vitória tática em sua

retirada, mas

preparar uma contra-ofen-

siva em larga escalaº. Di-

zem éles, ainda, que "a úni-

ca coisa que poderia pro- ,

vocar 'um 'afrouxaniento

seria uma depressão econô*

mica interna, mas tal even-

tualidade parece muito im-

provável enquanto não

ocorrer uma prévia e subs"

tancial redução do orça-

mento militar e dos gastos

públicos e privados no ex-

terior". Mas, apesar disso,

recomendam a abertura de

várias frentes à retaguarda

dos Estados Unidos, numa

atitude curiosa, que pro*

curarei analisar no próxi-

mo artigo.

# nes mivem

também de '

 



    

  

              

    

  

 

  

 

 

 

 

a oeditados

" política -- conciliatória e,

portanto, eapituiacionista --

"! como solução para a crise

brasileira, não chega a ser,

própriamente, uma tese.
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“l Trata-se, na realidade, de
Uma formulação, baseada
em slogans, que revela a

impaciência de uns tantos
Betores da esquerda e a
frustração de outros. Não
falta a esta formulação
uma pitada de mistícisme,

| sobretudo em algumas
' áreas da esquerda oriunda
' dos

de base, Já ouvi de um sa-
cerdote a afirmação de que

poderá purificar a socieda-
de brasileira, tão marcada
pela injustiça e por

o fundador de L'Esprit --
classificava de "desordem

estabelecxda” Também há

1-quem diga, com a mais re-

gta das intenções, que o

A| Brasil, no afã de evitar o

3| derramamento de sangue,

ª deixa de fazer história --

S j' uma história que se pre-

. tende caracterizar, de for-

ma definitiva, através do

vel e inicial.

O problema é que a his-

| tória não pode ser manipu-

lada - por mais que certos

neomarxista; queiram ig-

.| morar as opiniões de Marx,

| Plekhanov etc; e pretên-

dam transplantar, de ma-

"| neira mecânica, para o

| Brasil, métodos que foram

 ';, utilizados em outros países

" e em situações diferentes.

.) Qual a semelhança entre a.

situação brasileira e a da

| Argélia na fase final do co-

lonialismo francês? E des-

vo de quando se devem usar

":* no Brasil métodos de ação

"] política e revolucionária

que, para a conquista do

poder, em Cuba, não fo-

ram, realmente, . usados?

 

movimentos católicos .

sômente sangue derramado .

que Emmanuel Mounier - É

uso da maiúscula indiscutí-.

- ; Há, pelo continente, uma :

4 nouvelle, vague'revolucao—"

"também _ não fôsse

- giões,

do lead Riso Labialsms

fmda luta armada -

«A endo serar

Avisão "rêal ,

(f 34
romântica e influenciada, .
também, pelo existencialis-
mo. No Brasil, onde a es-
querda tem apresentado os
sintomas de um complexo
de inferioridade por causa
das dificuldades de organi-
zar-se para a conquista do
poder, estabeleceu-se,
em óertas áreas, uma dis-

_ tinção moralística entre os
_ puros, que desejam a luta
armada, e os impuros, que
travam a luta política -
como se a luta armada

uma
forma de luta política (nem
todo mundo leu Clausewitz,
autor que Lenine não dis-
pensava) e como se esta
não pudesse desembocar
naquela, .

A idéia da criação de fo-
"eos insurrecionais, forma-
dos por pequenas unidades
de guerrilheiros, que con-
tariam com o apoio dos

' camponeses, exerce inegá-
vel fascínio sôbre alguns
grupos, geralmente de ori-
gem e experiência urbanas.
Não se trata de uma estra-
tégia nitidamente delinea-
da, pois ora se fala na cria-
ção de focos em várias re-

que conseguiriam,
por fim, unir-se, ora se

, áfirma que a simples exis-
tência de um foco guerri-
lheiro, durante muito tem-
po, provocaria a derrubada
automática do regime --
talvez por ação dos gênios
invisíveis da cidade a que
se referia Ferrero. Duran-
te muito tempo neguei-me
a tratar, em artigo, dêste
assunto, Mas, agora, quan-
do agentes provocadores
dos chamados serviços de
informações, já consegui-

ram tirar proveito da im-

pulsividade e do desespéro

(quando não os estimula-

ram,...) de uns tantos mi-

litantes de esquerda, torna-

sê imperativa 'a discussãº“

' do assunto,

Hermano Alves
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amplitude possível. Por en-
quanto, essa contraposição

artificial da luta armada e
da luta política apenas ser-
viu para cindir as fôrças
políticas de esquerda, no

Brasil e noutros países da
América Latina.
Há alguns anos, na Ar-

gentina, desenvolveram-se
operações de guerrilhas,
nas províncias mais pró-
ximas dos contrafortes an,
dinos, sem qualquer resul-
tado visível. O próprio Ri-
cardo Masseti, amigo de
Ernesto "Che" Guevara,
jornalista que dirigiu a
Agência Prensa Latina,
participou dêsses movimen-

, tos, desaparecendo mais tar-
de. Presume-se que tenha
morrido, Por outro lado, em
Buenos Aires houve uma
campanha de terrorismo
urbano, desencadeada por
elementos mais radicais do
movimento peronista, que
não modificou a situação do
país. Pelo contrário, tais
atividades apenas contri-"

buiram para a aplicação de
medidas repressivas que re-

forçaram a posição interna

do poder militar -- vincula-
do ao Pentágono - e impe-
diram a formação de qual-
quer movimento de Frente
Nacional que se baseasse na
legalidade democrática, nas
reformas da estrutura social
e no desenvolvimento eco-
nômico autônomo. Foi pre-
ciso que se passasse ()ng-

vêrno. Aramburu-Rojas;

que caísse o govêrno do

presidente Arturo Frondizi;

que surgissem os governos

de José Maria Guido e de

Arturo Illia; que houvesse

a ascensão, nua e crua, do

poder militar, subordinado

aos interêsses estrangeirôs

(mas com profundas con-

tradições internas), encar-

"nado pelo general Juan

Carlos Ongapia, para que

setores, cada vez maiores,

pensassem na organização

. de .uma verdadeira frente

O tadmahsmo de. ampla.
 

'daária, fundamentalmente com a maior
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. petrolíferos,

nacionalista de desenvol- -

' cidir-se a examinar,

, prescindível,

R A imN

classe mªin que teve Hi-

pólito Irigàeh cºmo & sua

figura mais. expresswa, e

o peronismo, Éás'çádo no
movimento Obreiro, pro-
curam -- fmakgente -- um

entendimento Q'àtrlvés da

troca de imprcsfms entre
(Ricardo Balbin e o

representante de Perón, o
antigo ministro do Exte-
rior Jerônimo Remorino. A
plataforma básica para o
entendimento inclui a anis-
tia, a restauração da or-
dem legal e constitucional,
a denúncia dos acôrdos

uma política

vimento econômico e uma
política externa de inde-
pendência,

Não preconizo a trans-
, plantação mecânica da fór-
mula que se procura apli-

car na Argentina, até por-
que foi no Brasil que se
iniciou o processo de cria-

ção - difícil mas resis-
tente -- de uma frente am-
pla. Mas é conveniente as-
sinalar-se que, na Argen-

tina, a impossibilidade de '
um enf'endímento entre o

radicalismo e 5 peronismo,

a posição inconformada e

dogmática da esquerda tra-

dicional

tores da chamada Izquierda

nacional, criaram as condi-

ções essenciais à implanta-

ção de uma ditadura mili-

tar que subordina os inte-

rêsses do país às necessi-

dades políticas, econômicas

e estratégicas dos Estados

Unidos. O quadro argenti-

no é suficientemente cla-

ro para quem quiser es-

tudá-lo com atenção e,

através do seu exame, de-

em

têrmos de realidade, a si-

tuação brasileira. Se é im-

do 'ponto-de-

vista psicológico, a análise

de uma situação externa,

para fins de comparação

com a situação interna, a

e, também, dos se-

fria visão de Buenos Ai-

res talvez seja mais útil

do que a ensolarada paisa-

sem de Hanna.
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ao Congresso, revela que
com a aquisição de ani-
mais serão gastos no ano
de 1968 189 mil cruzeiros

' "cados ao desenvolvimento

' de foguetes e mísseis,

! . O relator do orçamento,
na parte do Exército, ma-
rechal Mendes de Morais,

em seu parecer, 

| fizeram uma revolução po-

> queceu-se de fazer a sua
"! própria, a que já está em
! marcha no mundo inteiro,
| a revolução da arte da

guerra", Tem o relator
muita razão ao afirmar tal
coisa. Ele mesmo revelou
que o ministro do Exérci.

Teve que lutar para que
| mão se fizesse a redução de

| cito- com tal providên-
- cia reclamada pelo minis-

.-tro do Planejamento, sr.
| Hélio Beltrão --' apenas

serviria "para manter o
"' status quo, isto é, manter

- | a ordem interna, sem con.

|| Sideração alguma com res-
| > peito à defesa da nossa 50.
- berania",

. )-Vale a pena | assinalar
dois aspectos nessa ques.

|» tão. Em primeiro lugar, ou-
| tras pastas, que não a do
| Exército, serão atingidas

".. momis. Sem dúvida, isso
, representa

-

um privilégio

. tamente demagógica. Em
segundo lugar, não há qual.
quer previsão, ápesar da
concessão dêsse privilégio,

, para uma modificação pro-
", funda das estruturas das
" , Fôrças Armadàs, de um

, modo geral, e do Exército,

, -- e lté certo ponto sim-
| plista -- comparação que

. " acima fiz, entre o Exérci-
| to do passado e o Exército

i &
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A análise das verbas pa- -
ra o Exército, no orçamen-
to-programa que 9 mare- .
chal Costa e Silva enviou :

" movos enquanto 100 mil
cruzeiros novos serão dedi-'

afirmou "
que "as. Fôrças Armadas .

22 lítica, em 31 de março de '
©1964, e seu chefe, o ma- .
rechal Castelo Branco, es- :

to, general Lira Tavares, o

" 40% das verbas destinadas .
- a sua Pasta, já que o Exér.

.| pelos cortes no orçamento, '
. ditados por medida de eco-

|| concedido ao Exército -- o .; | que servirá para a explo- .- | ração política, justa ou pu- *

"| em particular. A simples .

rm aedo nao enho euminet eme e rr hoo

do futuro, ao citar as vers
bas para aquisição de ani-
mais e as verbas para o de-
senvolvimento de foguetes

' é mísseis é significativa.
Hoje, o Exército está de-
dicado à preservação do
status quo social, econômi-

- co e político e, por viá de
consequência, se vê obriga-
do a manter, como pode, a
sua estrutura antiquada.
A chamada revolução de

março/abril de 1964, com-
determinadas estruturas so-
ciais, compromete também
a própria evolução dêsse
Exército. Não deixam de
ser louváveis (embora um
tanto patéticos, a esta al-
tura dos acontecimentos)
os esforços que muitos ofi-
ciais estão fazendo para que
o Exército, em particular, e
as Fôrças Armadas, de
'modo geral, procurem inse-
rir-se na realidade mun-
dial contemporânea através
de uma incursão êém pro-
fundidade no campo da tec
nologia e da pesquisa. No
entanto, os compromissos
políticos obrigam os milita-
res a deslocarem verbas
cada vez maiores para ativi-
dades de espionagem inter-
na, na preservação da atual
ordem política e social. Que
são os militares que fazem
isso ninguém tem dúvida,
uma vez que éles controlam
a secretaria do Conselho
de Segurança Nacional, o
Serviço Nacional de In-
formações, as assessorias
,de Segurança Nacional em
nove Ministérios e os ór-
gãos de Polícia Política, fe-
derais e estaduais, E a coi-
sa chega a tal ponto que

, as verbas previstas para o
SNI no orçamento-progra-
ma são superiores a tôdas
as verbas que o Govêrno,
por intermédio do Conse- "

' lho Nacional de Pesquisas,
pretende utilizar na pesqui-

. sa e desenvolvimento de

' atividades espaciais. ©
No momento em que a

' segurança nacional exige
que o Govêrno dê a maior
ênfase àaphcaçao da ener-

MA“aê|à1.4. «ud/"

prometendo o Exército com .

. gime vai

Ass - MAA ISIOM

Hennano Alves
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gia nuclear para fins pací-
ficos (cuja tecnologia é
idêntica a da aplicação para

fins bélicos), à pesquisa e
desenvolvimento de ativi-
dades espaciais, à conse-

' quente formação e retenção
' de técnicos, ao desenvolvi-
mento de foguetes e mísséis

etc, verificamos que está

ocorrendo o contrário. A
velha estrutura militar,
comprometida com a pre-

servação da velha estrutura
social e com um determi-"
nado tipo de política eco-
nômica refratário ao desen-
volvimento rápido, preva-
lece na realidade orçamen-
tária.
Assim, o corte de ver- '

bas para o desenvolvimen-
to nuclear pacífico, justifi-
cado --- aos trancos e bar-
rancos -- pelo ministro
das Minas e «Energia, ge-
neral Costa  Cavalcânti,
transformou o discurso da
Ilha Solteira, do marechal
Costa e Silva, chefe do Go-
vêrno, numa simples de-

elaração de intenção, E a
luta queo Itamarati trava
para- trazer de volta ao
Brasil os técnicos que emi-
graram por motivos políti-
cos ou de ordem econômi-
ca merece aplausos, mas
será uma gôta d'água no
mar da incompreensão en-
quanto não cessar a per-
seguição política e a Na-
ção puder, sem temores,
retomar é processo de de-
senvolvimento econômico.
As duas coisas estão vine
culadas -- até mesmo por-
que a repressão constante
às atividades políticas que
se consideram subversivas
é essencial à preservação
de uma política econômica
subordinada, em suas li-
nhas gerais, às normas do
Fundo Monetário Interna-

' cional, que, por sua vez,
impedindo o aumento de
salários e aumento de pro-
dução retardam o desen-
volvimento econômico.
A crise do presente re-

aprofundar-se,
ainda mais, à medida em
que as contradições se evi-

denciam de maneira mui-

   

tas vêzes “dramática E não

Verbas militares " há, ho quadro atual, gos-
"Wãdição mais expressiva
do que a que se evidencia
nas Fôrças Armadas, entre
os oficiais que já compre-
enderam que só o desen-
volvimento econômico ga-
rante a segurança nacional
e aquéles que ainda estão

' apegados ao status quo --
tanto o social quanto o -
militar. O problema é que
os oficiais que se conven-
ceram da validade da men-
sagem desenvolvimentísta
do sr, Juscelino Kubits-
chek estão comprometidos,
ainda hoje, com 'o rescal-
do de um movimento po-
lítico-militar que julgaram
revolucionário mas que
apenas serviu para estan-
car o desenvolvimento do
País. E, comoainda tâm
mêdo de entes de razão
tais como a subversão de
que tanto falam, a chama-
da agitação estéril, o famo-
So revanchismo e a inde-
finida volta ao passado,
julgam que o desenvolvi-
mento econômico pode fa-
zer-se"sem o empenho de
todo o povo, num passe de
mágica de natureza jecno-
crática - como uma ope-
ração planejada por um
Estado-maior. Mas a rea-
lidade é outra e, no resul-
tado final, as declarações -
de intenção colidem -
flagrantemente -- som o
programa
Govêrno, com o orçamen-
to-programa, com e passi-
vidade da maioria parla-
mentar, com a queda sen-
sível dos padrões políticos
e administrativos. P, feitas
as contas, a União vai gas-
tar mais dinheiro em vi-
giar subversivos em poten-
cial (que deixariam de ser
subversivos se o processo
de desenvolvimento eco-
nômico fôsse retomado com
apoio popular) do que com
as atividades de moderni-
zação da estrutura militar
brasileira, tão caras aos
brios dos militares que re-
conhecem ter feito um mo-
vimento político e assumi»
do responsabilidades na

civil, sem in-
verter a relação atual entre
as verbas para aquisição
de animais e as verbas
para o desenvolvimento de
foguetes e mísseis.
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' #H4 que distinguir entre

, Poder Militar e Fôrças Ara

madas -- a m b os com

ª maiúsculas, sendo aquêle

de facto e as outras de ju.-

' era democrática, já dizia

isso. , A Constituição de

" 1967, de inspiração milita" '

"| rista, repetiu êssé, conceito

| que, apesar dela, é válido.

| O Poder Militar - coim têa

das as maiúsculas possíveis .

| e imagináveis -- foi prof

clamado, oficialmente, pelo

marechal Càstelo Branco,

1 Trata-se de uma deturpa"

+ cão do verdadeiro papel

'! das Fôrças Armadas ha vi"

da do País,. Significa a in-

, tervenção militar  perma"

nente nos assuntos do Esta"

do, baseada noutra deturpa"

cão: 'a
ceito de Segurança Nacio-

nal, que: passa a abranger

todos os aspectos da vida

do povo (inclusne à inti*

| midade de cada cidadão) e

) a justificar a ocupação vir-

Í tual do Poder Executivo e

|o exercício da tutela das

-! armas sôbre 6s Podêres

%glslaavo e Judiciário. As

ÁForças Armados, que de-

wem guiar-se por aquela

"| disciplina militar prestante

ique Camões dizia não sé

,aprender -- Senhor! -- na

fentasia, perdema sua leo

""gitimidade de instituições

! nacionais permanentes, a

, partir do instante em que

2 la psicose militarista do Po

- ! der Militar, paívandoas da .

| consciência dos seus deve-

" ires reais, transforma-as em

"dominadoras do País. In-

" vertem-se os papéis e -

| comona definição anedó"

ltica da antiga Rússia - em

"um Exército, temos um

Exército quepossui um Es-

. tado.

!

-

A tendência mlhtansta
hoje em dia, no

Brasil, menos pela vontade
'da maioria. dos militares

a(refiro-me, sobretudo, aos

. quadros de' oficiais) do que .,

pela institucionalização do

Poder Militar . que ocorreu

'Qurante o govêrno do ma-
rechalCàstelo Branto. Tal

institucionalização.. se pro-

vºcesou,atravésda prócia-
»

 

"re. As Fôrças Armadassão ;

"! instituições nacionais "em .

"| caráter permanente.

"

A
4Constituiçãº de 19468, que

pouco depois de assumir a |

Presidência da República.

deturpação do con-"

vez do Estádo que possui .

ve ca tve

Realidademlhtar

rna?
mação dficial "a existência
de um . poder "militar; da
"submissão dos Estados ao
Govêrmo central; da redu-
ção compulsória das prer-
fogativas do poder legisla-
tivo; dos inquéritos poli»
ciais-militares; da imposi-
ção de uma nova Constitui-

" cão' e da promulgação da
Tei de Segurança Nacional
como lei

|

complementar,
"* conquanto prévia ou ante-

cipada.

'

Dêsse modo,

.

às
próprias .Fôrças Armádas
toinaram-se prisioneiras do
sistema criado sob a sua

© égide. E tal sistema só con-
seguiu' implantar-se me-

U diante a ruptura da disci-
plina' militar, claramente
expressa pelo surgimento
dé grupos de pressão den-
ro das Fôrçis Armadas e
pela "subsequente invasão
dos postos administrativos
civis por militares de car-
reira -- reformados ou da
ativa, E quando o Govêrno
do marechal Castelo Bran-
co estabeleceu que o mili-
tar que se candidatasse a
cargos eletivos .solicitasse
transferência para a re-.

- serva, impediu que o Con-
gresso sofresse tal invasão,
mas estimulou a corrida de
militares aos cargos admi-
nistrativos civis. E são;-
precisamente -- tais mili-"
tares que ocupam cargos
civis nos quadros de ma-
nobra do militarismo nas
cente, pois sabem que o
restabelecimento, em ple-
nitude, do poder civil, po-
derá alijá-los, em sua es-
magadora maàioria, das po-
sições que hoje ocupam.

| Há políticos que julgam
que, com o passar do tem-

- po, jê s s e s militares que
ocupam cargos civis pode-

. rão “apalsanar—se” (alguns

dizem,, mahcxosamcnte, "ci-

vilizar-se") gradativamen-

te - ó que contribuiria

paraaliviar a tensão exis-

tente no País, Mas se êsses

militares sabem que a mo-

dificação do sistema vigen-

te poderá significar a perda

das posições que ocupam, a

tendencia geral (há exce-

çoes.é claro) será a de se

N

 

 

transformarem êm (( 0.78

sores do status quo_. ! ">

em reformadores, Por ©.. v

jado, estabelece-se um:. G.8-

tinção natural entre -o mis

litar que ocupa o cargo ci-

vil é o militar que conti-

' alarde),

nuh na tropa, mergulhado

no anonimato - mal pago,

impopular e sem perspecti-

yas abertas para o futuro.

Tal fato provoca. um. res-

sentimento inevitável entre

os tropeiros disciplinados,

diante dos outros, que apa-

recem como privilegiados.

A maioria continua a ser-

vir em silêncio, cumprindo

ordens dentro de uma es-

trutura militar antiquada e

pouco eficiente. Muitos pro-

curam uma solução psico-

lógica em panacéias como

a teoria da contra-insurrei-

ção, os exercícios antiguer-

rilhas, o estudo dos chama-

dos fatôres psico-sociais, a

ação civica (expressão

cunhada pelo Pentágono

para definir um tipo de tra-

balho que, desde Rondon e

outros, o Exército fazia sem

inibidoras de uma

revolução

'

tecnológica das

Fôrças Armadas, que só po-

derá realizar-se através da
retomada real -- e não ver-

bal, como está ocorrendo --

do processo de desenvolvi-

mento econômico do País.

Na França, o general De

Gaulle conseguiu, com o

impulso quedeu à criação

. da Force de Frappe (ante-

riormente equacionada pelo

primeiro-ministro Mendes-

France), tirar o Exército. da

sua psicose colonialista, que ,

o conduzira ao neofascis-
mo, transformando-o numa

fôrça moderná, vinculada

aos setores mais avançados
da tecnologia e da economia

nacionais.

Mas não é todo dia que

aparece um De Gaulle, que

impediu que um exército

de mentalidade retrógrada

possuísse uma nação e fêz

com que essa mesima nas

cão -- restaurada a con-

fiança em si mesma --

possuísse um exército de

mentalidade moderna. No

Brasil, alguns militares já

IM“acºes; 0149 4,
>

dem Aula <

% df é
perceberam,. porestuáo gu

"pàr-instinto, qué é desen-

volvimento dé uma tecno-

logia huclear, em nosso

, País, abre novas perspecti-

vas, não só para é desen-

volvimento econômico rá-

pido como também para a

modernização da mentali-

dade militar. Os esforços

que fazem merecem todo 9

estímulo possível, até mes-

mo polque, na luta pela |

implantação de tais con-

cepções, êles começam a

perceber que nada pode-

mos esperar das superpo-

tências - muito especial-

mente dos Estados Unidos,

que procuram controlar to-

dos os exércitos das nações

latino-americanas, dentro

da estreita bitola dos seus

interêsses imperiais, para a

dominação dessas

.

mesmas

nações. Ainda recentemen-

, a Fôrça Aérea Brasilei-

ra, que precisa reapare-

lhar-se, pensou em com-

prar aviões "Mirage" na

França. Chegou a mandar

uma missão a Paris. Mas

as autoridades norte-ame-

ricanas velaram tal aqui-

sição, assim como conse-

guiram vetar, recenteme

te, a aquisição de aviões

"Canberra", na Grã-Breta-

nha, pela Fóôrça Aérea do

Peru. O argumento é, sem-

pre, o mesmo: .o de que

tais compras  provocariam

uma corrida armamentista

na Arméricá Latina. Mas a
realidade é outrà: os Esta-

dos Unidos querem manter

a sua hegemonia no mer-
cado mundial de .arma-

mentos -- hoje: calculado

em 10 bilhões de dólares

por ano - e o seu mono-

pólio, nó que concerne ao
fornecimento de armas e
equipamentos às fôrças mi-

litares

-

latino-americanas.,

Por isso, é acertada a de-

cisão da Marinha do Bra-

sil de reaparelhar-se com

material fabricado exclusi-

en- 

"vamente em nosso País. É

"a decisão do atual minis-

"tro do Exército,

. Lira Tavares, de proibir 'a

. absorção, pelo Exército, de

general

equwamentos no exterior,

quando existam similares

nacionais, merece um exa-

me atento por parte de to-

dos os interessados na rê-

nacionalização das fôrças

armadas do País. +
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. do ontem

O Sr. Hermano Alves dis-

se que o Ministro Gama e

) Silva "vem exercendo o car-
A

x
go de maneira atrabiliária,

porque como jurista falta-

lhe competência e como po-

lítico não tem trânsito nas

áreas da política nacional".

Sugeriu ,o deputado. , do .

| MDB carioca que o Marechal ,

! "Costa e Silva, "num estalo

'de Vieira, devolva o Minis-

tro da Justiça a São Paulo,
|

" provocando prejuízos, mas .O

| Estado é forte e pode supor-

| tar o impacto". Disse o Sr.

Hermano Alves que, se 1u-

tar: pela volta das, eleições "

diretas significa subwersão,

) ,Jíderes do Govêrn6, como os

| senadores Carvalho Pinto e

) Nei Braga, a maioria. da

"| Arena, todo o MDB. e agora

os integrantes da Frente Am- "

pla estão unidos pela sub-

versão".
7a

." pESAGRAVO DO MDB

» CARIOCA
|

| /) Em nome do MDB cario-

! l ea, o Deputado J os é, Cola-

| grossi falou em desagravo ao

: Sr. Juscelino Kubitschek,

afirmando que "ao ser cha-

! mado a deporperante uma

 

-", autoridade de quinto  esca-

   

 

  
  

1.) 1ão, Kubitschek não ia [só.

/lWurixa
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BRASÍLIA (UHWL O Ministro
"ida Justiça, Gama e Silva, foi acusa-,

' do "MDB,

"Hermano Alves, de não estar pre-

|| parad&"Baraexercer 9 cargo, tendo

onde por certo continuará '.

 

     E a.

sôbre sua

Com êle iam também todos
os brasileiros que sentem que
êste País precisa ser trans-
formado, dando uma revira-
volta de uma vez por tôdas".
-- A Nação inteira: assis-

/ stiu de coração sangrando a
ingratidão sofrida por êste
homem- disse o Sr. José
Colagrossi -, que não mais
pertence ao Brasil, a êsse
homem cujas atitudes e cuja
administração à frente da
nossa República deu a êste
Pais uma perspectiva que
nunca lhe havia sido dada,
lantando o Brasil no futu-
ro, Esse homem fêz com que
acreditássemos em nós mes-

' mos, fêz com. que a demo-
cracia fôsse mantida. neste
País, embora no seu Govêr-
no os homens "que hoje
ocupam o poder, os subver-
sivos de ontem e que hoje
continuam conspirando, fôs-
sem mantidos na plenitude
dos podêres que a democra-

| cia lhes garantia".
FALTA DE BOM-SENSO

- Em fesposta "às declara-
ções do Ministro da Justiça,
de que o Govêrno conside-
ra a Frente Ampla como
"una conspiração, porque de-

. fende soluções políticas con-

RP. Pça E33. 7577/4qu

espf Çª? O

 

 

em vista o episódio da intimação do
Sr. Juscelino Kubitschek para depor

participação na Frente
Ampla em uma dependência da Po-
lícia Federal, na Guanabara.

tra a Constituição, o Depu-tado Davi Lerer disse que oMinistro Gama e Silva "de-monstra uma aflitiva e exas-perante falta de bom-senso,porque em idêntica situação .está o MDB, que não Só jáapresentou projeto para res-tabelecer as eleições diretas,como inclui em seu progra-ma, como primeiro item, areforma da Constituição". .- E igualmente conspira-dores - afirmou o Sr. DaviLerer - devem ser conside-rados os Srs. Carvalho Pin-to e Abreu Sodré, além de, outros arenistas, todos fa-voráveis à eleição direta epor isso contrários ao textoda Constituição..EURICO VAI RESPONDERO Senador Eurico Rezende
anuncio? ontem no Rio que

assumirá hoje a liderança do

Govêrno no Senado, em subs-

tituição ao Senador Daniel

Krieger, que está no exte-

rior, e imediatamente res-

ponderá ao discurso do seu

. colega oposicionista Josatá

Marinho, que acusou o Goô-

vêrno de transgredir a atual

Constituição ao convocar o

ex-Presidente Juscelino

Kubitschek para depor nu-

ma dependência policial.
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" ! pelo

| nome .do

".| Último de Carvalho, na Câ- .

' mara Federal, afirmou que

| só existem,

oito prisioneiros políticos, "

rum-».“ A
amvp—»..Erampl
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Hátréoanosemeioque

| funcionam -- como instru-

mentos de ação política go-

"vernamental -- os inquéria |

tos policiais-militares ins-
movimento

de março-abril de 1964. Em
Govâmo, o st.

em Brasília,

enquadrados em inquéritos

policiais-militares. No exer-

cício eventual da lideran-

ça do partido do Govêrno,

o sr. Último de Carvalho

& | "esforçou-se para obter ina |

' formações seguras sôbre as

prisões políticas no Distri-

to Federal e no Estado de :

Guiás. No entanto, as au*

"] toridades militares só lhe

; forneceram Os nomes de

!! cidadãos que tiveram de*

cretada a sua prisão pre

ventiva. Sôbre os demais,

reina o mais absoluto silêna

|. elo oficial.
Mas há, pelo menos, uma

subunidade do Exército a

efetuar prisões em cidades

'golanas, por conta de uma

guerrilha

-

imaginária. B,

" em Brasília, ocultos por esa

"! gas mesmas autoridades mi*

litares, existem outros "pri-

- - sioneiros. Na semana pasa

| sada, uma fonte

| calculou em 70 ou 80 os
segura

presos políticos na área da

Capital feªeralmpivulguel "

tal informação pedindo esa

ciarecimentos ao Govêrno

" e partindo do pressuposto

de que tal situação não por

de continuar no País. O

sr. Último de Carvalho sua

geriu que 0 partido oposi*

cionista - o MDB - fizes" .

se um levantamento dos

momes dos prisioneiros que

" ! julga existir sob custódia

| do Exército ou das diversas

- © pois as prisões,

Delegacias de Ordem Polís '

tica e Social (as DOPS)

nos Estados. Mas a Oposi-

ção não tem meios para

obter informações. exatas,

na sua

| maioria, são realizadas de

U

surprêésa, por autoridades

que contam conto os re"

| | cursos necessários à movi

! " / mentação rápida e ao en-

armamento sigiloso.

Por outrolado, especial-

| mente em Brasília, existe

| um aspecto "que 7

nota. Muitas famílias evi- /

merece

dapreto ia o c sem- eo Ppr
36%

. bros foram presos.

, "'subversão",
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(Ms
é tam - enquanto podem -
divulgar que os seus mem-Algu-
mas dizemque "descrêem"
da ação óposicionista ou da
reação da imprensa. Outras
reconhecem que têm espe-
rança de que â inocência
dos "seus familiares seja
comprovada nos inquéritos
às autoridades se dêem por
gatisfeitas com a discrição
dos presos e das suas fa-
mílias; de que "a onda pas-
se" e tudo acabe voltando
ao nomnal., Há quem con-
gidere "degradante" o evens
"tual envolvimento de seus
familiares em inquirições
dessa natureza, pois dizem

' policiais-militares; de que

respeito aos dois entes de
razão tão caros ao movi-
mento de março/abril de
1964; a "corrupção". e jaque resumem
tôda a filosofia governa-
mental de segurança do Es-:
tado e de segurança na- '
cional,

Tudo, em Brasília, depen-
de do Estado, direta ou in-
diretamente. E muitos dês-
ges "envolvidos" são fun-
cionários, contratados, con-
cessionários, técnicos, de-
pendentes do Estado, etc.
Sofrem perseguição 'siste-
mática, no 'momento, pes-
soàs da classe média, prê-
sas à típica moralidade de
classe média e para as quais
a prisão política é humis
lhante, São funcionários pú-
blicos, estudantes, professô-
res, etc. Na maioria, depois

. da repressão inicial, pro-

. curaram refazer as suas vi-
das, em Brasília. e- em
Goiás. A mentalidade dé
provincia. (e Brasília tem,sob certos aspectos, menta-lidade provificiana) é dife-
rente daquela mentalidadeque prevalece numa cidade
de e s pí r it o cosmopolita,
comoo Rio de Janeiro.

E' o que também ocorre
em Curitiba, no Paraná,
"segundo . informações: que

. tenho recebido. O coronel
' Ferdinando de Carvalho,
tristemente famoso pela sua

' obsessão inquisitorial e pe
lo seu exibicionismo, con*m pra ao poem een

greves

Hermano (Alva

 

' seguiu "reativar" Qurá inv!

quérito policial-militar €

passou a efetuar prisões pbH

 líticas. O coronel Ferdinan- "

do foi o autor daquele irl=.

quérito sôbre as atividades

comunistas no Brasil que

concluiu por arrolar, entre

indiciados, o sr. Negrão de

Lima, atual governador da

Guanabara. Demonstrou A

sua inépcia, com inquiridor,

ao chegar a tais conclusões

-- o que não impediu a Bi-

blioteca do Exército de

tar dinheiro dos contribuin"

tes para editar, em livro, os

resultados do trabalho do

coronel. Foi premiado,

quando devia merecer pu

nição,

Em Brásília, segundo o 1

Govêrno, havia apenas, nos

últimos dias, oito presos por

líticos. No entanto, um es"

tudante, que já recebera

um habeas-corpus, foi des"

pachado para Juiz de Fora.

A ordem judicial foi des-

cumprida. Outros presos

nara lá foram mandados,

quando começaram as de-

núncias, Cinco ou seis (não

conheço o número exato)

foram soltos às pressas e

recambiados para Goiás. E

há casos típicos de violên-

cia caracterizada. O caso

do IPM sôbre os trânspor- '

tes coletivos de Brasília, há

o caso do sr. Geraldo Cam-

pos, acusado de mentor das

políticas |naquela

emprêsa, no ano .de 1963.

Duas fiestemunhas o

acusam, Uma delas, segun-

do os autos do inquérito,

diz que o sr. Campos "se-

ria"/o mentor de tais grea

ves. A outra afirma que

soube, "por ouvir dizer",

que éle tem idéias comunis-

tas.

Outro caso $ o do sr.

Adauto Bezerra. O depu-

tado David Lerer, do MDB,

foi visitá-lo, levando um

médico da Câmara dos

Deputados. O sr. Bezerra

está prêso no Hospital Mi-

litar, com guarda à porta.

Trata-se de um diabético,

que necessita de cuidados

especiais. O médico da

Câmara (o deputado Le-

rer também é médico),

M?ae.” 734 7,0

px' .f L
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er tac om

"hs,

pmscrevetr—Éeume dieta

especial.Mas, gor determi-

nação do corph& Bpitácio

,,Cardowde Brito70 prisio-

neiro não teve dxet l espe-
,aal pozsà “nao h verba

_ para isso Nªsihado a

"" mãedopmiMrojíox vi-

>sitá-lo. _ _ Trata"se /de uma

senhorade.. idatãé avança-

" QavlLMásnão pôde entrar

Nãºquartopórque se esque-

cera de pôr na bôlsa a sua

carteira de identidade.

São detalhes, dirão ali-

guns. O bom marechal Cos.

ta e Silva de nada sabe.

Está convencido de que a

situação já se normalizou

e de que o regime demo-

erático implantou-se, em

plenitude, no Brasil. Más

ão detalhes reveladores

porque se multiplicam so

longo do território nacional.

No Rio, durante a reunião

do Fundo. Monetário In-

ternacional, o DOPS chegou

a alugar apartamentos pa-

ra esconder estudantes pre-

sos. Querem provas? Não

acredito que e DOPS as

forneça por escrito. Quem

manda no DOPS? É o go-

vernador? Claro que não.

São as autoridades milita-

res. Que autoridades? Nin-

guem diz, ninguém informa

ninguém esclarece. Essas

autoridades se manifestam,

à distância, por telefone-

mas, que orientam a ação

dos policiais. Mas o pre-

sidente Costa e Silva tam-

bêm não sabe, Ou, se sabe,

não presta atenção, não in.

terfere, não se interessa.

O pior, em tudo isso, é

à indiferença. Todo mundo,

no govêrno, enche a bôca

com citações da Populorum

Progressio como se hou-

vesse qualquer relação en-.

tre o espírito do papa Paulo

VI 'e a mentalidade poli-

cial-militar que represen-

ta o regime e, portanto,

define o Govêrno. Entre-

tanto, de Norte a Sul do

País, três anos e meio de-

pois do movimento de mar-

co-abril, há uma população

flutuante nas prisões pó-

líticas, há interrogatórios

intermináveis, há . coação

sôbre famílias de prisionei-

ros (chegam | a capturar

reféns), pois a violência

institucionalizou-se, de ma.

neifa permanente, ao pon-"

to de transformar-se em

rotina,

el
oa

t
a
c
a
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A A julgar pelas fotogra-

"| dias, parece que se trata .
| - mesmo -- de Guevara.

Ri |Mas diante do espalharam-

125 / 1) ! que o govêrno da Bolívia

! | está fazendo, cabem tódas

| las dúvidas possíveis e ima-

gináveis. Inclusive porque .

as autoridades norte-ame-

ricanas (até o instante em

'que estas linhas eram es-

"| critas) não deram a última

fpalavr'a sôbre o assunto. E,

sem a menor dúvida, a úl-

| tima palavra deve caber a

" essas autoridades porque,

" | na Bolívia, o surto de guer-

"rilhas transformou-se, em

tempo relativamente curto,.

- ! numa mini-guerra norte-!

americana. A tropa boli=

viana de operações espe-

czais Moi treinada pelos

tRangers norte-americanos.

| Funcionários da Central In-

"telligence Agency - a CIA

- interrogaram Regis De-

bray e outrôs prisioneiros.

E, em princípios dêste ano,

" quando surgiram as primei-

É ras notícias sôbre a possí- .

| vel participação de Che

'GQuevara no movimento"

guerrilheiro boliviano, o

 

_então adido militar norte-;

, americano no Brasil (hoje

se encontra no Vietnam),

| fêz uma "viagem de obser-".

| vações à fronteira do nos-

| so País com a Bolívia. Co-,

'! americanas controlam a si-

| tuação naquele país vizi-

i nho e dispõem de maiores,

, recursos no que diz res-

peito à coleta de informa-

çoes, não custa oesperamos

mais umpouco, antes de

"| fotografias.

"! Mas se Guevara -- de

P fato - morreu, a coisa mu-

. da de figura. O ministro do

| Exterior do Brasil afirmou

, "que "a morte dos mitos

15 " arrefece as guerrilhas". E

acrescentou, * prudentemen-.

15 te, referindo-se ao govêrno

1 23 //) de que faz parte, que "nem

EN | por, isso devemos afrouxar

' as possas atenções".

' cometendo . um éêrro. Se

| Guevara morreu, com' dle

" morre o mito de um Gue-

ª , vara vivo e onipresente, a

é _»exercitar uma inesperada|
“liquidªdo -- verdadeira 

CORRRBIO DAMANEÁ |

general Vernon Walters, '

| mo as autoridades norte.

' acreditarno que dizem as i

Está .

Homeme mito -

LM12

encarnação do mitológico .

Kilroy que os marinheiros,

na Segunda Guerra Mun-

dial, encontravam em tóda

"parte e que foi celebrado

"em verso por Peter Viereck'

e, por éle, comparado a

Deus. Mas não morre um

outro Guevara, cujo mito

vai eâpalhar-Se pelas Amé-

ricas -ode um nôvo he-

rói bolivariano, de uma se.

gunda guerra de indepen-

dência, contra o mais ipo—

,deroso dos impérios.

Para os Estados Unidos,

, Guevara morto é "muito

mais perigoso do que Gue. .

Vara vivo. Se é verdade

'" que o famoso guerrilheiro

argentino, cubano ou ---

melhor seria dizer -- lati-

no-americano

do movimento na Bolívia,

as suas possibilidades de

êxito eram poucas. Quem

lê a [guerra de guerrilhas

(nvro proibido em nosso

País desde antes do movi-

mento de março/abril de

1964) verifica que as con.

'dições essenciais para. a

"vitória de um m'ovimento

dêsse tipo ainda não exis-

,tem, apesar dos generais

René Barrientos e Alfredo -
Ovando, na Bolívia. As au-

toridaçles bolivianas,

postas a tirar vantagem da

presumível morte de GQue-

vara, trataram o corpo com

revoltante desrespeito, cou

mo se tratasse de um can-

' gaceiro ou de um

ter do

:

Oeste ,norte-ameri-

cano. O tratamento dispen..

sado ao corpo do guerri-

lheiro morto lembra o que
Os volantes brasileiros de.
ram ao cadáver de Lam-

pião ou traz à memória as

liliotografías dos bandoleiros

" mortos, em fins do século

passado, no far-west dos

: Estados Unidos.

Pode ser que a morte de

Guevara - se é que houve

"-- sirva, como diz o minis-

tro do Exterior do Brasil,

' para arrefecer as guerri-

lhas, por algum tempo, na

"' Bolívia e, mesmo, noutros
- mafens  Wnimatanta

participava,

dis-
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Hermano Alves
W

de um homem que deu a
sua vida, espontâneamenó

te, por idéias de libertaçao

ha América Latina, não

morre com a sua morto,

mas nasce com ela, mais

#igoroso ainda. Diante de -

, tão singular figura de mor-

. to (se está morto) curvam-

se todos aquêéles que aspi-

ram à emancipação política,

econômica e social da Amé-

rica. Latina e que diver-

giam filosoficamente ou,

tão-somente, em questões -

de natureza tática. Insere-

se Guevara na lista: dos

grandes ' latino-americanos

mortos e que inclui figuras

tão diversas deestilo, for-

mação, período, origem e

tendências quanto Zapata,

Jorge Eliecer Gaitan, Var-

gas, o padre Camilo Tôrres

e Sandino -- o general de

homens livres, como o clas-

sificou Gregório Selser.

Os cidadãos norte-ameri-

. canos, que se recordam dos

fatos da história dos Esta-

dos "Unidos "(e existem

muitos, a lutar contra uma

visão imperial do mundo

que procura ; sufocar os

impulsos mais nobres da

civilização implantada na

'América do Norte), sabem

quão importante foi, como ©

mito,. a figura de John

Brown, _ o guerrilheiio do

Kansas que se levantou em

* armas pela libertação dos

" escravos e que, por isso,

morreu na fôrea. A can-

ção popular John Brown's

Body, de autor. «anônimo,

cantada por soldados ne-:
gros. norte-americanos, na

guerra de secessão, conti-

nua tão atual quanto on-

tem, enriquecendo o folcio-

re daquele país e incorpo-

rando-se, em nossa época,

ao Fol Singing e às moder-

nas canções de protesto,

Há homens que crescem

com a morie e, se para os

Estados Unidos, John

Brown foi um déles, para

08 latino-americanos, Gue-

vara também vai ser. Dei-

xará de ser o representan-

. te de um grupo diferência-

AN
mv"

' bolo das frustrações da ju-

© litarismo com apolo

 maram

onera,
*

N
pu 3N

A
ªff-».”. n', Ih,) a

rica, Latina para Ingmar-si—

patrunômocomum #todos

os "que, aqpíra'n ª real

emaficipaçãor dos povos

.

"

sSúbmeérsos. do“Con3nÉnte. -
CADexxará deeser os”?

'ª?umgalgo
uma

 

p'làntan -afÁuta armas
da== einda assim, uma
fórmula peculiar de duta
armada - como única so-
lução, para tornar-se le-
genda universal.
Diante da sua morte pre-

sumível esquecem-se os er-
ros cometidos pela revolu- .
ção cubana e pela sua polí-
tica externa que, "muitas"
vêzes, beirou o infantilisad
de esquerda., Até os seus
últimos -textos * políticos,
tão controvertidos e tão é
civados de certas simpliti- |
cações que explicariam o
seu malôgro na Bolívia, sÃo

. ; relegados ao olvido dianté M
da exibição indecente Ao

' seu corpo e da propaganda
frenética com que os ge-
nerais Barrientos e Ovan- .'
do buscam impressionar a
opinião pública do conti-"
nente. Pior ainda -- para
as autoridades dos Estados
Unidos - a morte de Gue-
vara poderá transformar-
se moutro obstáculo às
idéias de eventual concilia-
ção de interêsses entre a
nação norte-americana e as
Nações da América Latin
Marxistas, nãomarxistas
e, inclusive, antimarxistas
verão em Guevara um sim-

ventude laííno'americana,

em face de uma

feudal sustentada pelo mi-

exter-

no. Vivo, Guevara era um

marxista que pertencia a

um grupo diferenciado que

provocava reações intensas

na esquerda Jatino-ameri-

cana., Morto, transfigura-

se, com suas barbas e a

sua asma crônica, com a S

sua coragem e a sua vida

ascéâca, num herói do na-

cionalismo em tóda a Amé-

rica Latina. Do ponto de

vista histórico, é bem pos-

sível, que os tiros que ma- .

taram Guevara (se é que

o mataram)
culatra e feriram, de mor-

te, aquêles que os dispa-

ordem
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| ( | boatos e diz que
Ei ” ! - e

* congresso
continua

- ameaça de fechamento do Congresso foi o

| grande tema em debate, ontem, nos círculos polí-

| ticos de Brasília. O MDB fêz sucessivas Teuniões

| que se estenderamaté altas horas da noite. Na

| oportunidade, o ST. Hermano Alves revelou fatos |

. de estarrecer, inclusive a existência de um do- !

| cumento que vem circulando entre os oficiais da

| Marinha sôbre a situação interna do Uruguai, res-

* galtando a responsabilidade do Brasil na manu

| " tenção da ordem pública naquele país. Quanto

" aos rumôres de que existem grupos interessados

' na desmoralização da Câmara e Senado, através

: de um plano que teria o seu desdobramento numa

seríssima crise institucional, o partido oposicionis-

ta chegou à conclusão de que não há dados con- .

cretos para aceitar. como válidas estas informa- |

ções. Pelo menos é esta a posição do sr. Mária |

Covas, que prefere não acreditar em fantasmas. |

Mas o sr. Hermano Alves não tem o mesmo ponto

:

|

de vista, Entende o parlamentar carioca que as |

nuvens estão se condensando e que o caminho co- |

meça a fechar-se para o MDB e pará as fôrças

"hostis ao Govêino. Se o desfêcho será a supressão

| "do Congresso, não é fácil prever. O que é tido co-

.mo certo -- pelo menos em fontes dignas de crê-

| dito - é que o próximo ano trará problemas sé»

rios para o regime em que vivemos. A superação '

dessas dificuldades vai depender, em grande pai-

te, do marechal Costa e Silva e sua habilidade, da

* conduta de seu Govêmmo em face de algumas te-

-| ses mais explosivas. .. Aa | -
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O general Ernesto Geisa,

três anos depois -- dar ex-

tembro de 1964, nas prisões

militares de Recife, Salva-
| dor, Fernando de Noronha, :

Rio de Janeiro e São Paulo.

Naquela ocasião, por ordem
do presidente da Repúbli-
ca, marechal Castelo Bran-
co, o general Geisel, que
ocupava o cargo de chefe
do Gabinete Militar da
Presidência, visitou as pi-
sões militares para saber

: qual o tratamento que era
- dispensado aos presos po-

. líticos. Vários Jornais - in-

" clusive e sobretudo o COR-

ministro do . Superior Tri- .

bunal Militar, resolveu -

' plicações sôbre os resulta- .
, dos da sua missão de se-

REIO DA. MANHÃ - de-

nunciavam maus tratos e,

até mesmo, torturas infligi-

dasa prisioneiros políticos."

.O general Geisel voltou a

Brasília ' duende que tais .

denúncias não tmham fun-"

damento, Passaram-se três .

dos :anos e, na Câmara

Deputados, quando a Comis-

são de deputados que foi a

ªí?:ô DA MANRÁ

wat

 

uta
"

CL tvi a

turas e maus tratos mas

dissera exatamente o con"

trário. E a comprovação de

tudo isso está no próprio

depoimento que o general

Geisel acaba de fazer aos .

demais ministros do Supe-

rior Tribunal Militar. Em

rímeiro lugar, êle reafir-

ma que estéve «em Recife,

Fernando de Noronha, Sal-

vador, Rio de Janeiro e São |

Paulo entre 15 e 21 de Se-

. tembro do ano de 1964. As-

sim, dedicou , apenas. seis

dias a essa viagem a tão

variados! pontos do territó- ,

rio nacional +- quatro ca-

pitais e uma ilha-presídio.

PA investigação foi, sem dú-

' vida, superficial. Mesmoas-

"Juiz de Fora revelou que .

dez prisioneiros, a esta al-

tura dos - acontecimentos,

afirmam que foram tortu-

rados, o nome do general

| | Geisel foi mencionado por '

dois representantes - o sr. .

Márcio Moreira Alvese eu. |

Não tenho por hábito esta"

sim, como bem esclareceu

osr. Márcio Moreira Alves,

em seu livro Torturas e

Torturados, o general Gei-

sel soube de torturas, mas

calou, Agora, o próprio ge-

neral diz que "um reduzi-

; do caso em que havia in-

dícios de torturas, na área

. de Pernambuco, foi comu-

belécer polêmica com auto-

ridades, nesta página --

preferindo,

Buna da Câmara, sempre

para isso, a tri-" ' dicâncias, oficiais'

| que, considero. necessário. '

- Mas, neste período de mini-

recesso, em que a Câmara

, está silenciosa, juilwgo im-

prescindível: um., esclareci-

mento do qué se disse sôbre

o general Geisel, naquela

sessão, e do que está dizen-

do, agora, o general Gei-

sel, a propósito da suamis-

EETA /

Afirma ogeneral que'

houve calúnia. Na realida-

de, houve acusações bem

fundamentadas - e muito

.lógicàs. Eu afirmeii que o

general Geisel se omitira, .

aprofundando,

devia, as suas mvestígações..

O st. Márcio Moreira Alves '

corrígiu-me, duende que o

general Geisel mentira à

opiniãopública,, pois tivera .

provas de que havia tor-

  

como ,

' queixas

© de 1964,

"Gregório Lourenço Bezer-

nicado ao general-coman-

dante da 79 Região Militar,

tendo essa autoridade in-

formado, detalhadamente,

. que já estavam sendo ob-

jeto das necessárias averi-

guações em IPM e em sin-

*. Diz o

general que "a prática desa

sas toftqras, segundo as

formuladas, teria

corrido na fasé inicial da

revolução (dia 2 de abril

relativamente a

ra) e não se teria estendi-

do além de 10 de maio do

mesmo ano"

; Assim, verifica-se que,

mesmo superficialmente, o

general Geisel comprovou

a veracidade de alguns dos

fatos 'denunciados. E, 'no

entanto, ao dar explicações

à imprensa, naquela época,

o general abriu as compor-

tas de uma campanha de

"propaganda governamental

que visava a demonstrar

a improcedência das denún-

cias. Houve clara intenção,

por parte do Govêrno, de

desmentir as acusações que

Lugar-Comum

W.

e
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Hermano Alves é.

se faziam a determinados!
oficiais das Fôrças Armiso-
das. Os historiadores "d0%

 

Tato é que cos

futuro,
rem as páginas dos jornais«
brasileiros, na busca de fa-
tos sôbre aquêle período de
repressão e agonia, terão
notícia de inúmeras denún-
cias, muitas bem fundamen*
tadas (como os documentos
firmados pelos prisioneiros

. do Centro de Informações
da Marinha, publicados no .
CORREIO DA MANHÃ) e
outras fragmentárias, sôbre
maus tratos e torturas. Não
será com a explicação que

agora publica que o gene-

ral Ernesto Geisel

cará o juízo dos contempo*

râneos e as conclusões dos

historiadores futuros.,

Há outro aspecto a con-

siderar, Até hoje, espera-

se a divulgação dos resul-

tados nas averiguações .só-

bre torturas,em Pernambri-

co - se é que houve avo-

riguações. O fato é que

ninguém foi punido e ne-

nhum documento foi divul-

gado. E, depois da missão

Geisel, houve novas denúun-

que não mereceram

investigação. O própiio ge-

cias

neral Geisel, entre as pro-

vidências que diz ter sur

gerido às autoridades mili

tares, inclui "maior rapi-

dez" na conclusão do IPM

de Recife, organização de

uma comissão local "para

investigar as condições em

que estavam sendo manti-

dos os prisioneiros políti-

cos" e, também,

mento da Legião Brasileira

de Assistência para ampla

assistência aos familiares

dos presos". Não sei se

aquêle IPM de Recife, a

que se refere o ministro, foi

concluído com rapidez. O

inquéritos

continuaram a funcionar e

até hoje novos inquéritos

são abertos, como êsse IPM

de Curitiba, do coronel Fer-

dinando de Carvalho. Quais

as conclusões da comissão

pernambucana -- se é que

ela chegou a conclusões? E

qual foi a ajuda que a LBA

deu a famílias

heiros? O general Geisel

de prisio-

 

quando compulsa- "';

 

mscuto um aosuniojdegna
maturezahmm Dos $a;cxo*

*a sitráo 13011“ch#"totztraé
"uti- assun'âo W repugnamç.

Tenho;porém,a obrigação
de clamar, incessantemen-

te, até porque novos fatos

estão surgindo, novas vio-

lências se cometem, novos

inquéritos _policiais-milita-

res se instauram, novas

ameaças irrompem, a tôda

hora. E o pior é que a roti:

na da violência podetorná-

la lugar comum, assunto

proibido nas conversas, por

ser assunto chato, 'monóto-

no e cansativo. Cria-se um

" verdadeiro fatalismo, pois

os responsáveis continuam

impunes e as vítimas aca"

bam por conformar-se com

o papel de vítimas. Não ra-

ro, na Câmara e fora dela,

tenho ouvido argumentos

tais como "isso já passou"

ou, mesmo, aquela teoria

segundo a Qual "se éles ti-

vessem ganho seria muito

pior". 'A violência contra

prisioneiros é inaceitável,

do ponto de vista moral,

por mais esporádica que

seja (é não foi êste o ca

so brasileiro), em qualquer

regime e em qualquer épo-

ca. A condenação da' vic-

lência e da repressão é um

dever de todo homem, so-

bretudo do homem investi-

do de alguma parcela de

autoridade. Há o problema

dos prisioneiros de Juíz cê

Fora, que já mereceu um

ofício do sr. Oscar Passos,

presidente do MDB, ao mi-

/nistro do Exército, general

Há os casos

também, a

Lira Tavares.

de Curitiba e,

invasão da casa do sr. Jor

sé Gomes Tàlarico, recen"

temente ocorrida, a viola"

ção dé correspondência, a

gravação de conversas 'fe-

lefônicas etc. Instituciona

liza-se a violência, de ima-

neira gradativa, por omia-

são de muitos homens res-

ponsáveis -- inclusive por

omissão do general Geisel,
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mista, na C á mara dos

Deputados, provocou uma

série de reações nos meios
governamentais. De repen- "

te, o próprio chefe do Go-
vêrno, marechal . Costa. e
Silva, sentiu-se na obriga- .

ção de fazer um "discurso,
|- no porta-aviões Minas Ge-

rais (respondendo mais ao

sr. Carlos Lacerda do que

a mim), para dizer que re-
pudia as ditaduras -- como

se o seu Govêrno não fôs-
se uma meia-ditadura, ba-

.. seada no regime híbrido, de
. preservação simultânea das
aparências é das violências,

que se implantou no País

depois de 1964. O líder do
Govêrno no Senado, sr. Da-

| niel Krieger, desmentiu as

previsões --- que eu não fiz, .
"| nesses têrmos de um golpe

' de Estado no mês de junho

de 1967. Outros figurões(e,
até mesmo, Algumas figu-

retas) do Govêrno também
| contestaram as minhas pre-

. visões, Cheguei, até mesmo,

| a ser criticado, em edito»

. riais, por alguns jornais.
Tudo isso não deixa de ter

| o seu aspecto pitoresco e,
sem dúvida, revelador. Con-

sidero muito significativa a
| reação frenética das auto-

. ridades constituídas (embo-
| ra mal constituidas, como

todo mundo sabe) diante
de uma advertência como a

"- que. fiz. "É por. isso «que
' aproveito, esta oportunida-
de para esclarecer alguns

pontos que considero fun-
damentais.

" Em primeiro lugar, te"
nho a tonvicção de que é

. o poder militar -- repre-

sentado pelo alto comarido,
do Exército e por diversos

grupos de pressão existen

tes nas Fôrças Armadas -
quem governa o País. No

entanto, já se evidencia o

'malogro dêsse tipo de regi"
'me híbrido em que a cúpu-

lamilitar enfeixa todos 08

"poderes e exerce tutela vir-.
. tual sôbre as "ativi-

dades públicas. A melhor
| coisa que o poder* militar

, | ofereceu ao País foi um go-

. vêrno : incoerente, em que
| as divergências entre 'os

ministros se evidenciam a

cada dia 'que passa; em
por

/

(”l'/;
que 8 problem: da suces-

são presxdencxal já foi sus-

citado com incrível antece-

dência (provocando "uma

' grande irritação no mare-

chal Costa e Silva, como

êle próprio confessou, há

. dias); e emque não se as-

sinala um esfôrço real para

a retomada do processo de

desenvolvimento econômi-

€o. As divergências entre

os ministros são muito co-

nhecidas, envolvendo os
titulares das Pastas de Mi-

nas e Energia, Relações Ex"

teriores, Indústria e do Co-

mércio, Trabalho, Planeja-

mento, Fazenda etc. e o

Chefe do Govêrno não con-

'segue imprimir uma dire-

triz segura à sua adminis-

tração, por faltar-lhe a ne-

cessária diligência, / Não

compreendeu êle - que

também é um prisioneiro

do sisterna que ajudou a

. griar -- que, depois do

' sombrio -- mas coerente -

' govêrno do marechal 'Cas-

telo Branco a Nação estava

: a ' reclamar uma mudança

., geral de rumos e de atos.

. O marechal Costa e Sil-
va procurou transformar-
se em párte, no anti-Cas-
telo, sobretudo naqueles ins-
"tantes difíceis em que lu-
tou por sua eleição indire-
ta e, mais tarde, por sua
posse, mas, no segundo se-
mestre de 1967, depois da
morte do marechal Castelo
Branco (que, de acôórdo
"com depoimentos pessoais
que recolhi, não acredita-
va que "o marechal Costa
e Silva reunisse às condi-
ções necessárias para ficar
nopoder até o fim do man-

' dato), o «atual presidente
, tentou castelizar-se,: tam-
bém. em parte. Em suma:
acabou ficândo numa es-
pécie de limbo político e

' ideológico, não 'sendo car-
ne nem peixe, democrata
ou ditador, reformista ou

, conservador, partidário do
desenvolvimento ou da
contenção. Desagradou a
todo mundo - embora
procurasse, sempre, preser-

, var o chamado dispositivo
militar. Há um fato muito
expressivo, que se refere
ao aumento do funciona-

e co deteBass
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lismo, O presxdenºze nad

 

COutro aspcqto a conside-
A ___”?/ rar éo ConflitoJatante en-

2 ) tre Poder Militár "é. Con-
gresso. Por lógica até po
instinto, os cabeçás do Pc
der «Militar sabé'm, identifi
car Orinimigo em potência

atendeu às propostas ªdo ni>-ppelomenpe que

ministro da Fazenda, que
. só admitia o aumentex

, está mais perto, 9130111 es-
7, tá. perto.AS plano

funcionalismo civil e mih—. 'adpsmciqnalé ç/Congres-
tar no segundo semestre de»&
1968. Argumentou êle que
podia enfrentar estudantes
e operários, a imprensa e
& igreja, mas não queria
afastar-se da sua gente.

, Noutras palavras: dos mi-
litares. Assim, o funciona»
lismo civil vai receber um
aumento inferior aos índi-
ces do aumento do custo
de vida, só porque se im-
põe o reajustamento das
vantagens e dos vencimen-
tos da burocracia militar.
Por outro lado, há a in-

trodução de fatóres infla-

( cionários profundos numa
economia em recesso (ou,

como se diz, francamente,

em recessão); observada
pelo economista n o rt e-

americano Rozenstein 'Ro-

dan, que visitou, o Brasil
durante a reunião do Fun-

do Monetário e que trocou
idéias. com muitos colegas

brasileiros. E foi êsse eco-

nomista quem fêz a previ»

são de uma crise para o
próximo ano -- e crise gra-
ve. Essa previsão foi apola- ,

da por vários dos seus in-

terlocutores, uns mais cau-
telosos, outros menos. As

contradições do Govêrno,
além disso, serviram para

a criação de novas áreas de

atrito, entre o Brasil e os
Estados Unidos -- atritos
pela metade, que também
não satisfazem a ninguém.

Assim, na política de fre-
tes marítimos, no caso das
negociações sôbre aviões

com a França, na questão
do café solúvel e no equa-

cionamento da questão nu-

clear, a prevalência de
certos impulsos nacionalis- -
tas (prontamente contesta-

"da por impulsos no senti-
do contrário, dentro do
próprio Govêrno), as diver-

gências entre Washington e
Brasília se evidenciam. E,
no presente estágio de pa-
ralisação da economia, a

simples ameaça de redução

da chamada ajuda externa

torna-se m u ito perigosa

para o atual GOVerno.

rata-se "dé um Con-
--predommanteme'me

conservador mas - por

uma dessas contradições

muito curiosas que carac-

terizam o quadro brasilei-

ro - de tendência nacio-

nalista. E o sentimento an-

timilitarista no Congresso

' é um fato que não pode

ser contestado -- seja por-

que há muita gente cansa-

da de representar um pa-

, pel puramente secundário,

seja porque os militares

abiscoitam as melhores no-

meações, seja porque já se

percebem no ar os ventos

da mudança. A coisa mais

comum é ouvir«sse um con-

gressista intimamente vin-

culado ao Govêrno dizer, à

meia-voz,, que ,"os milita-

_ res não querem entregar e

z rapadura" Hoje, porém, os

primeiros sinais de rebe-

lião apontam, aqui e ali,
dentro do própiio sistema

político e eleitoral criado
pelo regime implantado em
1964 -e aprofundado "pelo

golpe: da Vila Militar, em
1965. E o Poder

"be que por "pior que uma
Assembléia seja -- ou te-

nha sido - ela sempre tem

condições, em determina-
dás circunstâncias, de rea-

* gir. A mesma convêrição

""que, em França, cunmipri
tôdas as «determinações de
Robespierre, acabou.. por
guilhotiná.1o, Há numero.

sos exemplos históricos --
inclusive no Brasil - que
demonstram tal coisa.

Se 'o Poder Militar, numa
fase crítica, ao evidentiar-

se O séu 'malôgro, sêntir
que a terra pode fugir>lhe
aos pés, o séu impulso na-

tural será o de desfazer-se
do Congresso e o de com-
pletar, por assim dizer, a
chamada revolução de
março/abril de 1964. Foi
esta a análise que fiz e

. que aqui repito. Quanto a

saber se o Poder Militar,

em tais circunstâncias,
manteria a sua unidade, é
outra história.

 



 

    

 

  

no se esforte -- ago-
ra.-- para minimizar os
fatos, a verdade é que as
FTóôrças Armadas foram

mobilizadas por- ordem
do marechal Costa e Sil-
va, presidente da Repú-
blica, e por iniciativa do

, alto Comando do Exército,
para sufocar um movimen-

. to revolucionário que ir-
romperia, simultâneamen-

" te, em Minas e São Paulo.
Temia o Govêrno que a
aliança café com leite (a
esta altura talvez uma sim."

: ples mistura de café solú-

. Aconteçimentos. Não se tàa-
' tava apenas do pronuncia- |
: mento queo sr, Carlos La
; cerda faria em São Paulo,
* mas de uma soma de infor-

| I'mes (e não de informações)
| que puseram o Govyêrno em
| pânico. Assim, osr.
! nio Quadros voltava a ad-

. mitir a hipótese da sua
participação na Frente Am- -

"pla; o senador Josafá Ma-
" rinho, que com êle estive-
" rá, anunciava um discurso,

| no Senado, que precederiá .

©. pronunciamento "do sr.
Carlos Lacerda; o sr. Má-
rio Covas fázia outro tan-
to; a crise do café solúvel
provocava inquietação nos

. meios econômicos de São
- Paulo; a FôrçaPública de
São Paulo resistia (e ainda

" resiste, mas em têrmos le-
gais) ao seu contrôle pelo

| / tinua |adotândo)
semelhante;

posição
o st. Abreu

| Sodré, governador de São, '
Paulo, iniciava uma ação .
política, por conta própria, "
junto a certas áreas da
Oposição; o sr, Israel Pis

' nheiro, governador de Mi-
nao, que não conseguiu que
determinadas reivindica»

ções fôssem atendidas pelo

te Ampla em Belo Horizon. "
te. Todos êsses sinais fo-
ram interpretados, pelo Go-
vêrno, como prenunciado- .

"! res da deflagração de um
| movimento revolucionário,
O jornal O Es "10 de São

  
  

Paulo, em seu e ial, de

30 de ,anexro,afirma que,
na reunião do alto Coman

do do Exército, em Petró- .
| i

polis, o marechal Costa e
  

Pormais que o Govér=-"

Mineira,

vel com leite desnatado), :
se reproduzisse, em têrmos "
bélicos, a esta altura dos

;te particular"

. vêrno,

Exército; a Polícia Militar.

de Minas adotava '(e com .

Govêrno, preferia não hos- ;
tillzara reunião da Fren-
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Silva entregou um papel ao -
ministro do Exército, ge-

' neral Lira Taváres, em que
era feita referência "a uma
sublevação da Fóôrça Pú-
blica de São Paulo em
conjunto com a Polícia Mi-

sublevação
para a qual estariam,arti-,

' culados o sr. Cárlos Lacer-
da, o sr. Juscelino Kubi-
tschek e o sr. Ademar de '
Barros", Por mais absur-
do que pareça, êsse papel '

. "sem a chancela de ' ne-
nhuma repartição, nem
muito imenos o protocolo
do Serviço Secreto do
Exército**, anunciava que

| a revolta irromperia no dia |
27 "e começaria pela pri-
são, seguida da execução
sumária", -do governador

"de São Paulo. Só quando
se reuniu a cúpula do III
Exárcito, no Rio Grande
'do Sul, para examinar o

' assunto, é que alguns ofi-
ciais descontfiaram da ve-
racidade dos informes con-

' ' tidos no papel fornecido:
pelo marechal Costa e Sil-

/ va. Um oficial viajou para
Petrópolis e ouviu do pre-
sidente que "um informan-

lhe dera
tais notícias., Diante disso,
para salvar a face do Go-

a' prontidão foi
mantida em meio a uma
inevitável atmosfera. de
galhofa., Vários jornais que © 2
tinham estas informações
hesitaráâm em publicálas,
não por mêédo de repressão,
mas porconsiderá-las ina-

( Creditáveis -- dado o i-
dículo da história. Mas o
fato é que a versão de O
Estado de São Poulo não
foi desmentida e, até nos
meios políticos governistas,
inuita

risadas com a gaffe come-
tida pelo grupo dirigente

. do País.

O marechal Cosia e Sil-
va, recentemente, andou ci-
tando  D'Annunzio, numa

' carta, Dizem as más línguas
que, ao receber o original
da carta, das mãos de um
dos seus. ghost-writers pa-

]aczanos, o presidente in-

ldagou se .D'Annunzio. não ,

era "aquêle general italia- |

 

" polícia que fiscaliza a

gente está dando ©

' poderia ser outro:
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no que substituiu Wíuêsàk—"««/fã?“ªgf-Kºi”?içªr em nome
ni", Seja ou não veldaãe,

conviria que o presiden- ""piz 5aCOMA—“MLR
te pensasse menos em
D'Annunzio e Badoglio e
lesse um pouco de Ferrero,
sobretudo aquele ensaio O
Poder, em que é discutido
o problema da legitimidade
dos governantes. Segundo
Ferrero, o govêrno ilegiti-
mo sente-se na obrigação
de criar aparelhos policiais
e repressivos concêntricos, .
acabando por organizar a

ou-
tra polícia que, por sua vez,
fiscaliza uma terceira po-
lícia - e assim por dian- -
te, como naquele velho
anúncio do almanaque de
O Pensamento em que apa-
recia um sujeito com cara
de almanaque, dentro de
cujo almanaque havia ou-
tro almanaque e mais ou-
tro, até o infinito. Assim, o
brigadeiro Brandini contro«
la, no Ministério do Tra-
balho, o coronel Passari-
nho. O coronel Meira Ma-
tos controla, no Ministério
da Educáção, o professor
Tarso Dutra. O general Tu
rola, no mesmo Ministério,
quer controlar a
dos funcionários. O general
Portela, no chamado Con- '
selho de Segurança Nacio-
na, quer controlar todos os
ministros de Estado, pre-
tendendo quê se dirijam a
éle antes mesmo de se di-

_ rigirem ao próprio presi-
dente da República. Os ser-
viços secreto s militares
controlam o DOPS que, por
sua vez, controla os cida-
dãos. Já o SNI controla os

' telefones de todo mundo,
inclusive dos políticos 808
vernistas. D, apesar de tan-
tos contrôles, o marechal
Costa e Silva tem necessi-
dade de "um informante
particular" para saber do
que ocorre. O resultado não

essa
prontidão rigorosa sem mo.
tivo algum, por conta de
uma trama revolucionária
que não existia. Os gover-
nos ilegítimos são vítimas
do mêdo 'que a própria ile-
gitimidade provoca, Lógica-
mente, passam a ver fan-
tasmas em todos os can-

ideologia .

().

ExêércÃGÃo, general Size

Sarmento, que houve ia-

gsultos "contra tôda a nossa

organização", Não houve

coisa alguma, E o generos!

sabe muito bem disso. Há

mais de três anos que polí-

" ticos, intelectuais, estudan-

tes etc. criticam o milita-

rismo, que é uma deturpa-

ção da tradicional missão

das Fôrças Armadas (que

não foram feitas para zo-

vernar o País), e a reação

da cúpula militar dominan*-

te é sempre a mesma.

Trata-se de uma reedição

da atitude que se buí

nos meios políticos, ao ge-

neral Góis Monteiro, há

duas décadas. Quando al-

guém criticava o general

Góis, dizia-se, êle corria a

afirmar que estava

tando o Exército. Na ver»

dade, o que todo mundo

yprefende - MDB, Frenta

Ampla e, inclusive, grande

parte da ARENA -- é que

a intervenção militarista

acabe. 5 que as Fôrças Ar-

madas voltem ao seu devi-

, do lugar de cumpridoras

das determinações do Po-

der Civil - democràtica-

' mente escolhido, com anis*

tia, com eleições

com a revogação da Lei de

Segurança, com a Reforma

Constitucional etc. Diz o

general Sizeno, textual«

mente: -- "Não voltaremos

aos quartéis porque dêles

jamais nos anata—".."O

general Sizeno fo. int
ventor no 2

mais tarde, secretário da
tado na Guanabara, 4

general Geisel, se não me
engano, foi interventor aa
União num grupo de em-
prêsas industriais, A ads
ministração civil está pos
voada de oficiais --- da atis
va e da reserva - enquan-
to à maioria dos quadros
da oficialidade continua,
anonimamente, sem
atumulação de vencimen-

tos, sem projeção social, a
trabalhar nos quartéis - é
a suportar prontidões des-
cabidas. como a que ocor-
reu outro dia,.

insul=-

airetas,
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5 A prísão' do cui-one! Rui

Castro é um dos fatos polí- |

- ticos mais significativos da .

"presente crise brasileira. ,

Por que foi prêso o coronel?

Não por ter feito um pro-

£ 'nunciamento,sôbre questões -

políticas, pois muita gente, |

no Exército, tem emitido

"opiniões sôbre êsses assun-

tos sem sofrer, punição dg

espécie alguma, Não há '

, exemplo mais expressivo do

. que o do capitão JoséRi- ./

bamar Zamith, que derru-

bou prefeitos no Estado

| do Rio, que éultivou um

" tipo de popularidade. às

avessas, sendo, premiado,

mais tarde, com a sua indi-

cação 'para um curso 'em

escola do Exército dos Esa

tados Uúidos, em Maryland.

"Vários oficiais superiores e

' , até mesmo subalternos fi-,

zeram declarações contrao

" partido legal de oposição -

o Movimento Democrático

Brasileiro - sem que o mi-

" nistro do Exército, general

Lira Tavares, mexesse uma.

palha, Mas, agora, o pro-

* nunciamento do coronel Rui

Càstro, preconizando a in-

dicação de um político ci-

' vil para a sucessão do ma-. .

rechal Costa e Silva, pro-

"vocou as iras doatual che- -

fe do Govêrno e do seu .

: alçar ego -- o taciturno ger

neral Jaime Portela, secre-

 tário do Conselho de Segu-

rança Nacional. A conclu- .

2 sao é lógica: o coronel Ru:

o Castro foi punido por se ter

insurgido contra a linha

militar (ou seja: militaris-

| ta) de's-ucessão. 'Foi punido ".
"por ter deixado claro que

essa mesma linha militaris-
ta desucessão governamen-
Jtal, desde que mantida, a

ferro e fogo, incompatibili-

> pará, em definitivo, o Exór+

cito com o resto da Na-"

ção, cobrmdo de ridículo os

militares. É claro que o co-

" ronelnão disse a coisa nos

[ " térmos em que eu a coloco, "

é o que está iixiplícito

,nas suáas declarações, que

eu considero, do ponto de

vista político, muito tími-

se comparadas com as .

 

: gerais do povo.

Zung [sempre ...;

ilposta. a f.zer
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_qúalquer papel) que estou

, ©xagerando quando digo

'que um pronunciamento de

militar a favor da redemo-

! cratização do País sofre pu- -

: nição enquanto outros pro-

nunciamentos de militares,

a favor do regime atual,

merecem prêmios oficiais,

Há exemplos de atitudes :

militares absolutamente in-

compatíveis com o verda-

'deiro senso do dever das

amas que têm merêcido

prêmios. Não há caso mais

, expressivo do que arecen-

te promoção do. coronel

Meira Matos ao generalato,

O coronel Meira Matos, em

São Domingos, esqueceu tu- .

. do que aprendera na Fôr-

ca Expedicionária Brasileira

"que serviu na Itália. E, ao

comandar a tropa de assal-

" 40 que invadiu a Câmara

dos -Deputados, "transfor-

mou-se num personagem

"sinistro que a História do

Brasil não esquecerá, Diz-

[ se, inclusive, que o coronel

Meira Matos estêve na Bo-

:lívia, em. Camiri, vestido

" de ranger e falando mgEs,

para verihcar se Che Que- "

vera|estava, realmente,

morto. Pelo menos "alguns

E Jornalistas ahrmam tal coia

sa - testemunhas que 10-

ram da trágica farsa que se 4

seguiu ào assassinato da".

quelé prisioneiro de guer- :

ra, Há outro: exemplos

: Quero,

apenas, citar o exemplo

dessa comemoração anual

do movimento político-mi-

litar - de  março/abril de

1964, oficializada pelo Exér-"

cito. O ministro Lira Tava- '

res acaba de determinar,

! segumdo o figurino, que es-

- sa data que marca a desu- o

- nião dos brasileiros e o iní- .

"cio de um período de re-
pressão policial,: de cassar.

ções de mandatos,de inquê- / *

| ritos políciais-militarés ins o:

 termináveis, de organização

de um sistema de espiona-

gem interna (o ServiçoNa-

Mermano! Ãixçes

  

(N corgncl Rui

-

Castro
"não"chuãevªçem a metade

! do que aftuãóu, no domin-
go, o generàl ppc de Fi-
" gueireão. 0% gengral Pop-

cxona] de Informações, cmo;Be, Choje nareserha, não

regulamento é ªccrêtoy 2. [C pode. nªna; tedrica-
acôrdo com um decreto ;Dur._ mente)sore?
blicado pelo marecHal,Cas—o

mmc dise

aplimª-Naka Og0o os por-

Aelo Branco), de alienªçuºAÍa-vozes Zovernamentais
das 'nquezas e da autono-

" mia brasileira, seja feste"

jada em todos os quartéis.

Há um monstruoso ana-

cronismo em tudo isso. No

momento em que até polí-

ticos comprometidos com

todos os atos do marechal

Castelo, como o sr. Luís

Viana Filho, governador da

Bahia, falam em pacífica..

cão, o ministro do Exérci."

to determina que se co-

Aremore a data da vingan-

ca e do revanchismo --

pois trata-se, no fundo, de

revanchismo, puro e sim-

ples. Já tive ocasião de ci.

tar um trecho do admirá.

vel helenista inglês, Gil-"

bert Murray, em que êle,,

referindo-se a certos cos-

tumes da Grécia Antiga,

Áizia que es monumentos

de guerra, erigidos pelos

gregos, para comenerar vi-

. tórias, eram -- na maio-

ria dos casos - de ma-

"deira. Não eram reparados

nem cuidados para que,

: com o tempo, desapareces.

sem.da mêmória dos cida.

dãos - desaparecendo com

| Eles a memória dos velhos

ódios é

-

ressentimentos.

Aqui, no, Brasil, procura-se

cultivar, oficialmente, o

"ódio e o ressentimento, co-

memorando-se uma data ,

que, para muitos, foi a da.

" ta da violência, e para ou.

tros é a data das ilusões

pordidas. E tal coisa ocoru

re para que .o marechal

Costa e leva continue a

! manter, pelainércia das ar«

mas, uma situação intole-

Tável para todos os brasi-

leiros, tanto para os qui

sofreram com o movimento

de março/abril quanto pa.

ra os que - por vários :

motivos - acreditaram na

tua validade,

# Silva, que julgando a si-

" dência,

' ticos" ai

prõcuraram desmoralizá-lo,

dizendo "que éle não era,

em março/abril de 1964,

um revolucionário "autên=

' tico". E quem era "autên=-

tico"? O general Costa e

tuação perdida, no Rig,

, pensava em fugir para São

Paulo, no iate de um co-

nhecido industrial paulise

ta? O general Castelo

Branco que, por telefone,

tentou dissuadir o general

Olímpio Mourão de suble-

em Minas? Ou é

"autêntico" _êsse

var-se ,

mesmo

general Mourão que já dis-

Tribunel

e fora dêle, tudo

se, no Superior

Militar

que 6 general Poppe afir-

mou no domingo? Ou será

"autêntico" o general Perl

Bevilacqua, que tomou bos

sição, com muiia antece-

contra o Govêrno

do presidente João QGou-

lart, quando tantos "autên-

n d a .hesitavam?

Quem ignora que o general

Peri já disse, com palavras

candentes,

dizendo,

, tudo que está

agora, o genera

Poppe? Não quero, sequer,

referir-me a certos chefes

militares considerados con-

trários ao sistema que se

implantou, como o mares

chal Henrique Lott e o ma-

rechal Hesckett Hall, Ques

"ro, àápenas, frisar que, nos

dias que correm, um coro-

nel é punido por ter dito

uma .verdade, enquanto

vários

-

generais,

-

picados

"pela môsca .azul, conside-

ram que a Presidência ca

Rãpúblíca é somente outro

pôsto da hierarquia militar

e fazemmanobras, - de

verão e de inverno -- para

galgã-lo, sôbre os “destro-

ços do Poder Civil,
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Quando o sr, Juscelino
Kubistchek foi aplaudido,
com entusiasmo, no baile
do Muncipal, o Sérviço Na-
cional de Informações pre-
parou umrelatório, que en- .
viou à Presidência-da Re-
pública, dizendo que alguns
amigos do ex-presidente ti-»
nham . comprado centenas
de convites para distribuir
a adversários do Govêrno,
convenientemente "mobili-
zados para tal demonstra"
ção de aprêço. O relatório,
como qualquer pessoa de
Juízo sabe, 'foi mentiroso.
Mas revelou um fato muito .
interessante: o fato de que
o SNI prefere cuidar da
bajulação a tratar da infor-
maçao. É

Outro exemplo curioso é
o da pesquisa de opinião
pública sôbre o Govêrno,
promovida pelo próprio Goa .

wêmo Segundo ela, (a
maioria da população, nos,
centros urbanos mais im- !
portantes, considera um
primor de
ilustre marechal pangloss
que ocuça a chefia nomi-
nal do Govêrno. É a técni-
ea da auto-sugestão, levada
às últimas conseqilências. .
O marechàl Costa e Silva
está convencido de que o
seu Govêrno é formidável.
Convenceu-se, também, de

- que o povºaçãosta muito dê-:
le - mareçãal Costa e Sil-

va. Diante disso, ochefe

virtual do Govêrno, que éo

o gêneral Jaime Portela,'

|. apresenta uma pesquisa de

Opinião que mostra que o

marechal Costa e Silva es- e

tá com a razão.

simpatia êsse o

Tudo ISSO -- na realida.

de - apenas comprova o; %

que todo mundo jásabiài

- que o Govêrno está muito

satisfeito com o' Govêrno. "

E se há jeito (e verba nos

. cofres públicos), o próprio

Govêrno se encarrega de

promover

é esta a expressão da mo-

da, nos meios oficiais? Os

chamados fatôrs psico-so-"

! ciais, descobcrios pela Es-

cola Superior de Guerra

(au- está preparando, se-

gundo iniommes que cir<

culam por 24, outra

alguns.. fatôres |

psico-sociais positivos. Não

 

  

 

berta- sensací'onál, a do ôvo :
de Colombo), servem para
tudo, inclusive para aque»
la roupa nova do impera-
dor a que se referia An-
derser, no seu clássico da
teratura infantil.
Querem uma prova? na

Mensagem no 14, que pro-
move a cassação da autono-
mis de 68 municípios, lá .
estão os fatôres psico-sou,
ciais. O relator da Mensa-
gem, deputado João Roma,
repete a definição de se-
gurança nacional da pró-
pria Mensagem (é o "Go-
vêrno repetindo o Govêér-

'no), que é a seguinte: ---
"Segurança nacional é o
grau. relativo de garantia
.que, por meio de ações po-
líticas, "psico-sociais, eco-

rômicas e militares, o Es-
tado proporciona à Nação

que jurisdiciona, para a con-
secução e salvaguarda dos
bjetivos nacionais, a des-

peito dos antagonismos in-
ternos e externos." $ a lin
guagem de Cantinfias eri-

elda em filosofia de govêru
no- o que não deixa de
ser uma experiência revo-
lucionária, pelo menos no

' que concerne à semântica,

Para não fugir ao figu-

rino, o relator invoca a geo.

política, citando um respei-

tável (já falecido) mestre

brasileiro, o prof. Everárdo

Backeuser, de (tendência

direitista, e um neofascista

a ustriaco,

norte-americano e vincula-

do ao Pentágono, o prof.

Strausz-Hupe - êste úlii-
#%

. mo evidentemente compro-

metido com aquêle tipó de

militância a nticomunista

profissional que tanto su-
cesso fêz, nos Estados Uni-

' dos, no período do senador .
Joseph (não Eugene) Mc-

Carthy. E, com tais cita—

ções, o relator chega à
- conelusão de que são de in-

terêsse da Seªxzrnnça Nao

cional (e, portanto,

.

não
úsvem sar autônomos) os

naturalizado .

  

Hermano AlvêsaS
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_ krê os e'e Qobata-
| bádria JMin! dosuq“ nar

CY+
no,"pelo pªmefra vUrsá-
"tiaigo,Goveªro/E.” mea
Hosxde-a enquanto o

x_i-';“ n 1 s Silva s
municípios que WMITao a se
na faixa de fronteiras eos
municípios que se situam

' na orla marítima.

- causa dos

_ evidentemente por

Faltam, apenas, os mu-
micípios que se situam en-

- tre a faixa de fronteiras é
a orla marítima., Em su-
ima; todos «os demais. No
entanto, se os fatôres psi-
co-sociaig continuarem a
agir com tanta rapidez nos
corredores palacianos e no
âmbito do alto comando,
demonstrando que o povo
está muito satisfeito com o
govêrno, mas que, parado-
xalmente, a Segurança Na-
cional está em perigo por

"antagonismos
internos e externos", a au
tonomia dos demais muni-
cípios (e Estados) será
cassada, mais cedo ou mais
tarde. É um estranho go-
vêrno, o do Brasil atual.
O coronel Otávio. Medei-
ros, do inquérto policial-
militar de Minas, procurou
demonstram, numa longa
exposição aos deputados
que foram visitar os es-
tudantes aprisionados,
que o perigo de subversão
é iminente, Mas o Govêr-
ino diz que as pesquisas

mostram que o povo está

relativamente satisfeito e
considera simpático o ma-

rechal Costa e Silva.

Em janeiro, o marechal

Costa e Silva determinou a

prontidão 'do. Exército --

Causa

inter»dos "antagonismos

nos e externos". Quando

. houve a crise estudantil, o

general Cunha Garcia, co-

* mandante interino do pri-

publicou

uma ordem do dia alarmis-

ta e ameaçadora. Os fa

meiro Exército,

tôres psico-sociais estão --

ao que tudo indica -- fa

zendo algumas malandragem

com o pobre Govêrno do

marechal Costa e Silva.

Basta examinar-se o calen-

dário, Em janeiro, pronti-

dão rigorosa, inclusive con-

" por a

Tivertia no Rio Grande do
Sul, pânico geral no Go-
vêrno, com o ministro da
JLsuça, prof. Gama e Zíi
va, a propor nóvo Ato Ins"
tramou“. Em fins de maio,

alegria geral no Govêrno,

usa da pesquisa eu
opinião,

As flutuações da psicolo-
gia governamental são rá-

4

fesp oo

neena,eeu

di
o

pigdas e profundas. Há algo '
de misterioso em tudo is-

Em primeiro lugar, os
, trabalhadores que ganham
salário mínimo (e que são
a maioria esmagadora da
classe) continuam, segundo

, O Govêrno, satisfeitos, Só
não aplaudem o sr. Delfim
Neto porque estão muito
preocupados em aplaudir o
coronel Jarbas (lite bird)
Passarinho. Em segundo ]
ga7, apesar da extraordiná-
ria simpatia do marechal
Costa e Silva e do apoio por
pular que o Govérno assi-
nala, movem-se céus e ter-
ras, no Congresso e fora dê-
le, para que se estabeleam
novas medidas de ªc;ran-
ta. O chefe do Goyérno
não vai a canto algum sem
que um grande aparato de
defesa pessoal se ponha em
movimento.,

A impressão que o obser»
vador leigo tem é a

se o Govêrno está
Yous z

aiguém

de que,

certo,
está procurando es-

tragar a festa. Ser,ão
imunistas ou

Os ca*

os portadores
de convites do baile do Mu-
nicipal? É o caso de promo-.

ver-se uma investigação do
SNI, Quem sabé se os eul-

pados não são êsses famo-

sos fatôóres p

1ão invocados mas tão pou-

co conheuc's? Talvez va-

Jesse a pena abrir

IPM matr.. os próprios fa-

tôres ?pszco-socgas, para se-

gurálos pela gola -- se é

que êles têm gola, Por fa-

lar nisso, onde está o ge-

neral Meira Matos? E os

antagonismos, onde estão os

antagonismos?

-se. um

rotemores prapashomemeemetarado"

A]? Pac,; 2B7. 6
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conira as fôrças oposicios -

| nistàs desencadeou-se, nos

. últimos dias, com grânde "

intensidade. Trata-se da

consequência lógica da cri*

fe interna nos meios gover- .

' namentais -- ciise que vai .

àprofundar-se | cada

R . k' A guerra psicológica

Congresso a área de ação .a

do MDB e a impedir que -

às fôrças políticas que se

uniram êm frente amplá

crise, neste

| | môrmento) | prócurem re2a

grupar-se, nada mais é do

que a -çohtinuação dessa

contra-ofensiva que o Go+

vêrno iniciou com a Pora

.tária no 177, do Mihistério .

da Justiça -- a portária

 e e poraore

q4 ;: :

16

roilitares mais exacerbados

-- o grupo sediado em Bra"

"sília -, não só considerou
Vea ds "N

mais. A guerra psicológi- . '

"ca, que visa a restringir ao .

"obsoleto o sistema

vo (e isso na hora em

que o st. Abreu Sodré, goa

vernador de São Paulo, ma"

nifestàava os primeiros si"

nais de inconformismo com

a situação, no que foi imi"

tado pelo governador do

_ Maranhão, st. José Saúnéi,

e pelo governador do Par

raná, SY. Paulo Pimentel),

como anunciou um progreso

"sivo Ehrijecimento da por

sição governamental. Cor

Tôrre de Babel L'
. oi ao - ,

* investigar

1Hermano Alves
as suas preferências
brasileirà. E o comando do
Primeiro Exército, depois

. daquela nota apressada e
descabida do general Cunha,
Garcia, negando as sevícias
infligidas aos srs. Rogério
e Ronaldo Duarte, resolveà procedênciadás acusações. A balbúrdiagêneralizou-se na área go-
vernamental onde as côn*
tradições tornam-se cada
"vêz mais evidentes. A fase
da auto-sugestão, em que
os membros do Govêrno, à
começar pelo s. Costa e
Silva, diziam que tudo es-
tavaá ótimo, que o mel jor-

 

pro o 1 6 ABR1968 ' . ' 3

eo o Ne . .ociosas
Babª,-. nàªqua-m;”estra-

"/ multiplicidade.6eidio-

Anàs não 'Conisegue 3230113

q der, entretanto, (us-"313233:

em e

matéria de música popular
€

de pânico, de incompréen" !

| são e de rdivas O sigterha !

_está em crise, o Goyvêng ]

está, em,crise, la châmadá/

- revolução estálêm <ri%e +44

! q<implesmente porquê nã6

nóuve revelúção,iãoá

Govêrhnoenão sé pódé dar

o nome de-sistéma ao que

se implantou no País des

pois de 1964.

O problema é que a

cúpula das Fôrças Armadas

assumiu as responsabilida"-

des de govêrno no Brasil

confiando em quecontaria

-- eternamente com

apoio externo (Aliança D3-

ra o Progresso, tratamento

de nação mais favorecida,

étc.) e com o apoio da

classe média, tão influente

R

||

_

mo se tudo isso não

-

das torneiras e que o na formação da opinião

que reativou o Ato Insti*

,

_,

_

giouns membros da milênio chegara, através

"

pública. E, no entanto,

+
tucional número 2. Um vi"

ce-líder do 'Goyêrno, o st.

Último de Carvalho, em

diséurso - proyocador, afir+

moóu que as “fôrças da Opó-

. senadores

cúpula do , MDR, como: os

gueira da Gama, decidiram -

Ostar - Passos, "

" Abrélio Viana e CâmiloNo-

da manipulação de dados

imaginários, parece encer-

rada. Talvez sômente o SY.

Costa e Silva acredite nos

efeitos miraculosos. dessa

malogrou no Govêrno. O

apoio externo é mais apa-

" rente do que outra coisa,

neste instante em que 09

Estados Unidos também ex-

! tlassificar de subversiva a auto-sugêstão que lembra perimentam uma

>

grave

sição, de um modo gerál, ( -e_,(, Ampla e afiimar o velho método Coue, segun-

|

Crise, em que 2 retração

- procuram desmorálizar as É ” do o qual o remédio para dos investimentos é 'uma

 

  

classes armadas. E, embo-

fa reconhecendo que há

gtupos de extrema direita,

na áréa governamental, ina

teressados em extitpár os

4 últimos vestígios de sister

ma democrático" (o Con"

gresso, a Imprensa etc.),

rêgolveu #dvertir os óposi"

cionistas de que estão

"chugando a onça com va

"ra curta", A onça, ao que

tudo indica, é ,o general

Jáime Portela, o verdadeiro

. ditador administrativo que

procurou, por ocasião das

manifestações dos estudan-

tes, pôr em funcionamento

um esquema nacional de

_ repressão. Outro político, o

senador Dinarte Mariz, re"

de ter dito o contrário -

' que a Constituição de 1967

deve ser reformada. Não

disse como, mas sugeriu

qualquer coisa na linha do

gistema mexicano (de par-

tido único) ou do sistêm3

francês, de plenos podêres.

Já o sr. Clóvis Stenze!,

' que se tornou famoso coms

porta-voz de um sYupo de

, não pode trilhar o ©
que o partido oposicionista .

hho da subversão".

Gurioso é que tais decla-

© rações coincidiram não só

com o edito governâmen-

fal que determinou o fe-

chamento da Frente Ampla

como, também, com a de-

cisão do Govêrno federal

de reativar o processo de

- impugnação dos mandatos

de sete deputados federais

e de dois deputados esta-

duais por São Paulo - to-

dos acusados de atividades

subversivas. Não passa dia

sem que ameaças de tôda

ordem. sejam endereçadas

aos políticos mais atuantes

da área oposicionista --

. ameaças do cássação, pura

. solveu afirmar -- depois -

1
- está. disposto

e simples, de fechamento

do Congrésso, de dissolução

dos partidos existentes, de

intervenção nos Estados,

| contra o sr. Negrão de Li-

ma, contra o sr. Abreu So-

dré ete.

Enquanto isso, o mare-

"thal Costa e Silva, chefe;”;

, (pelo menos nominal)
_ Govêrno,

doil
depois de afir-]

mar, a vários políticos, quel
a governar!

© com a Constituição, sé pu-)

- der, e sem ela, se fôr ne |

cessário, resolveu manifes-|

tar, ao sr. Agnaldo Kaye—1,1-

 

a cura de uma dor de ca-

beça seria a firme conviçc-

ção de que não há dor de

cabeça, O sr. Hélio Beltrão,

ministro do Planejamento,

adota o método. Coue ao

. afirmar que, na economia,

: tudo vai bem. Na política é

que tudo - segundo êle -

vai mal. Cómo se a políti-

ta nada tivesse a ver com

a economia e vice-versa.

Dizem, nos meios gover"

namentais (onde a boata-

ria é geral), que o sr. Del-

fim Neto, ministro da Far

zenda, já advertiu os res-

ponsáveis (quem são éles?>.

que um enrijecimento polí-

tico-militar retardaria a

aplicação de capitais ess;

, trangeiros num montante

de 300 milhões de dóla-

rês. "Creio que êsses 300

- milhões de dólares são tão

reais quanto os dados só-

bre o custo de vida que a

. Fundação Getúlio Vargas

costuma publicar e nos

"quais ninguém acredita, ou

! quanto as promessas do sr. _

Jarbas Passarinho, minis-

=- tro do Trabalho, ou 'as ci-

fras oficiais sôbre o cres-

cimento do produto bruto

nacional. Na área governa-

mental, o espírito de Ver-

sailles foi substituído por

uma atmosfera de Tôrre de

' são, violência, guerra

* contentamento

-

da

realidade, em que a

de imprensa norte-ameria

cana passa a criticar uma

intervenção militar que an-

tes era considerada admi-

rável, sob todos os aspec"

tos. E a classe média can-

sou-se de repressão, tens
psi-

cológica, exacerbação mi-

litarista etc.

crâane5idi!

A rêvolta estudantil $

um sinal típico dêsse des-

classe

média diante de um regi"

" me que pretendeu, em dado

instante, vestir o uniforme

_ do general De Gaulle mas

acabou usando os bigodes

. do general Ongania. A in-

tervenção militar no Go-

vôrno já não interessa mais

a ninguém -- nem à bur-

guesia, nem à classe mé-

dia, nem aos Estados Uni-

dos, nem à maioria da cor-

poração política, que vive

se queixando, depois de se

ter submetido a todos Os

.vexames, Um nôvo golpe

de Estado -- o chamado

acnrijecimento" - pode

'recompor, por algum tem-

po,sa face perdida da cha-

mada revolução. Mas será,

ao que tudo indica, por

pouco tempo, pois é difícil

enrijecer-se uma coisa que

já apodreceu.

 



 

"ração do due

" forma alguma

 

 

  

Quaseuma semana d-VA veráadeira subversão"Epois, o chefe do govêrno de-(cidiu nomear, para a apu "houve naUniversidade de Brasília,exatamente o funcionárioque tinha a obrigação desaber tudo 'uma semanaantes -- o general Garras"tazu, chefe do Serviço Nacional de Informações, On-tem, na Câmara dos Depu-tados, o líder governista,sr. Ernâni Sátiro, chegou a'" usar como argumento, pa" >ra explicar a demora domarechal Costá e Silva em" tomar providências, a
. | de automóvel, do filho do "[ sr. Rondon Pacheco --

consternaçãopela morte, num . desastre
aliás um rapaz muito es-timado. O argumento nãotem qualquer validade e o .
sr.. Sátiro não podia de

utilizá-lo,
""até por uma questão de

respeito à memoria do ra-
- paz e ao sofrimento de sua
".íamlha. A
' Universidade ocorreu na
quinta-feira (passada, pela

manhã. O acidente que
vitimou o jovem Sérgio
Rondon ocorreu no domin-
go, à noite. E só ontem o

": marechal Costa e Silva de-
cidiu nomear. o general
Garrastazu, Ainda no do-
mingo, -o chefe do Govêr-

no sentiu-se à vontade par
ra darum pulo em Anáné- :
lis, surpreendendo os diri-
gentes da ARENA loca! ao
Geclarar-se, "jovialmente,,
"um inxerido"*. Naquele :

" mesmo instante, no hosui-
"tal Distrital de Brasília,
havia três estudantes ferir

"dos, um dêles entre a vida
"'e a morte, um outro : com ":

provocada '

invasão da .

'combate à chamada

Ziª/;

uma bala na pcxna e um
terceiro sofrendo das far

"culdades mentais, pois fôra
torturado (inclusive com a
simulação de fuzilamento)
ipor elementos da Polícia

Militar. Era preferível que
o marechal Costa e Silva

| fôsse mais nos
assuntos do seu Govêrno,

para impedir que tais coi-
sas acontecessem, '

Agora, o chefe do Go-

vêrno diz que episódios

' dêste tipo não se repetirão.

. Mas não garante a punição

"dos responsáveis pelo que

ocorreu,: E é muito difícil

garanti-la, poistodos os in-,

dícios- | demonstram que a

invasão da Universidade de

Brasília, por companhias de

Infantaria da Polícia Mili-

tar armadas de metralha-

doras, fuzis e mosqueiões

(os professóres da univer-

sidede, nos últimos dias, re-

. tiraram balas das paredes,

a um metro de altura do

. chão,o que. prova que. a

tropa atirou para matar e

que só por milagre não

, atingiu mais gente), sob o

comando de oficiais do

Exército, foi decidida de

asôrdo com os planos de

guerra

revolucionária, % a própria

"doutrina repressiva do Go-

vêrno que está em jôgo -

doutrina que se assenta Em

"pronunciamentos repetidos

dos mais áltos chefes mil!-

tares e em documentos de

 

Hermano Alves

Estado-Maior. São os pró-

rios elementos da confian"

ca do Govêrno, que formam

o chamado "dispositivo de

Brasília", os principais tes-

ponsáveis, Oficiais da Por

lícia Militar, delegados da

Polícia Federal e numero

sos oficiais das Fóôrças Ar-

madas, em Brasília (isso

para não falarmos em rea-

 

' ções semelhantes no Rio e

em outras áreas), estão ma-

nifestando a sua indigna

ção com o. que ocorreu. Ha-

via, inclusive, oficiais do

Exército cursando a uni-

versidade. Ao lado do estu-

dinte Valdemar, que foi

a'rinºxoo por uma bala na

testa, estava um cºmmo do
Exército, mmbçm estudan-
te, que podia ter morrido
durante a operação bélica.

Foi evidente a intenção

de se obter um determinado
efeito psicológico com a

invasão .da universidade,
considerada um reduto de

elementos subversivos. Há
muito que o "dispositivo
de Brasília" implicà com a
teimosia dos estudantes e
dos professóres, que cóônsi-
deram o campus um
tório livre, no qual nino

guém devia ser prêso. A
má vontade evidenciou-se
na nota que a Polícia Fe-

deral (general Bretas e ou-
tros) publicou e na qual se

"afirma que o substituto do

reitor desaconselhou a pri-
são de estudantes no cam-
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Subsmtu ô do
niãdãode-"6"maniªc em
tela". A subversão chega a

ser, também, estilística, O
quadro de disparates é

""tompleto e seria cômico se

não houvesse feridos, em
estado grave, e se o episó-
dio não taVCo*e traumaii

do a população de Lmsília

e a opinião pública brasi-

leira, Creio que muita gen-

te ainda recorda o telegra-

ma que o coronel Passari-

nho, ministro do Trabalho,

passou ao coronel Otávio

Aguiar, de Minas, que

rendera o filho do depu-

tado Dnar Mendes. Inda"

gava o sr. Passarinho até

quando os militares supor-

tariam os desafordirigi—
dos contra os nelhores
dentre éles. É o caso
pergunímmo; até qua

os militares permitirão qu

alguns militares, faíaruo

em nome de todos os

mais, invocando as dou-

trinas de guerra revolu-

cionária, continuema come-

ter violências como se fôs-

sem propwctmlos das Fôr"

cas Armadas, que, por de-

finição, pertenveu. ao par

trimônio de todo o" pove

brasileiro. Subversão" é

provodar a incompatibili-

dade entre civis ée milita-

res. Portanto, subversivos

são, prioritàriamente, os

militares que utilizam, de

indevida, -as

 

  

maneira fôr=-

cas armadas para subjugar

o povo e para impor con-

ceitos (ou. preconceitos)

formulados por minorias

exacerbadas e autoritárias.
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Para Hermano Exércitos

 

E R |

Rio ferem soberania

,. Brasília (Sucursal) - O Deputado Hermano Alyes,

2 * do MDB da Guanabara, reiterou as "acusa-  
ções de que "à Conferênciados Exércitos Americanos ( -,),

" & realizar-se no Rio entre os dias 23 e 30 próximos

'é peçanum processodestinado a anular, na prática,

gi
ra

'

"

vamente, os comandos militares latino-americanos

-> | partem para a constituição de um Exército interna-

% -cional". ,

Para le, "a inspiração norte-americana dêsse

projeto é incontestável: as cinco primeiras Confe-

. "rências foram realizadas em estabelecimentos mili- >

" tares dos Estados Unidos", frisando que as quatro

|

.

primeiras se derem em Forte amador, na Zona do /

Canal do Panamá, região militar sob jurisdição de

Washington. A quinta se realizou na Academia Mi-

. -litar de West Point, "e somente depois que se estru-

. turou um plano exequivel, do ponto de vista militar, . I

. foi que se partiu para medir a repercussão dos povos £

diante da programação". f|

do Exército

  

ug conceito de soberania nacional" e que "gradati- «Ss _"c-_/U',;',;=L X RAP 4a,CR 1 Leal of

 

RIO

"-- no Alves, escolheu-se, "por
. © é UAA isso, a cidade de Lima, no

% usa _ T 7. - "Peru, e como a.reação po-
2% dla rai Cafe , '.. pular não foi muito nega-

foto, E ela: o -- tiva, acertou-seali um con-

_ Bi a, de Mto - * "- - junto de bases teóricas pa-

s uuo ue tale salao p & o

,

prosseguimento do

Oba e soo gue |" | - trebalho de articulação do
militarismo no Continente".

- Marcou-se para Bue-
2: AAM .. nos Aires a reunião seguin-

Mea pa aos Tr | te, e na Argentina ficou
Em g 2 0.0. 05, . acertado um entendimento

8 Sha "> maior entre Estados Maio-
B 7 2 [. res, entre outros detalhes

Sei Ma o 202/10. do interêsse da organização
me ama p a ha ' coletiva das Fórças Arma-

das latino-americanas --
afirmou, destacando que,

   

 

 

 

  

  

  

  

de lançar as bases institu-

 

[... Exército continental".

".O Deputado Hermano Al-
j ves sustentou "os coorde-

" fedores da Conferência
AQ 2 0 querem dar-lhe um cará-

- .ter grandioso, a fim de que
'as reuniões sistemáticas, não

22 ao, Pora na, - vo autorizadas 'por nenhum

feia,. gogo eira aa "U. , "tratado do Qual. o - Brasil
3 Se 2 sat ari é da seja signatário, apresen-

"tem-se como fatos consu-
" mados e capazes de gerar
fatos irretratáveis".

 

4
a

E eee figo di - Basta que só veja o.
1. Poe aaa e ao fato de que a sigla da Con- '

3 2a I é sia So " ferência dos Exércitos
Nu o Ap aio " " 1 " Americanos vem tendo um

! ESE UA co pre Pala -. | * tratamento semelhante ao
toa Aee " dado à OEA e à ONU -

eeo S & " ". disse, salientando que "o

4 Amaia ni 3 l que sediz ser uma simples

Se aa 7 3 aa ia - Pas "reunião para troca de in-

Sei Av 2 soi iaeto 1 7

|

1 formações transformou-se

Esc. 0a v eo crtit bs | "numa teunião com caracte-

Noor [-- rísticas extremamente prá-

y . RR ticas". oa
SS f : 1 - - A Conferência de Exér-
Sat 3 2a LIA !" eltos Americanos é uma in-

Aa - ! 1  ternacionci de Exército pro-
curando transformar-se em
Exército continental - de-

" clarou, afirmando que "ve-

. ta-se a presença de parla-

* meêentares brasileiros na qua-
lidade de observadores, mas

se admite a presença de

 

[ - LIMA, BUENO SAIRES E [7 observadores

Para o Deputado Hermã- ]

"êste ano, no Rio, cogita- '

cionais para a criação do

 

americano e do Exército do
Canadá", /
? Acha que, transforman-

do-se em Exército conti-
. nental, as Fôrças Armadas
latino-americanas se cons-
tituirão no poder militaris-
ta "que existirá fora do al-
cance da fiscalização e
contrôle dos civis e dos ór-
gãos de representação po-
pular", o que "a Conferên-
cia de Exércitos a realizar-
se no Rio de Janeiro custa-
rá dinheiro e tenho infor-
mações. de que um hotel
Geverá ser colocado à dis- , :
posição dos seus participan- '
tes".

-Resta saber quem pa-
" gará as despesas e de onde,
sendo brasileiro, sairá o di-
nheiro para o pagamento --
declarou, destacando que
hão existe consignação or-
camentária para êsse tipo
de gasto.

PADRONIZAÇÃO

O Deputado Hermano Al-
ves disse que os chefes dos
Exércitos americanos "estão
trabalhando no sentido da
padronização militar, tanto
material quanto doutrinária
e política" einformou que

' para se conseguir essa uni-
- dade de pontos de vista será
necessária "uma lavagem
cerebral, a que serão sub-
metidos -os militares e os
alunos nas Academias".
Salientou que está reve-

lada a tese de que os Exér-
citos latino-americanos sd-
mente terão que enfrentar
problemas in terdãos, no
contexto da guerra revolu-
cionária, e que "por «ini-
migos evidentemente serão
tomados os que forem con- . .
trários, ao statu quo jurí-
dico que militares estão
construindo". - !
O parlamentar informou

a O PAIZque o Deputado
Mário Covas, líder da Mi-
norisa, fará nos próximos
dias pronunciamento ofi-
cial sôbre a VIII Conferên-
cia dos Exércitos America-
nos,
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Falou sôbre nota de JK à imprensa, sôbre decta-|
12 Set 67 ias
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Falou sôbre a censura em ITV. Voltou a falar no
11 Set 67 |

Eles assunto dia 19/9/67. * No 111;

emm ., em dome". a mas <

t
|

|

|
| Comunicou a prisão do jornalista ADAUTO BEZERRA

pela PE e que mais de 30 pessoas são mantidas

incomunicaveis em cárceres secretos.

16 Set 67 Atacando o Gov,disse que O que existe sôbre Se-

gurança Nacional foi importado dos RUA e que é

um conceito típico dos Estados militaristas.

16 Set 67
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23 Set 67 Afirmou que prisões constantes estão ocorrendo

2 Pap) na área de GO, pelo Cel BPITÁCIO CARDOSO DE BRI

Put 8 70, em CURITIBA, pelo Cel FERDINANDO DE CARVA-

3 " 2 LHO e a depoisção de Prefeitos na Baixada Flumi

1% % nense gelo Cap ZAMITH, e 3 inclusão do Maj MENA
* © BARRETO para a Ordem do Mérito Militar, depois

de ter sido indiciado pela morte de um prisio-
neiro sob sua guarda, são fatos que confirmam
as afirmações de que não estamos numa democra-
cia. Disse que o Gov não é contra a formação da
FIP, No 121

21 Set 67 Disse que as declarações de TARSO DUTRA consti-
tuemo primeiro sintoma de um plano no sentido
de contiínuismo de CS e de sustentação do poder

É 3% militar e oligárquico que hoje infelicita o
$ 4 | País. No 119

27 Set 67 Elogiou a FA e o pacto de MONTEVIDEU, No 123

| 30 Set 67 Criticou o Sr ROMBIRO LAGO, Diretor da Censura,
[P dizendo que ele convoca oficiais do Ex, para
| servirem de censores políticos de obras de ar-
| . te. Disse que no caso do filme "Terra em transe"

a censura militar foi composta por oficiais do
Bt1 de Guardas Pres., Declarou que as afirmativas
do Pres CS a respeito da liberdade de criação

' artística são letra morta, No F
J

P
V
C
A

30 Set 67 Requereu à Mesa da Câmara que solicitasse às ay
i - toridades militares e ao Min da Justiça que in-
fo: formasse o número de âessoas presas e os moti- - E +
| Naa, vos pelos diversos IPMs que correm em GO e ou-

tros Estados. Declarou que tem conhecimento de
80 pessoas que estão presas em BSB, , No 126

C 2 «
03 Out 67 Atacou o Cel FERDINANDO DE CARVALHO, dizendo: "

| "Esse exibicionista, que não pode estar longe
, das manchetes dos jornais porque sqnão morreria,

"| fez um péssimo e incompetente inquérito sôbre - |
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03 Out67

Ol; Out 67

07 Out 67

14 Out 67

1; Out 67

17 Out 67

 

06 Out 67

| masnucleares na América Latina, disse que a Opo

| sição o aprova completamente, Criticou a passa-

| Cong dos EUA é a resposta à nossa subservienc1e,

 

-

a

e emaaatea, ,...,“ p DMCIQQLL

Cont.- atividades comunistas no Brasil ......;
pois Sle está de novo na ribalta, prendendo gen
te". | No 127

Declarou que "existe hoje, no Brasil, uma popu-
lação flutuante de prisioneiros, e que uma uni-
dade do x, de Artilharia, estaria efetuando -
prisões no interior de CO, sob a capa de execu-
tar o recenseamento de reservistas,. Declarou -
que diversas famílias estão submetidas a coação
por dezenas e dezenas de oficiais do lx e da PoA,
lícia Política dêste País. | No 128

er
dle

o
cata
me
de

eP
ee
l

Criticou oencontro do Pres CS com a ARENA, de
nunciando à CD fato que considerou extremamente
grave. Disse que no encontro o Pres teria reve-
lado a existência de um plano contra a família
brasileira e contra as FFAA e que o Prez teria
ameaçado com intervençao militar, através, tal-
vez,de um plano COHEN, ou do tipo do protocolo P
dos sábios do SION - falSíLiCdçaº histórica. Dig
se que o que se pretende fazer éuma ameaça ao
regime democrático. No 131

Condenou a atitude do Dep CLOVIS SITENZBEL, que "
solicitou ao Gov o fechamento da revista subver Suplem ao
siva "Revisão", No 130

lm aparte ao discurso proferido pelo Dep MATHEUS
SCHMIDT, em que denunciava como danoso aos inte-
resges nacionais, acórdo a ser firmado entre o
Min dos Transportes é a USAID para compra de ca
minhoes, disse que tóda a ajuda americana é con
dicionada a compra de material dos EUA, No 136

Falando sôbre o Tratado para prosciação de ar-

gem do problema atômico da área do Min MP para a
area do MME, onde o Min faz suas as palavras de
todos os que não e stão interessados no desenvol-
vimento atômico brasileiro. Disse que companhias
estrangeiras estão interessadas na constraçao de
hidrelétricas no Amazonas é que o Brasil deveria
construir usinas nucleares na Região. +93 io 3 AN O

v

 
Aludindo a uma resoluçao<1u3 teria sido tomada |
pelo Congresso dos UA, limitando as importações
dos produtos latino-amurlcanos, atacou a pollti-
éa econômico-financeira, taxando-a de suicida e *

imposta pelo FMI., Disse que o Gov não levanta um i
dedo em nosaa defesa. Declarou que a decisao do

 PE | 

een
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17 Out 67 Cont. - ao nosso capachismo. Atacou a política
exterior, que assune p051çoes tímidas, dúbias,
contraditórias e serV1s. Concluiu dizendo: "Que
pretendem os govêrnos que se instalaram após al!
quartelada de 1o de abril? ITransformarem-nos em;
colônia ou território dos EUA?" No 137

se
no

em
o
m
o

17 Out 67 Requerçu à Mesa que solicitasse ao. MRE, com tôu |
da urgência, informações sôbre o inteiro teor
das iniciativas em andamento no Congres o dos
BUA, implantando restrições quanto ao lngresºo I
de produtos industrializados latino-smericanos. : No 137

18 Out 67 Aludindo a notícia publicada no JB de que o Ita-!
marati consideraria "inamistoso" para o Gov do !
Brasil, convite formulado pela Argentina, ao |
jornalista ARTHUR JOS POBSRNLBR, que teve seus
direitos políticos suspensos, disse que não é a
primeira vez que jornalistas sofrem discrimina-
ção do MRE. Dizendo que o convite partiu do Gov
da Argentina, "que nao é Gov democraLlco, que
não é de esquerda, que, pelo contrário, comunga
com muitas idéias do movimento de abril de 614,
pois se trata de um Gov militarista, reacionáã- $
rio e, na linha da po*1t1ca externa, submisso
aos interêsses do Pentágono e do Departamento
de Estado! extranhou que o jornalista fôsse con
siderado "perrnona non grata" pelo Itamarati e
não pelo Gov Argentino. Apelou para o Min MP. PA
ra acabar com essa política adotada pelo Itama.-
rati", No 138

L8 Out 67 Em aparte a discurso proferido pelo Dep MÁRCIO
MOREIRA ALVES, em que atacava as FFAA, acusando
as de torturas a presos políticos, apelou as pa
lavras do mesmo, acrescentando que os presos
brasileiros não recebem nem as condições dadas

| pela Convenção de Genebra aos prisioneiros de
guerra., | No 138
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21 Out 67 | Em aparte a discurso proferido pelo Dep FLU RO-
SA, elogiando a FAB, disse que deveu ser elogia
dos todos os que prestaram serviço à FAB, incly
sive 08 afastados por motivos poãlticos,cono é É |
o caso de RUI MOREIRA LIMA, que foi "errôneamen | $
te acusado de comunista, e demitido da FAB, sem
a menor satisfação, bem como os Brigadeiros
FRANCISCO TEIXEÍRAe NICALL, | No ain |!

 

P1 Out 65 ' Atacou todos os programas dos Govêrnos CB e CS
realçou as contradições que existiriam entre as
"posições dos ministros COSTA CAVALCANTI e MP ,no
caso da energia nuclear, MP e Aeronautlcano ca
so da compra dos aviões Mirage; DELFIM NbTO e
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21 Out 67

|

Cont. -HMLIO BELTRKO, no caso de possível cri-
se econômica. Acentuou que tudo é causado pelo
imperialismo norte-americano e pelo plano de es
tagnação nacional elaborado por ROBERTO CAMPOS
e congenado por SANTIAGO DANTAS, No 11a

21 Out 67 te
o
m
m
e
s
m

Em aparte a discurso proferido pelo Dep JAIRO
BRUM, no qual relatava acontecimentos ocorridos
em 1566, entre deputados e tropas do Ex, coman-
dadas pelo Cel MEIRA MATOS, na CD, disse que "'é
preciso que se registre sempre, para que sempre !
se lembre, que esse oficial (NMEIHA MATOS), que
pretende galgar as glórias do generalato, foi o ,
homem que executou friamente esta Operaçao tra- |
mada sinistramente na calada da noite, nos cor-
redores e porões de um govêrno ditatorial", Ne 1/7

1
I
i
|
i4
ii

25 Out 67

|

Atacando o dispositivo constitucional que regu-
la a percepção de subsídios pelos vereadores,de .
clarou que este preconceito existe e se manifestou muito claramente, nos Últimos anos, nos al-
tos escalões das FFAÁÃ, sobretudo em setores vin
culados a Escola Superior de Guerra. "Dizia-se
nesse meio que o vereador não deveria receber
remuneração., É a imprensa noticiou fartamente - -
declarações, insinuações, ideias, moções difun-
didas por Chefes Militares, por Coronéis da li-

|

Supl aonha dura, branda, mole ou o que seja". No 1/13

P3 Fev 68

!

Disse: "Alguns porta-vozes do presente Gov - en
| tre os quais o Sen DINARTE MARIZ - resolveramA É 4 classificar de subversiva a FA, a qual pertenço,» acusando-a de tentar um gólpe de Estado para de
por o Mar CS". "... golpista é o atual regime,
que se baseia na teoria do golpe permanente, se
gundo a qual uma minoria de representantes das
oligarquias regionais, como o Sr DINARTE MARIZ ,
paraliza a NaÍao inteira, graças ao apoio que
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#
lhe dá a cúpula das FFAA; No 13

Dó Mar 68

|

Falou sôbre a censura no cinema, criticando o
| Cel CAMPELO, No 30

16 Mar 68 | Falou sôbre o 1o aniversário do Gov CS, ' | no 38

 

30 Mar 68

|

Apresentou sugestão ao Min do Exército, de sua
! pensao das comemorações do l;o aniversário da

Revolução., A No 113 |

11 Abr 68

|

Falou sôbre o restabelecimento da paz no Brasil.) , No 5ó

02 Abr 68 ' Falou sôbre comunicado do Min do Ex., No 1,9 |
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03 Abr 68

|

Levou ao conhecimento do Cong Nac um abgixo-asR sinado de doze professóres da Fac de Ciências
da UFB, protestando contra o espancamento de

| um professôr e um funcionário. | No 21.1
| e |10 Abr 68 | Falou sôbre a crise estudantil na GB, | No 55%

16 Abr 68

|

Falou sôbre a prisão de dois artistas brasilei- |
ros na Polícia da Vila Militar. " | No 57-1

19 Abr 68

|

Abordou projeto que inclui municípios na área | Supl ao
de Segurança Nacional. | No 60-71

06 AGO 68

|

Em seu discurso, entre outras coisas disse o se< guinte: "sejam quais forem as restrições que façamos ao Sr JANIO QUADROS - e elas são muitas - /devemos, no entanto, solidarizar-nos com ele, de
pois que o Governo do Marechal Costg e Silva de-) No 130-Icretou o geu confinamento em CORUMBA, A puniçao |do Sr_JQ & mais um ato de violência e demonstra!
que nao ha uma ordem juridica fixada no ,Brasil, !| uma vez que se baseou na violação da própria car

| ta constitucional imposta por este regime discril .
cionario e autoritario de terceira classe, quel
infelicita o pais. O Governo do Mar CS conseguiu
uma especie de milagre as avessas que é o de /
associar a violencia ao rdículo, oferenendo uma
triste imagem do Brasil ao mundo inteiro e, no
plano político, ou seja na política interna, de-
mongtrando uma falta de sensibilidade e de com-

| petencia inedita em nossa História, R
Devemos solidarizar-nos com todas as vítimas doa - atual regime tanto os jovens militantes estudan_-tis como PALMEIRA, quanto ,os trabalhadores de
OSASCO/SP, os políticos cassados como o Sr JÁNIO
QUADROS e ayx outros,

03 SET 68 | Falando sobre a invasão da UnB pela Polícia, dis
se: "a Nação esta esperando providencias oflciaik
no sentido da identificagaohe da puniçao exemplapNo 150-%
dos responsaveis pelas violencjias ocorridas na
UnB, Ate agora o Governo não pode ou não quis di
zer quais sao os responsaveis pelas violências R
ocorridas na UnB, Ninguem gabe quem mandou, ninghem
sabe quem promoveuas violençias, ninguem sabe /
de coisa alguma, Nao têÇnho duvida, de que, se os
verdadeiros culpados fosem policigis de carreira
delegadosdo DEP BOL FED (DPF), ja teria havido |.

C -

|

uma, puniçao, Qu pelo menos uma identificação.,
Mas a impressao que se generaliza nesse país e

! de que Q Sr PR nao pode punir os responsaveis
porque esges se acobertam sob a farda de ofici-

| ais do Exercito",
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HBRMANO de Deus Nobre ALVES, no Congresso Nacional.

mea me

' DATA RESUMO DOS LISCURSOS DC, No

8 im seu discurso, disse: "reuniu-se o do | )
240,69 Eªr CS páraaesta altura dos acontecímgâtgs, e- ' É

finir o que chamam de conceito estratégico nacio| 16-17
nal. t £ d.
Suspendeu-se a reuniao porque se apresentaram é- á
mêndas, Esperamos sinceramente que as emendas /
não sejam piores de quê o conceito,
Nao acredito que o Governo do Mar CS possa, de-
pois deum ano e meio no poder, chegar a qualquer

t conclusao sobre o papel que egta representando
E em tudo isso, Exatamente por esse motivo e que

BxEkx Ex para ganhar tempo e por falta de assun- E-
to o Gov, a esta altura dos acontecimentos procu $
ra fixar e definir o chamado conceito estrategi-
CQ nacional, E vai faze-lo, embora diga tantas
vezes que a posiçao do Brasil deve ser tomada /
dentro de um contexto global; vai faze-lo sem /
que haja a definiçao do processo da Tcheco-EFslo-
vaquia, da França, do Vietnam e semque se con-
clua, ou pelo menosate o momento não se concini

E o problema da eleiçao ou do equacionamento da ca
[Err panha eleitoral norte-americano etc",

em $

M [05.10.68 |Em seu digcurso, disse: "é sintomático que o Che.
fe do Governo, Mal COSTA E SILVA, que foi a SP a
convite de seu partido, para vistar-se com seu / | SUP DC
partido, a ARUNA, em primeiro | 17/:-1
lugar, visitado o partido militar., Antes de faiar
aos nobres e ilustres membros da ARENA, o PR diri /
giu-se aos oficiais do comando do II Ex e, tambem [
aqueles que pertencem ao Circulo Militar,
Quando me refiro, a partido militar, nao estou u-
sando uma expressao cunhada por mim ou por quaÃ-
quer membro do MDB, A expressao, a frase textual
que disse ser o Exercito um partido com o qual corn

21 ta o Governo, ja ao tempo do Marechal CASTELO /
! : BRANCO, e de autoria do entao Ministro da Guerra,

Cen CS, De modo que, no maximo, invoco o teste-
munho, a autoridade e o pronunciamento deste ofi.
cial-general que hoje ocupa a Presidencia da Repú
blica, ' L
O Sr PR faz promessasde preservação do regime de
mocratico, Refere-se ele a uma democracia formal,
que, no entanto, e fundamentalmente antidemoecrati
ca, autoritaria, discericionaria e ultraconservado
Ia -

 

%

 

17.10.68 Em aparte e defendendo discurso do Dep MÍRCIO MO
REIRA ALVES, pronunciado em Q3y4&0x 03.09.68, con
citando o povo a nao comparecer a Parada de 7 Se
tembro, disse: "o Dep MÁRCIO MOREIRA ALVES nem
mesmo pregou a desobediencia civil., Nao ha qual- L  uer lei que obrigue os cidadãos a assistirem, a
agrada Militar de Sete de Setembro, E o Dep Marci

nao crâticou o Dia da Independencia como data e
como simbolo; recomendou ao povo que não compare-
cesseà nao prestigiasse o desfile militar de Sete

ede Setembro que e parte das comemorações de Setegí R$

14
|tI
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17.10.68) de Seteybro, Se oficiais do Exército viéfámfífàikufm»' SS
Televisão, em Brasilia e em outros lugares, "com- . SUP DG

elamando o povo a comparecer a Parada, o Dep_Mg3ÍJ;pg+I"

"| cio tem todo o direjto de conclamar o povo aÍngbgªj
"comparecer. ODep Marcio exerceu, ou procurou 6-|-
xer uma pressão moral libertadora".

||
2h,10,68

|

Em seu discurso, disse: "quero, com a maior sincg
ridade e honestidade possivel, trazer aqui o si-
nal de meu profundo respeito pela grande coragem 1387-I

| que o Dep Mario Covas tem manifestado, coragem /
$ moral, nao apenas coragem fisica, que esta qual-

quer jesclassificado pode ter mas a coragem moral
ue só os verdadeiros homens sabem ter, a coragem

de enfrentar com paciencia, constancia e dignidad
E todo egse caudal. dehbrutalídade. de cinismo e de

$ podridao que caiu sobre o Brasií, no atual regi-

É me, no atual Governo",

19

É 11,9.,68 |Bm seu discurso, disse: "no momento em que se ro

une no Rio de Janeiro, uma Conferencia de Exerci

tos Americanos, em que uma maioria esmagadora de

participantes estranseiros vai ter pleno acesso

a a discussões, a gonferencias é a docus,

mentação considerados segredo de Listado pelo Lixey

cito Brasílciro, esta Câmara não ge pode fazer /

representar, Por que? Nao somos nos os represen- |

tantes do povo brasileiro? Nao somos nos represen

tanteg da segurança do povo byasileiro?

Que Camara e esta? Que situgçao e esta

gamos, Sr Presidente? Isto e abdicação

abdicações de prerrogativas? A D

© Fica registrada a minha critica a dicisaç de V.

3 Exa, Fica, o meu protesto contra a decisao de V

' Exa, ZE fica sobretudo o meu protesto contra es

conferencia, que e clandestina, do paxax ponto

[% de vista logaâ, mas que se realiza ogtensivamente

ate,1G

I-
UO

1
CJ

O
*O

e que faz parte do processo de criaçao gradativa
de um tipo de internacional militarista que visa,

sem dúvida, o estabelecimgnto da tese de frontei-

ras ideolozgicas e a criação, no futuro, no momen-
to oportuno, da chamada força Interamgricana Pç2-

memente de Paz, Paz para eles, opressao para nos" 
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"A pressão violenta que

se exerce sóbre a Cãmara

dos Deputados, neste mo- "

mento, visa à redução --

gradativa mas rápida -,

. dopoder de decisão do Le-

ªislativo. Os processos con-

ira o deputado Márcio Mo-

reira Alves e outros mem- "

bros da Câmara são sim"

ples pretextos - para tal

ação que tem por objetivo

, final o fechamento do Con-

/ gresso Nacional. Em outras

palavras: o que se preten"

de é a dissolução do colê"

gio eleltoral que, de  acôr-" .

' do coma atual Constmn-

cão, escqlhera - em plex-

do indireto - o sucessor do .

- marechal Costa e Silva, na

Presidência: da República.

E como o problemaé ocor

eleitoral, .

imprescindíveis, dentro: da

"lógica do golpe,a interven-

ção em algunsEstados e o

contrôle rígido da Imprimª

"sa edos meios de comuni" .

cação de massas. Trata-se:

de manobra continuísta,pa-

ra que se mantenha no por:

der, indehmdamentenuma

imitação do que ocorreu na

Argentina, o grupo milita—.

rista que explora política-

mente as Fôrças Armadas,

falando em nome delas, a

' cada instante e por todo é

qualquer motivo. Não foi

à toa que o general Jaime

Portela, chefe do gabinete .

Militar da Presidência e

1 o d o-poderoso secretário-

geral do Conselho de Se-

gurança

deu - recentemente --, na

Escola Superior de Guerra,

a tese de que o País deve

ser governado por dois

Serurança

ée o de Desenvolvimento. É

a tese do general argenti-

no

tornam-se f

Nacional, deien-l

Edu arão, Seiorans,"

 

A ofensivaºaâpasâa

. ua y]-
! transplantada para o Bra-

sil. Esse esquema (que.

evxdentemente, n.;o mclux o

Çqngresso) já está em fun-,

cionamento -na Argentina.

, Nem sé por acidente que .o '

" general Meira Matos, na

. Inspetoria Geral das Polí-

cias Militares, está "'emper

É nhado . na . preparação de

© uma estrutura militar que,

a pretexto de funcionar

!. como' resérva das" Fôrçàs

! Armadas,"

. mar-se, eventualmente, em

* organização: paralela,

, Smbito nacional, . formada

por soldadosprofissionais, '

. capaz de contestar as pró-

' prias Fôrçaá "Armadas.

"pode

Qual o papel real do ma-

rechal Costa e Silva. em

tudo "isso? O chefe (pelo

menos nominal) do Govêér-

' no, segundo «alguns '"politi-

eos, reconhece que só se

mantém no poder porque

"ainda não surgiu uma lide-

" rança militar em condições

" de substituí-lo. Outros po-

líticos dedicam-se"a exal-

tar-lhe a jovialidade, o sen-

timentáalismo, a ' gentileza

de trato. Há quemafirme.

que éle só não demite o

ministro do Interior, gene-

. ral Albuquerque Lima, por-

que não quer .- na expres-

são textual - "criar um

erói". Há quem diga que

êle não faz airefçrma mi-

inisterial porquê tem rhêdo

: de que, se mexer em qual-

! quer peça, o mecanismo se

desarticule. Na verdade, se-

jam quais foremos fatôóres'

  bietivos, o marechal Cos-

; e Silva é oprincipal res-

ponsável, Se é fato que ó >
s

"consegue l.»désenvoli7ei'
. atividades porque o 'mare-
"ehal Costa e Silva consen-
' te.É possível que 0 mare-
"chal Costa e Silva seja ape-

transfor-

de .

. grenagem -autoritária

engrenagem,

" eos,
, operários, intelecjuais etc,,
* o sisterma não sentiu a ne-

Hermano Alves

 

ministro da Justiça, prof.

' Gama e Silva,
, cisões do Govêrmo, a res-

reforma de-

* ponsabilidade é do chefe

' do Govêrno. Se é fato que
: o "general «Portela miandá e

'desmanda, Taz "guerra psi-

| cológica" contra o Congrês-

: So e estimula o radicalismo

. de direita civil e militar,

- também 2
z
é fato que êle só

tais

nas um prisioneiro da en-

que

ajudou 'a construir e a ins-

talar. Isto, p9.fém,»é secun-

dário. O essencial é que a

em funcionar

mento, tende a destruir os

últimos e precários vesti-

gios de ordem democráti-

ca,: removendo o próprio

formalismo júrídico e polí-

, tico que preservou' o Le

gislativo, o Judiciário e, a

autonomia da Imprensa,

A ofensiva contra o Con-

"Egresso naquilo que êle tem

de mais característico, que

é a imunidade parlamentar,

começou como uma contra-

Ofensiva, desencadeada por

"um sistema militarista que

"luta pela sobrevivência. En-

quanto a crise estava -cir-

cunscrita aos meios políti-

religiosos, estudantis,

. cessidade de uma contra-

- ofensiva: de 'envergadura

àue violasse a autonomia

© do próprio Congresso, Na-

cional: Mas, quando a cri-

se irrompeu na área mili-

" tos

, toral -- o Congresso

, - restabelecer

' mo de unidade milita

C003$-427. Z279 **

M
é
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far. ,lgmfxcanàox.;mz rea-

çãQ8&Éutafde " crescent

setores das Fôrças Arma-

das contraas conseqiiências

da deturpação militarista e

autoritária, a engrenagem

iníciou o processo de cons-

trangimento do Legislativo,

visando à liquidação even-

tual do colégio -eleitoral.

Os manifestos. de militares

s&bre aumento de venei-

mentos, as réclanâações só"

bre a política de inquílina-

to ea carestia, os documen"

do tipo memorial «éa

EsAO, a corajosa e digna

reação dos oficiais e subal-

ternos do PARASAR e do

brigadeiro Itamar Rocha -- :

todos contribuíram, decisi-

vamente, para abalar a es-

trutura do sistema. E,

fim, houve o des

mento do proce

rio no próprio meio militar,

com os nomes dos generais

Lira Tavares, Albuquerque

Lima, Syseno Sarmento e

dos coronéis Mário Andrea-

za e Jarbas Passarinho sur-

gindo, com intensidade cres-

cente, has especulações da

Imprensa e, sobretudo, nas

lei-cogitações do colégio e

 

cional. Partindo do pressu-

posto de que as candidatu-
R %

ras de generais e as mani

' festações de inconformismo

nas Fôrças Armadas

Mariam por destruir é átua

termi-

sistema, os ocupantes d

der puseram a engren

' em funcionamento com é

claro intuito de estancar o

processo sucessório é de

tentar - a paus e pedras

um míni-

rista

I para o golpe. Os pretextos

(pronunciamentos de depu-

tados) podem ser pueris,

' mas a trama é - positiva"

mente -- sinistra,
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"Os militare

e permanênies

não são, prapriaimer y né -

so *<fend r de

L4a : e Fito qheuss a

Ria propaganda cas para

antir os podéres consti-

tiu b "abr, r seu fun iara.

mento e a da lei"

-- dizia o general Casa"

2.8 vntão cet co 3

t+80 Malor do Parr ouco na

que eênviéu "aa

21 0958 sro. genênsi

máis coiltares ça Fora

Maior doa Eye esa a

organizações subordinaas

RBR 3,
iu 2" de de

- 186a

O genera, Castela Branco

afirmave, em sua círcuiar

que as Fé.-cas

"não estão instituídas paia

Armadas

solidariedade -a

êste ou àquele Poder", e-

clarecendo que ("se li es

fôsse permitida ea faculida-

, de de solidarirarem-se com

programas, movimentos po-

líticos ou detentores de ai-

tes cargos, naveria, neces-

sàriamente, o direito de

tfainhem se. opcréiu a ers

€ k natras"

 

O pensamente ex pres-

4G pec  genrtal  Casteo

Branro. no ultimos di;

do Gové;no do presidento

João Geuiart, refletia o

ponto de vista dominante

na oficialidade do Exérc:-

16. Em seu discurso de

1.o de março de 1988, o

. presidente Castelo Branro

recordou aquela situação,

afirmando que "os comar.-

dos 'pediam informações

reiteradas sôbre se o mo-

vimento (referia-se ao me-

vimenta contra o presiden-

te Gouisrt) não iroplaui: -

Ma ums mrater

"RP /Grraiy -restaurado i

em poltt:>

AAs era Pre ets

ta a ate ra q.

  Macs

Por ess motiva a er

cular que o

telo Bratxo,

reneral Cai

emo unef:

do Estado-Maior, enviou às

qu&ermições, foi saudada co-

mo uma gsrantis da fide-

Minde do movimento revo-

lucionário às instituições

democráticas e' republica

sas, tais como #oram con-

idas pelos 4ênstitu ntes

le 1948. O grosso doExér-

    

Cu di ]

 

Promessas e—queªcldas

ci'9 não pensavaimúnm erosrespeito disso! na promui-mação de Atos» "me a«"amento r-* se, "n) aissolução e

 

em pieito- doer

 

a (tura que admite o seu e-
prégo romo fórça de
são centra um do» pode.:

é lógico que tambem seria

admissível) valta-la oo.

qualquer déles. NÃo sendo

palícia, as Forças Armacas

não São almas para or-

antideno

Destinam-se a ca-

rantir os podéres

precncimento»s

Craticos,

cionais e a sua coêxis-

tência."

Na época, temendo, que

a presidente Goulart a, i-

séste  (OnVOCár uma

semba

-

Conspitumin*

atus!

-

prestocute

-

G2 o

Branso afimoava ser «
Q
um objetivo revolucico.s

rio pela Violência, co

feenamento do -s.

gresso e a instituição os

uma ditadura", E jeclara-

va que "a insurreição -

um recurso legítimo de um

povo". O então gem-rai.“

Castelo Branco dizia que o

póvo hão estava pedindo

"uma ditadura militar (a

civil" eu a Constituinte. F

não adinitia a hipótese "e

"entrarem as FPôrças u -

norma "evolução ca.

[tal 1

Tor a e

1 nio a a gor

Rrrumenna a esper *. 2.

mente, nue a FA O % -

adao

"omissas au candarlária-"

em taco de atividades s.. .

versiva. que, no seu ento:

der, visavem à instauração

de um regime de fórça. FE.

que elas procuras»

sem "garantir a aplicacao

da lei. que não permite, nor

ilegal, movimento de tama-

 

(e hs.

depoimentos a

não permanece: -:" '

"&th na A in,—í-

da Nacão' na mel

severano; ãâx'rwdn Lib

te da ie fManente e',

O ueler de co dla s nfa

pronu 929 a defe.

a da a e cabé

certw ante

*

3 b.?) pira" £ te

Nor oe a Als € ) 3 É.

Como 400 R0 u.

Niva a 15 9 ablil de 1964

Castui

peremntórilamen-

o Marechal Brarro

«Ãgchfúu. |

te. -- "Defendeie. ée cum-

priíei vom honra e

X, a Comtiniição 39 Bra-

si. Cumprire! - (fefenªle.

rei, com determinação. pois

sere eslavo das le. do

 

- permanecere' em vi.

gia nfa que todos és

erves: o omoXaçac e vê o.7

Mau o

será oRe aim de Éf-

tau6 sem E ,o

no cesso para a eleição r

GN. & a Quem em-

tres e carão 93 31 le

samuiro ce 1286.

O presidente -Castelo

também foi muito

afirmativo an declarar: --

"A nossa vocaçár e a da

Uba-dada demoxrática --

Govêrne éa

Branco

colabura, ao e o respeito dês

minorias. *

"aria: "Caminharemos para

3 frente com a segurança

de que n remédio pars os

 

da

não sera D&O

Mei t Ce IMN8 , T5

voa ca, anã C tas [XK -"

fias u tda 6057 em necr-

attas 7 ,

Hoje dúécos essas pre

messas estão esque sdês A

medida em que e temoa

passava, embora a palavra :

democrac11 continupse jr

corperada ag vocabulário

governamental, a verdadei-

ra definição de sistema de-

mocrático - eleição dire-

ta, sufrágio universal, -

berdade de associsção, reu-

nião, cátedra, manifestação

 
pe darotatimeentar sta s

nba gravidade para a vid: de pensamento, etc, - foi

- qee--* aa tu-em > | ]i

lesida-

maioria com a

Adunte decla-

 

. desaparecendo dos. tes

oficiais. A cosxistferis -

três Podêres foiet

la pela prevalência de 9

 

*o Poder - o Exem

. êste passou 8 anura,

    hamado Podes M: f,

"onhecido. oficialremta, :

discuros de presbilsate <

fopública, A tendém"

'Dplantação do Poder
es

uis: como fster 30

NRCIS!S O,

i hei

E a er e i dio, "e pel

sl Decio Escobar, a gim

ao icinar posse po 2,

2 de junho de 1964! 83 i

puintes valbmvras . *

" "Opomoó-nos à tmturiaá

Nação pelo Pode? MPI

"uja xubozdxnçio s& . 23

dez Civil !eahwcw c" <

mor-bermasati&

  

semfavor."

Maisfátde, ao 65

e cargo de 3-5me

Guerra ba general Cês

Silva, o general Liz-r

que o ocupaers intariss"

te, afirmou, a 24 deli-fº"

reiro de. 1968, que p Su

rito "nao influi bes edles:

rôes goverramentals, xl

 

pressicnas a autoridade ei

Vik. nem ineria 2 arpão

facão de nenhum fªt

  

militarista", S

É miãuúvo “€*"

que o Serviço ceRar9

Públicas do Exérçita,

publicar uma antrloo

"bre o pensamento. da lo:

- lução -- é HvreARe

cão de PVde Barçá -- :

':onkamcMmrª

n. & !
1 rami aai mag .wg_pMpMMQ—n ár ne

claração do general E

Far nem qualque des fm

nunciâmentos que o gem)

rai Amauri Krês! fs,

Curitiba e em São Pas'»

séire eleições livros e E-

--*as -- isso para nãg Ia

met dos proprisciaghem

de ouircs theies Ovo

tumo as os

Bevilarçua, W

,

é 18 Pet:

ta Filh
o. eito , sho

re es

cade
iros obje

tivo
s &eo

men
to que

der
nhs

h e

tua

-

Gós
lar

t ª?“

perra
mebto

ii

mibsti
tuida,

as v
e

€ '.. mital
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ª
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A “bem!!“ do Sena"

ge dos Estados Unidos, pre-

pelo senador Wayne

publicou, um rela-

gia, Inflollado The Latin

drrgrican Militory and

gmited States Policy, achan-

g que "a atual onda de

gilitarismôl, na America

fíalha, "pode ser explica" :

da, de modo geral, como

ma reação a Fidel Casa

«5a, No entanto, êsse mes-

"o relatório afirma, de

mineira perémptória, que

"á ameaça à segurança in-

terna, supostamente criada
3.

pelas fórças do comunismo

internacional, tem sido dis-

moída e exageraaa".' '
W

-. "A Cuba de Castro"

-. diz o relatório - "tem

£nioSovítiica eospar:

sdos comunistas ortodoxos

és América Latina não es-

tão, atualmente, provocan-

do a vlolênqlà,

partidários da violência e

encorajados | pela China

Vermelha, têm uma in"

fluência muito, reduzida",

O relatório é esclarece-

dor quando informa que

"a principal ameaça à se-

ta . Latina, proveniente

das fôrças populistas repri
 

 

midas, e o programa de as-
a

sistência militar dos Esta-

. dos Unidos está contribuin-

do para essa repressão". A

subcomissão (subceomitee

on American Republic

Affairs] demonstra que a .

assistência militar norte- '

americana é fundamental

para a sustentação de re-

gimes controlados,

ou indiretamente,

fôrças armadas.

O curioso, em tudo isso,

é que o volume de

tência militar. não corres-

ponde à gravidade da si

tuação interna de cada

país. A subcomissão de-

monstra que o Brasil,en-

tre 1953 e 1966, recebeu a.

metade do toâal fornecido .

às nações (:,ng êxistem

surtos de guerrilhas, tais

como Venezuela, Colômbia,

 

    

. Bolívia e Guatemala. O

e os partidos .

comunistas - não-ortodoxos, .

Forcas mermes

"total do Military Aid con- ":
" cedido ao Brasil, nesse per.
- ríodo, foi de 374 milhões e
300 mil dólàáres.

venientes de fontes oficiais
dos Estados Unidos.. No

" Brasil,
Mies do movimento

de março/abril de 1964,

"considerar-se privati

FPôrças Armadas oconhecis,

" mento d

. Congresso, a falta de infor«.

mações sôbre êsse proble- M

MeI
5 gªs. No

ma é notória. E a Comissão

speras uma capacidade 1a

-

3, Segurança Nacional da ,.

toa para1aperro
maca par Câmara dos Deputados, per.

" Ta maiotia dos seus mem-

bros, tem evitado aprofun- .

/ dar-se no exame de uma :

situação que merece SCF

examinada em tôdas as

suas minúcias. K

ticosbrasileiros,

aos, militares tôdas as des '

clsões sôbreªegurança na- .
soeARA6 30 evaREAIS O o P aNI.

cional, nos anos que pre-
anxyowªN—hw

ento de

deIgE-L,ªgº;
  

 

gurança Interna, na "* rá, quando,,prevaleçePt
conceito totalitáriodeSes,

“ªlva—ªdega implan-

tado pelo surtomihtaristapoeea

que se seguiu queda do
gesso comer pee

presidente 303Éoularí 08
“M.

 

  
ousilenciamouagenas

adao Mada
daoêngãWMS-nªº“Sem .

xmhtarlsmo.

O exame da questão mi-

litar brasileira, em todos

© os seus aspectos, tornou-se
direta -

_pelus' é
'um imperativo da hora que

, o País está vivendo. Inclu-'

slve'porque a cúpula mili-

ovçrngwoBrasil

" não semostrou competen-

te para garantir a seguran-

ca nacional -- que ela

' confunde com a repres-

são policial às fôrças políti-

cas que preconizam as mu-

danças na estrutura social,

e econômica do País (ge-
mr oemepreso

"ralmente classificadas 'de '

comunistas, filo-comunis-

tas, cubanizantes etc.) -- ,

ou com a ocupação, pura e

eses
tornou-se hábxto,

Der.

: Fôrças Armadas.

Hermano Alve

simples, de postos buro-

* cráticos, da administração

" civil, por militares da .

: - va e Bu pôr cis"

" As informações sôbre a -, vis militarizados como essa '

" ajuda,militar norte-ameri=

f cana Ão nosso País são pro-

"% Escudo—elite que assistiu

aos chamados cursos da Es-

cola Superior de Guerra.

Uma das características

i fundamentais do militaris-

mo brasileiro é a. preserva- .

ção do status que nas Erê“-

prias F ô r ea s Armadas.
R

Quem analisar 08. reíatg-

rios dos ministérios milita- '

res, sobretudo do Ministé-

rio do Exército,. verificará

que não houve modifica-

ções nas estruturas das

O _Diysl
técnico continua baixo-

apesar dos esforços desen-

volvidos por alguns grupos

de oficiais do Exército, da

Marinha e da Aeronáutica.

nível de instruçao e en-
,,,—._., ganar"

sino mxhtaresdelxamuito
beg ICA NRIIRANIoo
a desejar, embora - de

coretaP
acôrdo com ,a expenênma

de algumas décadas - se-

ja mais alto na Marinha do

que nas outras fôrças.

Agora, a propósito da

publicação de uma vigoro-

sa entrevista do almirante

Saldanha da Gama (e de

um artigo meramente in-

formativo sôbre a guerra

no Vietnam) pela revista

A Galera, publicáda pelos

alunos da Escola Naval, a

cúpula militar assanhou-se

e resolveu procurar uma
Eua

célula comunista naquele

de ensino

da Marinha. Em suma: os

velhos políticos de unifor"

-me, que têm idéias

Íg'antes às dos srs., Bene"

dito Valadares, «Daniel

Krieger e Felinto Miller,

querem reprimir 08, xmpulª

SOS vaçao
prio

Cpercoronel

jo. N R » nte, aef. Que, a. prese ta cúpul
Anal

"amilitar (agora

Armadas, em conmºnmçao

ao ato do mancha; Costa

ré Silva que nomeou 3 sur

Meira Matos

para examinar jo problema

dºs estudantes, pamdnos!

W
f

mmm-ante,

passou areumr-ge, só

Btuscabe párªque, óránua

matidadeyóra noutra, num

dispêndio. inútil de tempos

e meios) representa. o pasa
Vaca

sado, ninguemduvida.-So6o"

. a sua ggide,Zªnon-se evi*

dente que o Brasil não fará

'o investimento no setor de

energia nuclear que o ma*

rechal Costa e Silva, num

momento de descuido, pro-

meteu fazer. Essa mesma

cúpula militar não se coli

tenta em reprimir os movia

mentos políticos que visam

. à modificação de estruturas

sociais e em considerar esa

tudantes, trabalhadores "e

intelectuais como O Inimi*

go, mas assumiu a respon-

sabilidade de implantar,

oficialmente, o conceito. de

agressão interna e as teo"

rias de guerra antiinsurre-

cional, fornêcidos pelo

Pentágono & baseados nas

distorções e nos exageros a

que se refere a

são do senador Wayne

Morse.

Sem dúvida é mais cô-

modo, para quem não pre*

tende iniciar a reforma das

Fôrças Armadas, transfor-

mar os militares de carrei*

Ya em policiais deum nôvo
ns" emo

tipo eem sub.,ututoç ªos
m senado ni

cn'xs na admxrxstraçaopú-

ta,"Kopremente cupulu
;Mvv'i' erropio

militar naosó marnpah-
O
bilizou asFotgasArmadas

com o resto_do Paíscomo,

ainda,lmpede queelas. se

modernizem, É por ISSO
maosso tos
que tais fôrças, quando

tratam de repressão, são

armadas, mas à medida em «

_ ejeç-ª que enfrentam o desafio do

- tua!daslgg-casª” da;“

que,pronussoramente já se

futuro transformam-se em

fôrças inermes, isoladas e

assinalam entre os alunos alienadas, para a tristeza

das AcadeuªasMxhtares. É
Peisa
o caso de sugerimosque o

sr. Tarso Dutra seja no-

meado para presidir uma

comissão de exame da ques"

tão estudantil, nas Fôrças

dos militares que têm a

real vocação das armas é

que, de fato, se preocupam

com a verdadeira segurança

(ou seja: -desenvolvimen-

to), do Brasil.
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ª na tarde de ontem, quarta- às ações arbitrárias , | to do País que, a esta 8) ais permanentes,

i- feira), transformaram -O, .. praticadas .pelo chamado a
to de pg“: w1;tam

2 É (hamado | poder. [ militar (". .poder militar em nome e.:nao se sente e“;(condições
transitório

ESQ
| puma espécie de "poder''por conta das Fórças Arl !,Í: negociar politicame!O

-

2 0, dúvida, deturpadou

Ra 3 )

-

genado, que teme desmora- 7 | masgas. qui é um oficiar" ndendo de modo periso as tradições legalistas

 

! militares,

.

as informações Mamres, o chefe do Eçta- guarda, a classe média, ©"

3 A demonstram que os elemen-' | do-Maior das Fórças Arma". peçº repudia o ,,“errêgi"

/
'lms mais exaltados (entre "" das e diretor do! Serviço me,. Os motivos podem se?

P
'] os quais estao aquêéles 'que ,. Nacional de Informações. ; os mais variados - GO ar-

praticaram / violências em :.; poderoso chefe. do gabmeº" pôcho salarial à Noserdade " quela maneira - a

. diversas ocasiões e que, ho, ... te Militar da Presidência e

-

de criasão, da livre mani" : ão “H s m
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h

h
e
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i
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use *"
C

sdeou-se
(€ começ

a a des-No

jobrar-3€
de maneira

pe-

A crise do regime descas <ul",

 

  

 

   

decidiu irfiºs..“
aa oi a-
nacio

“: e profunda) apenas
o Ra de RRS Ia

É "

_-f 2 insivista e atienad

1 minze dias
depois daque-. >, e a Sº MagÉ““na

“e " usívista e alienado. .

%

eD» ,

% qa espetáculo de euforia. ":
- >fu olução Vªcª-ºªpara

£
oa ,

7 *a panini crise? Sim, des*

+ sricial que O Govêrno pro- .!! , o "?
H Axo

So [

1 ?
Chao

ermano4 /Ãis
ela + ima

“ordeno“ à opinião públi* . !.. C é c/

de giº el»”a como uia .

I

-em TVISAO mahna",dentro
das

4 es por
! meiro aniversário. As Srã-

ocasião do seu pri-... .

po ocorrências do Rio de

! janeiro e de Gonànla, além . :.

s

dog episódios ' de Brasília ,

(onde o campi da Univers

sdauª continua va Fob"

meaça de invasão militar tm

lizar-se perante o povo in-

ç'tcíro. sobretudoem face dos.

 

mo todo mundo sabe - é

' só a custo, na noite detêr=-"

' reunião de oficiais do Bata-

estudantes. É O mêdo - (o- .'y

plor conselhcxro do que a'.

fome. Em Brasília, na tarde, ;

de ontem, muitas mães core !.

o mesino. Na Univcrgidadc.

tive a confirmação, do rei-

tor Caio Benjamim, de que -"

ga-feira, evitou-se "um ata-

que frontal da Polícia Mili- !

tar contra as íragels barri-

cadas que os estudantes ere

gueram no campus. Numa

]lhão de Guarda Presiden- ©.

cial, a voz da ponderação"

gamzado no País, mas uma :

coube a um ofíciàl do Exér-

cito que fôra 'aprísionado e ,

desarmado pelos estudantes.

" na véspera, ao entrar "na '

Universidade, e que afir-]H

mou ter recebido bom tra- 1a

tamento. Mas, nos, meios,

/ je em dia, têm mêdo de re- .

- presálxas) insistem em pes. "

dir a decretação do estado

de sítio, o

W vêzes se previu: O isola- *

I gaente pslcológico "dos mi-

Jg litares, como conseguência '.

techamepto do .;

" Congresso, a promulgação

"de nôvo Ato Institucional

_,etc. Está ocorrendo exata-

mente aquilo que tantas 3

da crescente "reação popu-

2 da Fôrça Aérea que femde

tugxr de uma multidão tnpc

dlgnada, acolá trata-se de

3 um oficial superi
or do "

Exército que adverte (um,

amigo. canguderado bUbVGY

sive que desapareça

   

 

com os recentes aconteci-

.mentos *o marechal Co=ta
N

Aosmanentes) às mmm!065de"."

"* "povo é à soberamhopu
tit p l

isd=-antes

»

M

rô'zco conceito dº segurar"

ga

:

nacional; !que se OpÇE

"(em nome deoo'cthm navy -
-E r

cionais tranºxtónohyep
er"

essa junta ggvçrmma

Jou-se de tal modo do res"

so -- a partir para 8 re-

'. pressão pura e simples.

A situação é tão grave

que O : propno marechal

Costa e Silva, que" consir

"derava intocável a Constir

tuição de 1967 (a Carta rea

> clamada pelo poder milit

ª; reram a tirar os filhos das ! circulação, pois 8 repressão

4 escolas

"

primárias.depois$ es
tá a caminho. Um depu- | para garantir" o conceito do espírito de classe que *

4 que se espalhou 9 rumor

-

tado governista, quetam- oficial de segurança nacio"

|

qos os radicais de unifor

% : "de que os militares,faziam, '- bém é general, afirma que, "runal'), Já d'c-dªçºuí transi" precuram explorar. Se

"a

!! tória, no Rio Grande do Sul, suí'gírcnr. dentro das Fôrg

admitindo a hipótese de

instauração "de uma ditar

"é Silva perdeu o último ex;
isa

dura no caso da ditadura

(vil mas. ganhou até o últi='

mo militar" -- o que deve

ser um exagero mas, pelo

| menos, revela uma aspirã-

ção e, talvez, uma intenção,. ;*

A presente crise serviu

mundo que, 8a realidade, :

não existe um govêrno 0fa

junta governativa,
forma"

da por chefes militares som

e só por êles. Fazem para

' para demonstrar. à todo" .

te dessa junta os três mi- '

'das, os chefes de Estadosa

"o secretário do Conselho de |

' Segurança Kacional e, até "

| mesmo,, é marechal Costa e .

nistros das Fôrças Arma","

A Silva. Por conta de um e:-

    

regrasnear9 omoo .
ta-se a prê atatoga

 

completa. As ba<cs de 16*

gitxmxdade
do presente Fe"

gum são de tal maneira

"": gracas QUE . uma simples

manlfestucao
estudantil

contra o péssimo serviço de

 

jaás, Os gene"

ícàgião Peri e
Forras A

   

  

  

    

  

yaªsº'ºom,

m*”":?vafro, sugeriram

eno" ... ? P

£sa re que nada mais

L WB-
significado que a contrape"

 

  

Arrrmw, como "instituições
  

    

      

  

   

    

republicanas. A derradeira

poss

ciliação das

 

ibilidade de uma resoa

ArmamÚrçdg

   

 

contrári

o conflito "civil.

inetanta (A4 4A
instante ca vida ©

um restaurant
e da. classe ,. jo;r

" guscitou
uma caudal de vio

; jência oficial e de reação

[ popular
que raumatiz

ou a

Nação inteira, Neste mo"

mento, além ,do proletari
a*

, do urbano, de parte da Dur"

guesxa dos estudantes, in

teleqtuaxs e artistas de mui*

tos setores políticos de van"

festação de pº'hamainto
pó

| jítico à questão universitá

. ria - mas 0 "adversário se"

' ral é 0 poder militar que

  

    

aseiêneionsciência

m ilitarristà,

mentaeres brasileiros na (:ins

lidade de observadores, mas

re admito a prosança de

cial edbra n

cia dos Exé(citos Aus:

nos, ; | E

  

   

  



 

AlMpess. 137

E Ohiº no. 28/50

J2149

-1 no 3     

 

DE SEGURANÇA NACIONAL - 2a -

  eo
OrRGÃo: CORMEIO DA MANIA,

XF

 

DATA 2 29 .!ng 6
©
R

  

ASSUNTO:

 
 

RESUMO |

   

s

Quinta-feira, 29 de

e peri om o

agôsio de 1968

 

 

 

Reina. a mais completa

alegria nos meios governa"

mentais. A informação pro- -

vêm das fontes oficiais mais.

ategorizadas, entre as

quais se incluem alguns por

líticos que, noutro dia, fo-

am convidados para um

rrasco na granja do Ipé,

atualmente ocupada pelo

r. Rondon Pacheco. Di-

zem estas fontes que o ma-

rechal Costa e Silva, chefe

do Govêrno, está eufórico,

ba|

      

L

ta

 

due os ministros --- de um -

modo geral - estão satis-

feitos, que o próprio ge-

neral Jaime Portella não

consegue esconder 'a sua

alegria. E o fenômeno é

muito curioso e mérece um

estudo em profundidade.

 

   

Por que está eufórico o Go-

vêrno? A% 4a

  

  

tão contrária a

nistração ea um

gime como atualmente --

 

ea, pelas reivindicações de

classes, pelo noticiário de'

  

 

rensa e pelos movimen-"

do Govêrno também é mui- |

to baixo - coisa que se

monstra, diáriamente. O

êrno chega a vetar ini-

ivas do próprio Govêr-

ndo não se vê for-

revogá-las, como

lecreto só-

esquisas e explorações

  

   

  

A itória governamental,

 

e 19 e H
. < 8, a R pó s 4 ©B < e: [+
,
H PP & O

opinião pública"

. . subjetiva de certos
nprovado pelos ina

de protesto --, sobretu- .

o o movimento

submarina...

quando foi vor .

A Banda vai passar

Pirro, Teve o Govêrno que

se comprometer a enviar,

até o fim do ano, um pro-

jeto. de anistia à Câmara

para reunir os votos neces-

sários à rejeição do proje-

to oposicionista. Por que,

então, tanta euforia?

O Govêrno do marechal

Costa e Silva se

za .por uma extrema falta

de equilíbrio emocional.

Passa da euforia para a

depressão com uma im-

pressionante rapidez. A

' impressão que se generali-

za, nos meios políticos, é a

de que a alegria atual foi

provocada por umainter-

pretação eminentemente

fatos

ocorridos fas últimas se-

manas. Por exemplo: a

Ocupação da Tcheco-Eslo-

váquia por tropas das cin-

co nações do Pacto de Var-

sóvia. O Govêrno conside-

rou êsse fato um golpe de

morte nas esquerdas bra-

sileiras. E, como julga que

brasileiras .as esquerdas

(que incluem setores mui-

to diferenciados do ponto

de vista ideológico) seguem

"ordens emanadas de Mos-

cou, passou a acreditar que .

elas estão neutralizadas, no

plano interno, Outro fato:

o pronunciamento do Papa

Paulo VI éontra o uso da

violência para a realização

de reformas sociais. É ver-

Hermano Alves

dade que, no Brasil, tem

sido a direita quem promo"
ve a violência - como se
verificou, agora, em São
Paulo., Mas, por misterio"
sos caminhos, o Govêrno
chegou à conclusão de que

o pronunciamento do Papa
(e o Papa não podia faze
outra coisa) veio reforçar

sua posição no Brasil.
A suspensão transitória

dos movimentos estudantis

de protesto e o surgimento
(que também era inevitá-
vel) de divergências de na-
ureza política e eleitoral
no

d

a

  

âmbito universitário
, contribuiram para a euforia
governamental.. Isso de-
monstra, apenas, que o Go-
vêrno estava em pânico di-

ante do movimento univer-
sitário, Agora, ganhou o

Govêrno algum tempo para
dar ênfase documen-
tos sôbre uma tímida re-
forma da estrutura univer-
sitária que -- evidentemen-

te - não realizará. Creio,
no entanto, que três

res prevalecceram para dar
alegria ao Govêrno; a rea-
lização de uma parada mi-
litar e a proximidade de
outra parada militar; dis-

 

aos

Gio)
cussão, oficial em tôrno do

 

freada propaganda sôbre as

atividades governamentais,

"a começar pelo caudaloso

  

 

  

 

ContieDEZ

 

zar paradas

|

!

!

!



 

  

        

   
   

  

 

 

   
O ministro doTrabalho,

oronel Jarbas Passarinho, - )Af d

l "iniciou a guerra psicológiu ªce ª

ca contra às categorias de .

trabalhadores que estão MÉ

vindicando aumentos de sa-" Í

dos trabamadore que, ao

ouvir o seu nome, has asa .

sembléias de classe, têm o

. Jários. O coronel é sena

dor Passarinho,-- bem mais: .

coronel do, que senador --'

"afirmou que há agitadores -" 1

"infiltrados nos meios sindi- / eurioso hábito de vaiá-lo. Ak

T tática do coronel Passari

nho consiste no. seguinte:

êle esmaga, pela fôrça ou,

pelã ameaça. jos movinien-

tais,

-

sobretudo. Entre 09.

" bancários, os metalúrgicos e

tos de reivindicação sala-

rial, acusando extlemiºm—

© ostrabalhadores em petró-

. leo e derivados, e que o mo"

: de esquerda, enquanto ado

verte a Nação sôbre o per
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los
t

3) vimento reivindicatório term

| objetivos puramente políti-"

' eos. .É o primeiro passo pa-

| ra arepressão, que o Coros

-nel Passarinho já prometeu-

executar. [o) próximo pas-

so será, ào que tudo indiads

ta, à publicação de infor-

mações «melhorscria dizê-

"tas informes, pois, na reali-

- dade, trata-se de fatos sem

i| - confirmação) vinculando 9
movxmento reivindicatório
a um plano geral de derru-

" bada do Govêrno. O coóro-
"nel Passarinho sabé: que,

". tais acusações São falsas,

mas começou a criar o eli";
y ma necessário : para vei" "

fculà-las, na hora oportuna,
com o maior estardalhaço .
possível. É possível -que, 1.
durante o processo, o coror

J nel Passarinho também fa
ot algumas acusações a ex

, | tremistas de direita, para ||
' dar - como se diz ha gi-
ria -- uma no cravo e ou-"
"tra na ferrradura, O_ rui-",
nistro do Trabalho já usou.

, essà tática, antes, e ela é

W.;—“bem conheelçla, sobretudo
ROAR ! M E Dik

1 to" ou de um "golpe deex-

,tremlstas de dxrelta. Com

" isto, êle julga' que muitos

"incautos continuarão a

É"acreditar que Ele -- coro-

nel Pàssarinho - é um li-

beral, um democrata-cris-

tão, um solidarista ou as-

semelhado. É possível que

O ministrodo Trabalho ain-

, da consiga aplausos em de-

! ' terminados setores, sobre-

!tudq nas Fôrças Armadas,

Já

tra os ©trabalhadores . ao

mesmo têmpo em que faia

"'em democracia representa-

tiva. Mas, a sua .política

trabalhadores - até mesmo

i porque o coronel Passarir
' nho não está falando para

"os operários, mas para os
militares. £le quer redourar

osseus .brasões ná

sao, pmsnãoquer ficar pa-

 

 

 

 

  

 

 

!«ngo de um "ecndurecimen- |

ao usar de todo o rigor con- '

não lhe garante o apoio dos,

ta trásna corridápelo "en- "

 

Hermano Alves

- dur r Pa-

da pelºs generais" Jaime

Portela e Carlos Meira Ma"

"tos e por seus correhgwnu— |

riosmilitares e civis - já

quç existem civis compro- !.

mchdos com essa trama.

$ 08 trabalhadores - A"

começar pelos bancários

* - 2 estão reivindicando, bà-

sicamente, um aumento de

"salário condizente com O

, Cálculo real do custo da

"vida (que não é, evidente-

mente, o cálculo feito pelo

- Govêrno) e a devolução da

parte do poder aquisitivo

. que lhes foi retirada pela

"chamada política de com

"tenção. O próprio coronel

Passarinho encarregou-se,

"na hora em que tentava

fixar una imagem de 1i-

"" peral e democrata, de afir-

'mar qui os trabalhadores

tinham sofrido um virtual .

confxsco de poder aquisiii-

vo, sendo-lhes Meito e jus"

. to reivindicar à devoluzão

> dos salários confiscados.

"| Chegou a explicar, na Cá-

" mara dos Deputados, que .

| as equações aplicadas pe-

' lo  Govôérno do marechal .

"Castelo Branco, para fins > ..

' de estabelecer a relação
!Jentre os aumentos de salá-

,ªrios e o aumento do custo

, , da vida, tinham um vício '

de cmgam e apenas prqju—

f uw

 

sa ae promessas

amavam os trabalhadores.

No entanto, quando houve

o movimento grevista de

Minas Gerais e, mais tar"

de, quando houve 2 greve

de Osasco, o corônel Pas

sarinho chefiou a repres*

são, distribuindo ameaças

é brandindo com a Lei 6e

Segurança. É outra não

podia ser a sua atitude no

quadro geral da situação.

O . ministro Trabalho

'não pode, no contexio de

/ uma  políticá que se diz

eminentemente  deflacioná-

"ria, admitir as negociações

diretas entre trabalhadores

e empresários, permitir o à

exercício do direito de gre-

ve e consentir que, na prá

tica, as categorias reivindi-

' tantes demonstrem que

" cáléulos impostos pelo Go*

vêrno são puramente arbi-

trários. Se êle fizesse tal

coisa, não seria mais mi

mistro do Trabalho -- &

menos

'

qu o  Govérmo

abrissé mão da chameda

" política de contenção, coi

sa que o marechal Costa e
Silva não quer fazer, To
dos os sinais demonstram
que 6 coronel Passarinho
iniciou a guer-- psicológica

para impedir que os traba-
"* ]hadores reivindiquem ©s

seus direitos ou- para jus-
tificar a repressão, no caso
do 'aprofundamento das
ações reivindicatórias. A

"moeda da repressão gover-

namental não tem coroas.
Só tem caras e uma delas

és a efígie do coronel Pas-

sarmho.

 

 

 

  

o
p
e
r
e

 
M

E)Fé21

  

erg
aa
e
e
e
e
i

mr
:

  

 



 

 

 

sa

«a
son,

«

 

- A8:Olloeos 'ª'/d??
21.1". No 20/Gªl/ºº

RFFSA  Nr6
LAN LIAO A“!—

 

 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL - 20 .

   

a

m
e
m
e
o
l
e
c
i
n
e
t
a
n
e
i

GCORRRIO DA MANHA

DATA: 19 Setembro 1968

19 de setembro de 1963

” ASSUNTO: - HERMANO ALIVE

1.o Cadena
 

A Universidadede Bra*
silia foi invadida há 21%
dias. E, até agora, o gene-
ral Emílio Garrastazi Me-
dice, encarregado de fazer
uma sindicância sôbre o
caso, não deu sinal de vida.
Trata-se do chefe do Ser-
viço Nacional de Informa-
ções -- o organismo en-
carregado da espionagem
interna, Tinha a obrigação
funcional dé saber, com
antecedência, que um gru-
po de militares do Exérciio
(alguns investidos de fun-
ções na Polícia Federa!,
outros não) prª—ºm;ava uma

ação militar sôbre o cami-

pus da Universidade. - Se

soube, 'não contou a

 

guém. Nem ao marechal

Costa e Silva. Acredito,

imesmo, que não tenha

 

bido --o que não é deseni-

pa. Todo mundo, em Bra-

sília, sabia que, mais cedo

ou mais tarde, o chamado

"dispositivo" militar" inva-

diria a universidade para

prender alguns dirigentes

do movimenio estudantil e

 

um clima políti-

 

camente -- de "endurcei-

Mas o chefe da

alguma. Foi encarregado

de fazer uma sindicância,

que mais parece umha—m.;

da montanha. Até o mo-

mento em que êste artigo

era composto, nas oficinas

do jornal, ignoravam-se os

esultados da famosa sindi-w

ância Emle

Brasília, todo mundo aàpoós-

ia para saber quem será o

Altos e grossos

bode expiatório entre tan-

los participantes da opera-

ção de 29 de agósio -- a '

célebre batalha da univer-

lade. Há quem diga que

será o coronel "Palma Ca-

bral, secretárioide Seguran-

ua. que se prepara para fa-

zer uma viagem aos Estados

Unidos. Há quem afirme

-- com evidente ceticismo

-- que alguns soldados da

Polícia Militar, que espan-

varam o deputado Santilli

Sobrinho, serão punidos.

Mas há quem julgue, até

inesmo, que não haverá

punições por causa do "aci-

dente dç Brasília" a que se

Teferiu "- com elegância

palaciana - o secretário do

Imprensa da Presidência,

sr. Heráclio Sales.

O inquérito parlamentar

joi desarticulado porque os

deputados pertencentes à

ARENA - o partido gover-

nista - passaram a obs-

truir os trabalhos da Co-

missão, recusando-se a ou-

vir testemunhas essenciais,

For exemplo: não quiseram

ouvir (e tinham a maioria

dos votos para isso) o co-

ronel Carlos Evaristo. che-

jc do Estado-Maior da 11.o

Região ÍMilita'r. O coronel

Ecaristo joi apontado, por

dois depoentes (o general

Dionísio do Nascimento e

O coronel. "Raul Munhos:,

mbos da Polícia Federal),

como o «oficial, que garan-

tiu o apoio das tropas do

Exército paraa operação

Hermano Alves

da Universidade. Por cau-

sa disso, houve movimen-

tação de fórças do Exérci-

to que, em caso de neces-

gldade, poderiam ter ata»

cado o câmpus universitá-

rio. Outra testemunha dis-

pensada pela ARENA: o

general Meira Matos. Dig:

depois do ataque à Univer-

sidade, o general Meira

Matos afirmava ao sr. Da-

niel Krieger, líder da maio- .

ria no Senado, e a outros '

politiéos, que havia uma

"*querra revolucionária" em

processo no País e que o

movimento estudantil dela

participava. O general Mei-

ra Matos, por'ser o autor.

do relatório que tomou o

seu. nome, no Ministério

da Educação, por ser teó-

rico (ou prático?) de

"querra revolucionária" e

por ser o inspetor-geral das

polícias militares, que sem-

pre participam da repres-

são Violenta ao movimento

estudantil, era uma teste-

munha indispensável, Mas

a ARENA resolveu dispen-

sá-lo, por determinação do

seu líder, sr. Ernâni Sátiro,

que recebeu ordens expres-

sas do Gorêrno.

A ordem, porianto, não

era a de se descobrir os,

responsáveis, mas de en-

cobrir-se o que fôsse possi-

vel. E como alguns ofi+

ciais. superiores do Exérci-

to, exatamente do grupo

que faz política radical de

direita, não se sentiram

muito à vontade, respon-

dendo à; perguntas dos

deputados oposicionistas,

foi ordenado e enquadra"

mento da ARENA para a

limitação do inquérito para

lamentar. Era melançóli-»

e+co ver-se como todos fu"

giam à responsabilidade, O

coronel Munhoz não sabia

a diferença entre prisão e

detenção.

parecia saber que, para

"prender-se um cidadão,

  

sua ação repressiva, a

qualquer incauto chega :

conclusão de que os estu-

dantes feriram-se uns 2os

outros. E não faliou o de-

talhe cômico de

 

mento a bala, de

dedo mínimo de uma d

mãos de um oucxalda Po-

lícia Militar, que teria sido

provocado por projeiil ca-

libre 22. Por conta dê-se

ferimento, abriu-se um in-

quérito. Por e

rimentos infligidos a estu-

 

um Terceiro recebeu uma

Ea perna), ninguém e

mbrou de abrir inquéri-

19. E a bancada dá ....

ARENA recebeu ordens de

que .o

IPM às avessa

mitisse a identi

verdadeiros e

 

responsáveis, que confii*

nuam pairando alto e Iaa

lando grosso. "
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A

ameno parecem

corro pa |

-! R6 Serio

' "invasão © da

 
 

Tem razão © deputado

Edilson Távora (ARENA

- Ceará) quando afirma

que a utilização co $tante

- da fôrça para a repressão

/

aos movimentos de protes- .

|- to está : contribuindo, de

" maneira decisiva, para criar,
. és é

,

-

no Brasil, a mentalidade
da

violência. O deputado 're-

' feriu-se, especificame
nte, ao .

caso do Pará, onde
o bris. .

.. »gadeiro Haroldo V el o so,

deputado - pela ARENA,

" partícipante das iconspira-"

ções militares que culmina-

- ram com o movimento de,

março/abril de

-

1964, foi"

" ferido a bala pela Polícia:

." do coronel Alacid

-

Nunes,

governador. do. EstadoPro-

curou demonstrarx que ' a'

violência se torna conta-

"'giosa, no presente rêgimeé.

 

-e o ce temel

-
s
e

l

|Acorrupção

24134

pestanejou diante da hipó- .

tese do emprêgo normal dos

meios de violência - fu-

"zis,  mosquetões, baioneta

"armada, bombas de efeito

/ moral, cassetetes : etc. "O

 caronel Jurandir Palma Ca-

bral, secretário de Seguran-

ça de Brasília, prepara-se

para fazer uma viagem aos

" Estados Unidos. & o prêmio

2

-- talvez de consolação -

se O rçlatório Garrastazu

' (quando será publicado?)

determinar o seu sacrifício.

. Tais prêmios são normais

' no atual regime. O capitão

José Ribamar Zamith, que

Eu creio que a violência já .

|: se tornou institucional. O

" ebisódio da Universidade de

.  Brasíliá é revelador. A uni-"

versidade foi atacada por

tropas da Polícia Militar

porque era consideradaum .

baluarte de elementos (pro-

fessôres e estudantes) par-

ticipantes da "guerra revo-

- "hicionária" a que se refe-

"rem os generais Meira 'Mas

- tos e Antônio Muricy. Ne-

nhum dos oficiais 'superio- .

res envolvidos no casodà

universidade

" demonstrou! qualquer arre-

, pendimento. Quando muis .

| to, dois dêles - o coronel

" Munhoz e 6 coronel Gay --

" reconheceram que, se tives-

| sem previsto a tempo as re-

se tornou muito conhecido

, pelas violências que come-

teu na Vila Militar e na

Baixada Fluminense, foi

premiado com a indicação

"para um curso nos Estados

" Unidos. O coronel Ferdinan-

. do de Carvalho, célebre pe-

© jas arbitrariedades que pra-

| percussões negativas, te-. :

| riamdesaconselhado a opes

"ração. Mas . nenhum déles:
' gôsse levado às

| gonsegilências, os  inquiri"

ticou em inquéritos poli-

ciais-militares, foi nomea-

do, adido inilitar no exte-

rior. O famoso coronel Hé-

lio Ibiapina também rece-

beu prêmio semelhante. O

general José Horácio da

Cunha Garcia, autor daque-

ja ordem-do-dia que afir-

mava que os estudantes do

Rio "seriam tratados como

invasores do solo da Pátria,

foi nomeado embaixador.

Se o inquérito sôbre os

acontecimentos de Brasília

às últimas

: República.

: sôbre o terrorismo em São

. Paulo fôr (não creio que

restaurante Tia

 

armada

Hermano Alves

dores teriam que bater à

porta do general Jaime

Portella, na Presidência da

Se o inquérito

seja, mas sempre há a êspe-

rança). levado às

/

últimas

consegiências, as portas do

" Gabinete Militar da Presi-

dência terão que ser arrom-

badas. Aliás, todos os ca-

"minhos da violência condu-

zem, de uma forma ou de

"outra, ao general Portella.

Na Guanabara, o general

França, secretário da Segu-

rança, é um espinho do ge-

. neral Portella atravessado

na garganta do general Sy-

seno Sarmento, comandante

do Primeiro Exército. O ge-

reral França dedica-se à

exibição da violência.

um grupo de senhoras, in-

telectuais e estudantes quer

protestar contra a presença

do general

-

Westmoreland

(êsse

.

 internacionalmente

célebre especialista em vio-

" ência) no Brasil, o gene-

ral França manda dissolver

a manifestação a pau. Ou-

tro dia, ultrapassando todos ;

os limites do ridículo, êsse

general comandou as tro-

. pas que esváziaram

>

pneus

dos fregiientadores de um

Agora, descobre-se que êle

quer interrogar a sra. Már-

ciàá Kubitschek Barbará, fi-

"lha do ex-presidente Jus_-

"celino Kubitschek, para sa-

2 ber por que lá foi à gran-

 

Se.

Zona Sul © |

 

de passeata popular, mais

conhecida -como

dos Cem Mil. Está come-

| tendo tantas violências e se

tornando alvo das reclama.

ções gerais 'e do desprézo

público que até parece ser

pretendente a uma embai-

xada. -

A corrupção pela violên-

cia da sociedade brasileira

, está sendo promovida pelo

- próprio regime. É uma cor-

| rupção pior do que a cor-

rupção tradicional, das la-

| droeiras, que aliás não foi

eliminada pelos "incorrup-

tíveis _revolucionários” de

1964. O conceito de "guer-

ra revolucionária**, oficial-

. mente implantado (e que,

agora, através da Conferên-

cia dos Exércitos America»

nos, se dissemina pelo Con-

tinente inteiro), é uma peça

muito importante nesse pro-

- cesso de corrupção pela vio-

lência, pela tortura,

"

pelo

© ódio, pela calúnia organiza-

da no âmbito da chamáda

"comunidade de informa.

ções'* a que se referiu, no

inquérito da Câmara, o co-

rônel Munhoz, Tudo isso

serve, apenas, para demons- '

"itrar que há

. gutoridade, muito profunda,

, A crise de autoridade con-

-duz ao

uma crise - de

autoritarismo sob

tôdas as suas fôrmas. Ela

falta de legitimidade de um

regime militarista, impôsto

(a corrupção pelo médo)

( ao país por um grupo

-

de

chefes militares que resol-

veu transformar as Fôrças

Armadas em simples polí-

cias para manter-se no por

der , de qualquer maneira,

 

Passeata.

-! é decorrência natural «da -

I
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intelectuais

 

A Càn

iniciou or

 

  em o seu exame
 

de consciência, no momen-

to em que uma nova cam-

panha de desmoralização  

do Congresso Nacional está

em curso, promovida pelos

mesmos grupos militaristas

que pregam o golpe de Es-

tado e que determinaram a

invasão do campus da Uni-

versidade de Brasília com

ntuito de criar um cli-

"endurecimento" ca-

paz de permitir o fecha-

nentodo Poder Legislati-

vo, Oo expurgo político do '

Poder Judiciário, a inter-

venção nos Estados, a re-

pressão ao movimento sin-

dical, a censura à Impren-

sa e o esmagamento dos

movimentos de estudantes,

e artistas

movendo

Sem

neral Meira

está pro

vanha?

essa cam-

dúvida, o ge-

Matos,

e prático da chamada

"guerra revolucionária",

Darticipa da operação. Não

disse élc a alguns políticos

do Govêrno' que o Brasil

terceira fase de  

revolucionária" e

que não se pode iolerar a

re "territórios li"

 

m éles quais fo-

cusive no Congres-

? Não é o gene-

 

  

 

Matos quem está

ulando as polícias mi-

rocurando aumen-

os efetivos

nesse

para

engojá-las processo

de "guerra revolucionária"

que procura oficializar? É

o' general Meira Matos o

alter ego do general Jaime

Portella, o secretário-geral

do

Nacional,

Conselho de Segurança

a quem parece

"2 dos Deputados

ministro da Fazenda,

. Quem .

teórico

' belos partidários do

Um p&ªªhâwm de
autoridade

, |_dominar inteiramente; É umdésses segredos de polichi-nelo, que todo mundo, nosmeios políticos, está cansa-co de saber, a campanha,que o sr. Gama e Silva,ministro da Justiça, estádesenvolvendo, nos meiosgovernamentais, para quese estabeleça uma censura.

rígida à Imprensa. Pelas in-

formações que se veiculam

no «Congresso, o próprio

sT.

Delfim Neto, ê com bons

olhos êsse "

16"

idurecimen-

pretendido Pºlos setor

res mais ex'ãÉexbaaoo

militarismo. Na Guanaba-

Ya, o general João "Dutra

Te Castilho, comandante da

Vila Militar, é apontado -

do

gene-

ral Meira Maios -

elemento fundamental

como

na

escalada 'do "endurecimen-

to", enquanto o ministro do

Exército, general Lira Ta-

vares; é criticado como "li-

beral". não faltando quem

se refira a éle, de modo

nejorativo, clascificando-o

de "escritor". Não é à toa

que 0 general Emílio Gar-

Medice, chefe do

Serviço Nacional de Infor-

mações, procura arquivar o

caso da invasão da Univer-

sidade de Brasília em que

se envolveram - profun-

damente - oficiais ligados

aos generais Portella e Mei-

ta Matos.

gratuitamente que o gover-

Também não foi

bsdor de São Paulo, sr.

 

3
#

Hermano Alves

Abreu Sodré, se viu obri-

gado a recuar nas suas de-

núncias sôbre a conspira-

ção de direito. E não foi por

acidente que, nos meios go-

' vernamentáais, o sr. Abre

' ra dos

Sodré passou a ser ridicula-

rizado de modo sistemático.

O processo de golpe está

desencadeado e, a esta altu-

acontecimentos, a

posição do Congresso tor- '

na-se de grafnde importão-

cia. É uma vítima em po-

tencial. Ao mesmo tempo

é um centro de decisões

que se pode restaurar

instante de grave

no

crise,

quandoos militarista; e os

burocratas que os

apóiam virem-se -- diante

dos problemas administra-

tivos, sociais e econômicos

civis

:- sem outros recursos pa-

ra a ação, a não ser o gol-

pe imediato. Portanto, não

cabe à Câmara dos Depu-

tados fazer um exame de

consciência em têrmos de

reorganização dos seus tra-

balhos legislativos,

momento. Cabe-lhe

o verdadeiro exame

neste

fazor

de

consciência, muito rápido -e .

que é o de reco-

nhecer que está cercada, e

agir,

vontade e coragem. Deve a

Câmara que

não tem mêdo de uma nova

invasão promovida pelo ge-

neral Meira Matos que, da

eficaz,

politicamente, -com

demonstrar

última vez, foi um simples

mas

que agora pretende dá-las.

cumpridor de ordens,

 

Na medida em

mara

Senado)

líticas

eneral Na

sâmente,

ela conse

problema

 

3
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Diz. o Govêrnô que está

sofrendo uma pressão in-
tensa
que exija, da Câmara dos
Deputados, a licença para
© processo de cassação do
deputado Márcio Moreira
Alves. Na realidade, tais
pressões são exercidas pelo
gupo do gencral Jaime
'Portela, chefe do Gesbincle
Militar da Presidência e
secretário-geral do Conse- '
Jho de Segurança Nacional,
Se o marechal Costa e Sil=-
va tivesse a intenção de
resistir às pressões, o ge-
neral Portela já estaria de
volta às fileiras do Exér-
cito, aguardando a sua vez
para a promoção ao pôsto
de general-de-divisão --
pois ainda é general-de-
brigada. Mas o marechal
Costa e Silva, na Presidên-
cia da República, continua
sob a orientação do gene-
ral Portela, como se ainda
estivesse no Ministério do
Exército. Aliás, haquela
época, quando houve uma
ritercaçãoentre o mare-
chal Costa e Silva e o fa-
lecido marechal

|

Castelo
Branco, então presidente,
êste lhe disse: - "Mande
o Portela me depor!"

"

No
isódio atual, foi o gene-
Portela quem telefonou
general Lira Tavares,
stro do Exército, de-

erminando, em nome do
arechal Costa e Silva,

4 o ministro pedisse a
punição do sr. Márcio Mo

ira Alves. O ministro #i-
a situação difícil,

candidato,
em potencial, à
cia da República, na elei-
cão indireta. Diante da
compulsória, esperava a
confirmação no cargo de
ministro, que dependia do
marechal Costa e Silva,
Mas se pedisse a cassação
de um deputado, criaria um
ambiente desagradável pa-
T2 a sua candidatura no
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Colégio Eleitoral, que é o
Congresso., Por isso, o mi-

dos militares para
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Briga de foice CM::

nistro oficiou ao presiden-
te, pedindo uma providên-
cia contra o deputado mas
1100 T. .. .. pl0*
vidência. E não

apoio dos ministros da Ae-
ronáutica e da Marinha
que somente se movimen- .
taram depois que o gene-
ral Portela e o incontido
ministro da Justiça, Prg-:
fessor Gama e Silva (que
é uma espécie de dr, Ma-
buse do "atual regime),
lhes

-

recomendaram que
não deixassem o Exército
sôzinho em tal situação. O
almirante Augusto .Rade-
macker e 0 brigadeiro Már-
'cio Souza e Melo, pensando
acudir em socorro do mi-
nistro do Exército, na rea-
lidade deram cobertura a
uma manobra do general
Portela - contra a Câma-
Ta. Ou seja: contra o Co-
légio Eleitoral.

Quando a Câmara esbo-
'gou a sua primeira reação

. negativa (antes, mes-
mo, da obstrução na Co-
missão de Justiça), o ge-
neral Portela e o seugrupo
disseram a vários députados ..
que os ministros militares
exigiam a punição do sr.
Márcio Moreira Alves. Se
a Câmara não concedesse
a licença para o processo
-- diziamosnportelistasse.
o Lira Tavares,
imediatamente, colocaria 6 .
cargo à disposição do pre-
sidente da República. Isso
aconteceu no instanie exa-
to em que o ministro do
Exército aguardava a con-
firmação presidencial para
ficar no cargo e -- conse-
quentemente -- no esque- .
ma da sucessão para 1970,
O raciocínio, àquela altura
dos acontecimentos, era o
seguinte: se a Câmara re-

 

mexeu '
uma palha para solicitar o .

Hermano Alves

Jeitasse a licença, o general
Lira Talaves seria acusado
de ter conduzido o Govêr- '
no a uma derrota, para que
se demitisse; se a Câmara
deferisse o pedido de licen-
Ca e a tepercussão na opi-
nião pública fôsse (como
evidentemente será, nesse
©aso) negativa, o ministro
do Exército seria responsa-
bilizado por tudo, nos meios
políticos. Trata-se de uma
manobra primária, de es-

' tratégia de lanchonete, es-
tudada e desencadeada pe-
lo portelismo. Além de sig»
nificãrum atentado ao Con-
gresso (leia-se:

_

Colégio
Eleitora)), naquilo que éle
tem de fundamental, que é
2 inviolabilidade do man-
dato representativo, a ma-
robra visava à eliminação
prévia da candidatura do
general Lira Tavares. To-
dos êstes fatos apenas re-
velam, : em suas minúcias,
que a luta pela sucessão
presidencial já começou, na

' base da intriga mais deses-
perada. Neste momento, se-

a opinião de alguns
, dirigentes políticos da área
Zovernamental (cujos no-
'mes, " evidentemente, não
revelarei), quem está capi-
talizando é o general Al-
buquerque TLima. Dizem
tais políticos que se 2 Càâ+
mara conceder a licença, a
ministro do Interior poder$
afirmar, nos meios milita-
res, que o Govêrno -- na
sua incompetência - 'no-
vei céus e terras para re-
mover um obstáculo secun-

não conceder a licença, e
mesmo ministro passará a
explicar que o Congresso,
desmoralizado, não tem
condições para. funcionar
como Colégio Eleitoral. O
coronel Jarbas Passarinho,
wºw.—__,
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muito claro,
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uer deputado nem que-

rem o fechamento do Cen-
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Enquanto não se restabelecer a legalidade demoe à ',c._a,bd6ntro

do princípio da independência e da harmonia dos Pedêres,

peito às decisões dos Tribunais e dos Juízes, à/sgõn'çaúía—dos Y . 0
)

< *. * * at [Sh « - 3 «da n

não conseguirá fixar os seus objetivos e lançagssé a sua cogqummf

"com a coragem e a paciência que os grandes ”O?! mas do páis estão

a exis-
!
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97 Não pode a Nação viver em clima de int

perdendo a. clara visão das suas responsabilidad sedas sua&-

possibilidades futuras. 3 t 7
Nid [rr Top Av

MeI NR -A
Nºx—_,..r/ 4 ,

, Coneclamamos o povo e tôódas «as fôrças políticas para a plena

restauração do regime federativo, das liberdades democráticas
e dos

Qireitos individuais, tais como expressos na Constituição da República

e na Declaração Universal dos Direitos Humanos. % - -

.. Esperando que todos os brasileiros, de todos os setores sociais

e de todos os pontos do país, trebalhem nesse sentido, encaramos

como imperativos da hora atual: - Mali p '»
seiW -

à
t

- a garantia irrestrita dos direitos de opinião,associação, reu-

nião e propaganda;
- I -

" - a reintegração, na plenitude dos seus direitos civis e polí-

ticos, de todos os cidadãos, sem restrições nem discriminações;

- a cessação. dos inquêritos políciaís—militarés de natureza

política; ! " , ! r

- a libertação dos presos políticos;

-- a realização das eleições municipais, estaduais e federais

em 1963 e 1966;

- a proscrição de tôdas' as manobras prorrogacionistas ou

intervencionais; E [- A .

- a suspensão das intervenções nos sindicatos de trabalhadores

e nas associações e diretórios de estudantes: '

| - o respeito à liberdade de cátedra e à autonomia universitária.

Condenamos tôdas as tentativas de restrições aos direitos indi-

viduais e de suspensão das liberdades públicas: a delação, a violência

e a fortura; o obscurantismo, o terror cultural e tôda sorte de discri-

&mede opressão, /

eu

legislativos e à integridade de 'cada pessoa e/ cadasfamília,o Brasfl +N
%;RA1 a

E' f f

M

'

minações políticas, culturáis, religiosas, ideológicas e raciais.
N

8

Rejeitamos as decisões de política econômica 'e financeira que

-=- com o sacrifício ,do povo pelo aumento do custo da vida e pela

compressão salarial - se baseiem na alienação da riqueza nacionul,

+
«"

 



 

 

"alterem o estatuto das emprêsas de propriedade estatal outacarpelem"

€)

o enfraquecimento, das entidades de economia mista; [(;/3%:

    
    

   

iniciativa privada tipicamnte nacional. R2

A i
| Q d aos nac
intérêsses

'

 nacio-
E denunciamos como contrária aos legitimo

nais tôdas as medidas que estão levando à progr

para o exterior dos centros de decisão sôbre a ecoi

o planejamento e a política internacional do Brasi p
A % af é

, Desta maneira,na busca de soluções democráticas

crise política nacional, resolvemos lançar o Movimento Nazional.pelã- "

. Democracia e Desenvolvimento, dirigindo esta .conclamação a lodos

os brasileiros, para que dêem a sua adesão, individual ou coletiva,

aos seguintes 'objetivos de reintegração do país no império da lei,

na ordem democrática e na plena vigência da Constituição Fedéral

de 1946: eia aa aaa #31,

"1. o .A defesa intransigente dos direitos e garantias individuais

e políticas; , I .

" 2.. A Iuta pela realização das eleições de 1965 e 1966 como

4 condição necessária à redemocratização do país; --

3. A convocação de uma Conferência Nacional pela Democra-

cia e Desenvolvimento, com vistas à fixação dos objetivos

brasileiros, em têrmos de respeito à soberania nacional e

às características e peculiaridades de nossa formação cul-

tural, para a garantia de que caberá ao Brasil e ao seu

povo governarem-se sem tutelas internas ou externas.

Alceu Amoroso Lima "- escritor; Alfredo Ceschiatti - escul-

tor; Alfredo. Marques Viana - editor; Aloísio Magalhães - pinior;

Anisio Teixeira -- educador; Antônio Callado -- jornalista; Antônio

Figueira Filho - estudante; Antônio J. Chediak - professor; Augusto

Rodrigues - pintor; Augusto «Vilas-Boas - jornalista; Ayres da Mata

Machado - professor; Barbosa Lima Sobrinho -- escritor; Bavard

Demaria Boiteaux - professor; Berilo Dantas - jornalista; Bolivar

de Freitas -- professor; Cândido de Oliveira Neto - advogado; Car-

los Diegues (-- cineasta; Carlos Heitor Cony - escritor: Carlos Ri-

beiro - editor; Celina: Narah - Telles, viúva Ladário Telles; Cicero

Sandroni - editor; Cláudio Mello e Sousa - jornalista; Danton Jobim

-- jornalista; Darwin Brandão - jornalista; Dias Gomes - teatrôo-

logo; Domar Campos - economista; Durval Lôbo - urbanista; Edgar

Mata Machado - professor; Ednfundo Muniz - jornalista; Edson

Cabral -- jornalista; Eduardo Augusto Viana - estudante; Edugrdo
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Friciro- escritor; Eduardo Portella -- escritor; Edu Lôbo - com-
. positor; Fernando de Azevedo- sociólogo; qumndqlãarbosa Lima *

- produtor de TV; Fernando. dê Barrog>estudante, Rernando

© Leite Mendes -- jornalista; Ferreira Gul£r-- escritor; ªnda Ran-

gel - teatrólogo; Flávio Tavares -- jornalista; Floreslanjdª'çrnan— -

_ des - sóciólogo; Fortuna - caricaturiafals Glguco de Oliyeirà Cam-

pelo - arquiteto; Hélio de Almeida! - êngenheiro; Hermano !Alves

-- jornalista; Ítalo Campofiorito 4 arq itejo;* "Iiígnino

-

"Tísico; João Batista Mesquita -- estuganfe),, João GarloS AlWim Cor-

rêa - advogado; João Carlos Meirelles<áQvogado; João Eruá Costa

, -- professor; João Filgueiras Lima —€g.rtqújlctªoqíàãgydcçã'glle -

compositor; Joaquim Pedro de Andradexf—Kjtmleàâlhyjncl Silveira

-- jornalista; Jorge R. Salles - estudante;JozéGregori - advo- :

gado; José Gonçalves Fontes - jornalista; José Honório Rodrigues

- historiador; Josemar Dantas - jornalista; José Louzeiro - escri-

tor; José Mauro - jornalista; José Teixeira - estudante; Limeira

Tejo -- escritor; Luis Alberio Barrelo Leite -- jornalistà; Luís Car-

Jos Barreto -cineasta; Luísa Barreto Leite -- atriz; M. Cavalcanti .

Proença - escritor; Marcelo de Alencar - advogado; Márcio Mo-

reira Alves - joinalista; Marcus Pereira - publicatário; Mário Car-

 neiro -- cineasta; Mário Magalhães -- médico; Mário Martins -

jornalista; Mário Mazzei Guimarães - jornalista; Mário Pedrosa -

escritor; Maurício Roberto -- arquiteto; Mauro Lins e Silva - mé-

dico: Millor Fernandes - escritor; Moacyr Werneck de Castro -

jornalista; Nadja Andrade -- professôra; Nélson Pereirá dos San-

tos - cineasta; Nélson Róssi - professor; Newton Carlos - jorna-

lista; Oduvaldo Viana Filho - teatrólogo; Oscar Nicemayer - arqui-

teto; Osíris Lopes Filho - estudante; Oswaldo Gusmão - advogado;

Otlio Maria Carpeaux -- escritor; Paulo Duarte -- professor; Paulo

Francis - jornalista; Paulo Ribeiro - advogado; Raymundo Maga-

lhães Júnior -- escritor; Reinaldo Jardim -- jornalista; Roberto

Faria - cineasta; Roberto Lyra - professor; Ronaldo Chaer do Nãs-

cimento - estudante; Rui Guerra -- cineasta; Sabino Barroso --"

arquiteto; Sérgio Buarque de Holanda - historiador; Sérgio Cabral

- jornalista; Sérgio Tostes -- estudante; Tarcísio de Holanda - jor-

nalista; Thereza Cesário Alvim - jornalista; Wilson Rahal -- jor-
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 a ADESOES PODEM SER ENDEREÇADAS A AVENIDA'MARE—

- CIHAL FLORIANO, 143, SALA 1002. " A a
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  2 * a Modeves:
Solicifa licença pora processar o Depu-
tado Hermano Aives, na forma No
art. 34, $ 1o, aa Consiiluição.

, ABA JUSTIÇA MILITAR --
, 1a AUDITORIA PA

MA COMNSSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA)

"1a AUDITORIA DA MARINHA

   

 

  

  

 

  

 

    
  

   

 

  

 

  

L. Rio ds Jarsiro, H. G., 12 dyfhno-
[verbro de 1968. ©) -

E Exmo. Sr. Presidonic da ghâmara
Ndos Depuiades. PA

| Assunto: Solicitação de ligonça para
D:putado. E

Senhor IWesidente;:

1. Im cumprimento
mina a Constituição de
[go 34, em seu $ 1o, soci! 5
Excelência sedigne subigter à Câma-
ra, o pedido do licença
[s&ncnco do Depulado,!
RDsus. Nobre Alves, q

LAa devir Aives, 3 é
Para tanto, anexo ao presente

cópia autenticada da denúncia do Pro-:
curador da Justiça Militar, emexer-

j2 € £) 2. [2 er [e: 8 v

     

  

  

    

  

10é»

cício nesta Auditoria. - 2

Com osprotestos dê elevada consi-
derarão, apresente minhas Saudações.
- Dr.
ditor.

  v $
  

  

 

  

  

  

  
  

      

  

 

  

"da Marinha. Sel

O Procurador da Justiça Militar,
| Sulstituto, em exercício, no uso de
suas atribuições legais e na forma do
riigo 120, do Código da Justiça Mili-

tar, vem, com fundamento nos inclu-
ses documentos,
contra

HERMANO DE DEUS NOBRE
| ALVES, que irmbém se assina
| . _ALVES, brasileiro, na-
| "tural.da Cuanabara, com 41 anos
| ado idads, filho doe Antônio José

Alves o Julista Nobre Alves, Depu-
tado Federal e residente à SQ-105,

Bl. 19, apt. 301, Erasilia,
pelo fatos delituosos que passa a ex-
Grou m. os. &

É Ninguém, com isenção de - ânimo,
pode pár cm dúvida o clima de li-

sa, bastando para- o reconhecimento

inais que se publicam em todo o País,
|ende" se constata a variedade, sem
restrições, dos asuntos néles tratados..
| Não é possível. porém, que aquêéles
Guo têm a'facilidade de dispôr de co-
|lunas em jiorrais, usem de suas prer-
jrovativas pata .o cometimento de cri-
lincs de natureza divercas,. previstos
ino Dsereta-lei no 314, de 13 de mar-
eo Ca 1667, que define os crimes con-
tra a Sexuranca Nacional e a ordem
política .e social, como ocorre com 0

  hal

no PRiga?

Lda

inn so que

*

 

  

 
O NACIONAL [Seção ))

Arnaldo Carzascali, Juiz-Au- | .

: Sr. Dr. da Primeira ||

oferecer "denúncia

bsrdade vigente, inclusive naimpren-

| do fal afirmaiivaí a leitura dos jor--

Qeliluosas, ultrapassou o direito de
Títica e da liberdade da manifeosta- 

[cão duo para situar-se no
Ecampo - do ilícito penal, tanto mais
Qquanio não se pode aceitar liberdade
sem responsabilidades. &
Reaimert2, dos exames dos inclusos

documentos, fácil é vorificar que o
denunciado, num verdadeiro concurso
material do áelitos definidos na Lei
de Segurança - Nacional, infringiu,
através de artizos de-sua autoria, pu-
blicados no "Corrcio da Manké", edi-
cócs de 25 de janeiro, 4 do abril, 29

Ede azêsto, 12 de selembro, 19 de se-
tembro, 25 do setembro e 3 de
bro, tudo do corrente ano, disposições
côniidas nos artigos 14, 23, 29, 31 e
33, incisosI e III, do citado Dscreto»-
lei no 314, de 13 de março de 1867. .

E, para demonstrar que os crimes
praticados pclo denunciado estão per-

zir alguns trechos, dos apontados ara
tigos, de autoria do denunciado: a

! 1, "Correio da Manhã" de 25

mesi .-

"O exame da questão militar
, brasileira, em todos os seus as-

i pecios, tornou-se um - imperati-
. vo da hora que o País está vi-
, vendo. Inclusive porque a cúpula

. militar que goverrà o Brásil não
se mostrou competente para ga-

, Tântir a segurança nacional -
que ela confunde com a TOpres-

. «são policial às fôrças politicas
- . que precenizam 'as mudanças na

R. : estruiura sôcial e econômica do
País (goralmente, classificadas.,

1 de comunistas, filo-comunisias,
: etc.) - ou com a.

tos burocráticos, da administra-
ção civil por militàros como essa
psoudo-elite que assistiu aos cha-

, mados cursos nã Escola Superior
a . de Guerra". '

# 008% 8 é e a a ae e e ee a e a st r te toe e oa e e a e e a da
. A.. "O nivel técnico cont:nua bai-

' XO -- apesar dos esforços desen-
- volvidos" por alguns grupos de

. e da Aeronáutica. O nível de
instrução e ensino militares dei-
Xa muito a desejar, embora -- de_.acórdo com a experjência de al-

, dótadas -- seja mais alto
NN Marinhado que nas" outras
Tôrças"., to * vimRivals ãos

R "Que a presente cúpula militar
"A (agem itinerante, pois passou a

, Yeunir-se, só Deus sabs por que,
..  OTà numa cidade, ora noutra, num

', -> Gispéndio inútil ds tempos e
meios) representa o' passado, nin-
guém duvida"; ; ;
# e e e e e elee e e e e e a e a e a ala

 

+ t s e a e e e e a a
"Sem dúvida é mais cômodo,

»

-

Para quem não pretente iniciar a
- ' reforma das

" , trensformar os militares de Car-
Yeira em políciais de um nôvo,
tipo e em substituição des civis

, Da administração pública. A pre-
Che cúpula militar não só in-
compatibilizou as Fôreas Armadas
com o resto do País como, ainda,
impede aus elas se modernizem",

2. "Correio da Manhão", de 4
de abril de 1963 - A Vigília das
Armas e a Solidão Militar
# n tor a e e B e e e a a a a doa a a a e voe e e e a R a a a a a

2 "A presente crise serviu para
-. "* demonstrar a todo o mundo que,

-- na realidade, não existe um go-
"- vêrno organizado no País, mas
". uma junta governativa, formada

por chefes militares - e só por
les. Fazem parte dessa junta os
três ministros das Fôrças Arma-
das, os Estados-Maiores,
O Chefe, do Estado-Maior das

- Fórças Armadas, o diretor do
, - Sérvico Nacional de Informações,
; - o poderoso chefe do Gabinete Mi-
a litar da Presidência e 0 secretá-

rio do Conselho de Segurança Na-
cional e, até mesmo, o marechal

. Costa e Silva. Por conta de um
 denunciado, o qual, nas suas práticas
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"Novembro de 1963 8385

Bcitamente tipificados, basta reprodu- |:

[>>- evidentemonte transitório e. sem
' de janeiro de 1958 -Fórças Iner- | "

Ocupação, pura e simples de pos- | ""

. oficiais do Exército, da Marinha|.

Fóôrcas" Armadas, |

 conceito de segurança na- )

b so t
  cional, que 53 opôs (em nomt

doe. Objetivos  nacionaís transité* .
rivs e pormansnics) às aspiia- .
côss do povo e à sobcfania po-
pular, essa junta governativa
lou-se de tal. medo do resto do

" Paí3 que, a esta allura dos acon-
tecimentor, não se sente em con-.
dições d2 negociar polllicamente, .
tend:ndo de modo períisoso - a

., 'partir da rogressão pura e sím*
"* ples". 2

"Há solução pacífica para a
presente crisc? Sim, desde aus .
ela suria como uma revisão in- :
terna. dentro das Fôórças Atmas
das, .Os gsncrais Popr, Mourão,
Peri e outros, além do Coronel "
Rui Casiro sugeriram essa .

© são, que nada mais. sixnifica do
que a contraposicão do concsito :
de Fôrças Armadas, como insti=s -
tuições naciorais permanentés,
89 conceito do Poder Militar,

  

 

     
  
  
  

 

  

   

      

    

 

      
        

     

     

      
    

 

  

  

  

  

  

   

  

 

  

   

  

  

 

  

  

  

  
  

dúvida, 'deturpador das tradições .:
| , legalistas e republicanas. A der-

" radeira possibilidade de uma re- .
7, conciliação das Fórças Armados ".

:". com o povo reside na capacidade
2 dos militares de impedir que o .-
- "abcessos militarista- continue a

"' -crescer por conta. de. um exarce-
. bado espírito de classeque todos *
" os radicais do uniforme procuram .

22.5. Cxplorars 3 o
POO# # t toe a oe a e e e a a a a a a e a a e a a a a ea e e e a e a

"Noste grave instante da vida -
brasileira, o- grande iniímico da
Segurança Nocional é, precisas :
mente, o concsito distorcido de
Segurança Nacional que se esta-
beleceu, oficialmente, através da

' marginalização do povo e no qual.
êsse mesmo povo é considarado
inimigo em potencial ou declara»

*." do da Nação aue habita e que..
». construiu. Ainda que a presente
"- fase (crítica seja controlada --. .

desta ou daquela mainscira - a
. Crise não passará. a menos oue">

a. consciência militar prevaleta "
..sbre o espírito militarista", tar]

»Cout doa d a a a a a e a a aa La a a a a e a e e

&;

      2%  ca a e e e e ea e aca a esa a a e a e a e e e s +

".. 8. "Correio da Manhã",de 29 |
de agêsto de 1968. y

"A Bânda vai Pessar"

 

; =-
. sor dos p e ea e semem

"Coma mesma rapidez, o Go-:

. vêrno cairá des pincaros Juna-

- "res, próximos ao Mar da Sores

e nidade, em que gosta da ba-

*.* ;nmar-se a séco, para voltar A .

! fossa. E terá que rezar, arden- ".:

", temente, para que "chsguem'

quanto antes - a rainha Eliza -

beth e o Natal. E' preciso não "),

esquecer o Natal",, - sa

(e r e v a ea

 

tot tor ee e e doe e e é oe e e e e a e e a a a e a lo

4. "Correio da Manhã", de 13

-de setembro dê 1963.

"A face da represso3"* * 3

 

# # e e tor toe e a e a e e a a e v e a a a a r a e a a a a a a ao

, "Me Passarinho) quer

redourar os seus brasõas na re- !
. . i Pressão, pois não quer ficar pa-

1a trás, na corrida pelo "endu-- !
| , recimento", desencadeada peles

gentrais Jaime Portella e Car-"
, les Meira Matos e por seus cor- ">)

. ., * Feligionários militares e civis --
* já que existem civis compreme-.

tidos com essa trama", -

Cd eee ee eeo e a a a eeo e e a a a ea e a a e a eia a ae

| 18. "Correio da Manhã", de 19 -"

«de setembro de 1983.

"Altos e Grossos" " Ess.
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*A Universidade de PDrasilia
,? foi invadida há 21 dias, D, até
- *" agora, o general Emilio Gatras-.

*tazu Médico, encarregado . de

 

, fazer uma sindicância sôbreo.
' caso, não deu sinal de vida..

Trata-se do chefe do Serviço |]

Nacional de Informações -- "9. IR.

tA _ 5 3
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4A "ordem, portanto,
"& de se descobrir os responsá-
veis, mos de enccbrir-se o que
if>se Ível'""
t
& **

' 26

I «* € 8 a e a e e e a e a a e soe e a + t re a e a e e a

&» E «Es In 35 AC0D-
tecimentos silia fosse le-
vado &s últimas consequências,
os inqu F teriam que ha-
ter à gral Juime
Portella, na cia da Re-

$ ito sbre o

(não ersio ou
pre há 2
timas co
de Gabi
dência
Gas. A# tas 1 heda viol de uma
forma gênera
Portella. > se-

.a 9 9 t a t # e e e a e e e e e a e e a e a e e e e a e e s e a a

*A corrurção pela violência da
[sociedade brasileira está sendo
promovida pelo próprio regime,
E'uma corruprão pior do "que a
Corrupção .tradicional, das la-
Grociras, que aliás não foi eli-
minada pelos Incórruplíveis R-
volucionários de 19641".

5 7. "Correio da Manhã", de 3
de outubro de 1953.

| "Um Problema de Autoridade"

 

dúvida o general Meira
Matos teórico e prático da cha-

Guerra Revolucionária
peração. Não dis-vRi200O,

v
(€ # e a t n t t a a e e a e a e a a a e a a e a a a a a a

3
"Sen

    

  

guns politicos de go-
Brasil vive A ier-
Guerra Revolucio-
rão £e seda tolriar
le. Terrildrios I:-
Clos quais forem,

; no Congresso National?
o general Meira Matos

articulondo «s polí-
lares procurando au-
25 os efetivos vara en-
noss process» de

que pro-
E' o gêneral

o alter ego de fe-
Portella, o Sevrstá-

do Consclho de Segu-

    

 

 

  

 

Tanç3 Nacional, a quem parece
dominar intei

***
o 3 tntral

stilho,
i é apoun-

tado - pelos partidários do 588
neral>Meira Matos - como ele-
mento fundamental na escnda
do LEndurcemicnio, ciquanto o
Ministro do. Exército, general
Lita Tavares, é criticado - Co-
imo Libera!, nio faltsndo ousm
se rerira a élc1

Ala ge

* t e e e e e a aa ao

   

   

     
    

   

   

  

 

  

 

   

Fa 2"Matos".

pe está de-
esta aliura dos
a posição >do
se de grande

import E' uma vitima em
potencial. Ao mesmo tempo, é
um centro de dz es que se po-
'de restaurar no instante . da

. gr it3, - quando os imili-
riste burocratas

.

civis
"que os apoism virem-se .- dian-

. problemas administreti-
vos sociais e econômicas -- se
outros recursos para a ação, a

.não ser o golpe imediato. Por-
tanto;, não cabe à Câmura dos

fazer um exame de
consciência emtêrmos do reo-

âo / dos seus
ssea os, neste momento, Ca-
e-lihes fazer o verdadeiro Exa-

ima do consciência, muito rápico
e eficaz, aue é o de reconnceer

 

   

 

  

    

  

que está corcada, a agir politi-
camento, com. vontade e cora-
gsm. tyê a Câmara. demons-
trar que não tem méêdo da uma
ova invasão promovida pelo
general Meira Matos. que, da
última vez, foi um simples cum-

. pridor de 'ordens, mas que agora
pretende dá-las.

 

 

grusos que preparam o
golre ainda não estão em ci-

' dições de desencadeá-lo com a
n presteza. Se estwves-
sem, não teriam

  

le a (5 ta
a
M rt 3 9

es

  

de Brasília, Tc-
pura

e simplesmente.. Por enquanto,
êsses grupos precisam do Mare-
Chal Costa e Silva, que tamtém

' sofre . pressões no sentido con-
trário. Se vitorioso, podsrão dis-
pensar os seus serviços, com a
umoutro general Naguib que,
curiosamente seria substido por
uma comissão de Onzanias",

riam fechado, um e Outra,

Dêste modo, o simples contronto
doe tals publicações com as 4
cões contidas nos articos 14, 24, 29,
31 e 334, incisos I e III, do Dscroto-
Lei no 314, de 13 de marco de 1067,
combinados com o artiso 6, do Có-
digo Penal Militar, mostram A evi-
dência, a incicência do denunsd ona
ência, 2 incidência do d2aúnciado
ha prática de tais crimes, norquanto:

- Dor sua  finalidáde, teridon-

   dSi"

   

  

 

"ciosidade e Geturpação, pãe em port-
o e bom nome. a
prestígiodo Brasil; -
' II -- constituem atos destinados à
guara  revaluelonária ou subversiva;

Ii! - ofendem a honra e a d'gni-
dade do Exmo. Sr. Presidente da
tôDública, diretamente. "ou através
de seus Ministros de Estado e Auxi-
lares; ! 2
IV incitam." púnlicamente, a

subverrão da crdem política e social
e à animosidade entre as instituições
civis e militares.. . 5
Cumpre arsinalar, ainda, ua o de-

nunciado acobsrtado por suas insuni-
dades parlamentares, como Deputado

autoridades . e o

  

 

10 PO CONGAEESO ;IAQLONAL

"

(Seção 1)sea -- 2

  

tanto. anmpenho.

 

 

   
   

  

   

Federal, utzou da tribuna do Poria-
mento, no es Mo I
tados, para a   

 

9 - Con-
1 6 dz fove.eiro, 63 2. de
abril, de 19 de abril e 28 de 9nôsco,

  
do corrente ano, . as Quais tambéem
instruem a pressute denúncia, in-
íringir a Lei de S33urança Nacicnal,
cm iace da imunidade asscáurada ao

que não são trazides à volação,
denunciado pelo artigo 54, cava!, da
Constituição Federal,

E, como assim procedonio, tenha
o denunciado praticado ns

saEbal!

 

crimes
fistos nos artigos 14, 33, 23, #1 e

I e Ii! da Lei de Su-
loOnal (Decretoe-ici púmera

13 de março de 1967), combi-
o1 iso 45, do mesmo De-
i e artigo 6, do Códizo Pe-

1a litar, ofcrece o represontante
lo Ministério Público, abaixo
do, a presente denúncia, para o #im
de, recebida e julgada provada, ser
o denunciado punido como fôr do di-
reito e justica com as penas dos dis-
positivos citados. É
Ról de Testemunhas:

1. Oswaldo Peralva, brasilsiso, ca-
sado, jornalista, encontrado 4 Aveni-
da Gomes Freire, 471, Guanavdara;
' 2. Nelscn de Faria Bapiista, bra-

 

incisos

 

ha tã
o

2 -
sileiro, casado, jornalista, Enconira-
do à «Avenida Gomes Frairo, 471,
Guanabara; ' 7

  à3. Isaac Axelrud, brasileiro,
jornalista, encontrado à Avênida Co-
mos Freire, 471, Guanebara..

Rio! de Janeiro, 4 de novembi>o de
1968. - José Manes "Leitão - Pro-
cxurac'aor da Justiça Militar, em exer-
CÍci0, = a

PROCURADORIA-GERAL,
DA JUSTIÇA MILITAR

Sr. Auditpr:

Tenho a honim de enviar a V. Exa,
face ao que dispõe, o art. 129 do Cô-
digo da Justica Militar, a inclusa Re-
Bresentarão apresentada contra Her-
mano Alvos, «para distribuição a
uma das Autoridades desta Capital,
à fim de ser instaurada contra 0
iesmo 'a competente acção penal,
uma vêz que se apura através * da
documentação que a instruo, a exis-
tência de Crimes previstos no -Drcre-
to-Jei no 314, de 13 de março de 1967
(Lei de Segurança Nacional).
Apreseio a V. Exaà os protestos de

minha estima e consideração,
Nelsor Barbosa Sampaio - Próciira-
dor-Geral© da Justiça Militar, 1

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .

G/1.533: 5 2
GB, Em 21 de outubro de 1653

, ST. Procurador-Geral;
Tenho a honra de passar ds mãosde Vossa Excelência, para que sejamadotadas as providências

& propositura da indispensável
penal, o anos
nhor £ do Conselhode Segurança Nacional trouxe ae mouconhecimento a prática de con-tra a sexurança na ional plo se-nhor Deputado Hermano Alves, pormeio de artigos publicados ro "Cor-reio da Manhã", que se edita Nosta.2. Realmente, os artigos publica-des pelo citado Parlamentar, nas edi-cões de 25 de janeiro, 4 de abril 29ds agôósto, 19 e 26 de setembro e 3d2 outubro dêste ano do "Correio daManhã", sob os títulos "FôrçasInermes", "Aa Vigília das Armas e asolidão: Militar", "A Eanda *ai

_

Pas-sar"), "A face da Repressão" "Aitose Grossos", 'A Corrupção Armada",e "Um problema de autoridade" con-figuram, indubitavelmente, violaçõesdos preceitos €xpressos nos artigos14, 23, 29, 31 e 33, itens I e III, doDecreto-lei no 314, de 13 de marçode

-

1967, porque; a
4) por sua falsidade, tendenciost-dado' e detrrparão, pós em periço obom nome, a autoridade e o presti-8io .do Brasil; 3
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Doc&sso em que o Se-
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crimes

       

  
   titucm lestinu los

lucionâra ou suavzersiva;
11 a honra e a disnidad

Presidente da R pu
é s. d

  

      

     

   

     

eda19% edo Exmo.
blica,
Mnistros doo
- 6) âncil

   
         

    

 

  
 

versão da ordem política e
animosidade entre as
vis e as I "ma
3. Os trccilos

    

 

  
  

 

    

  
    

   

"puolicações,   

  
    

      

  

salizntados no Aviso com onqmi o
Senhor Chefe do Gahinste Miliiar da

da Ropública, nannim

 

   
contra o

dali         
     

  

 

  

 

   

    
co

o do " manifesca-
ento, e. por jua is

údelitusas
n? 214, de

caracierizam
2liça nacional,

1Enis cuomuclen
& Justiça Militar (aris. 44 e 45).

4. Irrelevente, na hirdt233, que
autor des maisinados arti
um mandato elstivo.
f2z, todavia, face ao d
tigo 34, $ 4o, da Constitui
sil, que 53324. solicitada licença previa

mara des Dsputados para a ins-
tauração do precesso.
* 5. No tocânto, porém, aos diteursos"
profgrices na tribuna da Câmara dos

vil
R 3direito <

 

picidade com e
definidas, no
13 ds imarço a

gênir

 

 

  

  

 

  

Deputados, não se me afigura, in
casu, exisia quelqu slito, diante
da indênidade assesi i no a1t. 34,
caput, da Constitu? e porqui o

 

abuso do direito político praticado,
sem dúvida, pelo incontinsnte Depil-
tado não atenta contra a ordem de-
mocrática nom vista A prática de
corrupção, e somente quando o abu-
so do direito tends a êsses 05jetivos
Cu a dêles, se justitica a
imedida prevista no art. 151 da Li
Maior, 2
"Aproveito a orortunidade paura
apresentar a V. E protestas . de
elevada estima e distinia conside"a-
cão, - Iuís Antônio da Gama e Sil=
ta - Ministro da Justiça. E

,AVI£O No 66/SG-1/68 É
" Brasília, DF, em 10 de outubro

. de 1263

Sr. Minisiro: £
Tenho a honra de diristr-me a Voz«

Sa Excelência, na qualidode de be-)
cretárin-Geral do Cênselho de Segu-Tança Nacional e da acóréo com o
que precei 30 1o do

 
  
   

  

    
Ra respeito des_atividades politicas
jornalísticas do *Dulado FederalTormano Alves, que vem exercondointensa atividade jornalística atte-vês de coluna assinada No ma utino ."Correio da Manhã", .
O cidadão emtel

& autoridade constituida, vem pre-sando, sistematicamente:
- na das Fôrças Arsmadas;: .
- a anlavonismo entre as classesarmadas e es civi Ar tuas

 

   

   

    

2 cão da antoidoao
Quer "através fc2 do TUxmo, se.NhOr Preside; da República, querdos seus Mimsitros e Alxiliar;s5 dires -tos;

  1

  

de 13 de março de 1967, !

êm linsuazem

 

 

  

- subversão do regime, « Ta
Em decorrência cêsss procadimen-to, o D'putado Hermano Alves «& "passível das sanções Pnais dedo com os Artinos 14, 23, 29, "ut "anarrªm-aff) único, e itens 1 e Ii! do :Atrtizo 33, tudo do núme-to 314, de 13 de março de 1937. h

S Cqmo exemnlo desta presação sub-rersiva, destacam-se 'os trechos 'XO, constantes de faria ...cão anexa: ., -
a“..-.....“.....'..............

ANEXO 1 P
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"Correio da Maihã", de 25 deJaneiro de 1908 "Fórças Inermes"Etta eee die a ea a a ea e pa
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* ee nara vera «eae

 
 < da questão militar brasi-:;exm, em todos os seus aspectos, tor- .
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sas eRansa sasaos chamados
períior de Guerra.

# sa a 4 se e a e e a
baixo -nível técnico continua

ar dos Csforços d
 O

    

    

  

  

ensino militares
jar, embora - de

ncia de algumas:
to na Mari- |

fôrças,

B te cúpula militar!
& itinerante, pois passou a reu-!

|
|

|
|
|
|
|
|
|
|

 

| bla do que Outras

& Tesen
ou

só Deus sabe por que, era nu-
le, ora noutra, num dispêén-

 

inútil de tempos e meios) répie-
n/">9 passado, ninguém duvida.
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|: Sem dúvida é mais cômodo, para:

quem não pretende infciar a reforma |

das Fôrças Arinadas, transf nar os |

ani $ de carreira em policiais del

um nóvo tipo e em 1105 dos |

tivis na a A !
     

Ac

        

 

  

in
148

Almaoas |

in-.

Mânhã", de 4 de

  

  
   

 

   

   

1 Vigilia das Armas |
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para ce|

undo que, na rea-:

um govêrno orga-!
|

23 mili-|

es. Fazsn parte!

95. das

s de Esta-.
tea Na,

hefe do Estado-Maior |

   

o diretor do

Infermaçõss, o

Militar
    

 

te

e Silva.]
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sesurensa nac
1 1, que se 6x3 (em!

racionais transi-

ifações

 

 

  

 

|

  

     

 

Dori"

pac
3a a: ica para

s
de que
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intensa, dentro

28. Os generais

Cuiros,

Castro, sugrcri-

ianmenics, ao

cyidente-
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na
ares de iinprdir,

oeura
06 Mi &

Be railitarista contimua. al
cer 13 14 e um exacerbado

Enwfrita ds classe que todos os radi-
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e uniferme pr m explorar.
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icância, que mais

|sctembro de 1963 --'"

o

oPMM RAMitoro9eg ho,

"Diário"  

     

 

  

 

con-Jurídica Nacio-eu, oficialmente,são do povo e5 Boro é eonsikle-

  

nalUZ a1
) haai!2 que. a presente fesNtrolada Gia cu-- a crise não pas-Wu a consciência mi-re -o espírito mili-

 

ANEXO- "Correio da Manhã", de 59 deagósto.dãe 1998 "A Banda vai Pas-sar"! 2

  3

pm please a e e eso a a e e e e a ala laio a # Ca x a * aaCom a mesma rapidez, o Govê:nocairá dos pincaros lunares, próximosMar da Serenidade em que gostade banhar-se a séco, para voltar àfosca. E terá que. rezarmente, para que cheguem -- quantoantes - a rainha Elizabeth e o Na-tal. E' preciso não esquecer o Na-tal. NANEXO 4- "Correio da Manhã", de 12 desetcimbro de 1968: "A Face da Re-Pressà *
Ele (Jarbas Passarinho) quer ve-Gourar os seus brasões na repressão,Bois não quer ficar para trás na cor-ca pel "endurecimento", desenca-deada pelos gensrais Jaime Portellae Carlos Meira Matos e por seus cor-religionários militares e civis - jáque existem civis comprometidos comCssa trama. * ! or e e e a a elo e ala e e ea a a o e a e e a a. ANEXO 5- "Correio da Manhã"tamBier»»setembro de 1963 - "AltSOS 2

# ts e a a e e a e e
, de 19 dêos .& Gros-

tria tara tosa e goesa e ea a ala e ia a e a eo e
há 21 dias. E, até agora, oEmilio  Garrastazã Médido de fazer uma sindicins0 caso, não deu sinal devida. Trata-se do chefe do ServiçoNacicnal de Informações - o. ours

  

  nisno encarregado da espionagerinterna. Tinha a Obrigação funcio-nal de saber, com antecedência, queum grupo de militares 'do Exércitoalguns investidos

.

de funções naPolícia Federal, outros não) prepa-Tava uma ação militar sôbre o cam-us da Universidade. Sesoube, nãocontou a ninguém. Nem ao Mare-chal Costa e Silva. Acredito, mesmo,que não tenha sabido - O- que nãoé deculpa. ©
Mas o chefe da espionagem não ti-nha conhecimento de coisa alguma.Toi encarregado de fazer uma sindi-Darcee um parto damontanha, s '
Mas há quem julgue, até mesmo,que não haverá punições DOY causado "acidente de Brasília" a que sereferiu com elegância palaciana .o secretário de Imprensa da Presi-Gência, Sr. Heráclio Sales,
A ordem, portanto, não era a dese descobrir os responsáveis, mas deencobrir-se o que fôsse possível.* + ea e ee eee e e ea ne e e e e e e e ee ee e r e e doe e e e aaANEXO 6- "Correio da Manhã", de 26 deA CorrupçãoArmada".
Se o Inquérito sôbre os aconteci-mentos de Brasília fôsse levado àsàltimas consequências, os inquirido-res teriam que bater à porta do ne-

»

ineral Jaime Portella, na Presidên-cia da República., , -
Se o Inquérito sôbre o terrorisno

em São Paulo fôr (não creio que se-

<

 

    

 oredr
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Jo, mas, sempre há Espcrança> jleva-do 25 últimas co feqiiências, ns por-

  

itar-da Presidên-
que ser arrombaddas.,

todos os

  

  

 

   

F
caminhos da vio-

 

lêr ia conduzem, de uma fomaa oude outra, ao general Poríclia, ITa
bara, o general Fria, Es-

 

o da Segurança, é um esoi
nho do general Portella, atravessadona garganta do gensral Syseno Sar-
mento, Comandante do, PrimeiroExército, ,
tt ttt Ea 9 eta S e a e C 0a e a a a n a 9 O a é e a a a a a a e
A corrupção pola violência da so-cisdade brasileira está sendo

.

promo-vida pelo prprio tegime. É uma co-Yupção pior do que a COTTUupção tra-dicional, das ladrociras, que aliás rãofoi climinada pelos "incorruptiveisrevolucionários de 1964,

 

ANEXO 17

£ "Correio da
outubro de 1968
de Autoridade",
tb:.-toc-oanoncoollouicI-otll00.000...

£ - 7
Sem dúvida o gencral Meira Ma-

tos, teórico e Prático da _namada
"guerra revolucionáris ", participa da
operação. Não disse êle a alguns po-
líticos do Govêrno que o Brasil vive
"a terceira fase de guerra revolucio-
nária". e que não se pode ívierar a
formação de "territórios livres", se-
jam éles quais forem - inclusive no
Congresso Naci S
Yal Meira Matos quem está uiticõlan-
do as polícias militares Procurando
aumenter-lhes os efetivos Para en-
gaj&-las nesse processo de "guerra
Yevolucionária'*' que procura oficia-
lizar? É o general Meira Mitos o
alicr ego do 'gencral. Jaiine Portella,
O Sceretário-Germml do Consciho de
Segurança Nacional, a quem parece

Manhã”, de 3. de
"Um Problema

dominar inteiramente,

Na Guanabara, o goneral João Uu-tra de Castilho, Comandante da Vi-la Militar, é apontado - DoC5 par-tidários do general Meira Mates -como clemento fundamental na esca-

  

lada do "endurecimento" Cuquantoo Ministro do Exórcito, general LiraTavares, é criticado com "liberal",não faltando,. quem se
de modo pejorativo, cla
"escritor". Não é à toa
ral Emílio Garastaz
dº Servi

OCA Vl

   
©noo-a de

2 0 gene-
e

21ú Médice, Chefe

(o «Nacional de Informe

 

procura arquivar o caso da inya te]
da Universidade de Brasília em que
se envolveram -- profundamente -
oficiais ligados aos generais Portella

e Meira Matos.,
 

O processo de golpe está desenca-
deado e, a esta alturad os aconteci-
mentos, a posição do Congresso ter-
ho-se de grande importância, is «umaVÍHIH'ÍL cm potencial. Ao smo tem-

eC
m   

  Do, G um centro de decisões 506 s2pode restaurar no instante de
de crise quando os militaristas e os
burocratas civis que os aopólem vi-
Tein-se - diante dos problem.s ad-ministrativos, socinis e Econômic
- sem outros recursos para n ação,
a não ser o golpe imediato. Port
to, não cabe à Câmara dos Deputadosfazer um exame de Consciência cmtêrmos de Teorganização dos seus tra-
balhos legislativos, neste momento.
Cabe-lhe fazer o verdadeiro Exame
de consciência, muito rápido e efi-
caz, que éo de reconheci que está
cercada, à agir politicamente, -com
vontade e coragem. Deve a Câmara
demonstrar que não tem medo de
uma nova invasão ' promovida pelo
general Meira Matos que, da última
vez, foi um simples cumpridor de or-
dens, "mas que agora protende dá-
las.
ptr onera encenou es once eeu eu oe ee a e a <a
Os "grupos que preparam o

ainda não estão em condições de de-
sencadeá-lo com a necessária Bresteo-
za. Se estivessem, não teriam tanto
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Novembro d

empenho em desm
s0 ou a Universidade de Orasília,
viam fechado, um e outro pura
simplesmente. Por Enquanto, é
SuZlC3 precissm do maroriial C
e Silva, que  soire prass
no suti S3 vilorio
pederão $Guã ser

a aal.
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  como a to
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; - Mag
Que, Sabata
ric: uiia comissão de Orar.

Na Tribuna da Câmara dos Dc
tados, os pronunciomentos io Pe
é Herimeono Alves toniitmam a

Cev pel imprensa, confor
50 vêrifica pelos Anexos 8, 9, 16:
e 12. s f

R dessa atividades o p
nunciamentos do Deputado Harm
Alves um claro desafio às autoridar
constituidas, pois o Deputado em
la ao invés de fazer oposição cor
trutiva ao Govérno, essudado C:
suas imunidades constitucionais,
veste contra o regime quelhe cut
sá a liberdade de falar e escrev.
pregando a subversão.

Em consequência solicito a Vos

e

  

   

sn Ttsalta

 
Excelência, a abertura de um pr
cesso logal para, na forma do Arti
34 e" seu $ 1o, da Constituição
Brasil, capitular o Deputado e
questão nos dispositivos dá Lei de S
gurança Nacional.

Aproveito a oportunidade vara r
novar a Vossa Excelência méeis pr
testos de elevada estima e distin
consideração. -- Gen. Jayme Po
tella. 5 T1

Exmo, Sr. Dr. Auditor da 1a As
Citoria da Marinha s

Denúncia em separado (oito f
lhas) ;

«

2, Esclareço que a denúncia é of
recida na forma do artigo 120. d
Código da Justiça Militar,
como está a au
dads dos

provad
toria e a material

delitos por parte do denua
ciado, através da documentação -qui
a instrue, . *
: 3. Por cportuno, é de relovar-se a

téxio do artigo 45, do Decreto-Le
número 314, de 13 de março de 1907

# € 9 + e e é e s e e aa a a a a

  

* e e e a a e e eira e e a)

     

"Art. 45. O fôro espeuia:, emtabciceido ccreto-Lei
2Prevalecerá sôbre qualquer ou-

tro, sirda que os crimes tenhor
sido cometidos r meio da imprensa, radiodifusão ou televi
são" .

 

a......-...o-..-ooo-u.-.o.-..--.or

o que implica em sujeitar ao aludide
decreto-lei e ao fôro da Justiça Mi
litar, todos os que infringirem ei

 
dispositivos do citado decreto-lei
ainda que o seja através da impren-
sa. a £

outro 1

quaisqu |

Rara o pr

a fim do dirmb
é de

-

atentar-st
trior«inde dai

S. A Lei de Imprenta .- Decreto-Lei número 5.256; de 9 de tnoyecreir
de 1967, em vêr a Partir dae 14 da
março de 1907, cm tudo é antezior 1
Lei de Segurança Nacional -- Uecre.
to-Lei número 314, de 13 de mMarçs
de 1967, em vigor a partir de 15 ei
março de 1967.

Deve ser aplicada, portanto, a Lemais nova, “

4. Finalmente,

ada,  

  

 

 n  

 

  

com fundament,no $ 1o, do ertigo 34, da Constituicãr *Federal, requeiro seja cliciado à Càmara dos Deputados solicitando 4necessária licença para a instauraçãoda ação penal contra o denunciadeTermano de Deus Nome Alves
ado Federal, nos têrmos da denúncia, ova oitrecida, cuia cópia deverá acompanhar o pedido,

Estado da Guanabara, em 4 de no-vembro de 1068. -- José Manos Lekião, Procurador da Justiça

-

Miulitar
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Assunte : Dep HERMAN ALVES
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Dsp Federal mmoALVES, iminente, escreve um artigo

reio da Manhã" .: t

Des um modo geral, mmo ALVES oioªi. emu/ã atacar, sistem

ente, o regime o Governo Federal;olenelub notoriame tes esc

'Já-zm; com ligações as nais espúrias,Jªl—SQ profunuaª“

formado sôbre as Fórças Armadas.

Hoje, HERMANO ALVES passou a umafa maisªmadada sua
esquerdista: tenta lançar os "n itares contra os :

ªh....-os“ sob o pretexto vil dª“. estvnao quarem a moier:
£o das Fóôrças Armadas» © O à
YU

E 1NO ALVES considera como 'rogóhçuo intelectual das FQ.“83

madas", o recente caso da Escola Naval,; quando foi encontrado

camarote de um aluno, vasto material subversivo (PCB) e, com

tro aluno, um documento "Clube dos Debates", que pelo seu coné
do, muito se lpr'um da propllldl doutrina da Ação Popular,

19x0, recorte doartigo doMIOum, publicadono "Cos
ia Manhã" , de 25Ju968. Mia e a ;
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Ni fnaÃ£o *Diíusao:

e <a4

MORBIRA “LVES a criaçao"de uma PROCURADORIA do DB tendo <

Presidente MARCELO ALENCAR(Sup MoIARTINS) para acompanhar

rocessosolfticos e. IPMs Com;dois objetivo

stir os implicados; I

-.procesar por, abuso de ponesns_vielãncia, Chefes

essoal da JustiçaMIMO o próprio Ministro do Ex

2 - Esse assunto 3a téve roispákbiana GAZETA DB S. PAULC o do

vir a ser notícia pela »ortancia e empenho com que os De:

IRCIO MOREIRA ALVES é HBRLANO ALVES defendem a 'do-“ de cr.

a Procuradoria de MDB,

- Jó foi comentado por HBRMANO ALVES que ordens para parar com

foram *ransmitidªs decima, mas não tem sido cumyr*ah pórque

e geral.:. F EX
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O DOputado MHENMANO AL'WS tem declarado a meca que vai !
A

flito na área militar com relaçao principalmente ào permansnc

Gal. Lyra Tavares no Ministério. Diz que "em torn do Gal, LV
as a vam

os elementos cartelistalª 08 chªmª-atos,ósda 30030?

m tôórno da queda do Gal. Lyra as e sua possível -=: s

pelo Ga1., SIZBNO se concentrar sblaz-as tendençiau mais rnaciorhalili

a linhas dara. enfim que e W) o isso éles ( o seu grupo no ''

, ros ). têm de aguardarªe de aprofundam as corntradi(f:—;;

yerno Costa e Silva com os êmericanos., .Que ha briga no caso

tes, no caso do cafe soluvel, no caso daenergia míclear. . 2

cuos e nços numa confusão que ninguem entende. mw parece

tanbem umaluta“ intqrna em desencadeamento dentro da fetrol: 4
(*
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Jornnlista (Correioda Hmh!)

Comunista ligado a JG.. '

Eleito Dep Fed pelo MDB/GB, em 15/11/66.

Autor de uma série de artigos mtx—revolucionaios

vos. *

Enalteceu a vitória da ch»: "quordnta. do CACO, critic
?º" a

vecmentemente o Gov CB, "

Assinou o "Manifesto dos Intelectuais", em 1933

Assinou manifesto pela liberdade de Enio Silveir

Ligado aos meios

Em artigo no CM, procurou defender o Cel Jefferson Carádi:

trando-o como um mártir da Revolução.

Colaborador do.camino comunista "Reunião",

Assinou umano, nel—undo aliberdade de Joel Imfi

Santos.

DiTYigente da Ação Democ à“,eam 1956.
Em 1965, compareceu à gbstão coletiva da UNE/OME,
gearem o povo á
autº—deum“&povos. Ao mesmo tempo que condenar

invasão, resolveram lutar para que o Brasil não env

pas àquela República.

Referiu-se, então, ao Gen Cout: e Silva (à época) ,
neral americano, entreguista",
Assinou o manifesto chamado "Intelectuais são contre a 1
venção dos RA no Caribe".

Ligado a Ação Popular (AP).

m e*9 te& Na at v 4 à àt

««

[.] o realizaram ato FUb11Cveam f

Fóz parte do Conselho Consultivo da chamada Política F

Independente", lançamento da Editora Civilização Eros!

S.A.

Destacou-se no período de pés-revolução, por su

%e &

ataques ao Gov Fed, visando a douorúizaçac do Gov,

Em 1965, um seu artigo intitulado "La fuerza Conti

publicado no Jornal uruguaio "Época", jornal ds fil!
é
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cemuniista, que se caracteriza pelo estilo violento, caentr

te e desrespeitoso de ataque sistemático ao Brasi

Integrou u grupo denominado "Unidade Indeponªriª”? inte
do na candidatura Lott. é
Colaborador do jornal "Brasil em Marcha"
Em abril de 1966, comentou que 9 apôio norte-smmorica-
do Pres JG, foi muito lignifí ivo e que JG ainia
o Brasil, quando Johrisonr cia o Govêrno de tra
Ranieri Mazzi14, cangu ose com le.
Manifestou-se cont“:andidntura CS, atacando a ;:
mente e imputando ao Pr» CB, não só a responsabilidade ;
ela, como por -todo.08 males qe dela advirão ;*.“ os br
1080 »
Teve seu cxtrnto do pratulrío emanandocom vistas às s:
do AI-2, .
Em 1966, assinou unifuto de Apoio "aosdireita, dos est
tas, quandoêstes saem à fua"* e

tá ligado ao dn "Frente uph" 8, junta y cos)
Renato Archer (Deprod/XM), trabalha no sentido do&
lásla,

Compareceu à solenidade de posse do DCE/Juiz de Fors/1i0, n:
dia 3/9/66, A

Participou ativamente para o desenvolvimento do comuiniso -
País, militando nas "Fólhas de São Paulo". * 4
Es jansiro de 1967, assinou manifesto denunciando o caráter :
tidemocrático da nova cmtltaiçlo, conclamando o povo pai
nídos, lutarem contra o Governo,que está coagindo o Conz.
Facional,
Fo dia 1o de maio do 1966, to: uso da palavra, no
dos Texteis, dirigindo-se contra d Gov Ped, declarando que
gum dia as Árvores fortes retornarão",
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Conferência do dia 31 de maio de 1967

Proferids pelo deputado federal JIERMANO ALVES

FACULDADE DE - UFRB
14 #

 

- Estavem prvsentes as. seguinte: autoridades: Siegfried 1':

[ - ei dua aa ao . Deputado Flavio R

a "* * poLi'rICA INTERNA DO NRASIL

%
Não existe política interna no Brasil. Existe políiice

com os Estados Unidos, A América Letina é uma propriedade fechad:s

sericana. Com suas riquezas, minerais _estrntégicos quê dizem «
ao futuro espacial do mundo., É a América uma base para os H;?túw.

nos. Devemos fazer como 8 França que atraves de seus interêsses

nais e em defesa deles. afastou-se da OTAN. , !

doi Teoria de Grins Guoring ex-embaixador dos EB,UU. em P:

';fncia Nacional de segurança NASA, 3. "-- | ."

0 inimigo mundial dos Estados Unidos contínua sendo a /r

ta para fins d planejamento. A África continuas sendo uma
orma, rêde estratégica com relaçaomundo socialista. Golpes

res acontecem na África. 0 mesmo ece na América Latinas. 0

é para 'os Estados Unidos noçaoªggrninnnte do continente Int

Cano... Sôbre Cuba, área da C )
dee

E Conflito limitado" Jogo de interesses dos EEUVU/MOL

sísttmé capitalista pode! obter uma vitóriatática, O produto .

é igusl a soms e mesmo maior que a soma dos produtos de tôda

loje em dia o péso do :omfnío norte-americanose faz sentir sôt

Temos queter em relação a isto numa estrategi esp

ara conseguirmos a nossa lndependencia._"'

LIN PIAO. disse: A luta scgundo a qual as áreas campono

ism com ns freas urbanas. .A vitória seria dos camponosss.

EEUU, pressionando os Vietnam obrigou UTHAN a acender

citacao de NASSER de retirada das tropas que la se encontrovan

vaseasse os ritmos no mundo do ontnnm. UTHAN contriíbuia por:

situação especial para os EEUU. o Moscou. Para os comuniste

-«ívº importênte porque seria o última area que os ERUU,

riam. É o centro de.sastertação. É interêsse do UhínoSoviétí2a,

que surja obstáculo para os EEUU. no America Latina. A pressão

imórica significaróé um alívio na pressao sobre o sudeste A£sati

Problema curioso, o Brasil não o carne nem é peixo,
a A

nação sdiontsda, mos também no é uma_nnçno atrasado como muiitns:

ae+ é

hn um acôrdo entre Ó(24 e

CI die €

do. sta nação tentou no govêrno de Janio Quadvns B&utononia exto'

depondente, muito.clara, ele subordínnva toda política do Nrasil
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" ôle chegava sonde queria o Fundo B&HETHTTU'tntUrnncToJal. No plano

política interna êle depondia dos EEUU. na externa seria independente.

Díéto tudo durou somente 7 meses. Surgiu um movimonto popular e o

sunto passou a ser a posse ou não de João Goulart. Este movimento tev

spoio de grande perte do exército brasileiro. Tentavo o NUrssil na? pls

as interno e externa uma independência dos ERUU, Tranquilazent |

sil se viu diante do prbblcma Cuba, crindo polos'intcrêszc: dos

sovêrno mais hábil, mais inteligente que os  ELUV. já tev

 

aR

vôrno. Foi ôle o do estodista jovem e de mulher bonita e f1%1:

bém bonitos o agora folecido John Kennedy.; .

Foi no governo Kennedy que: ia ao

_ Invadiram Cubo._ a ue A

a pressao políticapora que"se expulsauno Cuba da Org c

#
Iniciou-se a invasao no Vietnam.

Os EEUU. possaram a exercer, n tese da agressão interno.

:; osil não há uma estrutura industrial militar e isto contrituí

:xuitas coisas. Passou—se a comprar ormamentos. Com s t»;3

niz ?o dos armamentos quem compra uma Arma, recebe explic:

arms, ensinomentos de como manejo-la e como utiliza—lo em guerras.

Énslh3r eraamento pora as unidhdea dorão o golpe., Aconteceu

sil isto em 31 de mrrço de 196,RAS Brasil recebe muita sjuda

crcebe-se que existe uma a nesta ojuda. Melembro que

1 do exército brasileirªªloldíssox Nos ELVU. nós eramos tratsd

"mo um smericono. Estava funcionondo com a própria móquina do ;

dos norte-nmericanos. O brasileiro na 28 guerra mundisl ficou

a ojuda psàcolõglça e espiritual da técnica dos EEUU,

CA

No Brasil neste instonte afirmam que estamos numa

êste espetáculo: Um telegrama. A sub-secretoris de dofo:

é5s Esstados Unidos comunica que o Brasil não receberá o fuzil Mié., Nin

#
guém“hb&a, nem o ministro do exterior, nem talvez o president:

mss o exército sabia e pediu.

No governo de Jão Gpulort comprou-se o fuzil bolgs

nesmo a patente, no 'ministório em que Casta e Silva era ministro

tornou a comprar os fuziz belgos. ! E

Mas o Brasil pediu ogora e por intermédio do exe

e lhe foi negado. E porque foi negado? Alegnram que 8 fuzi

somente prroa tiro curtd”e não prra tiro longe. Masna verdade

do, porque êste fuzil é uma dos mois bárbaras armos que existo

la às M 16 produz o efeito da bala Dum-Dum, cria um cons no co:

indivíduo, cria inflamações ou mta logo. Quando cria inflasmaç?

motor posteriormente. Este fuzil é bom para a guerra suja cosmo

etnam., A groprin Santa Sé mandou dinheiro para o Vietnam do '

fim de ser aplicado noshospitais que não tinham condi;SA A

vo fa muse rama (Cont. no. 3)
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Não mandsram porque ricaran.cgmmedo,deque, f)sse reprodu

do e viesse em prejuízo dos EEUU, No Vietnam os vietnamitas do no

spreenderam um certo número destes fuzis, que com 03 mesmos atinsi

ram os próprios amcricaneas. O exercito brasileiro quer comprar e

no vendem.

, A bala estando enquadrado no tipo da bals Dun-Dunm,

condenada pelos efeitos que éla produz. Os militares querem compror ,

êles são profissionais e sao submetidos o estos influêncios, Os EEUU. !

querem gpanhar 8s minoria: militares porn suplantar os burgussas, 1 ?

to sconteceu no Brasil. No govêrno Kennedy implontou-se s t !

ssêdn pels minoria Nee-facista Francesa; esta tese foi imolentoõs r i

scsdenmniass interamericanas militores. O góvêrno Kennedy criou : |

nas verdes, que usem oté os essassinos políticos, tráfico do tóxico

8 panher naversarío. Tambem a utilização sistemótics da gosolina

tinosa cola na pele do indivíduo e começa comer até os ossos. Isto

faz parte do treinamento da nossa fôrça aérea. Está havendo ua

pação de nossa sociedade. Esta deformoçno, êste câncer, está sé L5T 1

nando sensível até nos EEUU, Ont Rio de Joneiro uma fonte est

rizada me disse: Uma organizaçaªãnorte-omericnna está

televisão que 'se coloca no 4 e e então eu no minha casa posso

lhor a guerra através deªáªi aparelho. Entao 8 guerra vira progr
va
Isto é um crize dos EEUU. Até que ponto nos podemos suportar este:

| € s todas? Hoje a morte promovidafaz porte ge ua investimento s

- conônico. 'A oconômio _Anericona cresce graças o sua explora" |

Chegamos à epoca em que Costa e S4lva sobe ao poder.

sidonte diz que o conflito mundial norte-sul, digo, é norte-sul.

iz que está tentando, uma política independente., Poréa o exército

sideras que o conflito não se dá na maneira norte-sul, como efíirso

presidente., Para o exercito e na teoria militar vigente o conflito

sundial se dá entre Oriente e Ocidante. Há nisto uma contradiçr
#

O Papa Paulo VI faz sua, digo, na sua últims encicl

%

hoo
CM

er
B

o

sdh
da

á

no

d LM & C 4f)

"POPULORUM PROGRESSIO" duas diferenças entre as civilizações. .

,A civilização éristã e a civilização ocidental., Até o Tsr |

so Dutra diz: Nós somos o govêrno da encífclica. |

! Logo da tomada de posso do presidente COSTA e SILVA a + e H

snbaixador americano no Brasià o sr Líàcoln Gordon perguntou: M |

lhães voi voltar pora o Itamarati, não é? - Eb !

Agora passa a descrever o quo ôbservou na Argentina qua, 1

do Frondizi estova no poder. O deputado Hermano Aives hovia ico a : !

gentina numa cobertura jornalística, - ' | > 1 : 1

Vi Frondizi dizer: "Tomo posse se fizer um contra '

lífero". Posso nacionalizar pagando. "O. Brasil tem a Volto R |

porque nós não podemos teruma hidro-elétrica? final nós no %

ne Aliança para ;oProgresno,naoupoiaman 03 EEUU, então ques i

ver cieat ta tosaflal) O- -- |
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aspara o Progresso, vocês apoiam os EBUV., mas empréstimos nós não

.Cemos dar. Para que o desenvolvimento da Argentina?

A assessoria da presidência na Argentina ficava nom fs'

hotel e era super sigilosa. Existia um serviço secreto do ?atnà;_
da Marinha, um do Exercito, um da Aeronautica, todos inspecionans
govaras, "|k :-. 4. '

Bem, so contrérios ao governo encontraram uên so
siaram os homens de políciaiaªe deram ums batida, ale,ânlg que er:

=

tetá # é «

dos com os papéis. Aqui ho'Brnsíl tambem aconteco algo de semel
Aqui no Brasil os petebistas gritaram, mas não pudorsa

ter um projeto que 'estava ongavotodo 8 8 2n08. Afinal pensou-s6;
acordo é êste? : | 6 *

Este acôrdo passou, trata-se do acôrdo Aero.otogrametri
os um aparelho sintllometro,qulªêhíistrn a radisção de certs

"'
]

em

rea da terra. Podemos ter margens fores a 154 de ôrro, tudo
que possue no sub-golo. A torç ea pode fazer "65.0" serviç
'e' -se aos EEUU, esta míàsãªlb a gritaria dos elena“; s do HB
co“seguiu—se, que dentro! de Mais de 160 hoseas norte—smcrzenos
sem colocados l insignificantes militaresbrasileiros. Mas havia

[+ IR: ) ma condição: As fotos e os estudos seriam feitos nos para
e E Brasil seria dado somente a cópia.

! Agora surge umas gritaria contra o contrôle ds nstelidass
" que jos americanos estão fazendo aqui, .Os Norte=-Americanos intr.
nas mulheres brasileiras uma, serpentina, que faz com que els no

: Produza mais. Isto não se. concebe. No Japão pode ser utilizsdo
borto,; ass no Brasil, nao. Na India, 150 milhoes de mulheres sós
tsrelizadas anualmente. Deparando-se com êste Problema vomos echo

querem os norte-americanos. A unica política dos ERUU,
O aos países em que têm influência é o bimite da natoligass.

John Kennedy dizia: "Um diaes Rossas fomintos poder? o
ter nas nossas muralhas, para nos cobrarem algo." Então utilizo...
Esterelização paro evitar que isto ocorra.

Sucedo que os interêsses na medida €a que Qsts masss ero,&la rompe asestruturas, e' estos vão ser modificadss p»-3—
de massa, e êste que é 'o movimentoautentico, ou se não partir da.' messes partirá dos burgueses, mas êste não é o melhor.

S . A elite dirigente do Brasil a . quel pertence n diréita
mas também a esquerda do Brasil. Do lado de direita termos:

smo, o generalíssimo Franco, a redençao da Alemanha, e os
Unidos da Amórica do Norte. Estes são seus líderes.

A esquerda rula em Frey, noCHILE, 8a Cuba, enfim ns
Cracias cristal.. fre ab

t

aio "A.«"k ;

3

;** Qos dire-samaro, (Cont. 3.18. S)
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Wal lagoa, L ena a aaadª.-Wlwh' 1a é Eaa Reoparaaeae pc?

' préstimo", Qual foi arespogta americana? Sim vocês estro ns Ajisnr;c

ma região suspeita. Então.08 nssessores tivoram aque sair peles tei



  

formulsr slgumos perguntas.

Grêé da Rocha de Faculdade de Dtreitoda V.PR6.8. no dis 51 de

 

   
 
 

Mas, quando portiremos numa luta*necionol?
| 2 £
' | Eu saí do Rio de Janeiro e fui para Belo isrizonte, afina
proferir uma conferência para os estudantes de lá, Mas fui svisoàs já té
pôr elementos méêus, olha se tiver clementos do DOPS, ou de qunlao

  

outro serviço secreto eu daqui ferei um sinal para o senhor. Nistode ) te CP

notei o sinal e percebi que oa14£ estavam três elementos do DOPS e

deoutra organização. Logo localizeios tais indivídios.
Nisto surgiu-me uma per Logo procurei ver se nio p

tia destes elementos que, estava“;catando me vigior. ias nso,
"gunto partiu de ugxestudantqmêãb mal antenaíonado. Então eu lhe d!

Olha moço, nao vou resXInder porque aqui se encontros elemento:3 19 ++ a ) boi ca a a bs
epresentantes do poder (DOPS) mesmo que fossem deum poder :?;

toesclarecido eles tombém gostariam de saber a minho respos
isso convido-o para que foço-ne estapergunta no hotel, 13 ZL;

%
Nonôrei de bom grado, -. !. !

No final d sua "conferôncia disse o deputado HERMANNlilo: ! di Aa W sr
Nós Pedimºs aos estudantes pora que façam Ievvntºmªntº de daCà ,Çix

pontos funormontais e éles sempre fizeram, Pivemos Portanto,U0e UI5!
rica de elementos que nos derem auxílio e muitas inforaaçõe:Qe eO a

Finalizou colocando 8 palavra R disposiçao de quem quise:Aí del de
à

Conferencia esta que foi realizada no centro aca

ké &
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SECRETO

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

ESTADO-MAIOR DA AERONÁUTICA >

SUBCHEFIA DE E INFORMAÇõOES

2a S E ( A o

   

1. ASSUNTO , : "PARASAR!_

2. ORIGEM EMAer

3. CLASSIFICAÇÃO: + + + *

4. DIFUSÃO SG/CSN

5. CLASSIF ANT : + + +

6. DIFUSÃO ANT : + + +

 

7 IúFORMAçÃo NO ( 442/EMAER

(23. pDEzs

"

68) . *
 

à e
Hã cerca de três mêses, ou seja, por ocasião em que o caso denonmi-| ,

nado "PARASAR", passou a ser explorado por certa Imprensa e por alguns con-
gressistas através das tribunas do Congresso Nac10na1 Este Serviço tomou co

nhecimento de que tal campanha fazia parte de um planejamento habilmente ela

borado por elementos subversivos perfeitamente identificados pelos Serviços

de Informações. é

O referido planejamento, além da.subversão da ordem, tinha por ob-

jetivo aproveitar-se de qualquer fato da vida nacional que apresentasse pos-

sibilidades de servir aos seus objetivos e trazer descrédito à Revolução de

1964. Assim, os elementos interessados em subverter a ordem agiram no episô

dio "PARASAR" auxiliados por Oficial General da FAB, diretamente envolvido /

no problema, punido por râzães disciplinares e sem consciência de que estava

sendo aproveitado inocentemente para fins excusos., Contaram, também, com a

cooperação criminosa de elementos civis cassados, da reserva e até da ativa

da Força Aérea Brasileira. Esses indivíduos foram habilmente manipulados /

por aquele grupo subversivo. Através da Imprensa publicaram trechos espar-

sos de documentação sigilosa do estrito âmbito militar, qm o intuito de a-

presentar, deturpadamente, a opinião pública, um fato do dia a dia de uma Or

ganização Militar. Criminosamente desfiguraram a açãowãa autoridade militar
competente que, num dia de prontidão das três Forças Armadas, sediadas na â-
rea da Guanabara, determinou, em cooperação com as autoridades estaduais, a
movimentação de uma Unidade, em missão puramente militar, contra a escalada
subversiva comandada por organismos alienígenas.

Foi apurado que o ex-Brig Franc13co Teixeira, demitido após a Revo
lução de 64, encontrava-se por trás dessa campanha insidiosa, valendo-se dos
elementos abaixo, para fazer ouvir sua voz através da Imprensa e da tribuna
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTA A APLICAÇÃO DO ARTIGO

4o DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO FEDERAL HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES,

-- EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

FICHA INDIVIDUAL
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1 1

-- _ANEXOS: Ra

1. DISCURSOS PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

1.1 - DCN - 25 OUT 68
1.2 - DCN - 29 JUN 67
1.3 - DCN - 03 AGO 67
1.4 - DCN - 03 SET 67
1.5 - DCN - 27 SET 67
1.6 - DCN - 08 NOV 67
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1.8 - DCN - 16 MAR 68
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1.12- DCN - 11 ABR 68
1.13- DCN -- 06 AGO 68

2. ARTIGOS PUBLICADOS NA IMPRENSA (CORREIO DA MANHÃ)

2.1 - SEMENTE DE ÓDIOS - C; Manhã - 28 MAR 65
2.2 - PROMESSAS ESQUECIDAS . C, Manhã 19 MAR 66
2.3 - FORÇAS INERMES - C. Manhã - 25 JAN 68
2.4 - A VIGILIA DAS ARMAS E A SOLIDÃO MILITAR -

C. Manhã 04 ABR 68.

 

2.5 - A BANDA VAI PASSAR - C. Manhã 29 AGO 68.

2.6 - A FACE DA REPRESSÃO - C, Manhã 12 SET 68,

2.7 - AUTOS E GROSSOS - C., Manhã 19 SET 68,
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2.8 - A CORRUPÇÃO ARMADA - C., Manhã 26 SET 68

2.9 - UM PROBLEMA DE AUTORIDADE - C. Manhã 03 OUT 68

2.10- A OFENSIVA GOLPISTA - C., Manhã 28 NOV 68.

2.11- BRIGA DE FOICE - C, Manhã 05 DEZ. 68

MANIFESTOS

PEDIDO DE LICENÇA DA JUSTIÇA MILITAR PARA PROCESSAR

O DEPUTADO HERMANO ALVES,

RECURSO DO PROCURADOR REGIONAL ELEITORAL DA GUANABA

RA CONTRA O REGISTRO DA CANDIDATURA HERMANO ALVES

PELO  TRE/GB,

FOTOGRAFIAS

PASSEATAS ESTUDANTIS EM BRASÍLIA.

INFORMAÇOES E INFORMES

7.1 - No 349/SNI/ABSB DE 06 AGO 68

7.2 - No 147/SNI/ABSB DE 24 ABR 68

7.3 - No O86/SNI/ARJI/ DE 01 FEV 68

7.4 - No 168/SNI/ABSB DE 24 ABR 68

7.5 - No 270/SNI/ABSB DE 18 OUT 67

7.6 - No S/NS/SNI DE 11 AGO 67

7.7 - 128/SNI/ABSB DE 02 AGO 67

7,8 - CONFERENCIA PROFERIDA DIA 31 MAI 67 NA FACUL

DADE DIREITO - UFRGS,

7.9 - No 442/EMAER DE 23 DEZ 68,
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Rio de Janeiro, GB,,

Em S/de dezembro de 1968,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No [rg/SG—l/GB

í - EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela

tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa

ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato ele-

tivo federal do senhor HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES Deputado Fe

deral pelo MDB, Seção da Guanabara nos têrmos do Art, 29, do

Ato Complementar no 39,

'.. 2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es-

tudo do assunto, compulsando a farta documentação enviada pelo

Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa -

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos e in-

tensa campanha jornalística ofensivos ao Govêrno e às Fôrças

Armadas, lançamento de manifestos, participação em agitações,

bem como de articulações e reuniões conspiratórias.

3+ Como exemplo dessas atividades subversivas, destacam

se os trechos abaixo, constantes da farta documentaçªo anexa:
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CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS NºÃZ/SG—l/GB - 2 -)

3.1 - Discursos pronunciados da Tribuna da Câmara

dos Deputados e publicados no Diário do Con

gresso.

(1) 25 ouT 68

Subsfdios de vereadores,

",.. Mas, Sr, Presidente, que é que

há em tudo isto é a preocupação da

. junta militar presidida pelo  Mare-

chal Costa e Silva, que ora nos Go-

verna, de consolidar as oligarquias

onde quer que elas existam".

"E o que se procura perpetuar é o

mando das oligarquias do interior, é

o mando do poder econômico dos gran

des centros, é o mando daqueles se-

tores vinculados ao imperialismo ,que

estão todos nêste instante esmagan-

do o povo brasileiro e fazendo com

. que Este povo não possa emergir da

subumanidade em que vive, debaixo do

tacão militar",

(2) 29 JUN 67

Comenta remessa de offcio ao Minis-

tro LYRA TAVARES pelo Governador NE

GRÃO DE LIMA, sôbre sanção inadver-

tida de Projeto que dá o nome do Ex

SGT MANOEL RAIMUNDO SOARES a uma

rua da Guanabara.

 



 
AS

.

PLOes ;

-

431. hp.22

 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ÁZ/SG-l/õB - 2 - )
em em es em em as es em es os es am es Ces es 48 em es es es em es es es es as em em es az

"Mas o pior, em tudo isso, é a ati-

tude de subserviência do Govêrno do

Estado da Guanabara perante o Minis

tro do Exército e o Grupo Militar

que Governa o Brasil, ou melhor, que

o ,"

Concluiu:

"O Sargento MANOEL RAIMUNDO não te-
. rá o seu nome numa rua da minha ci-

dade. Mas o seu nome ficará na memó

ria de todos os cidadãos, quando já

tiver sido esquecida esta revolução

que insulta os mortos e que humilha

os vivos,"

(3) aco

Confinamento de HELIO FERNANDES

Sr., Presidente, "a prisão e o des -
. têrrro do Jornalista HELIO FERNAN -

DES vieram demonstrar a profunda

fraqueza do Govêrno do Marechal COS

TA E SILVA,

Ao contrário do que se afirma, não

se trata de um Govêrno forte, mas

de um Govêrno fraco porque se viu

obrigado a tomar uma série de provi

dências aprovadas, contrários às

leis em vigôr e à Constituição sim-

plesmente para atender às imposições
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No ÃZ/SG—l/SB - 4 - )

 

de uma minoria exarcebada de milita-

res, de partidários, no plano da po-

lítica militar do falecido Presiden-

te Castello Branco".

(4) 03 SET 67

Acontecimentos na Universidade de

Brasília,

Críticas às Fôórças Armadas,

"Mas a impressão que se generaliza é

de que o Sr., Presidente da República

não pode punir os responsáveis, por-

que Esses se acobertam sob a farda

de Oficiais do Exército. E isso é

grave. O processo de imcompatibiliza

ção das Fôrças A-madas com o povo

foi levado por uma minoria de extre-

mistas militares a tal ponto que, ho

je, diante da impunidade de culpados
. por violências, o povo todo, as Fôór- &

cas Polfticas imediatamente lançam a

suspeita sôbre Oficiais do Exército,

Sr, Presidente, isso é grave, muito

grave ainda porque pode ser verdade," 1

"E em tôda parte as Fôórças Armadas

estão a serviço do poder civil,e ês

te é a expressão da vontade popular,

através de urnas livres - enquanto

não chegarmos a êste ponto, enquan-

to não devolvermos as polífcias mili

J tares ao Comando, não de oficiais do
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Lg./saves - 5 -)

Exército, mas de oficiais das pró -
prias corporações, enquanto não co-
locarmos à frente do Departamento de
Polícia Federal bachareis de direito,
e LJo e o e e o o e e e e e e ©

(5) 27ser 67

Crítica ao movimento de 1964,

Aplaude a Frente Ampla embora não se
declare solidário com o movimento.

Referiu-se aos encontros JG, JK e CL.

Concluiu:

"Cada um desses fatos valeu por mil
comícios e por mil atos públicos ,até
porque servem cada um dêles para que
brar as velhas estruturas psicológi-
cas que teimavam em sobreviver e que
ainda garantem, pela inércia, a pre-
valência da ordem retrógrada que se :

instalou em abril de 1964. 1

(6) 08 Nov 67

Tece críticas violentas ao Marechal

Costa e Silva e comitiva os quais dis

se terem gasto 50 milhões de cruzei-

ros de "uisque" em 5 dias, que o Go-

vêrno atravessa um clima de Versail-

les, instalação do Govêrno em Petró-

polis etc.,
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(7) 03 FEV 68

Defende-se de acusações do Senador
DINARTE MARIZ, segundo os quais a
Frente Ampla é subversiva e tenta-
rá golpe contra o Govêrno do Mare-
chal Costa e Silva,

"Ora, Sr. Presidente, golpista é o
atual regime, que se baseia na teo

. ria do golpe permanente, segundo a

qual uma minoria de representantes

da oligarquias regionais, como o

Senhor DINARTE MARIZ, paralisa a Na

ção inteira, graças ao apôio que

lhe dá a cúpula das Fôórças Armadas.

Quem está subvertendo o próprio des

tino do País é exatamente esta mino

ria de oligarcas e burocratas mili-

tares que detêm as rédeas do poder,

Le e e e e e e e e e o e eo e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e

(8) 16 Mar 68

Críticas ao Govêrno COSTA E SILVA.,

"Sr. Presidente, fez um ano que o

Marechal Costa e Silva assumiu o

Govêrno nêste País - seria melhor

dizer assumiu o desgovêrno - em su

bstituição ao Marechal Castello Bran

co, que não o queria no poder por -

que, como todos sabem, não o consi-

derava competente," w
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(9)

29

mar

68

Ataca o que chama Regime Militarista

de Govêrno - Movimento Estudantil -

Problema do restaurante do Calabou -

GO -

"Sou e tenho sido conhecido nêsta Câ

mara pela posição política que assu-

. mf, Quantas vêzes tive eu de falar

aos estudantes, depois de abril de

1964, para reprimf-los, quantas vê.

zes, tive dificuldade para contê-los,

Pois agora não moverei uma palha, nem

direi uma frase para conter ninguem,

Este sangue fala muito mais alto do

que esta corrupção generalizada do

sistema militarista presidido pelo

Marechal Costa e Silva, que é o res-

ponsável por isso.

A marca de Caim, a marca de sangue

& está na sua testa, está nas suas mã

08.

Concluiu:

"Não tenho mêdo de nenhum esbirro,de

nenhuma violência, de qualquer alto

Comando de Generais incompetentes slé 3

de um Govêrno corrupto como Este. Es
 

tou aqui à disposição de quem quizer

para qualquer coisa, para lutar por

meu povo, para morrer ou viver com

N êle, Mas não nos entregaremos a essa

& podridão que se instalou no País."
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(10) 30 MAR 68

Desagregação do Regime de 1964.

"Sr., Presidente Srs., Deputados, vai

fazer quatro anos que Este regime se

instalou no Brasil, êste regime que

significa, na realidade, do ponto de

vista histórico, a culminância das

aspirações retrógradas e reacionárias

da classe dominante no Brasil repre -

sentada por uma minoria políftica-mili

tar que empalmou o Poder.,"

"E os sinais da decadência e desagre-

gação aí estão. Não fôra o Presidente

da República - aliás, o ditador - um

homem cégo a qualquer argumento de

inteligência, e 8le veria que já es-

tão contados os dias dêste regime vio

lento, estéril e corrupto que se ins-

talou no PaÍfs em 1964".

(11) 4 ABR 68

Assinala presença de estudantes em

Sessão do Congresso.

"Senhor Presidente, a cegueira dês -

ses oficiais-generais que estão alie

nando cada vez mais do consenso na -

cional, que estão comprando luta não

só com a intelectualidade, com a van

guarda da política, com os estudan -

tes e artistas, já conseguiram com-

prar a luta, com os sentimentos e
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aspirações da classe média que, afi-

nal foi o grande sustentáculo do mo-

vimento de março de 1964, que al -
guns chamam de revolução e outros não."

(12) 11 ABR 68

Crise Estudantil,

"Já os órgãos de espionagem interna,

como o SNI, estão prevendo conspira-

ções para o 1o de maio., Trata-se de

uma provocação igual à que fez o Go-

vêrno, ao publicar a portaria con -

tra a Frente Ampla, No fundo o Govêr
no prevê que o descontentamento tam-
bém conhecerá seus dias de ira e de
inquietação. E, em vez de buscar uma
solução, prepara—o Govêrno a repres-

são pura e simples, É um êBrro trági-

co - mais um Erro trágico, só a gra-

dativa redução do regime ditatorial

permitirá o restabelecimento da paz

no Brasil, Em contrário, a violência

provocará a violência, E responsá ..

veis por ela serão todos os atuais de

tetores dos instrumentos do poder. Re

vogue-se a ditadura para que se faça

a paz.,"

(13) 6 Aco 68

Relativos do Confinamento de Jânio

Quadros,

"No seio do atual govêrno existem se-

tores inconformados que preconizam um

golpe de Estado para conseguirem o que
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3.2 - Artigos

chamam de endurecimento, Mas a nossa

impressão, Sr. Presidente, é a de

que a unanimidade militar para o de

sencadeamento de um golpe dêsse tipo

não se poderá mais obter",

"Sabemos que há conspirações na área

oficial - conspirações de todos os

tipos e tamanhos, É natural que isso

aconteça no momento em que se tornou

evidente a incapacidade do Govêrno e

a inviabilidade do regime implantado

pelo movimento de abril de 1964".

publicados no Correio da Manhã:

(1) 28 MAR 65

"... E o Ministro da Guerra General

Costa e Silva tem dado o seu aval pa

ra tôdas as arbitrariedades cometi -

das em nome do Exército por meia du

zia de gatos pingados",

(2) 25 JAN 68

"... iniciou a reforma das Fôrças Ar

madas, transformou os militares de

carreira em policiais de um novo ti-

po e em substitutos dos civis na ade-

ministração pública",

(3) 29 AGO 68

"Com a mesma rapidez, o Govêrno cai

rá dos piÍncaros lunares,próximos ao
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Mar da Serenidade com que gosta de
banhar-se a sêco, para voltar a fos
sa".

(4) 26 SET 68

"A crise de autoridade conduz ao au

ritarismo sob todas as suas formas,

Ela é decorrência natural da falta

de legitimidade de um regime milita

© rista, impôsto (a corrupção pelo mê

do) ao país por um grupo de chefes

militares que resolveu transformar

as Fôrças Armadas em simples polf -

cias para manter-se no poder de qual

quer maneira",

Por enquanto, êsses Grupos precisam

do Marechal Costa e Silva, que tam-

bém sofre pressões no sentido con -

& trário. Se vitoriosos, poderão dis-

pensar os seus serviços, como a um

_ outro General Naguib, que, curiosa-

3 mente, seria substituido por uma Co

Í missão de Onganias",

(5)

03

out

68

1

>

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art, 59,

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos polf

ticos pelo prazo de 10 anos e cassados o mandato eletivo fe

deral do senhor HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES consoante dispõe

o Art, 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,
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Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência os meus protestos do mais profundo respeito.

Gen Bda

Secretárlo—ueral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL,

 

 



 

WS. 20ess. 431 &? vd$a

 

B - F I C H A I NR Di VI D U A Lemo mem mem meo como emo mao meo esmo gem mero mem mas essmmo ema mmm omo meo muto emo eam aero em meo emo am sem

 



 

 

B - PF I C H A I X Db I Y I D U AL

NOME:

NATURALIDADE:

DATA DO NASCIMENTO:

FILIAÇÃO:
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HERMANO DE DEUS NOBRE ALVES
 

NITERÓI - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

13 DEZ 1927

ANTONIO JOSÉ ALVES e

JULIETTA NOBRE ALVES

JORNALISTA

CASADO

No 1.156.543 - I,F,P, (Identificado em

26 NOY 53).
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« - Dep. Fed.., MUB/GB, eleito em 15 nov 66.
- Comunista. Subversivo. Agitador.
- Teve seu extrato de prontuário organizado, com vistas
às sanções do AI no 2.

- Jornalista, escreve para o "Correio da Manhã", tendo
publicado vários artigos subversivos, atacando a Revo
lução e as PF AA,

- Faz cerrada campanha contra o SNI.
- Ligado à área estudantil e à AP.
- Participou ativamente de passeatas e agitações estu -

Gantis, na GB e em BSB,
- Ligado a JOÃO GOULART, JOSÉ GOMES TALARICO, PAULO TX

XEIRA, EDMUNDO MUNIZ, ANIO SILVEIRA e JOEL SILVEIRA,
- ligado à Frente Ampla.
=- Colaborador do semanário comunista "REUNIÃO",

oa na - Dirigiu a "Ação Democrática", em 1956,
OAA Co- - Manifestou-se contrário à nova Constituição, à Lei de?/ # à 5 No Imprensa e ao "Acórdo MEC/USAID", 'D et B

s

A - Apoia a ação de D. HEIDER CÁMARA
Eua ass: .)] - Tachou o Gov COSTA E SILVA de "anúrquico - autoritÉ -

- Foi objeto de denúncia, pela 2a Auditoria da Marinha,
como incurso na IL.S.N. e de solicitação, à Câmara, pa
ra efeito de processo.,

 

Justiça da URSS, que condenou os escritores ANDREI S1x
YANVSKY e YULI DANIEL, por terem formilado Criticas a
Gov. Wi. Pai..

- Sob o título "O NÚVO CASTELO, comentou no jornal "COR
REO DA MANHÃ: "O Min da Guerra, Gen COSTA E SILW,quer
explorar a presente crise nacional em proveito da sua
candidatura à Presidência da República".

mai -Sob o título "PLANTA DE ESTUFA", no "CM', atacou a ean
didatura COSTA E SILVA e imputou ao Pres CASTELO BRAN-
CO, não só a responsabilidade por ela, como por todos
os males que dela advirão para os brasileiros. No DIA
DO TRABALHO, no Sind. dos Texteis/CP, discursando, atg



 

jun

Jul

set

Out

Nov

E MANO DE DEUS NOBRE ALVES (co

cou o Gov., declarando que "algum dia as árvores re

tornarão".

Compareceu à Sede do DCE/UFMG ao lado do Dep. EDGARD

MATA MACHADO por ocasião da cerimônia de posse da

nova Diretoria da UFE.

Sob o tÍtulo "CASTELO QUER FICAR", no CM, disse que

"O Pres. CASTELO BRANGO não se comporta como quem

pretende entregar o poder em março de 1967. Pelo can

trário - os sinais de contínuismo são - a cada dia

que passa - mais nítidos".

Sob o tÍtulo "O REINO DA HIPOCRISIA", escreveu no CM;

"Hipocrisia: vício pelo qual se manifesta uma pieda

de, virtude ou sentimento que se não tem; afeta ção

de qualidade que não se possue; fingimentos; falsi-

dade, Trata-se da grande característica do atual 09

verno, presidido pelo Mar CASTELO BRANCO, essa hipg

crisia sistemática",

Teve seu nome cogitado para efeito das sanções do

AI no 2.

Analisou o esvasiamento das escolas militares, di -

zendo que as razões do desinteresse são: a) baixo *
nível de remuneração; b) progressiva alienação das
FF AA; e) subordinação das FF AA à política externa
dos EUA; d) transformação das IF AA em instrumentos
políciais-militares.,
Participou de reunião da chamada "ALA DA INTEGRAÇÃO;
realizada no dia 23, em que esteve presente CARLOS
LACERDA, *

Escreveu extenso artigo, no CM, sob o tÍtulo "O PAR

TIDO MILITAR", no qual fêz violentas críticas ao Po

der Militar.

Assinou manifesto de apoio "aos direitos dos estu -

dantes, quando estes saem às ruas", isto por ocasi-

ão das agitações de ruas provocadas por "estudantes!

Manteve contatos com o Dep RENÁTO ARCHER, trabslhan

do num documento, sóbre a FRENTE AMPIA, no sentido

de reformulá-la.

Sob o tÍtulo "DELITO DE OPINIÃO", escreveu artigono

CM, tentando ridicularizar "as razões apresentadas,.

pelo SNI, DOPS e pelo Procurador da Justiça Eleito-

ral, para impugnar a sua candidatura ao cargo de Dep .

Fed",
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1967

dez

jan

fev

abr

mai

jun

jul

- Participou da organizaçao da "Associação BRASIL-AR-

GÉLIA", que objctivaria estreitar relações entre o

povo brasileiro e o argelino, congregando elementos

opositores sistemáticos do Gov do BRASIL e comunis-

tas internacionais.

- Manifestou-se contra a nova LEI DE IMPRENSA, dizen-
do que os jornalistas já haviam sentido, na época /
das eleições, a arbitrariedade do Gov. Fed.

- Assinou manifesto, denunciando o caráter anti-demo-

crático da nova Constituição e conclamando o povo

para lutar contra o Govêrno, que está coagindo o

Congresso.
- Enalteceu a vitória da chapa esquerdista do CACO,

- Assinou manifesto pela liberdade de SILVEIRA,

- Em artigo, no CM, defendeu o ex-Cel JEFFERSON CAR -

DIN envolvido em guerrilhas no sul do País.
- Colaborador do semanário comunista "REUNIÃO",
- Compareceu ao "ENCONTRO NACIONAL", realizado pela A

ção Operária Católica (A0C), no Alto da Boa Vista /

GB.
- Atacou o Gov COSTA E SILVA, dizendo que sua políti-

ca externa é indefinida,
- Manifestou, no Plenário da Câmara, ceticismo diante

da "hipótese de que a política externa do Gov. seja,
realmente, soherana e independente".

- Fêz conferência no Centro Acadêmico ANDRÉ DA ROCHA

da Fac de Direito/UFRGS, criticando a política inter
na do Brasil, as autoridades constituídas e os in-

terêsses dos EUA, em relação à sua política externa.
- Anunciou que solícitaria uma Comissão Mista do Con-

gresso, para controlar as atividades do SNI. Afir -

mou ser inaceitável a existencia de um órgão com as

atribuições do SNI, sem que haja fiscalização do

Congresso.

- Atacou violentamente o SNI,

- Tomou parte em comÍcio-relâmpago, realizado na Cine

lândia/GB, em frente à AL/GB, ocasião em que foram

feitos ataques ao Gov Fed e críticas àIai de Im -

prensa e à Constituição.
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- Considerou ilegal o ato do Gov que confinou o jorna
lista HÉLIO FERNANDES. Argumentou que "os AIs não
podem ser sobrepostos ao espírito da Constituição à
que dá 20 jornalista tódas as garantias para expri-

, mir sua opinião",
f ago - Disse que o Gov deveria apoiar-se no povo, restabe-

lecendo o sistema democrático, promovendo a anistia,
abrindo as prisões, liberando os sindicatos e res -
peitando o Congresso Nacional e a Imprensa.,

- Faz parte da Comissão de Segurança Nacional da Câma
ra dos Deputados., *

- Anunciou um conflito na área militar com relação, /
principalmente, 2 permanência do Gen LIRA TAVARES no
Ministério do Exército. Afirmou que o seu grupo, "%
maturos do MDB", aguarda que se aprofudem as contra
dições do Gov CS com os americanos., Frisou haver dis
córdia no caso dos fretes; no caso do café solúve 1
e Caso da energia nuclear. Disse, ainda, que, na Pe
trobrás, há descontentamentos e luta interna,

set - Revelou detalhes da conferência que mantiveram, em
1961, em PUNTA DEL ESTE, CHE GUEVARA e um emissário
do Pres. JOHN F. KENNEDY e de cuja promoção o epi -
grafado participou diretamente.

- Acusou o Min da Justiça, GAMA E SIIWA, de não estar
preparado para exercer o Cargo, tendo em vista. o
episódio da intimação de JK, para depor sóbre sua
participação na FRENTE AMPLA,

- Acusou o Gov Fed de tramar uma reforma da Constitui
ção, para que o Pres COSTA E SILVA seja reeleito e
continue no poder até 1974,

- Afirmou, durante o pequeno expediente na Câmara,que
a Nação, afinal, já estava ciente do seu dever, que
era acabar com a reacionária ditadura imposta em 1964.
Disse que o Imperialismo, afinal, tinha começado a
Chegar ao fim, no País, e que os direitos domocrâgí
eos agora viriam.

out - Seu nome consta de uma relaçãodecomunistas, orga-1 A
nizada pelo SNI/ASP, o



 

1968 jan
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Comentou, com outros parlamentares ligados à Frente

Ampla, que o Min da Justiça, GAMá E SILVA, não ha -

via obtido êxito para o confinamento de JK, Decla -

rou que sugeriu o controle das atividades do SNi pe

10 Congresso, pois em sua ficha, feita pelo SNI,eas

ta apenas o que éle não fêz,

Reportando-se aos contatos de CARLOS LACERDA com JG,

em MONTEVIDÉU (25/9/67), elogiou a "nota" de JANGO-

LACERDA,

Disse que as autoridades estão refletindo em termos

antigos e por isto estão perplexas, não sabendo o

que fazer com a FRENTE AMPLA,

Foi convidado para participar de um debate na V SE-

MANA DE GEOGRAFIA da Fac de Filosofia (De 2 a 7/10/

67), mas declinou do convite, pois precisaria perma

necer em BSB, pelos seguintes motivos: agitação pro

vocada pela FA e necessidade de organizar com urgên

cia, no MDB, uma procuradoria, para tratar dos ca -

sos de prisões de estudantes e "guerrilheiros".

Indiciado em IPM que apurou atividades subversivas

nos meios intelectuais do País.

Manifestou-se contrário ao Dec Lei no 348, que dis-

ciplina as atividades do Cons de Segurança Nacional.

Disse que o fato "transformou o Gen JAIME PORTEIA ,

Chefe do Gab Militar da Presidência, no virtual Pri

meiro Ministro de um regime de Cabinete muito dife-

rente do PARLAMENTARISNMO, pois êsse mesmo Gabinete

não presta contas a ninguém, muito menos ao Congreg
so Nacional".,

Participou ativamente de passeata de estudantes de
BSB, tendo entrado em choque com a Polícia da Capi-
tal.

Faz parte do GRUPO PARLAMENTAR TRABALHISTA, compos-

to por deputados pertencentes ao ex-PIB, que estão

se reunindo com a finalidade de reavivar o ex-Parti

do e depois passar para a FRENTE AMPLA, como parti-

do de esquerda.

Foi um dos oradores do comício, realizado na Praça

dos Estudantes, SÃO CAETANO DO SUL/SP, no dia 23, e

que contou com a presença de CARLOS LACERDA,



 

mai -

jun -

 

Disse pretender extinguir o SERVIÇO NACICNAL DE IN-

FORM&ÇOÓES, sob a alegação de que o SNI é um centro

de corrupção e que vultosas verbas são gastas em

gravações de conversas telefônicas, filmagens de 2h

cGontros políticos e outras atividades suspeitas. P

Purante comício da FA, em SÃO CAETANO DO SUL/SP,dig

se trazer o apóio do povo da GB, "que não se rendeu

diante da opressão militarista que violenta as tra-

dições do País", Disse que ali se reuniam as esquey

das brasileiras, mas com fins pacíficos, para reen-

contrar o País autônomo, não subordinado ao "Imperi

alismo". Ao final, rendeu homenagens aos cassados ,

encarcerados políticos e exilados.

Em reunião com outros parlamentares, resolveu: Impe

trar mandato de segurança no STF, contra a Portaria

do Min da Justiça, que "cassou" a Fi; criar novo mo

vimento com sigla diferente; Solidarizar-se com CL,

JK e JG; Realizar os programas da F4á sob a bandeira

do MDB, evitando falar na FRINTE,

Diseursou, na Cãàara, no dia 9, fazendo referências

"à minoria militar que governa o País", buscando di

viídir as FF AA e induzir a maioria a opór-se à ale-

gada minorias '
No dia 30, participou de passeata e agitações estu-
dantis, em BRASÍLIA.
Condenou o Projeto do Go., CS, que relaciona os mu-

nicípios considerados de interêsse da Segurança Na-
cional.
Compareceu à UNB, juntamente com outros parlamenta-
res, mantendo contato com a Reitoria, no sentido de
defender a causa dos estudantes, em vista da deter-
minação do Reitor, quanto ao fechamento da FEVB.
Tomou parte ativa nas manifestações estudantis de
rua, na Av W-3, BSB.
Participou ativamente de manifestações públicas pe-
la passagem do "DIA DO TRABALHADOR", no Campo de São
Cristóvão/GB,
Esteve em BH/MG, em entendimentos,com estudantes e
dirigentes sindicais, aos quais prometeu apoio nas
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questões relacionadas com os últimos acontecimentos
estudantis e operários ocorridos naquela capital.
Subscreveu documento de apoio à ação apostolar do
Arcebispo de OLINDA e RECIFE, HELDER CAMARA.
É membro do "Conselho Redacional" da revista "POLÍ-
TICA EXTERNA publicada pela editóra
Civilização Brasileira, que está sendo utilizada pe
la Prof. MARIA YEDDA LINHARES, na Fac de Filosofia,
em seus ensinamentos aos alunos da referida Faculda
de.
Considerou os Últimos acontecimentos estudantis (a-
gitações), ocorridos no País, "como uma autêntica vi
tória do povo, liderado pelos estudantes",
Yaz parte de sistema contra-revolucionário, de ori-
entação comunista, infiltrando na Imprensa Brasileí
ra, com o objetivo de preparar o terreno para a con
tra-revolução a ser desencadeada em 1974, quando do
retôrno à vida política nacional dos elementos cas-
sados pela Revolução.
Disse que a prisão de VLADIMIR PALMEIRA e o confina
mento de JQ contribuiram para a unidade dos oposito
res ao Gov e que os estudantes, trabalhadores, par-
lamentares, povo e todas as fórças democráticas da
Nação estarão irmanandas nas ruas, praças, ete, nas
lutas que se evizinham pela libertação nacional con
tra a ditadura militarista".
Discursou, na Assembléia Geral dos Bancários da GB,
realizada na sede da Associação dos Empregados do
COmíicio, atacando o Gov. Fed.

Por intermédio da Dep. LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, en-
tregou à Rainha ELIZABETH II, quando esta visito u
BSB, uma exposição de motivos sóbre a iniciativa do
Gov. Fed., para proeossá—lo.

- É membro operacional do Instituto Brasileiro para o

Desenvolvimento (IBPD).,
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. municípids em que, embora a estais 2o, Consutuxçao foi um preconerefia encamvnhada àqueles políticos quê
*, bica acuse a existência de 50 mil h&- (Q;S(4 nós quadros militares domi- deixando de lado as suas Obrigações

| bitantes, A população ultrapassã 68 mantos contra a corrupção dá classe jos Seus afazeres, es suas famílias nal
numero e atinge muitas vêzes, 150 mi / repetiu-se em nossa época suas províncias, vem 2 esta Jaca del
Amas. B 'o fenômeno beim caracterizado por fender O que resta da democracia rios -

SR. HERMANO ALVES -- E há | Oliveira Vianna no seu livro masgis- |te País. A 3
a- ce O Ros de 100 gu h).)mmes quê #ral, "Ocaso do Império", «em que,| O SR. HERMANO ALVES .- Per- É

" ser econômicamente "muito tratando da questao militar na derra- imita V. Exa. E o corcnel de unifor= A
is desenvolvidos do que outros de | bada do Império, demonstrava a pro- me a fazer d convocação do cor“e“
mi habitantes. funddade "do preconceito contra. os dO umrior. -u?

> O Sr. Cantidio Sampaio -- Além Echmlauos "caxcsmmn", pela juven- OSF, David Leur-._.Xcga bem, no»,
diso, aqui, para remuneração, toma-se ; tude militar, de um lado, e pª's ES- putado, que esta , S6 ADTOS]
por base o rúnMo de "liab tantes, e, pºrtos $ mtºlíªrcnes ciiciais dos qua- o na foim- em que
para o tei de remimeração,-a .erda |Gros superiores, de «Outro lads

! .do exercício imediatamente anterior, O Sr. David Lerer - Nobie Depu—
"**" "Entretanto, há lnblleDÍ-GS de 100 mil ( tedo, V. Exo, com muita ªí“-Wmª, cul-

ntes, em São Paulo, que, pará tura, _intekgencm... S
pagarem ao vereador um quarto do O SE. DIO A “ZS.V
531.2 chem Gªlªdºnunªfbv“WML? Exa é mui 2

91“ ao de têr jênca dé um bi- Py 1
ão de druzeiros, e são raros os que i Aâd'sxupwºlLcrer RATE ºººM à
m essa rFLCau, apesar de possuire
is habitantes. Portanto, O SR. H'QVIAAO AL'!3 -- Mui- ª
poa gar o subsídio. CrFIO to obrig 2-5 3
ao Comissões encarreMda“ de es- o Sr. David Letêr -- ... que são é' O projeto poderiam ter feito, earacicrísiicas suas, está colocando o D2 ng 3

ando nada, um levan &...mnto esta- dedo na chaga. V. Ext está tratando * !
"'o dêsse censo de 1960. Então, ve-
icariam que essa lei é uma icq,-so,

ue se funda num fato superado:
tística de 1960.
podemos Jegisiar tomando co-
terência coisas mortas, que já
além, que já (dssaparcceram,

sobretudo quando temos dados obje—
Mos, como a arree ão efetiva de

   

    

 

  
     

cada exercício de nossos municip;os. chamados paisanos, quê nos vem do Cutivo. Era só esta a
Emdmc note V. Exa, os munici- Império. A mim me parece, nobre que ªinda
p os não poderão pagàr mais de unta 'Depulado, que é de propósito até que simo discursoco AO as o.
sess pºr dia, mas 2s Assembléias se tira nas cidades com n exos de 109 [mano Alves, Sei Cl— %| Locislativas podem é estão * assim mil habitantes -- que, como V. Exa doará a ênfase que c“Blºia n $E pr lendo. E" um paternalismo que muito bem frisou, chera_*q à quase lavras, E' porque realmente
a meu ver, ofende a democracia. Se- quano mil, ou seja, 98% dos: muni- las, à « $
Fiamcessário estabelecer um mini- gípios - a remuneração dos verea-| O SR. HERMANO ALVES -- Muito. 2
mo e deixar o resto a

*.. MUN9133105, como se d

 

    
1 ao alve-

 

 

  '.;oSampaio. Este projeto é um

numha das emendas de comissão, em
que se pretende corrigir alguma cona.
fixou-se o seguinte:
A :população do município será

aquela estimada pelo IBGE, que for- |
recerá, por certidão, dadosàs Câma- |
ras interessadas.
Ou 0 IBGE vai dar uma estimativa

€ não uma esta:spica ou vai. passar
a fornecer a estatística. Mas, de qual-

  
    o se o mais es

to não fésse aquele da»lha anyo—
nomia municipal, do direito de fixar

ni: io município a connauxao que será ,
" "ibaga a seus vereadores, de aªmdocom

a renda, aí, sim, do exercicio anterior |
e dentro de uma fórmula viável qual- |
quer, que se encontrasse, para apli-
cação g.ral no territóri: «Lacional.
Mas assim como está, diz V. Ex? mui-
to bem, não sabemos como isto vai ser

caco se é que vai ser aprovado.
O -Sr_ Cantídio Sampaio - Tenho a
rteza 1e que vai ser medida de con-

ias, tamangm, que teremos de
13 no méxirio dentro de três|

Es, COM
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O SR. PRESIDENTEi

(Batista Ramos) - Pedwa ao no-bre orador que - corcluisse,
!

pois seu| tempo está esgotado,

 

gritério dos '

' ciência e, mais do que na consciên-

 

  

 

|de um preconceito real existente na
| classe militar em relação A classs po-
lítica, que &les consideram ser inca

, paz de dirigir os destinos da Nação
e dever, portanio, ser por éles subs-
tituída: Mas não se trata, nobre
Dóputado - e eu sei que V. Exa está
perfeitamente a par disso -- apenas
de um resto de ranço contra os assim

 

   

 

dores. E' que nesses municípios pre-
domina uma oligarquia, ligada aos

tnmente

triais, a classe política é estática e o
pafnmomo político é herdado, como
se herda retrato de um antepassado.
Não se permite às classes LmªVgentes
não sé permite, por exemplo, aos tra-
balhadores de Mogi-Guaça, ondehá

, & maior cerâmica do Brasil, que co-
loguem ali um rep.esºntanue operário
na Câmara Municipal: Mogi-Guaçu,
por ter menos de 100 mil habitantes,

readores, temos umquer maneira, transfornha-se o IBGE está condenada a ser proprisdade de gãraxªíchíâãi'wr_ºªdCasnuma espécie de cartório a formecer| niliteum grupo. Então, o que vemos é uma
defasagem entre o deºemcivxmento
econômico e sociológico de um núcleo
habitacional e o seu desenvolvimento
po; o, que fica  reterdado vários

 

 

 

  

 

     

  
   

 

    

  

  

estão, muit
dmc—..., tonc.
de fim do mês,
retoria-Geral
munus público e
púbico e muito
rio do que pretende
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d»o das
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Assembléias tivas. interêsses mais conservadores dêste "ªtºª Pissiden! pra t
_HERMASO ALVES - Tem País. mp alo,caio dus o tembanita razão, nobre Deputado :O SR. HER“ANO ALVES - Exã- foge, para cc—«cluir, porque não quer perturbar. os mumu, da Ca

. | IP M r u-tamanho amontoado. de incongruên- O Sr. David Lerer - Nesses muni- “gªªrª—case não 24cias, 'que dêle não sabemos o que ti- cípios, ao contrário do que ocorre nas rô apôonas, 8,02%Za l
rar. Veja V. Exa que, por exemplo, 'grandes e nas médias cidades indus- R$ - concluir,

tei O que se fêz a pmt'
tomo dizia muito L,“.

publicista e ror C

Cony, voltar a....s cm.;ca'21:«.,ego.

da Rvommo de 1930
pectos voltamos a ame—
mação da Rªmuhca & 509
Dectos até voltamos ao Prin
pério. No quªc2 respeito a

da questão milit
êsse papel de dª”; u
no fim ao ser"o 19. M

obrigado pela exatidão, pala. gentileza
e pela brevidade das palavras de Vl

  

  

  

  

    

  

   

  
 

Lanos-luz. É esta. a característica *un-
damental dnªsremuneração, por-

i que não corresponderia a grande onu.»
!O Cabo da13rça Publica de uma

de 30 mil habitantes recebe; d
: escrivão da polícia recebe; o delegado
recebe para pode: desempenhar bem
a sua. função p lica. «E o Vereador
não tem uma função pública pélo me-

. nos tão importante para a democracia
como a do sargento de polícia domu-
nicípio 'do rueda? Esta a pergunta

| que tem de ficar na mente e- na cons-

  
  

cia, na- cultura do legislador, E* dis-
to que esta Casa não pode deixar de
lembrar, quando trata da remunera-
cão dos vereadores. E ainda tem a

  

 
 

 

 
    O Sr, Sened:
V.;Exa. um a
O SR. PRESID
(Balisia Ramos) - Q ei

fora, Já está Aahlndo íJ'
regimental.

 m
ENTE:

O SR. HERMANO ALVES -P.,.
mim concederia o aparte á v.
A consolidação do szar— u
jetivo da minoria, da oliga
e militar, pára que não ha
perturbação da orª'
se atribua o Pode
cima e a quem vi

 

  
  

  ve por cima e
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El coragem de dizer êste projeto, no seu vn'eu por cima, para que a | aS » 9 J %
& ';,9,SR.FHEÉÍÃAYC' ALVES -- Sr. art. 8o - e chamoa atenção da Casa, !cação social esteja caranÃda por H e C BAUACA]::ºªªªnº pediria prorrogação por neste momento, para O problema... e se não por lei, pelas armas. © istoé minutos, a fim de comJuxr meu

“Lªv.“..º

(Batista Ramos) -- y,$ não a prorregaçãEY então,y O SR. HERMANO nLVEs - Mui»àobryado Conno na tolerância daMêsa,

   

O SR.. HERMANO ALVES - Diz
o artigo que será considerado serviço

acrescentar: "pelos elementos mais
ricos e abestados da comunidade."

ue se encontra na raiz dêsse movi-
memo que -se implantou ro Brasil.

  
O SR. PpEsmEN-Tr_ publ'co relevante o exercicio gratuito

|

Eisto que se encontra na raiz da #H-
160 mandato de vereador. Poder-se-ia

|

midez com que a Maioria aprova êste
projeto, encabuladamente, .E“ isso qu
se encontra na raiz dos temores de

  

 O Sr. David Lerêr - O exercício!
gTatuito será serviço relsvante. En-]
tão, os nobres Deputados desta Casa

muitos homens nesta Casa. E o qu
se procura pº'hmmr é o mando da
oligarquias do interior, é o mando à Q

te
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Er. Presidente;, Srs, Deputados, não Estão exercendo serviço públicojcuidava eu do cmho da questão, O relevante. Criou-se também uma ou-
. Que none de faco e se manifestou wa tra discriminação, mas já dessa

poder econômico dos grandes centros,
é o mando daqueles setores vincula
dos 'ao imperialismo, que estão toco»

  
          
    
   

 

       
    

lnut  nc;—  
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muto obrigado, Sr.
(Muito bem, Palmas.)
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idade policial civil do referido De-
partamento de Polícia Federal e as
Polícia Federal ou Inspetores de- Po-
lícia Federal, ambas as funções de
bacharéis. em «Direito, Tôdas as hon-

dessa operação militar excopcio-
reservadas, infelizmente,
fazem parte do que se

neste País, o alorioso Exército
axias, porque oficiais do glorio-
cército de Caxias estavam co-

mandaindo essa operação e são éles
que onlmqm m je minmmnntç o De-

  

to
nal foram
àqucªcs que
chama,

 

  

     8. Polício Federal é as
suas cmolsas repartições nos setores

Legorizados. Por isto, V. Exa.
diz muito bem que, com essa inva-
são e êsse procedimento inqualificá-
vel até de oficiais-generais, que Ão
se ocupam das suas funções especi-
ficas mas se dedicam a atribuições
que nio são as suas próprias, está-
se estabelecendo uma profunda dis-
sessão entre o povo e o Exércita No
entanto, ao contrário disso ainda há

- dias, em ordem do dia, o eminente
General Lira Tavares, Ministro do
Exército, fazia questão de acentuar

lo que S. Exa., ilusôriamente su-
existir ou que em algun tempo
iu, mas que infelizmente rão

existe mais: a identificação entre 01.
povo e as Fóôrças Armadas.

O SR. HERMANO ALVES
Agradeço a V. Exa., nobre Doput
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mais ca
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Martins Rodrigues, os dados precio-
sos que trouxe ao meu .disen

 

Quero também lem“orar %
extremamente significativo

  

   
  
 

 
 

a Professóra Leda Maria Ixcuv
de)cunfmo foi 'xfto «wuvor1 (*

* 1

.: à prisão ao <ª;
Honestino

que os poiciais começara
indagou a um grupo
quem os env -

eles responde

   

 
    

  

  

 

 
atrimônio nacional,
Armadas. Isto é n
minoria de agit
está-se  apr

1e s Pôrças Armada
ral, e do Exército,. de

1ª.“ nnmtc—r-sc
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Sr. Presidente, o nobre Ministro do

Exército disse, em sua Ordem do

Dia, que O Exército Brasileiro está

diante de um nóvo tipo de inimigo:

um inimigo que age financiado de

fora para dentro, um inimigo que se

infiltra para promover a gucria re-

volucionária. Classificou de inimigos

de maneira implícita, sem a- menor

dúvida, todos aquéles que se opõem,

desta ou daquela forma, ao atual sis-

tema político, ao atual regime im-

plantado no País, ou seja, também,

208 pudikCn da paª. 13 de ©3035
ou seja, também, a expressivas px)“
celas do Clero católico, ou seja, a in-
telectuais, a estudantes, a trabalha-
dores, a todos aquêles que contestar

 

   

a legitimidade do presente regime.
Sr. Presidente disse o Ministro do

Exército, sôbre êsses inimigos, tex-
tualmente: « C

 
"A sua investida maior é con- |

tra as Fôrças Armadas, parti-!
cularmente, contra o ército, |
para desprestigiá-lo, dividi-lo e
minar-lhe a disciplina e a hie- |
rarquia, em que repousar sua!
coesão e fôra, tal como tentou
fazer antes da Revolução. E
so, precisamente, por ser o Exér-
cito um dos sustentáculos mai
Yos da democracia, a parcela)
mais vigilante do povo, com al

A assegurar a raid iili-:
ordem imprescin(mun;

dor"". . |

|

    

  São de
ide e a

realiz
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ente, quem divide as Tô

não é quem as ("MC;-.É
as Fôre maças élf
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ma GOS,

 

zer disparos para o a fin

de conter a fúria da massa".

| que cada oficial

 

| pani

ijestá, no

V 20C35. ”lv/f1752
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Adiante:
"Muitos dos6 incidente deciar  
      

Yos partiram (ic 93. la-
dos".

Esta é a versão o iha
de Guerra, de e ma
ções da Arm

O Sr. Marcio Moreira Alrcs - De
Desinformação ...

O SR.   
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pada, que
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rcºm'v...,.1.rwv=
e depoimentos lá
tão, uma reparticã
por uma minoria pa
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nheiro tenha um
que aconteceu.
Prmzqºate, gue

E vou mais
, Brasil", de on  
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tante, í
revolucion
rentou ser
nesse estudo,
linha do Minis

"Fracas
vas de desmont
Marinha e a
cúpulas ou
apenas, aos
tas..."

ou s
mos os grupos
partir dêste ins
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| que significa que nenhum Estádo terá |
|uovêrno, e o Pais tampouco o têm.

 | -áínicrma a implens ineira, Senhol

- Presidente, que o ilustre Governad6r.
 irei Pinhero, do Estado das Minas,

Gerais, viu-se obrigado a cobrir," a11

  

 

LE, no Hotel Del Rei, na Capisal de Mi-,

A $, has, & despesa de 55 mil cruzeiros

A "4 " f novos, cOnsumada em bebidas
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"| meiicos esses que, sem a nicno: aúviaa.

. córie imp-maipara Petropolis.

 ! Govêrno, que, não tendão nada a oft- ,

    te

"

aquele

-

espelá .

, aquele premio oa bajuliação que foi &

[inzsuguiação do ret dessa

! e respeitável senhora que é a P

f I ' Dama, D.

4 Erpa - [qual prestamos aqui

_ O SR. HERMANO ALVES: | naçem. Mas a :

(Ser revisão do orador) - Senhor 119 I

Presiuente, nopres srs.,

-

Depulauos, | 729 2o prédio do Mini

aquela iase de averíuia de c

ata
Palo

 

 
Yolanda Casta e 5

nossa homé-
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; e as l ÉÉÉªº.t.»ºfÉ" nin? à pig,

! cuonuançÃ© t9 sensor Presidente ca |P% Tarso Dutra é I

Repupidca, malêcnal Artur da Costa

e puva, paia que redemccrauzasse 0

Tais e iisesse com quê o Brasil feco-

 

! a proposil
| reurato, rêtra*o a

Ima. a uvuiha do Gesenvolvimepio | dro muito disna

| *a.|que nao deveria, ai

  

e da rejorma social, parece ao deveria, Olé,

wuapassaua, mesmo no espíriio dos] "fªlªvª" if—Q—M—v

Giementos mais môugrados e conclua| merecer
i d in ao

to:10%s ao rafuldo da Oposição, ele- mªh-Luxº?» de qualquer sen

| no fundo, não efa
| mas simplesmente

ridículo inconi ável.

O Sr. Raul
tado, em aben

 

po homenagem

Muco lizeram, num sao e louvável 25

!forço, para jnpeair o agravamenio 0a

isisuação, para que puasssem " encos-

tar ou vissumoõiar no alual Governo, |

mesmo dentro do fegime em que vi-

vemos, uma esperança de meinores

inscantes, ue melhores dias, de -me-

incres perspecuvas.

pr. Frêsicenie, chega êste Govêrna

ao iim do ano num cama ae Versau-

jes. Prepara-se a transierencia da

Dea4)
o daaQal   

    

 

Excnauos e ielzts Suas

e, nos aincios oricials, Gaquele iuncio-
a

   

  

  

   

 

    

| que
êBJ
acensão e um

palzsmo mais airetamente a

pasciana, verimca-se muiia a-, ia Dama 3a

£ao, enquantiao que, no Rio de Janss- |

o, cosiureiros iamoso, cronistas so- |

Ciais, diietaniês aa nossa meinor so-

Qieaade, homens de relações públicas

& empresas, embaixadas estrangeiras.

correm. a siugar casas em Pelropo.is,

asorizando ,os imóveis naquela 15%

ioade, auranie este verão.

se a cóite imperial, dentro do clima

ge versilles, para a vilegiatura insx-

 

ão no Mi
imesmo Min
lo ilustre e bravo

imar Turola, Chef
Igua-

perigosos à paz € à

olica os verbetes

pédia de Mr 1

  

  

ismo, do Pad 

 

pucavel Em Petrópolis. Fernando Bastos Avila, da Pontific

O Sr. Uhagas Rodriguês - Per idade Católica.

imira-me. Meu nobre colega, quando a isenta Astamns u 3

Capital da República era no Rio de Sr. Presidente, estamos no reino é

contradições.. O Sr.

Bastos Ávila é uma  
  

 

     

      

  

       

   

  

 

  

Janeiro se expiicava e,

o sa. HERMANO ALVES -- !dlaro,

O Sr.. Chagas Rodrigues - ... até

eerio "ponto, se justificava que O

[Presidente da Kepublica passasse uma

fase do ano, aquela. de maior calor,

Em Petrópolis. Mas, agora, com a Ca-

pital no Pianalo, nao se explica que

'O riesidente da República saià daqui

par o Rio de Janeiro, e, do Rio, vá

fazer um piquenique em Petrópolis

O Sr. HERMANO ALVES

Agradeço o &parte de V. Exo, que v2lo

g&umiplementar estás "iniciais "palavras,

do. meu discurso. i
G Sr. Presidente da República, |

preccupado, dizia le, com a i

da nova Capitaí, já passa a sua o.

gira quinzena inteira fora de Bras

lia, prenunciando, talvez, os dois ou!

tres meses d; rérias no clima serrano y

d cidde dosimperdores.
!

E para- isso, reformou-se um

cio - o Palácio Rio Negro -

preço? Ainda não sabemos, M

Oposição, decerto,
Mas quando me, refiro, Sr.

dente, ao clima de Versailles, tenho]

em mente êste delírio ambulatório do

rismo cristão.
clopédia por €
da Educação do ai

no

 Ávila.

 
darismo

acção

 

  

    
ESA

1e |
  

R

 

  

 

a enciclopé
porque també

 

recer a não ser palavras, sentiu-se na ;

obrigação de Niajar pelo

-

território

nacional páraimplantar-se, durante

algum tempo, como alguma coisa

*misteriosa ane «chega e- logo desapa-

 
L$

 

 

- rece, nos diversos Estados. É a salu-

ção do Govêrno em cada Estado, O Y; Sua Majestade, os

 



 

 

ep
a
A

av
ei
a

 

 
- du1es,
e a comitiva do Sr. Costa e Silva vãi

comédia humana dehtro do Govêrno,
Vemos por exemplo, o silêncio sinis-
tro, o suêncio significativo e cruei do !
Sr. Ministro do Exército, General |
Lyra Tavares. Vimos um grupo de,
Deputados uo MDB, em entendimento |

| com a liderança da ARENA, que por
|isto foi e deve ser louvado dasiczax—
se para Juiz ue Fora, a fim de exa-
midar denúncias. . sôbre tortura de
presos políticos, O nosso. nobre .com- |
Alves, presente no plenário, redigiu,
enr cmpanhia de dois outros compi-
nhuros não, menos ilustres, um leta-
ário em que reproduzia deciaração às

pºª/ªas dê que Báviâm sido subméti-
das à violências, e assumiu a respon-
sabilidade por fazê-lo. O Presidengº
de meu partido, o St. Senador e G$-
nheral Oscar. Passos, confiando nos
rios "do Sr. Ministro do Exército e!

no seu 39330 não só 40s princípiõs
da humana, como também
às boas normas regulamentares e
disciblinares das Fôrças Armadas, di-
rxgáx um documento a S. Exa, silici
tando-l1a que mandasse investigar. a
denúncias e, se necessário, processar
mem quer que fosse r&powsa'nl por

íam.» dáquela natureza.
Senhores, êste pronunciamento de

um Presidente de partido passa em
brancas nuvens. Não merece, sequst,

osia do ilustre Minsitro do
Exército, quê, ao quê se diz, nos cor-

  

 

redores desta Câmara sempre
mos já é candidato a cândidãto, a!

cândidato a candidato!isto de
de Presidente dª. República, dentro
da linha de sucºs=ão mural ou seja,
de promoção.
O Sr. JoséÉ-Maria Magalhães

Nobre Dsputado Hermano Alves, ba-.
tendo as palávras de V. Exa como
um ao Govêrno. V. Exa cum-

a. sua mssao de p“=10151.an._
| te, & imagem que a

a do Góvêrno deixou, em Mi-
não foi boa. Todos os jornais no-
ram os gastos enôrmés com a

rcm:.a comitiva do Sr. Presidente
Costa e Silva. O Diário de Minas pu-
licou sábado que apenas no Horel

Del Rey, com uísque escocês, gastou-
se a quantià de 50 milhões. Isto não

candic

  

  

  

1f£oi desmentido até agora.
Os hotéis ficaram lotados com O

elevado número de acompanhantes do
Govêrno, tudo isso foi _presencnado
por uma população que vê o seu pro-
fessorado primário semreceber Veu-
timentos há dez meses. -Portanio,
além desta desnecessária ostentação

€ despesas

"

inoportunas foi aquela

hora para conduta dessa natureza. V.
Exa presta, assim, um grande benf-

fício ao Govêrno e queremos reforçar

as palavras de V. Exa para que tome

cuidado o Sr. Presidente da Repu-

blita; não deixe desviar para o socis!y

a sua equipe de trabalho, que precisa,

sim, trabalhar em benefício desia

Pátria, cuja população não pode ver

procrastinadas

,

suas foinvindicagõos

fundamentais.. E agora mesmo, Se-,

nhor Deputado, esta Casa vê -com

tristeza vir uma mensagem de au

mento ao Funcionalismo Público T-

vil e militar com um indice insignii- | *

cante de 20% assim mesmo com dis-.

criminações. . E
dor de salário-míiimo, êsse nêm com

aumento insignificante foi lembrado.

E V. Exa afirmou que o Sr. Ministro

do Tlmadto diz adotar a doutrina
ismo cristão. Mas, onde sa-

cristão, se 0 traba'hqç

súeiro passa fome, passa Gifigu!-

não pode enfrentar a dosicça

  

  

 

 

  
  

a Belo Horizonte para gastar milhões,]

em uisque em apenas um hotél da- [s
quela cidade?

SR. HERMANO ALVES -—'NIu'-o

obrm“o pelo aparte,

.

Deputado JO:

Maria Magalhães. V. Ex? tocou nu

, ponto essenrial.

' vive o clirza de Versaules o povo c»—

 

R

  
  

   

nto ao trabalha|

Enquanto o Govêriao|.

IRDeis po, o, psy

| meça aviver o clima depré-Basiilha,
; bem). E preciso que o Governo
[€ todas as suas personaluades, per- ,.
sônaiidades tão interessauas no re- |

| yistro dos seus nomes nas colunas so- |
| Liaus, atentem para o tato de que, en,
quanto a côrte brinca em Versailles,
jo povo espera do outro iado. E está
i perdendo o Sr. Marécna. Costa e
| silva uma grande E

um Chefe de Ejuado que perdi
|L opôrtnidades neste Pais, eni que pa-

ser a sina dos castes de Estado
| perderem oportunidades, perderem o

| Dona € à história, Esta o pr. Maro-
al Costa e Silva inteirdmenté ainhcio

| a de goveinar. Está
| a divertir-se com O Governo, Está a
! piincar de presidente. Esta a passear
.Me palácios, de capilais em capitais,
mas não está compreesndenso que cada
vez mais se alusia o seu Governo, e
alásia-se, como está ' alfasado há
muite Esse regime, aa realiaade dêste
pais, Em que, mais cedo ou mais tar-
ue, haja o que heuver no caminho,
*aça. que legiões houver nese cami-
nao, interponnham-se que armas se
.mexpmwmm, as fôrças aocms se
valicarão. Vivemos o -inscan.e de um
Governo sem unidade, sem filosofia,
sem programação nem plano; um G-
ve:no em que é Minisito "A". diz isso
€ o Ministro "B" diz aquilo; em que
o SF. Mrnsbro do Exterior está em
divergência co-mo Sr, o Minisuo da
iázêuoa, em que 9 Sr. -Minisiro do
interior tabém diverge do Sr. Mi-
|msiro da razenda, em que o Senhor
Ministro das Minas e Ensigia diverge
do Ministro do Exterior e o Sennor

-i Ministro do Trabalho d'veêrge até do
próprio Ministro do ITreba ao. £
O Sr. Márcio Moreira 'Aives -- Nos

(bre Dspufado Hermano Alves, o sim-
,ples fato de crônica social que Vossa
;Exª traz a esta Casa, ou seja, que
| &pEnas no Hote] Deª Rei, 'em Belo
[Homonte, a comitl do Marechal ]
Costa e Silva despenesu 50 milhões
de cruzeiros em uisqt, é extroôma-
mente elucidador pala os canlink?:
que sete Govérno toma. Esses 50 mi- |
inões, 2 40 mil cruzeiros a garrafa,
representam 1.250 garraias de uísque |
consumidas em 5 dias, ou seja, 250 !
garrafas de uísque por dia. Lozo, o
Govêrno estava bêbado e é por isso,
por estarem bêbados eles ou seus as-
sesores, que ministros brigam com
ministros, -que as divergências entre
as assessorias € são assim, que sé
mandam para o Congresso -Jeis in-
constitucionais, Enfim, é a etílicá x
única explicação provável para tôda
essa confusão na área
tal. V. Exo sabe que Estou longe de
condenar a apreciação da. boa bebi-
da escocesa,. porém,. 250 garrafás por
dia - e havia no hotel DHl. Rei, no
máximo, 200 pessoas. N

| .O SR. HERMANO ALVES - - É
|muita Escócia para uma Minas Ge-
rais, s

O ST.;IhKc/ICO Mºªn“: AltTes =

muita Escócia para um Pais que morr

ds fome, porém explica por que O

País morre de fome numa córie 50- |
hental

| yernamental.

 

  

  

 

 

P
$

 

   

 

[ets]

aparte de V.

nos afigure que

| prôópriamente embias mas sim-

| plesmente com uma euforia excessiva

! de quêém Assumiu » poder, e não sabe

|o que fazer com êle, porém pretensdte

|d'vertir-se às custas dele.

O Sr. David Lerer. - Nobre Deprt-

tado Hermano Alves, V. Ext, com &

sagacidade com O espirito de obser-
Mação, & com a aguda ironia,
| característica de V. Exa, ...

| O SR. HENRMANO ALVES -- Nobrê
| Deputado, muito brigado a V. "Exa,

O Sr. Dúvid Lerer - ... está des-
Mudandoum Govrnêo que está, im-

 

que é |

«det -

   

   

  

biedosamente, desnudando onom”;
Mas V. Exa tem razão, nobre Depyu-a
tado, qu firma que, assim como
nos su i0s operá'r' de Párig fer-i

m.;mºª' ção tem.bém
  

 

.ncpzzcªºra"P
com as c

inêvi
   

 

porque.
[ticas
  

   
  

      

|

 

 

 

imente, a de
culo, dê - e de autopromoçã©
[deu nia burocracia auto-nomeada ée
autosufic ente, queé pró“ a “un—atual
*.??an“ é

=g1mes, ---

cgmavcm, neste ;
te muito te
tempo, quand:)

volvim

como agúentcu o reg

  

 

Hitler, que promoveu,

e desenvolvimento do país coz-z.“no=
aquilo que temos coontar Ele, tem de,

  

 

  

ecido um desenvolvim
deser

ser reconh
falso e truncado, porém é um
volvimento. Mas, um regime de 18 ta,

mee violência é »C'no o ama: m rêz

  

como o a' 1, quendo mnhª os
passes do desenvolvimento nacio
que não se aproveita do imenso pc
der que tem para dar um salto qua-
litativo e quantitativo no desenvolvi-
mento do País, êste regime, nobre.
Deputado Hermano Alves, está co2-

dehado,
© Se o regime atual, no âno que vem
ou nos prox dois enos, não pro-
mover uma lap'd retomada no de-
senvolvimento do País, nobre Depu-
tado Hermano Alves, de nada lhe va-
lerão as es, de nada alerãSã

, 68 regimentos i

 

 

  

nos   

  

  

 

   "sos n
externos, porque estarác::aenadx e
tom êle na Amé-

 

fica Latina
- O Sr. Israel Pzº'he.“ro FHM - No-
bre Deputado, .para

i tremamente curto
Asente - e aliás peço des
| Quando V. Exa iniciou a sua or:
| mas cheguei a apreender um sapa
do nobre Deputado Marcio Mor

    

  

eput »...J

L Álves, quando acusava o Govêmrmo Fe,]

| deral de ter gasto em con

!tel em Belo Horizonte a
87 milhões de cruzeiros, Não é ver-!

dade, nobre Deputado. (;)*ero dar o
meu testemunho de que não houve.
sta conta. A pesa total de
Pedagem para 105 pessoas, com
mentes da comitiva do CºªªTUO Fe-
deral, no Hotel Del Rei, pelo pelíod
de 6 dias foi muito inferior ao nú-
mero citado. Fico s

 

hos-

    

O SR. HERMANO ALVES --
bastante compreensível, o i

| de V. Exa. por êsse assunto
deço o aparte que me conce
Mas o Jato de haver um

nais, um hotel] a menos,
ªm.

| pouco

importante é o eli
e clima de
ando por ai.
O Sr José

mhor Deputa
bre "Depu
S. Exa.
ticiári

mªs.
nhor P
do que
nw m hõasz

 

hotel -a

ou um sitio
   

  

 

  

 

  

     

 

 

1x
ALVES --

   

nhecer que haLuaum ou constrân

   

  

  



  

 

* nisso. Temos de. compreen-

|
| ho,

-l pública e de sua comitiva. Quem
I
|
|

| der a situação do nobre, ilustre, sim-
pático e agradável Deputado Israel
Pinheiro Filho que, afinal, foi um dos

3 1 . Presidênte da Re-

 

hospeda nunca se queixa, por pior
que seja o hospede. Ea um ditame de
hospitalidade que temos de respeitar

| por questão de fôroíntimo. S. Ex-
Leciência disse., Podemos, realmente,
Inão acreditar em tudo mas respeite-

! mo-lo até pela digna atitude de hos-
| pedeiro que, apesar do tropel causado
pelos hospedes, aqui os vem defender
i! com muita nobreza. ;
" O Sr. José Maria Magalhães -- Tem
inteira razão V. Exa. Apenas quero
colocar rnovamente meu aparte na
justa dimensão em que deve ficar.
Denunciei os gastos, baseado na no-
tícia do "Diário de Minas" de que
àápenas no Hotel Del Rei gastaram-
se 50 milhões de cruzeiros em uísque.
S. Exa. disse que o gasto foi de 27
milhões. Portanto, há apenas uma
diferença na aritmética, mas. fica
aqui a denúncia que trazemos, basea-
da na informação de um jornal do
nosso Estado. N

| O SR. HERMANO ALVES - Vôs-
! sa Excelência há de convir em que
não podemos exigir do Govêrno de
Minas que se ponha a apuràr exata-
mente o que ocorreu, porque seria
indelicado daquela parte. Mas pode-

iriamos até sugerir que o SNI, que
| outra coisa não faz que gravar te-
| lefonemas de Senadores, de  Depu-
tados, -de membros do próprio Go
| vêrno e pagar de tôda or-
| dem, dedique-se um pouco a inves-
itigar as despesas supériiuas do Go-
| yêrno.. Esse seria até um grande ser-

.| viço, talvez o primeiro que o SNI
| prestaria ao País. -
|O Sr. Benedito "Ferreira - Permite
LV. Exa.? 1% A

É" Oo SR. HERMANO ALVES - E
sempre com o encanto que recebo
apartes de V. Exa.
O Sr. Benedito Ferreira "- Nobre

Deputado Hermano Alves, V. Exce-
Iência, dessa tribuna, sabe por ante-
cipação e por .motivos óbvios que di-
uvergimos quase in 1ofum do seu pro-
nunciamento apesar de esperar que
so término alguma coisa útil, válida
venha a surgir ... 7 2

O- SR. HERMANO ALVES - Vos- |
sa Excelência fala de uma maneira
tão graciosa que nos encanta a to-
dos. à s b
O Sr. Benedito Ferreira -

guido, nobre Deputado Hermano Al-
ves, podemos -verificar que é uma
grande vitória desta Casa o MDB]
reencontrar-se fugir ao academicismo
da polêmica - por que não dizer?
-. infrutífera, em tôrno da Lei de
Segurança Nacional, da eleição dire-
ta ou indireta, ao trazer essas criti-

| cas que considero -- permita-me o
reparo -- infundadas. Não obstante
o aprêço, o respeito e a simpatia que,

| o Deputado . José Maria: Magalhães
i me merece de todos nós, disse-nos
| hà pouco que a procedência de suas
| informações era um jornal mineiro.
| Quero Crer que aquele jornal mi-
| neiro precisa apurar melhor suas
i fontes de informações porque há um
ãexagêro muito grande: 59 milhões de

|
|

  

 

cruzeiros em uísque cheira mal. Não
pfica bem a um Deputado responsá-
i vel, com o Deputado José -Maria Ma-
| galhães, fazer daqui essa afirmação,
| apesar de louvar-se em informação
!de um jornal. Sabe muito bem Sua
| Excelência que os repórieres, apres-
sados, preocupados até, muitas vêzes,
em noticiar bem, perseguem o sen-

' sacionaíimo. Isso não é servir bem
| à Pátria, sabe -V. Exa.. Contudo, con-

esperando que, objetivamente,
seu *disturso traga algumas críticas
construtivas ao Poder Executivo, a

 

O SR. PRESIDENTE: éo,

(José Bonijácio) -- O nobre ora-
dor dispõe apenas de 4 minutos.

O SR. HERMANO A;VES - Te-
rei, em 4 minutos, segundo informa
a Presidência, de conciuir meu dis-
curso. Tantos foram os apartes com
que fui brindado que, em 4 minutos,
nobre Deputado Bencdite Ferreira, te
tei de apresentar as constru-
tivas a que V, Exa. s: refere. Acho
eu, nobre colega, que qualquer cri-
tica que éu faça será consi-
derada construtiva pelos partidários
do regime atual. De modo que, con-
quanto leve :- e muito -- em conta
as palavras de V. Exa., conquanto
respeite muito as Opiniões de Vossa
Excelência e muito q preze, o faioé
que não poderei. ater-me & palavra
"construtiva" e deverei concluir meu
discurso nos : pobres quatro minutes
me me restam, dizendo o que penso
sóbre o atual Govêrno.
Br.» Presidente, nesta questão de

arrócho salarial sai o Govêrno e
apresenta 20% de aumento para os
funcionários. Por quê? Por que não
dá para os operários? Por que não
aumenta o salário-mínimo? Passou
apenas para o aumento de 20% as
funcionário civil. Por quê? Porque
êste aumento de 20% para funcioná-
rios civis arrastará o aumento de
20% e asvantagens do funcionalis-

 

ta-se do boi de piranha. O funcio-
nário público civil da União é o boi
de piranha que abre caminho no rio
paar a passagem do Exército.. Neste
caso não é nem simbólico, E" real.
Referia-me ainda há pouco às di-

vergências entre os Srs. Ministros.
Devo referir-me, nesta questão do
arrócho salarial, à discriminação. Já

  

o nobre Deputado DNpin Vieira apon-
tou a discriminação entre ativos e
inativos. E vemos a discriminação
entre classe média é proletariado
neste aumento, e uma discriminação
clara no que concerne ao aumento é
vantagens entre civis e militares. E
somos nós, o MDB, a oposição, a
Frente Ampla, que sei eu, que esta-
mos querendo subverter o regime,
quando é -o próprio que
lança classe contra- classe; grupo
contra grupo, setor confira setor -e
permitá-me a expressão, Sf. Presi-
dente, coma paciência com que Vos-

mais alguns segundos
contra "curriola", '
Deixemos paar trás o uísque e o

conta do hotel, deixemos para trás 2
zqa do Govêino e a transferência d:
côrte imperial para Petrópolis, deixe.
mos para trás o rumor das alfaias
deixemos pára frás tôdas estas coisas
e vamos à realidade de uma crise que
se aproxima e é profunda, uma crise
Econômica e financeira quê é muito
profunda, de um Govêérno que não
conteve a inflação e não a conterá,
de um Govêrno que fêz a economia
brasileira entrar em recesso. 7 essa
nãoé a simples opinião do Professor
Helio Beltrão, que se contradiz a cada
instante. Não é a opinião dêsse Ro-
berto Campos sem verve, que é o Se-
nhor Delfim Neto, Esta não é a opi-

*curriola"

nários do GoOvêrno que têm obrigação
de dizer as coisas alegres para que o
Presidente, o Monarca, não se entris-
teça, como o velho Rockfeller fazia no
fim da vida, quando tinha um cora-
ção muito fraco, impífimindo um jor-!
nal para éle, tirando tódas as notí-.
cias duras, difíceis e ásperas e apre-
sentando um jornal cór-de-rosa, Cabe
ao SNI, hoje, fazer -êsse jornal Côr-
de-r0sa. i -
O Sr. José Maria MAtagalMrãos -- V.

Ext, repito, está colabgi#hdo com o
Govêrno, alertando-a; fura Que não
entre no terreno do Cifsgoéiciy; R&É

   

  
   todosnós e que, de fato, o MDB se

reencontre e deixe, como disse e re-
[ pito, d&sse academismo desnecessá- |
(rio e imócuo,: (Não -anpciados) . i

' forçamos as palavras da "W, Es

  

1a com
a consciência traquila deqem quer
golaborar, O nobre Deputada Bene-

mo militar. Esta é a verdade. Tra-!

  #

ldito Ferreira, que deve ser da turma
(da gente bem, não pode fealment
! concordar com a hossa argumentação,
| (Muito bem) . |

| "o SR. HERMANO ALVES»
i concluir, devo dizer que aqui
! guei - e. isto devo dizer ao De
| Benedito Ferrera - para apr
algumas soluções -imedi

encontrei

 

  
   

  

 

   | isto é fácil, nós
| as soluções no "pr
! tido, apiovad8 êste
! que se louve neste 1
| apénas, fri 2
| Presidente --
| cia e tolerância, a *
f Andradas.-- que 0 3
! do Palá programa de
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'para o povo, com todo e protoce.v.
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! o caronel Osnelli Marti»
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mens do atual govêrno e

os seus mirmidões da Liga

Burocrática Corporal
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conhecidos e, também, nos

_ desconhecidos -- êstes sin- |
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. #€u comunicado. ses jor-
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são policial às fôrças políti-.

cas que preconizam as mu-

rinsend

nacional --- que ela

dançasna estrutura;social

e econômica do País (ge-

pusudo-elite ,que assistiu
ntaPas VAS 41%

aos chamados cursos da Es-

cola Superior de Guerra.

Uma das características

fundamentais do militaris-

mo brasileiro é a. preserva-
“__—_,...

ção do statusquenas pros
ioo arma «02

pu'iº: F ôrças Armadas.
r ml.—..“.mhTiRatierço'x'

Quem analisar os relató-

rios dos ministérios milita-

res, sobretudo do Ministé-

- rio do Exército,. verificará

que não houve modifica-

ções "nas estruturas das

Fôrças Armadas, O nível

técnico contmuahana --
atalaiado 50 prxo 7amtomciaú6 KM

apesar dos esforços desen-

- volvidos poralguns grupos

", de oficiais do Exército, da

Marinha e da Aeronáutica.

O nível de instrução een-
cetW4Rãs102 7 -gonna "t

Sino mllnares dcxxa mmm
Mya oa plea OPAS RO elelNela vi.

T desejarembora -- de'

acôrdo com a experiência

de algumas deçadas - se-

ja mais alto na Marinha do

que nas outras fôrças.

Agora,“ a propósito da

publicação de uma vigoro-

sa entrevista do almirante

Saldanha da Gama (e de

um artigo meramente in-

formativo sôbre a guerra

no Vietnam) pela revista

A Galera, publicáda pelos

alunos da Escola Naval, %

Cúpula militar assanhou-se

e resolveu procurar uma
, . emerortass

célula comunista naquele

de / ensino

da Marinha. Em suma: os

velhos políticos de unifor-

  

 

.».x; Np rapel Sores" “Fu.-"valª“,MAIL-FNM "wu“ tªlª-f. Anis a o Vê a Pebae qui ala" ,)?f: J”3,7 ,

rata a 9IAG Jai lago rcRe209 AFRMR LTO 11h28 la pp A 'x'.

pranto emanam UMa,.a.“mavâ—zuaxthfw fªil—.munu dá
A

1 Nexªº'àcJnnmro de 1968 el Puro Í Cana“:1o

a gainser
Pera

by“; mbcomissão do Sena" 7 A? ,)? mºdªs, era compensação
sa BB P/) 6A

às “miados Unidos, pre- & A% ªmA AXA...º mrnto do marechal. “way.

(- pelo senador Wayne / X fre Suva que nomeou b au-

| a la- (Hermano Ahº“) / percoronel Meira Mitos
1 ge, publicou. um Teia e ene?

,:

QO ,

$ l The Latin .. , h _, Cambara -- para examinar so problemá :

$ gl data!lado The .

-

total do Military Aid con-

'.

simples, de postos buTº.- : Zi , 1

O
juz is s esuames paisanos!

-

-

tegrican Militar GNC c cogido ao Brasil, nesse per.  cráticos, da administração w , Raisano

bo] i - 1 | cfómula

% quited States Policy, achan"

/

* ríodo, foi de 374 milhões e

_

civil, por militares da ati+
-

| #5 que "a atual onda de

_
"

300 mil dóláres. va e reformadosêu pôr ci=an "NW-—"T)

1 A - A

1 ilitarismo ,naAmerica

|

As informações sôbre, a , vis militarizados como essaxx; oaa
$o omememeco " “Dem“sabc :.:;rª'que vra(nua

maChiba“; noutra, Bum

PCItemotm]dispêndio. inútil de
   

 

Em Fará

energ

rechal Costa e Silva, me sema4.
nas

momento de descuido, pro

' meteu fazer., Essa mesma

CUDUAÃmilitar não se col*

tenta em reprimir os mo

mentos políti

  

e
ces que

ão de estruturas. à modificaç

es+

e

omo O iÍnim!*

...A -
DLL

intelectuais e

go, mas as

sabilidade

' oficialment

agressão mterna e as
antiineAN UinS

umiu a r

de implantar,

o conceito de.,
e

teor

iras1Uiárias de guerra

cional, fornecidos

  

   

  

   

 

  

 

Pentágono e basea nas

| distorções e nos exageros a

que se refere a subcomis"

são do senador Wayne

Morse.

Sem dúvida é

modo, para quem

tende inici

Fôrças Ar

típne em
-

civis na administraç
vae De .o. Tu,, s

lica,
*
ta2milit  

com o resto do P
 

»mc. que têm xdenas seme-

Bene"

' Daniel

Krieger e Felinto Miller,

querem reprimir os. impul-

lh'mtes às dos srs,

dito Valadares,

mitos WE LimRWª'º*" Pr

 

entreos
ue

nae

in»clcc

que, promxºsoramente 3,1se"
“ov—On.—

alumos
m ar

das Academias Militares, É

apago apê20 EMCA, ea algem, oo

o caso de sugerirmos que o

oíua, impede qúe elos se

modº....rem. É por isso

gtª—Éaís' fôrças, quando

. tratam do repressão, são

armadas, mas à medida em

que enfrentam o desafio do

futuro transformam-se em

fôrças inermes, isoladas e

alicnadas, para

dos militares q

A tristeza

têm a

rea] vocação das armas é
eramosdara "

"falmento classificadas de' sr. Tarso Dutra seja no" que, de fato, se preocupam

comunistas, filo-comunis- incado para presidir uma com a v.rdadeira segurar

tas, cubanizantes etc.) -- | comissão de exame da ques"

_

(ou dcºcmowmzm-

ou com a ocupação, pura e

WMWWW-VWAPEoeiWWWMORAR:

tão estudantil, nas Fôrças to), do Brasil.

umª? Aave,
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Pec artAmiens!

,Actuª doregime desens - EAVlglllada
sarlnas

a guerra em tbdasa9 "

  

      

frentes, exatamente porque,

decidiu implantar um cona

| geito de segurança macios "!

na] esclusivista e alienado,.

ààhluçao pacífica para:

 

|“na.” [( começa a des-"

A goprar-se de maneira pe-" Mao

8 " jigosa e profunda) (apenas io!

- d imadias depois daques

|

-

|easolidãomilitar3
"É fa espetáculo de euforia

Qf J
  

 

  

  

   

«eg ocorrências do Rio de

, dos epxsódios de Brasília ;

! (onde ocampus da Univer-

idade continua va ;sob'

, na tarde de ontem, quarta-

" feira), transformaram
o

-. thamado " poder

|

militar;

. lizar-se perante o povo in-

iieira sobretudoem face dos.

 
mo todo mundo sabe - é

  

fome. Em Brasília, na tarde,

de ontem, muitas mães core

teram a tirar os filhos das

"escolas

|

primárias

que se espalhou 'o' rumqlr

b

    

1a ' !

#

| o mesmo. Na Univeraldade.

14%, e earn no. de aa:: tive aconfirmação, do rei-

  

' ca-féira, evitou-seum ata-

  
tar contra as frageis barris»

€ : »cadas que os estudantes er-

gueram no campus. Numa

As, i !) / Q " reunião de oficiais do Bata-

3 3 $ lhão de Guarda Presiden-

$ . EA Aris L cial, a voz da pondexªação

, Alea coube a um oficial do Exér-

é Aúdio "4 "eito que fôra aprisionado e .,

! 1 desarmado pelos estudantes,"

#na véspera, ao entrar na M

Universidade. e que ahr-"ª

mou terrecebido bom tra-

tamento. " Mas,

3 2 militares, - as informações

no, K. 4 demonstram que os elemen-

tos mais exaltados (entre

| os quais estão" aquêles que

praticaram . violências em

3. diversas ocasiões é que, ho- .

/ je em dia, têm mêdo de re-

metro aniversário, As gra-|

" janeiro e de Goiânia, além ,.

( meaça de invasão militar "-

- puma espécie de "poder "

. acuado, que teme desmora- ";

-. estudantes. E o mêdo - é62 !

piar conselheirodo que a .

depois |:.

ESA bra ea "tor Caio Benjamim, de que o

! só a custo, na noite de ""

que frontal da Polícia Mili- -

nos ,meios,

presáhas) insistem em pes

" dir a decretação do estado "

" de sítio, o fechamento do .

de nôvo Ato Institucional "

| etc. Está ocorrendo exata-

,mente aquilo que tantas

| vêzes se previu:

"mento psicológico dos mi.

" litares, como consequência

da crescente "reação popu-

,0 isola-

arbitrárias .

chamado -
lar às

praticadas

ações

pelo

poder militar em nome e.

por. conta das Fôrças Ar-

magdas, Aqui é um oficial '

| da Fôrça Aérea que fem de

fugir de uma multidão tn

 dignada, acolá trata-se de!

" umoficial dé Oo

Exéíclto que adverte ;um

amigo considerado subver."

sive que desapareça =de /

circulação, pois a repressão

está a caminho. Um depu-

4 tado : governista. quetam-

"'de que os militares faziam. bém é general, afirma que,

" com os recentes aconteci-

mentos, "o marechal Costa

ée Silva perdeu o último is"!

.

.

vil mas ganhou até o últi-»

; mo militar" -- o que deve

/ser um exagêro mas, pelo

menos, revela uma aspira-

ção e, talvez, uma intenção.,

A presente crise serviu

/ para demonstrar: à todo"

mundo que, na realidade,

não existe um govêrno ora

ganizado no País, mas uma

junta governativa, forma"

, da por chefes militares --

e só por êles. Fazem para |

| te dessa junta os três mis :

nistros das Fôrças Arma» B

das, os chefes de Estados-

 ' Maiores, o chefe do Esta-. .

do-Maior das Fórças Arma.

das, o diretor dojServiço

Nacional de Informações, .O

poderoso. chefe. do gábine*

te Militar da Presidência e

'o secretário do Conselho de |

Segurança Kacional e, até "

mesmo, 6 marechal Costa é .

Silva. Por conta de umera

"ga

:

nacional; |due

"(em nome de'âóbietivosATE

cionais tranáxtàfxo? per"

' manentes) às aspi'taçoés

É povo é à soberania

- lou-se de tal modo do res"

" to, do Pais que, a esta al»

acontecimentos,

:

,
"conceito de Poder Militar,tura dos

' não se sente em;condições

. 'de negociar, politxcamente,

[tendendo de modo perigo"

'sp -- a partir para a re

" pressão pura e simples.

A situação é tão grave

que é . próprio marechal

Costa e Silva, que " consi*

derava intocável â Consti"

tuição de 1967 (a Carta re- .

» clamada pelo poder militar

" para garantir" o

,

conceito

"""ofícial de segurança nacio*

/ (nal), já declarou-a transi"

- «tória, no Rio Grande do Sul,

U admitmdo a hipótese de

mstauraçao de uma dita"

dura no caso da ditadura

completa. As baºes de 18a

[ gitimidade do presente re"

gime são de tal maneira

fracas que , uma s1mples

manifestação estudantil

contra o péssimo serviço de

um restaurante da

.

classe

suscitou uma caudal de vio*

| jência oficial e de reação

[ popular que traumatizou à

" Nação inteira.

- mento, além ,do proletaria*

Neste 'mo"

; do urbano, de parte dá bur-

lguesxa, dos estudantes, in"

telectuals é artistas de mui"

Aos setoxes políticos de van"

guarda a classe média, em

pêso. repudia o atual rêgi"

me,. Os motivos podem ser

"os mais variados - do ar"

" rôcho salanal 'à liberdade

de criaçao, da livre mani"

festação de pensamento por

| jítico à questão universitá-

ria -- mas 6 adversário ge"

ral é o poder militar que

 

 
 

meêntares braslei'oanaqua
lidade de observadores, mas
*e admite a presença de

  

  

 

O iOaoTr
4a h + =
clol sbre
   

   a Vii Co

nos, 1

Ltªsªrewsãoª que nada mais

v essa junta 80Nematxvãªmsªmhºªdo que a contrapor"

cia dos Exétoitos Ammeriss

é
€5O% ia pvesenw crise? Sim, des" .

cial que o. Govêmo pro.!

3 *

fi dada à opiniãº pub“; CMd
Hermano fAlíeS de que ela surjª como uma . Ã;

"revisão interna, dentro dás «D

ão do seu pris . n o, a mul o ôneo con d uras

ea por casi seu pri- . "Congresso,

a

promulgaçã "tôneo co Cºlt? e segura Fºrçªs Armadas. Os gene"
1

É

DRY: ª»rãxsªPope, Mamae Perl e ".

 

- as

rope!BwCayro, sugeriram|

5a

sição do conceito de Fórças

Armadas, como "instituições -

. "nacionais permanentes, ao .

evidentemente

<

transitório.,

é, sem dúvida,

/

detúrpador '

das tradições legalistas "e .

republicanas. A derradeira :

possibilidade de uma recona*

ciliação das Fôrças Arma" "

"das com o povo residena

capacidade dos militaresde

impedir que o abscesso mi*

litarista continue a crescer

por conta de um exacerbaª

do espírito de classe queto"

dos os radicais de uniforme

procuram explorar. Se não

surgirem dentro das Fórças

Armadas as resistências vá*

lidas e ativas à deturpação

do significado e da missão

histórica

-

dessas

Fôrças Armadas, a repres

são há de gerar a reação

mesma

. contrária, estabelecendo-se

o conflito civil. Néste gra

ve instante da vida brasi

|» leira, o grande inimigo . da

Segurança Nacional é, pre

cisamente, o conceito dis

torcido de Segurança Ná

cional que se estabelece

oficialmente, através d

nargxnall7a,f«- do povo

no qual êsse mesmo povo

considerado inimigo em py

tencial ou '

Nação que

declarado

habita e q

construiu,. -Ainda que -

presente fase crítica se

controlada -- desta ou dà

quela maneira -- a

|

eri

não passará, a mens

que à consciência mili

prevaleça sôbre o espíri

militarista.
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das i

rizaãas,

s

  

 

  

   

   

urrasco na granja do Ipé,

   

entre as

:'“ºmalmas pc-

1 Pirro. Teve o Govêrno que

tidados. pera um se comprometer a enviar,
até o fim do ano, um pro-
jeto de anistia à Câmara
para reunir os votos neces-

tualmente ocupada pelo
Rondon Pacheco. Di-

 

  

tas fontes que o ma- Mo A aia o :
CÇS s 1ontes que n " sários à rejeição do proje-
al Costa e Silva, chefe

 

to oposicionista, Por
então, tanta euforia?
O Govêrno do .n'rcw.”

Costa e Silva se
za por uma extrema falta
de equilíbrio em
Passa da euforia para a

depressão com uma im-
press1ona'1te rapidez. A

impressão que se generali"

za, nos meios políticos, é a

de que a alegria atual f

provocada por u

- e 2 r - ue

o Govêrno, está eufórico, !

nistros - de um

-- estão satis-t
á

cional.

subjetiva de

ocorridos fas

manas. Por

ocupação da

váquia por tror das

€o nações do Pacuo de Var-

sóvia. O Govêrno conside-

Tou êsse fato um golpe de

morte nas esquerdas bra-

 

  

ento estudan-

deºnera-cia

--- em:; quese
àriamente. O

as esquerdas
(que incluem setores mui-
to diferenciados do ponto
de vista ideológico) seguem
ordens emanadas de Mos-
cou, passou a acreditar que
elas estão neutralizadas, no
plano interno. Outro

o pronunciamento do Papa
governada“; 5

Câmara, quando foi vor
o projeto de anistia,

mais» uma vitória de

Paulo VI contra o uso da

violência para a realização

de reformas sociais. É ver-

|A

 

no  âmbit

, contribuiram par

  

ileiras. E, como julga que |

brasileiras .

freada propaganda sôbre as

 

  

  

  

  

  

 

  
   

   

  

    

  

 

   

 

  

  

  

  
   
  

  

 

   

nacey»ORA
E;“kºi—.a O 4a

Hermano Alves

dade que, no Brasil, tem

sido a direita quem promo"

ve a violên

rerificou, "agor.

Paulo. Mas, por

sos caminhos,

chegou à con

o prox-luna“.
(e o Papa não

cia --- cor

outra Oba)

sua posiçã

A Susy

  

 

dos movimentos estu

de protesto e o surgime

(que também era ine

vel) de divergências d

tureza política

   

governamental.

monstra, apenas,

vêrno estava em

ante do movir

sitário, Agora,

Govêrro algum |

dar ênfase

no entanto, qm três

res prevaleceram para

alegria ao Govêrr

lização de uma

litar e a prox

outra parada m

cussão, oficial em tôrno

chamado "Conceito

0: à

 

o &
tégico Nacional"; a désen-

atividades governamenitais,

'a começar pelo caudaloso

|
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Eames

til.
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03 traba
leo e úeriy

adores em DçUO

s, e que o mo"  
- , .. tia

y acô ar. .çun ear 108 bancaios | I

vimento reivindicatório tem

.

i, tos de reivindicas:ão salar,, tar. Po eminente

, rial, acusando extremistas -- "'estão reivindicando, bà-

objetivos puramente ';oliii—

primeiro passo 1

ra a repressão, que o .COY0<

nel Passarinho já ,,.vmctca

xecutar. O próximo pas"

so será, ao que fludo indi-

ta, a publicação de

mações melhor seria dizê"

i S ')fnb, na reali-

le fatos sem

P.
!

infor-

  

confirm: «';.10)

movimento reivindicatório

no "cmi de derru-  a um pl

 

vinculando 9a

/

ele esmaga, pela fôrça ou,

pda ameaça, jos movimen-"

"de esquerda, enquanto ad

verte a Nação sôbre o DC

"rigo de um "endurecimen"

ito" ou de um golpe de ex-

:ucmlstas de direita. Com

" isto, éle julga! que muitos

-incaut05 continuarão 3

1 que éle -- cOY0r

' nel Pássarinho - é um li7

bera), um democraatarcris"

tão, um solidarista ou as-

semelhado. É possível que

, o ministrodo Trabalho ain-

   

    

"metidos com essa trama.

Os trabalhadores -
a

sicamente, : um aumento de

salário condizente com © -

" cálculo real do custo da

"vida (que não é, evidente-

mente, o cálculo feito pelo

, Govêrno) e a devolução da

parte do poder aquisitivo

que lhes foi retirada pela

chamnadaà política de coma

tenção. D próprio coronel

Passarinho encarregou-se,

na hora em que tenfava

fixar uma imagem de li

 

fria,

' cantes de S

* cálculos impos

 

  

   

   

   

 

O ministro do Trabalho,

dicavam os

voronel Jarbas Passarinho,
aªjª (E i'ên?”gªba/í)

No entanto, quando houve

3  tniciou a guerra psicológi"
ª

o movimento a de

.ca contra as catégorias de 2% A Copo flo
Minas Gerais 6, mals ! r-

3 trabalhadores que estão rei* W/Z
| Hmmxiª'lo Abt/'s de, ((;:eraaa

víncfcancu aumentos de $á* ! *
de Osasco, o < 1€

| co ena*

o

- , " a ,WW
« (mm“,€ Cpres

jáziSlO “I”*Uª'“1bã ªm;? dos trabalhadores, que, 90: durtet pots ETS 5

ar Ssar eae ais:
i

AM m& 1 70 n 7 - ouvir o seu nome, nas 25a da pelos generais: Jaime e;L'"ndindo com =

I C X |C
=-

Lia) N ua

taronel de, que Se a?“ ' sembléias de classe, têm o

|

Portela e Carlos Meira Ma- Seur inco CO a

afirma s eitad

<a - o

afirmou que na agi ores (.UX'AOSO hdblªº de valálo. A tºh e Ol' seus COIÍCIKºn-l '))d[ança. ,

0

O

i r
s

edia ser

infiltrados nos ”kªºs toa tática do coronel Passari-

|-

Ylos' militares e civis - já ªxim—' er

* (as sobretudo Nite OS

- uadro :

seguinte:
ue existem civis compro

bancários, os metalúrgicos & n10 consiste no sesuia Q
O

.

mini

  

 

  

   

não pode, no

uma política

adm

diretas eni

e empresari

exercício do direito «l-

ve e sentir ou"

tica, a

 

     

  

 

  

 

  

 

vêrno º_o
trários. Se

coisa, não

mistro
menos qu

pur.br.

bada do Covérno. O coro" ./

sbrisso mão da -

mea
O coro" "/ qa consiga aplausos em de [. peral e democrata, de atir-

..

PPP 5 2 to

nel o saber que :

pOW'ncade contei , C

lais são falsas terminados setores, sobre" "mar qu2 os trabalhadores
dial

15 S aisas

na 1

inas ecou a eriar é ch: tudo nas Armadas, tinham sofrido um virtual

Dasa A s =!"
/ ma necessário para veir ao usar de todo o rigor con conmco de poder aquisiii-

culá-las, na hora oportuna,

com o maior estardalhaço

possível. É possível que, :

durante o processo, o coro7

nel Pa  
  

a -- uma no 'eravo e our.

va na feriradura. O mí"

histro do Trabalho já uso'x

_ essa tática antes. e ela & .

ben conhecida, sºurctudo A

CB

. tra> os trabalhadores. ao

mesmo têmpo em que faia

em democracia representa-

tiva. Mas, a sua

.

política

não lhe garante o apoio dos,

os operários, mas para os

- militares. £le quer redourar

Ura trás na corrida pelo "en-

 

"mara dos Deputados, que.

© vo, sendo-lhes feito e jus"

to reivindicar à devolut;ão

dos

.

salários confiscados

hegou a explicar, na Cá

de estabelecer a relação

; jentre os aumentos de salá*

os seus brasões na repres-. S"rios e o auniento do custo :.

são, pois não quer ficar pa- | da vida, tinham um Vício "

dera ia puliç" ba El

** lhadores

A rinho também fa* h | " ! seus direi!

ca algumas acusações a ex- " trabalhadores - até mesmo / as equações aplicadas DC"

-"

a

fremistas de direita, mua | porque o coronel Passarir lo Govêômno do marechal . águª;“.

' nho não está íalanao ara

.

"Castelo B fins > tas

dar

-

como se diz na gi- P Castelo Branco, para 115) ' ações reivindica

de origem e apêénas preju- - s

   

   

mfôcda da .emc

arinho.
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A Universidade de Bras

sília foi i
dias. E, até agora, o gene-

io Garrastazi Me-

 

encarregado de fazer
dicância sôbre o
deu sinal de vida.

  

 

do chefe do Ser-
ional de Informa"
o organismo en-

gado da espionagemmminterna. Tinha a obrigação:
Luncional dê saber, com

 

lência, que um gru-

 

s do. Ex
   estidos de

 

Polícia Federa'na

 

  nro? j

  ao que se cha-
ma - um tanto eufemisti-

te - de "endureci"

 

   

  

Mas o chefe da
1 interna não ti-

nento de

  
que mais parece um parto
da 1a. Até o mo-

 

em que êste artigo

 

era composto, nas oficin

) "ªnal, ignox'aram'seOS

 

tados da famosa sindi-

cância Garrastazú. Em

a, todo mundo apos-

 

 para saber quem será o

invadida há 21 Altos e

bode exísiatório entre tan-

los participantes da opera-

o de 29 de agôsto

célebre batalha da univer-

sidade. Há quem diga que

será o coronel, "Palma Ca-

bra, secretáriode Seguran-

- a

  

ua, que se prepara para fa-

zer uma viagem aos Estados

U dãos. Há quem

 

afqírmc

- com evidente ceticismo

-- que alguns soldados da

Polícia Militar, que espan-

ado Santilli

serão punidos.

caram o deput

Sobrinho,

Mas há quem julgue, até

mesmo, que não haverá

punições por causa do "aci-

dente de Brasília" a que se

Teferiu "- com elegâncio

palaciana -- o secretário do

Imprensa da Presidência,

sT. Heráclio Sales.

O inquériio parlamentar,

foi desarticulado porque os

deputados pertencentes à

ARENA - o partido gover-

nista - passaram a obs-

iruir os trabalhos da Co-

missão, recusando-se a ou-

vir testemunhas essenciais,

Cor exemplo: não quiseram

cuvir (e tinham a maioria

dos votos para isso) o co-!

ronel Carlos Evaristo. che-

jc do Estado-Maior da 11.o

Região "Militar. O coronel

Evaristo foi apontado, por

(o general

Dionísio do Nascimento e

o coronel Raul Munhos,

dois depoentes

ambos da Polícia Federal),

como o oficial que garan-

tiu o apoio das tropas do

Exército para a operação

' estudantil,

grossos

Hermano Alves

da Universidade. Por cau-

sa disso, houve movimen-

tação de fôrças do Exérci-

to que, em caso de neces-

sidade, poderiam ter ata-

cado o câmpus universitá-

rio. Outra testemunha dis-

pensada pela ARENA: o

general Meira Matos. Dias

depois do ataque 'à Univer-

sidade, o general Meira

Matos afirmava ao sr. Da-

niel Krieger, líder da maio- .

ria no Senado, e a outros "

políticos, que havia uma

*querra revolucionária" em

processo no País e que o

movimento estudantil deia

participava. O general Mei-

ra Matos, por ser o autor

do' relatório que tomou o

seu mome, no Ministério

da Educação, por ser teó-

rico (ou prático?) de

"guerra revolucionária" e

por ser o inspetor-geral das

polícias militares, que sem-

pre participam da repres-

são violenta ao movimento

era uma teste-

munha indispensável. Mas

a ARENA resolveu dispen-

sá-lo, por determinação do

seu líder, sr. Ernâni Sátiro,

que recebeu ordens expres-

sas do Gorêrno,

A ordem, portanto, não

era a de se descobrir os

responsáveis,

cobrir-se o que

vel. E

ciais. superiores do Exérci-

to, exatamente do

que faz política radical de

 

como

grupo

direita, não se sentiram

muito à vontade, respon-
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Tem razão e deputado
Edilson Távora (ARENA
-- Ceará) quando afirma
que a utilização constante
da fôrça para a repressão
aos movimentos de protes-
to está contribuindo, de
maneira decisiva, para criar,
no Brasil, a mentalidade da

. violência. O deputado re-
' feriu-se, especificamente, ao
' do Pará, onde o bri-

gadeiro Haroldo Veloso,

deputado pela ARXNA,

" participante das conspira-

ções militares que culmina-

ram com o movimento de

março/abril de

-

1964, foi!

ferido a bala pela Polícia

" do coronel Alacid Nunes,

governador. do Estado-Pro-

curou demonstrar- que ' a' -

violência se torna conta-

giosa, no presente regime.

Eu creio que a violência já

"ge tornou institucional. O

| episódio da Universidade de

Brasflia é revelador. A uni-"

versidade foi atacada por

;Aropas da Polícia Militar

porque era considerada um

baluarte de elementos (pro-

fessôres e estudantes) par-

.ipantcs da "guerra revo-

cionária" a que se refe-,

rem os generais Meira 1 fas

tos e Antônio Muricy. Nes

nhum dos oficiais superio- ;

yes envolvidos no caso da

invasão

(

da universidade

demonstrou! qualquer arre-

, pendimento. Oumdo mui-

to, dois dêles -- o coronel

Munhoz e o coronel Gay -

reconheceram que, se tives-

sem previsto a tempo as Te-

percussões negativas, 1ê->

: 26 SET ide
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|A corrupç
ão":

24124,

pestanejou diante da hipó-

tese do emprégo normal dos

meios de violência - fu-

"is, mosquetões, baioneta

armada, bombas de efeito

moral, cassetetes etc. O

"coronel Jurandir Palma Ca-

Bral, secretário de Seguran-

'ça de Brasília, prepara-se

para fazer uma viagem aos

Estados Unidos. É o prêmio

-- talvez de consolação -

-se O rclatóv'io Garrastazu

'(quando será publicado?)

determinar o seu sacrifício.

Tais 1311.51.08 são normais

' no atual regime. O capitão

José Ribamar Zamith, que

:| se tornou muito conhecido

, pelas violências quecome-

teu na Vila Militar e na

Baixada Fluminense, foi

premiado com a indicação

"para um curso nos Estados

. Unidos. O coronel Ferdinan-

do de Carvalho, célebre pe-

' Jas arbitrariedades que pra-

ticou em inquéritos poli-

ciais-militares, foi nomcea-

/ do, adido militar no exte-

"rior, O famoso coronel Hé-

"lio Ibiapina também rece-

beu prêmio semelhante. O

general José Horácio da

Cunha Garcia, autor daque-

ja ordem-do-dia que afir-

mava que os "estudantes do

- Rio seriam tratados como

invasores do solo da Pátria,

foi nomeando embaixador.

Se o inquérito

acontecimentos de Brasília

  

pt 137,

a 3

7,0 7726

: República.

., badas. Aliás,." minhos da violência condu--zem, de uma forma ou de"outra, ao general Portella.

4 na garganta do

; cxíoição da violência.

sôbre 08:

arma$a
Hermano Alves

. dores teriam que bater à
porta do general Jaime
Portella, naPresidência da

Se o inquérito
sôbre o terrorismo em São

. Paulo fôr (não creio que
< seja, mas sempre há a êspe-
ança) levado às últimas

consegiências, as portas do

Gabinete Militar da Presi-

dência terão que ser
todos os ca-

Na Guanabara, o general

França, secretário da Segu-

rança ó um espinho do ge-

ral ' Portella atravessado

general Sy-

seno Sarmento, Cºmandunu.

do Primeiro Exército. O ge-

neral França

.

dedica-se à
Se

um grupo de senhoras, in-

telectuais e estudantes quer

protestar contra a presença

do general  Westmoreland

(êsse.

-

internacionalmente

célebre especialista em vio-

lência) no Brasil, o gene-

ral França manda dissolver

a manifestação a pau, Ou-

tro dia, ultrapassando todos

os limites do ridículo, êsse

general comandou as

. pas que esváziaram

-

pneus

dos frequentadores de um

na

: AgOr8, descobre-se que êle

quer interrogar a sra, Màr-

cia Xubitschek Barbará, fi-

']ha 'do ex-presidente Jus-

Zona" Sul. '

 

, está sendo promovida pelo
e

. rupção pior
; rupção

ra revolucionária",
«

| Ão país por

 

de passeata popular, mais

conhecida como Passeata

dos Cem Mil. Está come-

tendo tantas violências e se

tornando alvo das reclama.

ções gerais e do desprizo

público que até parece ser

pretendente & uma embai-

xada.

A corrupção violên"

cia da sociedade brasilei

malapela

próprio regime. É uma
do que a cor-

tradicional,

droeiras, que aliás

das las
não 101

'climinada pelos "ªmaram

tíveis revolucionários" de

1964. O conceito de "quer"

*, oficial-"

mente implantado (é

agora, através da Cmª n

cia, dos Exércitos América-

ou se dissemina pelo Con-

uLPC'XLC inteiro), é um:

muito importante nes:

 

  

  

 

cesso de corrupção “da Vio-

   

  

   

  

  

lência, pela

ódio, pelà calúnia org

da no âmbito da

"comunidade de

ções'* a que se 7

inquérito da Câm

roncl “Hur—..“... Tu

serve, apena r

trar que .f. uma cri 1

autoridade, m rofunda,

A crise (": 7

. duz ne autorita r %

tôdas as suas

 

reg me
(a corm
 

pguO

chefes miliitare

veu transior:

Armadas em

! riam desaconselhado a ope- ' fôsse levado "às últimas

"

celino Kubitschek, para sa- cias para manter 10.

à «ração. Mas nenhum dexes— : consequências,os :inqum— ' ber por que ela foi à gran- der de qualquer maneira.

1 1 t plo 2a 1a » : "i > , t - 1
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RESUMO:

 

 

 

 

 

de conse ia, no momen-

to em que uma nova cam-

   panha de de alização

do Congresso Nacional está

 

em curso, promovida pelos 

  

 5mesmos grupos militaristas

aue pregam o golpe de Es-

lado e que determinaram a

permitir o fecha-

mento do Poder Legislati-

vo, o expurgo político do

Pod !Judiciário nter=Judiciário, a inter

 

  nantmento sin-

  

da oDera

  

que o Brasil

vive "a ferceira fase de

guerra evolucionária" e

que não se pode iolerar a

 

  

litares procurando aumen-

  

processo

  

o O

Citer ego do general Jaime

Portella, o secretário-geral

 

a censurá à Impren-

ta Matos.

dominarm'exramex

dêésses

 

nos meios

governamentais, para queVE!

se estabeleça uma censurá

rígida à Imprensa. Pelas in-

formações que se veiculam

no «Congresso, eo

ministro da

próprio

Fazenda, sr

"Delfim NetoNé com bons

olhos êsse ")sjªdurecâz en-
&

to" pretendido Apelos

 

res mais exácerbados do

militarismo.

ra, o general João Dutra

"e Castilho, co

Vila Militar. é apontado ---

pelos partidários do gene-

mandante d::

ral Meira Matos - como

elemento fundamental ns

escalada 'do "endurecimen-

io", enquanto o ministro do

Exército, general Lira Ta-

rares; é criticado como "li-

beral", não faltando quem

se refira a é&le, de modo

ando-o

de "escritor". Não é à toa

que o general Emílio Gar-

pejorativo, classific

rastazú Medice, chefe do

Serviço Nacional de Infor-

mações, procura arquivar a

caso da invasão da Univer-

sidade de Brasília em que

se envolveram - profun-

nte - oficiais ligados

 

os generais Portella e Mei-

Também não foi

gratuitamente que 0 gover-

nísdor de São Paulo, sr.

 

Hermano Alves

Abreu Sodré, se viu obri-

gado a recuar nas suas de-

núncias sôbre a conspira-

cão àcLleLto E não foi por

acidente que, nos meios go-

vernamentais, ST. Abreu

Sodré passou a ser ridicula-

rizado de modo sistemático.

O processo de golpe está

desencadeado e, a esta altu-

ra dos acontecimentos, ;

'3 osição do Conm'ess

na-se de º'ra

tor- '

de importâr-

cia. É uma

tencial.

vítima em po-

Ao mesmo tempo,

é um centro de decisões

que se pode

instante de grave crise,

restaurar no

quando os militarista; e os

buroératas civis que os

apóiam virem-se - diante

dos problemas administra

tivos, sociais e economicº»

:- sem outros recursos par
Ya a ação, a não ser o gol-

pe imediato. Portanto, não

tabe à Câmara dos Depu-

tados fazer um examé de

consciência em têrmos de

reorganização dos seus tra-

 

balhos lcwrslativos, n

Cabe-lhe fazer

©. verdadeiro exame de

momento.

consciência, muito rápido e

eficaz, que é o

nhecer que está cercada, e

agir, politicamente, com

vontade e coragem. Deve a

Câmara demonstrar que

não tem mêdo de uma nova

invasà o promovida pelo ge-

neral Meira Matos que, da

última vez, foi um simples

cumpridor de ordens,1 mas

que agora pretende dá-las.

I
O

 

  

 

   

  

Ar
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N

1

   

%o indireto - o SUcessor do
nar eta es

marechal Costa e Siva nNilce

   

  

inprescinalve

cação de massas. Trata-se

A -a a ass (e!
de continuisi

 

imitaçã

Argentina, o grupo militar

plora política-  Lã QM
  cas Armadas,menie as #0.

falando em nome. delas, a

 

io secreia

 

a tese de que o País deve

 

ser governado por do:

  conselhos: o de © ca

nvolvimenio, É

tese do general ergentlr

 

  

 

S

tfransplantada> pa . ministro da Justiça, pro

see teta eam Ão
. o general Portela manda

tambhár 54 faia Ave . 5
. também é fato que cle só

 

)

 

no, segundo alguns poli

os, reconhece que , só

m no poder

 

vimentalismo,

  

mr comeremerreRO

    

p
e
a
se
ve
ra
s

 

t favas Qe mafrmao des
Gama e Silva, relorma ae

_ cisões do Govêrno, a res-

ponsabilidade é do chefe

do Govêrno. Se é fato que

 

so e estimula o TaGica

a Ajenita 101) e Ros
de direita civil e mili

- - A ae ale
consegue desenvolver iais

alividades porque o mare-

a e Silva consen-

 

chal Costa e Silva seja ape-

nas um >prisioncir o jo fu

ei sm - vi 1a
grenagem "autoritária que

 

dam A2
autonônmia da   
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dos mili

que exija, da

Deputados, a licença para

ocesso de cassação do

Moreira

tais

 

eputado Márcio

Alves. Na realidade,

  

   
  

  

  

 

  

general Jaime

do Geb

da Presidência e

do Conse-

rança Nacional.

 

    

o ge-

taria de

Exér-

uardando a sua vez

O ao pôsio

e-divisão --

general-de-

Mas O marechal

e Silva, na Presidên-

L continua

No

ta

 

F
E
R ,

a sua candidatura

Colégio Eleitoral, que é o

Congresso, Por isso, o mi-

são exercidas pelo -

M
a
n
a
g
e

i
r
a

em
qe
sn
s

t
a
t
i
a
n
e

"cou a sua primeira

 

nistro oficiou ao presiden-

te, pedindo uma providên-

cia contra o deputado mas

110 %. . p10-
vidência, E não mexeu

uma palha para solicitar o
apoio dos ministros da Ae-

ronáutica e da Marinh

que sômente se movimen-

taram depois que o gene-
Yal Portela e o incontido

ministro da Justiça, pro-

fessor Gama e Silva (que
é uma espécie de dr. Ma-
buse do atual regime),
lhes

-|

recomendaram que
hão deixassem o Exército
sôzinhoem tal situação. O
almirante Augusto Rade-
macker e o brigadeiro Már-
cio Souza e Melo, pensando
acudir em socorro do mi-
nistro do Exército, na rea-
lidade deram cobertura

uma manobra do gener
Portela - contra a Câma-
ra. Ou seja: contra o Co-
légio Eleitoral.

  

 

a
a1
ai

Quando a Câmara esbo-

negativa (ante S, mes-
mo, da obstrução na Co-
missão de Justiça), o ge-
neral Portela e o seu grupo ,
disseram a vários deputados
due os ministros militares
exigiam a punição do ST,
Márcio Moreira Alves. Se
a Câmara não concedesse
a licença para o processo
-- diziam os .portelistas ...
o nªr—“1139 Lira Tavares,
imediatamente, colocaria 6
cargo à disposição do v;
sidente da República. Isso
aconteceu no instante

 

  

Exa-
to em que o ministro do
Exército aguardava a con-
firmação presidencial para
ficar no cargo e -- conse-
alentemente - no esque
ma da sucessão para 1970,
O raciocínio, àquela altura
dos acontecimentos, era o

2 tE

seguinte: se a Câmara re-

  

  

  

É []

foice

. Hermano

   

   
   

  

  

  

  

   

   

  

     

  

    

  

        

  

  

  

   

  

  

  

  

 

de ter conduzido o Govêr-
no a uma derrota, para que
se demitisse; se a Câmara

deferisse o pedid

nião pública f

' cvidentemente

caso) negativa, o
do Exército seria r.
bilizado por tudo, n

políticos. Trata-se

manobra primária, de es-
' tratégia de lan honete, es-
tudada e desencadeada pe-
lo portelismo, Além de sig»
nifiCar um atentado ao Con-
gresso

.

(leia-se:

'

Colégio
EleitoraD), naquilo que éle
tem de fundamental, que é
a inviolabilidade do 'rhan-
dato representativo, a ma
nobra visava à eliminação
prévia da candidatura do
general Lira Tavares. To-
dos êstes fatos apenas re-
velam, em suas minúcia ,
que a Juta pela sucessão
presidencial já começou, n
base da intriga mais de
perada. Neste momento, se-
&undo à opinião de alguns
dirigentes políticos da área
governamental (cujos no
mes,

:

evidentemente,

revelarei), quem está
alizando é o general

[S   

 

  

R

  

 
C&pir

A3
4147

 buquerque Lima. Dizem
tais políticos que se a Càâ.
mara conceder a licença, a
ininistro do Interior p 3

afirmar, nos meios milita-

res, que o Govêmo -

sua incompetência -- mo-

veu céus e terras para

 

a7a

mover um obstáculo se

dário, mas se

não concede

i

desmoralizado,

condições para funcionar

como Colégio Eleitoral. O

coronel Jarbas Passarinho,
2 issosAnnaoums

 
gresso.
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E emressees- ---> - "

sas, ulirapassou o direito de
c da libsrdade da maoniicsta-r

para situar-se no
dO ilicito penal, tanto maisPo nã9 so pode acoilar liberdade,
ponsabilidades, é

"4  Renimcrt2, dos exames dos inclusos |
documicarios, iácil é verificar que o
'clcnuncnndo, num verdadeiro concurso
maícrial do aelitos definidos na Loi
de , Nacional, níringiu,

, Pairavés de artiz9s de-sua autoria, pu-
1005 no "Correio da Mankã", edi-
doe 25 do janeiro, 4 do abril, 29* de .azêsto, 12 de sa de 508 |,

tembro, 25 do se outu- |:
bro, tudo do corrente ano, d'
côntidas nos arilses 14, 23, 29, 31 e
33, incisos I e I, do citado Docroto-
Mi no 314, de 12 de março de 1057.

T, para demonstrar que os crimes
praticados pelo denunciado estã por-. tipificados, basta reprodu-
Em alguns trechos, dos apontados ara___ P[4g0os, de autoria do denunciado; --e 3 1. "Coerrcio da Manhã" de 25

! ' de janeiro de 1958 - Fórças Incr-
mes: aR , ---

Solicita licença po ocessar o Nopu- "O ecrame da questão militar Fecido nlado ilcrimarno Aives, na jorma do brasilcira, em todos os seus = aari. 34, $ 1o, da Consiiluição, ! pecios, tornou-se um imperati-! * ! vo da hora que o País está vi-A . vendo, Inclusive porque a cúpula,
militar que governa o Brásil nãoa PaMres * 7 CONsTrmirem &e mostrou competenio para ga-ida (”"'“S“”çºãã'átpíºfçbºªd'Çªo :YTAnhtif a segurança nasional - |'4 vUbAiVA que ela confunde com a ro1à AUDITORIA DA MARINHA são polícinl às fôrças politicas

    

   

  

Rio do Jaroiro, E. G., 12 dyfno-
e 1868,
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, no Arti-

2 que Vossa

ter à Câma-

 

ve

a A Ca dassea?

Para anexo ao presente

em os protestos da clevYvada consis

, apresente minhas Saudações.

Arnaldo Carnascali, Juiz-Au-

  

  

D

0. £r.. Dr. Audizor da Primeira

toria da Marinha. *

| Sultituto, em exercício, no uso de

suas atribuições legais e na forma do
afuizgo 120, do Código da Justiça Mili-

| tar, veim, com fundamento nos inclu-

isºs documentos,

|
|
|

L|

' O Procurador da Justiça Militar,
|

||
|

contra

HERMANO DT DEUS NOBRE
1 3, que drabém se assina
RMANO ALVES, brasileiro, na-
1.0a Ciuanabara, com 41 anos
Tads, filho do Antônio José
* Julisia Nobre Alvos, Depu-
Federal e vosidonte A SQ-105,
19, apt. 301, Brasília,

pelo faios delituasos que passa a ex-
Por.

   

  

    

a com isenção de - ânimo,
pór cm dúvida o clima de li-

ade vigente, inclusive na impren-
s2, para o reconhecimento
2 fai a leilura dos jor-

112 se publicam em tedo o País,
se constata a variedade, sem

   

o vc). porém, que aquéles
Em a'facilidade de dispór de co-
em forrais, usem de suas prer-

 

| . - que precenizam as mulanras na |.
k a do

|

.

à
oferccor "denúncia

dos esuntos néles tratados..

 

   estruiura sôcial e ccorôm
País . (geralmente, classificadas.i de imunistas, filo-comunisias,

toa nios, ete.) - ou com a
Ocupação, pura e simples de pos-

. 105 burocráticos, da administra-
' ção civil por como essa
psoudo-elite que assistiu aos cha- !
mados cursos na Escola Superior

1a . de Gueria"". 5
20 86 e

  

"O nivel técnico contnua bai-
XO -- aposar dos esforços dose
volvidos DOT alguns grupos de
oficiais do Exército, da Marinha
"e da Asronáutica., O nível de
instrução e ensino militares dei-
Xa muito a desejar, embora -- de

t 9 t t t e e te e e ese ee e e a e a a a

no

NN Mavinia do que nãs cuirasYânan et - - .107225", ! seta oBaum *a

. "Que a presente cúpula militarIPSS (agoz'a'nzmrnme, PO passou a
, ICunir-so, só Deus sabs por que,"

  

Gispêndio inútil dg . tempos e
meios) repressnia o' passado, nin-
guém 'duvida*"!;
..'....-.........................-.
"Sem dúvida é mais cômodo,

Para quem não pretente iniciar a
reforma das Fôrcas Armadas,

, transformar os militares de CaT-
reira em polícinis de um nôvo,
tipo e em. substituição: des civis
Da administração pública. A pre
sento cúpula militar não sé na-
compalibilizou as Fôreas Armadas
com o yosto do País como, ainda,
impede aus elas so modternizem",

2. "Correio da Manhão", de 4
de abril de 1963 - vigili
Armas e a Solidão Militar

# # toe e e e Ae e e a e e oa é oa a e e a v a a

   

  

 

. "A presente crise serviu para
*.*" demonstrar a todo o mundo que,

na realidade, não existe um 50-
- vêrno organizado no País, mos
"uma junta governativa, formada
por chefes militares - e só por
tles, Fazem parte dessa junta os
três minisivos das Fórças Arma-
das, os chefes de Estados-Maiores,
O Chefe, do Estado-Maior das

Armadas, o diretor do

 

 

ora numa.cidade, ora noutra, num

|

"

das |.8. ..

*A Univers

    

 

cópia autonticada da denúncia do Pro-

|

/
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Com a experiência de al-curador da Justiça Militar, em exer- gumas dóradas -- soja mais alto
ccício nesta Auditoria.

      

ativas para .o cometimento de cri-

|

,
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Sérvico Nacional de Infçrmacõçç, foi invadida| incs de natureza divercas, previstos |...

_

o poderoso chefe do Gabinete );.)— s o gone'no no 314, de 13 de mar- 1 hiiar da Presidência e o secretá- taz Médico,169 da 1687, aue define os crimes con- rio do Conselho de Segurança Na- fa “pm.—_ Sis 'fra a Sevuranca Nacional e a ordem cional e, até mesmo, o marechal Caso, não deu| nolítica .e social, como ocorre com 0 . Costa e Silva. Por conta de um Crata-se do - eli 2 errônco conceito de segurança na- ) Nacional de Info -- o
i denunciado, o qual, nas suas práticas
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1a, atuavessa| In:“, “A.,.yv,.w..mmnan.?ntiz ao ?;?al Syseno Sor- |_ la a consciência ini- main? noãpucsnê no Primeiro || sôbre -o espírito mili- cito. Q 0 |

A corTunção pola violência da so-! . Bílos
aos cursos | ANEXO ; "a brasileira está sendo promas |

(

,, 7099 29109
da Guirao; | sh n A Vida «pelo prprio regime. 1 unia cor- |

a e ae ala e a a a e a e a e e e e a e | - "Corrcio da Manhã", de 29 de iNiiDÇão pior do que a COrTupcão rp;
à

! agisto.de 1908 "A wanna v&ai_Pãs- das ladrociras,Que aliás rão | 1
e

| say" , foi 95:an Belos :.oo..cv;<r.m_ rr. claro Cesa,[ee

e
e
e

eee eee e eee ee eee ee ea dra e e esa e a revolucionários de 1964, |e é
Ro

| Com a mosma ia;pides, o Govô:no
[la

a
| Cairá dos pinearos lunares, próximo ANTXO 7 [Ry

% Dera -no ! a r da Serenidade em que gosta
| SU

a de Alqumas | qo banhaai-se a séco, para voltar à| - "Correio da ªmam-... de 3 noix
to na Maári- ! L terá apo Qldente-|outubro de 1908 -- "Um 902953?, DAYa que cheguem -- quanto |de Autoridade", [DF- a rminha gadoth e o /.,T_...... .....................L........__i t 7 preciso não esquecer o Na- 'Sem dúvida o gencral Meira Ma..“.mm;o ência, a abertura de um A

| NEXO 4 * tos, teórico e prátic da _namada | 62550, ichal pera, na .m.........CQ Ar
a

gucria revolucionária", parítcipa da | vs

€

se Constituição
|-- _.ooáóoda 3.3.5: de 12 de e?».unno Não disso éle" a al | Elasil, o ti:.«íêsolcimbro de 1008; "A Face da Re- liticos do Govémno que o E [GUCSinO nos dispesilivos dá Lei de
| pressão". * "oa terceira fase de puerra tê [ BUFança Nacional.
__........................................ Sim:... e que .wur. 44, pode EVA.». ",... Aproveito a oportunidade|

,

Ele (Jarbas Passarinho) quer u..-—6.54O Ge

_

territórios livres", se- | Excolência meus p
imciar a 1 [ComSr Os seus brasões ia repressão, Lí; Clos quais forem Rue |.  Cloyada reta

.,......n..u,.xrn.trans Bois não quer fica; Dara trás na cor- 005.725 Nocionai? Nã [t de clovada cstima e disti;

e RF,...D praa so _:Ép Delo "endurecima©nt0", [Val Meira vêr? quem está uiti &n.....- , Cônsideração, -- Gin, Jeyme "P|6 R$ Delos generais Jaime Portella

|

GO Pa, now?..mmilitares ....oon,p,,u.poãn..._.n.[e C ºu Meira Maios e por seus cor-

|

AUmo_?nT hes oN..me€.. para er) Exmo, Sr. Dr. Auditor da ia A
m...;. ários ..:»:AH08 e civis -- É. c...—.123 SMMLM: KM.—(rrro de foi.); 50% ..(Í _ 1, G3 1

25  ArmagasB".»95,3» civis no::umora::om com

|

! rowosíí. Que procura olicia- |ditoria da “Sam:,ní |
10 Ainãa im- essa trama., .F.Y? É o general Moira “5.3.9 o | . Cu* | Pre eee e eee ea vee eva vã uu... CO Jaime PoTíella, | 1. Denúncia em separado (oito %

+

e
e

re e es a e ee e e e " o muoãêzonmºuw do Consciho goi.
;!o , 4 . ANBXO 5 , -| Sepurença Nacional, a quem parce! . 2 - - "Correio da Manhã" um 19 de 953.5. inteiramente, N
- .)?(YJL ca :..:hHÚQZ a. q Umarnulbvº ºf 106683 -- ..»PwnOm o ObOml ..........'..-u..cc. .......l........1 505",

 

| No Guansbara, o gencial Jeão Uu-
tra de Castilho, O....iUnEHS ca Vi-!_ A! Universidade de Brasília foi in- la Militar, é -ida há 21 95? B, até az

.............................»n...

 

n2uc3 par-

   

os do gencral Meira Mas -
:on“ t:...o arrostosá como clemento fundamental na un

   

aa Clica si Call
1de amu? uma mªs....íl—prp do "endurecimentoO não deu sinal. naõ Ministro do E cito, 3enerado chefe do S2 “SSIS: é criticado ht....)—HS»OH.bJ.mCrL - o. orM.,! não fcliando quem so "UML:. a n.“)MTCZaCO da espionagem ___no«. FAnª;» a obrigação funcioincl ho,...—? com B,;nnoorsof. juê

vo de militares 'do Exóércit
5.3Lidos de stncrm n
oi?. Outros não) propa-

%.; ação militar sóbre o cam-Pus da Universidade. Se soube, não

 Jo.. 3.9.3.5 é de
.U L. ao
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dade de Humm...... tera quese
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Cuvolveraim - profui
ofizham :P.:ou aos generais Poríclla

   

  

  

coniou a ninguém. Nem ao Mare- 16 Meira Matos, .[chal Costa e Silva. Acredito, meso.Que não teL. awªre - O- que não R b, o'é deculha,
O Drocesso de mo,,o Esiá do(”Munn| erre eres veu, v... o, a está, cimrad os aconitMas o chefe da espionanod não ti- [Menos, a 795.0 oo Conqresso no.nha conhecimento de coisa al;uma, _ eso de grande importância., Doi encarregado de fazer uma sinaio [Vítima cm polencial, Ao mosi seicia, que mais turba um parto da [Do, é um centro do doc .::"rontanha, , pode restaurar no insiania de noade gran-
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re e a e

e

e e a e a e a a a a ?o crise quando 63 imiliia t € Os E.,;Oair 1 Mas há quem julgue, até mesmo, [burocratas civis que 05 npdlem vi
e simples. 5x0não haverá punições por S:.»LP. 50 - Ciante dos probismes ad[do "acidente de Brasilia" a que se ministrativos, socinis e econêmi

|d 1
|- ZMSÉ com clegância palaciana -|- sem cutros rccursos PIA na o* RS PMW 1 a nei; matatia |O

_

SCerCtário de Imprensa 'da Presi- |a Não sor o golpe EFCZoch...o Gência, Sr. Heráclio Sales, io, não cabe à Câmara dos#8.
42.2... [f9307 um examo do consciência en"A ordem, "portanto, não era a de de reorganização dos seus ”.:W Wse descobrir os rc ponsáveis, mas de

|

Valhos legislativos, neste momento,a 11 - ese 5. ta an m rna
3a Len 1-se ue fôsse possível, . Cabe-lhe fazer o verdadeiro exam3-_?noc. se o que m na». de consciência, muitole] rat + p+ eee 14e er ee + e e cãz, que é o de reconhcelr que ?:,ANZXO 6 - cercada, a agir 19,335346:OOHÁÉO da M; «.. de 26 de vontad, O e coragem. Dove a Cê 5.75%.
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  v0- jieim São mir—o fôr Emo Creio que se- iza. wo cªzuza»?não teriara ?:STÉ

  

etembro d n ? rrupcâo

|

que não tm medo demm.,m.,n.%ww de 1968 A Corrupção uma nova invosão promovida pelo :
++ Bila * * goneral Moira Matos que, da última ) 137 ontra denunc?vcz, foi um simples cumpridor de rs flies 10. i c Nome

" e, o Inquérito sébre' os aconteci- dens,. mas que agora pretende dà- 5.0. lors térmos da
na mentos de Brasília fôsse levado

-

às |)las. "- Inúncia, 7 'de imprdir júltinas consequências, os :,ní.do- net rr e ere e er e e e e v e ee e ee e a e er e e v e 2 94 [VOL agompaa
à $ contláiia. a ires teriam que bater à poria do pe-

boZPOr c&ONiA de um es ado ineral ??o Portella, na Presidin- .Om G1VDO3 que preparam o- golPo] t
da closso que todos e jeia da República. ainda :»ão estão em condições de W.;).Uniforme procu | Se o Inquérito sôbre o "2:95:90 senceadoã-lo com a necessária prestoU R atasDPIOCUTador
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jª'.tos ao Processo no “76, referonte à foravmnelo de ropgícizs de

(1 eandlidatos do 1DB, hs ciloições de 15 de novembro D. Astuto ,

não se emfºwâa, AstaWª com a parto do V. acórcio que

4 pie

| | pejeitouas Wegª—:$relativas aos Srs.

IF :..-2.76 ªqui?—w,“

   5morountoN
omp

IMAIO

FoOMÁIDO DE _" 2

croo eatepede nA ao
   

Ea aMeeeami
T4 (”ªfã-Mii“

me ewa, oferecer o presente Domesn L«em com fo ret

| to no arte 276, X do Cóligo Bloitoral, requerento que,

aaa P farmms logais, sejam os entos renotiídos ho Trilue

1351 eríº? ªhªwªalmos devidos a .

[

! Ed.*3ª?º*àí?ªdiªda

“aiº?aJensiro, 10 de novembro do 1966.

  

;v 1.8 % vj ! £ f s A 4a v purga
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| TriBUNAL REGIONAL ELEITORAL OA GUANABARA
| ªhí R 9 » P clí-

|
Ro A acencia A. )|
% p, o A Sa !

*
X ARRIO LE 16) 5a / f

XXQ'ÇZAVSG fo somas o v/
S AW /

-Nel mens
Razões do NRodurso Espe -

cial que oferece a Procura

doria Regional Eleitoral

s #
para conhecimento do Egre-

gio Superior Tribunal

 
toral.

Egrégia Côrte

A respcítíãel decisão do Ilustre Tribunal Re-

gional Eleitoral do Estado da Guanabara, que decídiu das im

nações da Procuradoria Regional Eleitoral ao registro deâcand;

daturas requerido pelo H.0.3., venia concessa, Mmercce ser, em

parte, reformada pelo Colendo Tribunal gd quem, na parte en que

rejeitou as impugnações oferecidas quanto a quatro dos inpugna- >

dos.

De fato, as impugnações relativas aos condi-

âatos IMRMANO ALVES, MÁRCIO EMANUBRL, ALVES, T'P'QTO PEDRO

Sh e FERNANDO DE BARROS, não poderiam - e o dizemos sen quebra

do respeito que tributamos ao Egrígio Tribunal local ser rejei

| tadas, 85 fáce da prova apresentada das atividades subversivas

dos impugnados.

 

P

1a 2 - > É de manifesta adequação o recurso oferecido

pela Procuruôººia Regional Eleitoral, em face do art. 121,#1

da Constitulçao Foderal, com a redaçao que lhe foi dada pelo
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art. 16 da Emendas Constitue£oml no 16, Nueeo47% I"» pp Xv% y RL b- .! - ' &
2 "É -eranõe TA aPat 3e . Por outro lado, howo evidente do

191 federal na decisão atinente aos foforidos AnfrugnoÃãos poi:
W,pertenciam todos lles so doe adorentos do
Parªna Cominista, pois a loft na h 7%, de 415 de junho do 1965,
mmm incilogíveis, inclusive para o Concgresso lseional e
para 295 _Mambleias Estadusisg
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goma Tfundaronto no art, 111, 6 13 da Cons

tituição foderals
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Ora, à prova produsida no 5&jo dos mitos

dormonstraa sacledadade, a nJdosão munifesta dos roforidos
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." Sos aosprinefnios comunistas e o seu enconho em defender
subversivas,om afoicoar suas atividados ostensívus ses

-Randamoentos do cominitsno Intornelonarla

 
b A Zumde Procuradoria Recsionol Dloitor al,

a | nossafase preliMr do Processo eleitoral, foróçio Tribunal 
st diirigo no sontido de afartas do Meita de 10 do nºw““ª'ªmaAfeta

*
,

quelescandidatos
caja regaço escnatitul evidente  anosçs A

ra ao regina demerático, pura ovitar me, stravés do, tos tão eV

Processo norm1l do captação dos “Maiª;-gim, se faça a propação do

 
escdo vermelho, do tantas consoquêneias fqnostas pora o Brasil, 

 

hare
dpa ião se pode, com Egrécio Trizunal,

white da aitvidade rautºria, exisir dos reproesontantes
do poder público a demonstraação documental de que os Nocorris
aos sejas conmmistas, con confissões ou exibição de suas 74 .
chasde filiação ao PartidoC
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mt e 7 [! A doa 2 o
O que eumprio dosonstra inf ogasgião da Jul...

emm dos inpyuganções - e isso, dota voltasgªbi geidr fumar»

to feito e é e earceteristica dos “MºlamsàixWMfªfe“,
"'º/u.AL» !  

 

comºmmmo Essa9 atividades com a orientação

a Peoforido Partido Cominista divulça para o conhocimonto e ori-

entaçm && sous prosdilitoss

;. ! Vojam=s0, pois, Egrógio Trilansl, os nornas

do conduta difundidas polo movimento coministo em nossa bcPray

fêmea, através do exdo comportuonto paclico des ispugundos,

éra , constatar e a identidade do rrorósitos que 'se

ina-abº pela comparação» *»

956._ - De mªmª 93 estatutos do Partido Corminista

/ gonsignam entre as obrigações dosmembrosdopartidoentreou-

/ tras,

 

Afte 393

8) manifostar solídariedade às vítimas

de persoguição rolftica,

e m parte relativa à organização de base do Partido, alicere

& toda a organização partidária, définesa como o cruvo de polo

menos três commmnistas que trabalham numa nosma enprósa, estu-

dem mina nmosm escola ou residam mina mosma área, com as taro-

fas específica:; ali onumeradas, inclusivo,

b) - fazor agitação e propaganda entre

23

 

A VZ Conforôncia do ?...0, realizada em 54,—

nho de 1966, ema o tftulo de UNINOG SRAsILEInOS Piri Livrar
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que define como o pior da hmMronidade.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

INFORMAÇÃO N/6//SNI/ABSB/1903.

(86G-3/067)
Data: - 24 Abr 68

Assunto: Z FPRENTE AMPLA.

Referência: -

Difusão: - Ch SNI - SNI/ARJ - CIEB/ADF - CGM/2 - DPF

 

| o Segundo HERMANO Angg“É OSVALDO LIMA FILHG, deputados oposionistas

e "frentistas", a F.A.,. está desmantelada, porém outro movimento se-

rá criado em seu lugar., "Referindo-se a jK;'3ANGO'ê CARLOS LACERDA,

disseram que a crise existe tre &les e que os dois ex-presidentes

estão propensos a romper.suaqªªelações com CL; como consequência, a

ªtuações; CARLOS LACERDA, inclusive da

dade, ªhavendó dentro da F.A. uma
O 1

2. - Declarou a deputada LIGI “UTEàvhNDRADE que os'componentes da

F.A., possuidores de ímuAãladé.ªhrlamentar9 reunir-se-ão em BSB, an

tes do 19 de Maio, para ª)

junto às manifestações que serão levadas a efeito no Dia do Traba-

F.A., estará alijada das pro

"Semana do Recife", Nã re

dispersão de seus membros.

signar seus representantes, por Estado,

lho; que a F.A. voltará a atuar na "Mobilização Popular dos Traba-

ihadores e dos Estudantes", Com LACERDA ou sem &le, Disse que JK

não abjurou a F.A. É
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NO DE DRuSs

Jornalista (

Comunista ligado a JG.

Eleito Dep Fed pelo MDB/GB, em 15/11/66, v

Autor de uma série de artigos anti-revolucionários e subversi-

vôos. s E

Enalteceu a vitória da chapa esquerdista do CACO, criticando

veementemente o Gov CB. É

Assinou o "Manifesto dos Intelectuais", em 1965.

Assinou manifesto pela liberdade de Enio Silveira,

Ligado aos meios estudantis. ;

Em artigo no CM, procurou defender o Cel Jefferson Cardin, mos

trando-o como um mártir da Revolução.

Colaborador do semanário comunista "Reunião".

Assinou manifesto, reclamando a liberdade de Joel Rufino dos

Santos. Noa P

Dirigente da Ação Democ; a, em 1956. i

Em 1965, compareceu à, Bão coletiva da UNE/UME, que homena-

geares o povo dom O e realizaram ato público em favor da

auto-deterninação povos, Ao mesmo tempo que condenaram a

invasão, resolveram lutar para que o Brasil não enviasse tro-

pas àquela República. ' !

  

 Referiu-se, então, ao Gen Costa e Silva (à época), como"um Ge-
neral americano, entreguista".
Assinou o manifesto chamado "Intelectuais são contra a Inter-
venção dos EA no Caribe".
Ligado à Ação Popular (AP);
Féz parte do Conselho Consultivo da chamada "Política Externa
Independente", lançamento da Editora Civilização Brasileira
3 ,A. !
Destacou-se no período de pós-revolução, por suas críticas e
ataques ao Goy Fed, visando a desmoralização do Gov.
Em 1965, um seu artigo intitulado "La fuerza Continental", foi
publicado no jornal uruguaio "Época", jornal de filiação comu-

aimedMP
fhm/_,,” senos 00 1

|
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comunista, que se caracteriza pelo estilo violento, contunder»

te e desrespeitoso de ataque sistemático ao Brasil.

Integrou um grupo denominado "Unidade Independente", interessa

do na candidatura Lott.

Colaborador do jornal "Brasil em Marcha".

Em abril de 1966, comentou que 9 apôio norte-americano à queda

do Pres JG, foi muito signific que JG ainda não deixara

o Brasil, quando Johnson r Govêrno de transição de
Ranieri Mazzili, congrat éle.

Manifestou-se contrárêête (candidatura CS, atacando-a acerbadas

mente e imputando ao Pres CB, não só a responsabilidade por

ela, como por todos os males que dela advirão para os brasiles4

Teve seu extrato de prontuário organizado com vistas às sanções

do AIP,

Em 1966, assinou manifesto de apóio "aos direitos dos estudan.

tes, quando êstes saem a rua",

Está ligado ao movimento da "Frente Ampla" e, juntamente com
Renato Archer (Dep Fed/MDB-MA), trabalha no sentido de reforma

lá-la,

Compareceu à solenidade de posse do DCE/Juiz de Fora/MG, no -
dia 3/9/66,

Participou ativamente para o desenvolvimento do comunismo no
País, militando nas "Fôlhas de São Paulo".

Em janeiro de 1967, assinou manifesto denunciando o caráter a
tidemocrático da nova Constituição, conclamando o povo

nidos, lutarem contra o Govêrno, que está coagindo o Congresso
Nacional.

Ho dia 1o de maio de 1966, fêz uso da palavra, no Sindicato .
dos Texteis, dirigindo-se contra o Gov Fed, declarando que *aa,
sum dia as árvores fortes retornarão",

e tme Pre oab -de ag, n qo aa to Inara 1a ae

-

1 a)
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Conferência do dia 31 de maio de 1967
Proferida pelo deputado federal IIERMANO ALVES---

FACULDADE DE DIREITO - UFRGS

 

 

 

| Estavam presentes as seguintes autoridades: Siegfried Emmanuel Heuser
Deputodo Flavio Ramos.

POLÍTICA INTERNA DO BRASIL

Não existe política interna no Brasil. Existe política interna
com os Estados Unidos. A América Latina é uma propriedade fechada norte
smericena. Com suas riquezas, minerais estratégicos quê dizem rêspeito-
80 futuro espacial do mundo, É a América uma base para os Norte-America É
nos. Devemos fazer como e França que através de seus interêsses nacig
nais é em defesa déles afastou-se do OTAN,

& Teoria de Grins Guering ex-embaixadordos EE.UU. em París. A
gencia Nacional de segurança NASA. 10)

O inimigo mundial dos Estados Unidos contínua sendo a Írea So
cialista para fins de planejomento. A África continuas sendo uma plata
forma, rêde estratégica com relaçãó p» mundo socialista. Golpes milita
res acontecem na África. O mesmo . . ªçzce na América Latina. O Brasil
é paro os Estados Unidos noçaoÚ'rminnnte do continente Latino Amerá
cano. Sôbre Cuba, área do Cªsª? há um acôrdo entre EEUU/MOSCOU,

Conflito limitesdo jogo de interêsses dos HBEUU/MOSCOU. - O
sistema capitalista pode obter uma vitória tática. O produto Americano

é igual a soma e mesmo maior que a soma dos produtos de tôda a Europa,
loje em dia o peso do aomfnío norte-americano se faz sentir sobre todo
o mundo. f |

Temos que ter em relação a isto numa estrategio de espectativa
para conseguirmos a nossa independência.

LIN PIAOdisse: A luta sogundo a qual as greas camponesas cho

   

 

*.,car—se—iam com as Sreas urbanas. A vitória seria dos camponeses,

EEUU. pressionindo os Vietnam obrigou UTMHAN a acender a solf
citação de NASSER de retirada das trópas que la se encontravam para que
esvaseasse os ritmos no mundo do Vietnam. UTHAN contribuia pora crise 4
ma situação especial para os o Moscou, Para s comunistas a Amen;
cá é muito importêgnte porque seria s última srea que os EBRUU. entrega
riam. É o centro de sesteritação. É interêsse da União Soviética, quer
que surja obstáculo para os EEUU. na América Latina. A pressão sôbre a
América significará um alívio na pressão sôbre o sudeste Aisítico.

Problema curioso, o Brasil nho é carne nem é peixe, não é uma

"nação adiants&a, mos também não é uma naçõo atressda como muitss no mun
do. Esta noção tentou no govêrno de Janio Qusdpos sutononia externa “ig
dependente, muito.clara, ele subordinsva tôda política do Brasil, êle

> ,—“Yªº“m”"““*“*çcºrto fls. 2)
1 I !I' | ªªª—) $“ ESAedo LOMFIDENCIAL1
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chegova aonde queria o Fundo ÍSHUÍÚYTU“ÍHÍU“UWC“DJ1. No plano da

política interna êle dependia dos EEUU. na externa seria independente.

Disto tudo durou somente 7 meses. Surziu um movimento popular e o 33

sunto passou a ser a posse ou não de João Goulart. Este moviments teve

epoio de grande perte do exército brasileiro. Tentava o BPDrasil no pla

no interno e externo uma independência dos EEUU. Tronquilamente o Bra

sil se viu diante do problema Cuba, criado pelos interêsses dos EEUU.

govêrno mais hábil, mais inteligente que os EMUU. já teve no 29

vêrno. Foi êle o do estodista jovem e de mulher bonita e filhos tam

bém bonitos e sgora folecids John Kennedy. a "A

Foi no govêrno Kennedy que: a

" Invadiram Cuba..

Hauve a pressão política para que se expulsessse Cuba da Organização A

mericana .

Iniciou-se s invasão no Vietnam.

Os EEUU. passaram a exercer n tese da agressão interna.

. No Brasil não há uma estrutura industrial militar e isto contribui pg

ra muitas coisas. Passou- se a comprar"armamentos. Com a tese dá padro-

nizaçao dos armamentos quem compra uma nrma, recebe explicaçao sôbre a

| arma, ensinamentos de como manejola . e como útilizã-lo em guerra. [$]

melhor eraamento pare as uniõ.des darao o golpe. Aconteceu no Brg

sil isto em 31 de de19| Ay Brasil recebe muita sjuda dos EEUU,

Percebe-se que existe uma a nesta ajudo. Me lembro que um

cial do exército brasileiroa disse: Nos ELUU. nós eramos tratedos co

"" mo um americano. Estava funcionando com a próprias móquina de guerra -

' dos norte-rmericanos. O brasileiro na 2a guerra mundisl ficou adairsdo

© a sjuda psbcológica e espiritual da técnica dos EKUU,

| E No Brasil neste instonte sfirmam que estamos numa democracia.

(É Assistimos este espetáculo: Um telegrama. A sub-secretsris de defesa -

f dos'Eàtados Unidos comunica que o Brasil não receberá o fuzil M16. Nip

guém gabia, nem o ministro do exterior, nem talvez o presidente sabia,

mas o exército sabia e pediu.

No govêrno de João Goulert comprou-se o fuzil belgas e sté -

mesmo a patente, no ministério em que Costa e Silva era ministro éle

tornou a comprar os fuziz belgas.

Mas o Brasil pediu ogora e por intermédio do exercito o M 16

e lhe foi negado. E porque foi negado? Alegnram que o fuzil ers bom

sômente prra tiro curto e não pnra tiro longe. Masna verdade foi negà

do, porque êste fuzil é uma dos mais brrbaras armas que existe. A ba

ia do M 16 produz o efeito da bala Dum-Dum, cria um cone no corpo do

indivíduo, cria inflamações ou mnta logo. Quando cria inflamações vem

" e metar posteriormente. Este fuzil é bom para a guerra suja como a do

Vietnam. A proprio Santa Sé mondou dinheiro para o Vietnam do Norte a

fim de ser aplicado nos hospitais que nã© tinham condiªoes.

EJ "3% - Mil ' (Cont. fls. 3)
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Não mandaram porque ficaramcom . medo de nuofªssa reproduzi 1

do e viesse em prejuízo dos RBEUU, No Vietnam os vietnamitas do norte- 9

apreenderam um certo número dês£es fuzis, que com os mesmos etingl 4

ram os próprios amcricanes. 0 exercito brasileiro quer comprar e

não vendem, i |

A bala estando enquadrada no tipo da bala Dum-Dum, ela está

condensda pelos efeitos que éla produz. Os ailitares querem comprar ,

êles são profissionais e são submetidos o estos influências. Os EEUV,

querem apanhar es minorias militares pora suplantar os burgueses. 1;

' to aconteceu no Brasil. No govêrno Kennedy implantou—se o tese utill4

zeda pela minoria Nee-facista Francesa, esta tese foi implentaoda nas

academias interamericanas militares. O govêrno Kennedy criou os boa

nas verdes, que usam até os assassinos políticos, tráfico de tóxicos,

apanhar-adversário. Tembém a utilização sistemática da gasolina gelq_

tinosa cola na pele do indivíduo e começa comer até os ossos. Isto já

faz prrte do treinamento da nossa força aéreas. Esta havendo uma detuyr

._V pação de nossa sociedade. Esta deformação, êste câncer, está se tor

nando sensível até nos EEUU. Ont ) Rio de Janeiro uma fonte catego

rizada me disse: Uma organizaçãããnorte—americana está construindo uma

televisao que se coloca no é e e então eu no minha casa posso ©:

lhor a guerra através deªágl aparelho. Lntao a guerro vira programa .

Isto é um crie dos EEUU. Até que ponto nós podemos suportar estas -

coisas todas? Hoje a morte promovida fa» porte de un investimento ._º

conômico. A cconomia Americana cresce graças o sua exploração.

Chegamos à épocg em que Costa e Silva sobe so .poder. O prê

sidente diz que o conflito mundial norte-sul, digo, é norte-sul. Ele

diz que está tentando uma política independente. Porém o exército cop

.. ' que o conflito não se dá na maneira norte-sul, como afirma O.

. ! preáidento. Para o exército e na teorio militar vigente o conflito - o

(" mundial se dé entre Oriente e Ocidante. Há nisto ums contradição. .

O Papa Paulo VI faz sua, digo, na sua última encíclica a

PROGRESSIO" duas diferenças entre as civilizações. '

.A civilização Eérista e a civilização ocidental. Até o Tap

'so Dutra diz: Nós somos o govêrno da enclÍclica., s

IRS Logo da tomada de posse do presidente COSTA e SILVA o ex

enbaixador americano no Brasi) o sr Lincoln Gordon perguntou: O Maga

lhães vai voltar pora o Itamarati, não é? ©

Agora passa a descrever 'o que observou na Argentina quanr

do Frondizi estava no poder. O deputado Hermano Ajves hsvia ido a Ap

gentina numa cobertura jornalística.

|- af ! Vi Frondizi dizer: "Tomo posse se fizer um contrato Petro

"., Mífero". Posso nacionalizar pàgondo. "O Brasil tem a Volta Redonda , *]

" porque nos não podemos ter uma hidro-elétrica? :final nós não estamos "

** na Aliança para o Progresso, não apoiamos os EEUU. entao quero um em

i aaa apo e to i - A5. (Cont. fis. h) -.
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'pré*timo". Qual foi a resoósta americana? Sim voces estão na Aliança v
para o Progresso, vocês apoiam os EBUV., mas emprés timos nós não pô
cemos dar. Para que o desenvolvimento da Argentina?

A assessoria da presidência na Argentina ficava num felso -
hotel e era super sigilosa. Existia um serviço secreto do Estado, um
da |“ariana, um do Exercito, um da Aeronautica, todos inspecionando o“
govêrno.
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Bem, so contrários ao encontraram saída. Fanta

siaram os homens de policiaise deram umc batida, alegando que era y
na regiao suspeita. Então.28 assessores tiveram que sair pelos telha
dos com os papéis. Aqui Rb'Brasil tambem aconteco algo de semelhante.

Aqui no Brasil os petebistas gritaram, mas não puderam vo
tar um projeto que 'estava engavetaodo o 8 2n08 . Afinal pensou—se: Que
acordo é êste?

Bate acôndo passou, trata-se do acôórdo Aero-Fotogrametria .
Temos um eparelho sintílometro, qu gistra a radiaçao de certa a'
res da terra. Podemos ter margenIªãhriores a 154 de erro, tudo o
que possue no sub-solo. A rorç ea pode fazer "êste" serviço, mos
deu-se aos EBUU. esta missãªsª? 8 gritaria dos elementos do MIB -
conseguiu-se, que dentro de ais de 160 homens norte-smericanos fqg'
sem colocados 4 insignificantes militares brasileiros. Mas havia y
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| ma condição: As fotos e os estudos seriam feitos nos EEUU. para " o
"| . Brasil seria dado somente a cópia. Rua

. Agora surge uma BYitaria contra o contrôle da natalidade 9
queS americano: estão fazendo aqui, Os Norte=»-Americanos introduzem

Lnes mulheres brasileiras uma serpentina, que faz com que ela não fe
:raproduza mais. Isto não se concebe. No Japão pode ser utilizado o a
_bôrto, mass no Brasil, não. Na India, 150 milhões de mulheres são es4
_ terelizadas anualmente., Deparando-se com êste problema vomos chegar»
sonde querem os norte-americanos. A única política dos 'ERUU. em rela
tão aos países em que têm influência é o da nats lidade.

John Kennedy dizia: "Um dia as mossas fomintas poderão © 1
ter nas nossas muralhas, para nos cobrarem algo." Então utiliza-se a

*osterelízaçao Paro evitar que isto ocorra.

Sucede que os interêsses na medida em que esta massa crescer
€&la rompe as estruturas, e estas vão ser modificadas pelos movimentos
de massa, e êste que é 'o movimento autêntico, ou se não portir das *
massas portíirá dos burgueses, mas êste não é o melhor.

A elite dirigente do Brasil a qual pertence a direita do Brê
ª sil, mas também a esquerda do Brasil. Do lado de direita temos: sala
sarismo, o generalíssimo Franco, a redençao d& Alemanha, e- os Esta =
dos Unidos da América do Norte. Estes são seus líderes.

A Esquerda fala em Frey, no CHILE, em Cuba, enfim na deno
cracia crista.
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Mas, quando partiremos numa luta nacional?

! Eu saí do Rio de Janeiro e fui para Belo lisrizonte, afim de

proferir uma conferência para os estudantes de lá. Mas fui avisado -

pôr elementos meus, olha se tiver elementos do DOPS, ou de qualquer-

outro serviço secreto eu daqui farei um sinal para o senhor. Nisto -

notei o sinal e percebi que alí estavam três elementos do DOPS e dois

deoutra orgonização. Logo localizei os tais indivíduos.,

* Nisto surgiu-me uma pe “!?b'Logo procurei ver se não por-

tia dêstes elementos que estavnáãªentando me vígior. las não, a pez

gunta partiu de ªio mal êntensionado. Então eu lhe dig

se: «Olha moço, não vou resÉnder porque aqui se encontram elementos-

representantes do poder (DOPS) mesmo que fossem de um poder noo muki

to esclarecido também gostariam de saber a minha resposta, pof

isso“convido—o para que faça-me esta pergunta no notel1, 13 lhe rês

% ponderei de bom grado,

. _No final de sua conferência disse o deputado HRRMANO

. Nós pedimos aos estudantes pare que façam levantomento de dados e -

pontos fundamentais e gles sempre fizeram. Pivemos portanto, uma fá

brica de elementos que nos deram auxílio e muitas informações.

Finalizou colocando a palavra a disposição de quem quisesse

formuler slgumas perguntas. é i

Conferêncª esta que foi realizada no centro acadêmico Apr

dré da Rocha da faculdade de Dtreito da V.FR,6.5. no dis 31 de maio

de 1967. -
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

ESTADO-MAIOR DA AERONÁUTICA 

SUBCHEFIA DE OPERAÇõÓES E INFORMAÇÓES 
e
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1. ASSUNTO : "PARASAR"

2. ORIGEM : EMÃer

3. CLASSIFICAÇÃO: + + +

4. DIFUSÃO :  SG/CSN

5. CLASSIF ANT : + + +

6. DIFUSÃO ANT : + + +
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INFORMAÇÃO No 442/EMAER
 
 

(23 DEZ 68)

Há cerca de três mêses, ou seja, por ocasião em que o caso denomi-

nado "PARASAR", passou a ser explorado por certa Imprensa e por alguns con-

gressistas através das tribunas do Congresso Nacional, êste Serviço tomou co

nhecimento de que tal campanha fazia parte de um planejamento habilmente ela

borado por elementos subversivos perfeitamente identificados pelos Serviços

de Informações.

0 referido planejamento, além da subversão da ordem, tinha por ob-

jetivo aproveitar-se de qualquer fato da vida nacional que apresentasse pos-

sibilidades de servir aos seus objetivos e trazer descrédito a Revolução de

1964.

dio "PARASAR" auxiliados por Oficial General da FAB, diretamente envolvido /

Assim, os elementos interessados em subverter a ordem agiram no episo

no problema, punido por razões disciplinares e sem consciência de que estava

sendo aproveitado inocentemente para fins excusos. Contaram, também, com a

cooperação criminosa de elementos civis cassados, da reserva e até da ativa

da Força Aérea Brasileira. fisses indivíduos foram habilmente manipulados /

por aquele grupo subversivo. Através da Imprensa publicaram trechos espar-

sos de documentação sigilosa do estrito ambito militar, com o intuito de a-

presentar, deturpadamente, a opinião pública, um fato do dia a dia de uma Or

ganização Militar. Criminosamente desfiguraram a ação da autoridade militar

competente que, num dia de prontidão das três Foôórças Armadas, sediadas na a-

rea da Guanabara, determinou, em cooperação com as autoridades estaduais, a

movimentação de uma Unidade, em missão puramente militar, contra a escalada

subversiva comandada por organismos alienigenas.

Foi apurado que o ex-Brig Francisco Teixeira, demitido após a Revo

lução de 64, encontrava-se por trás dessa campanha insidiosa, valendo-se dos

elementos abaixo, para fazer ouvir sua voz através da Imprensa e da tribuna
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(Continuação

do Congresso

Segue-se a relação dos envolvidos:

Senador

Deputado

Deputado

 

SECRETO

da INFORMAÇÃO No 442/EMAER, de 23 DEZ 68
«O-
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Nacional, conforme já declarado. KY—ªx

MARIO MARTINS

RENATO ARCHER

HERMANO ALVES
 

Sr

Sr

Sr

Sr

Sr

ex-Brig

Brig Ref

Cel Ref

Cel Ref

Cel Ref

Cel R/R

E ex-Cel

*
*

»
+

*

* ex-Ten-Cel

Cap-Med

EDMUNDO FERRÃO MONIZ DE ARAGÃO

HUMBERTO BARROSO

ARISTON BRANDÃO

JOSÉ LANDEIRO FILHO

VICENTE PELILECRINE

RICARDO NICOLL

HELIO ROSARIO

ADHEMAR SCAFFA DE AZEVEDO FALCÃO

FERNANDO CAGGIANO HALL

RUY BARBOSA MOREIRA LIMA

LINO TEIXEIRA

CARLOS ALBERTO MARTINS ALVAREZ

HELIO DE CASTRO ALVES ANÍSIO

MARIO HENRIQUE MACHADO LANDEIRO

 

NOTA:- Os nomes assinalados com * foram reformados ou expulsos pela

Revolução (AI-1) .
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| O DESTINATÁRIO E RESPONSÁVEL

PELA MANÚUENOA [ o TESTE;

DOCUMENTO, (Art 62 - Dec. no 60.417,67.

Regulamento para vaguarda de Assuntos

Sigilosos). l
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